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Resumo 

Situado no âmbito da preservação do patrimônio no Brasil, este trabalho se 

interessa em discutir as idéias e as práticas que estão na origem da organização do atual 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN (situadas entre as décadas de 

1920 e 1960), a partir da estrutura e do conteúdo do seu texto fundador: o anteprojeto para o 

Serviço do Patrimônio Artístico, elaborado por Mario de Andrade em 1936. 

Como hipótese principal consideramos que Mario de Andrade - autor do 

anteprojeto e grande interlocutor da Instituição até sua morte - e Rodrigo Melo Franco de 

Andrade - autor do texto do Decreto-lei n. 25 / 1937 que organiza legal e administrativamente 

o Serviço do patrimônio, dirigindo-o durante os primeiros 30 anos de existência -

representam as duas faces solidárias da ação patrimonial do IPHAN no momento da sua 

criação, pensando e agindo de forma dialética e complementar, e de acordo com os princípios 

esboçados no anteprojeto. 

Discutimos essa hipótese a partir de pesquisa bibliográfica retrospectiva e de 

investigação em arquivos técnicos e administrativos ligados a personagens e Instituições 

que participaram do debate para a criação do IPHAN. Ao orientar a pesquisa para a 

problematização e superação da dicotomia que tem restringido a discussão sobre patrimônio 

no Brasil à contraposição ideológica entre "pedra e cal" (o material contemplado no decreto) 

e "cultural" (o imaterial contemplado no anteprojeto), tomou-se fundamental historiar as 

noções que conformaram o campo da preservação do patrimônio, no Brasil e 

internacionalmente, situando-as no tempo e no espaço, bem como estabelecer os contornos 

desse campo do conhecimento. 

PALAVRAS-CHAVE: preservação do patrimônio; patrimônio histórico e artístico 

nacional; patrimônio cultural e identidade; anteprojeto de criação do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; o patrimônio de Mario de Andrade. 



Abstract 

Inserted into the heritage conservation field in Brazil this work aims to 

consider the ideas and practices found at the organization root of the existing IPHAN, - the 

Brazilian Cultural Heritage Institute (between the 1920s and the 1960s) -, commencing from 

the structure and content of its founding text: the preliminary proposal for the Cultural 

Heritage Service, as prepared by Mario de Andrade in 1936. 
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As the leading hypothesis we consider that the author of this preliminary 

proposal and also great interlocutor of the institution until his death - Mario de Andrade -

along with Rodrigo Melo Franco de Andrade, author of the text of the Decree 25/1937 which 

legally and administratively organized the Heritage Service and who had run it during its first 

30 years - these two men represent the cooperative faces of IPHAN' s heritage task at the 

moment of its creation, since they pondered and acted in a dialectical and complementary 

approach, as well as consistent with the principles delineated in that preliminary proposal. 

We have examined this hypothesis starting from the investigative and 

retrospective bibliographical analysis in technical and administrative archives, linked to 

individuals and institutions that were part of the careful thought prior to the establishment of 

IPHAN. ln adjusting the research toward the problem-rendering and dichotomy-overcoming, 

which has confined the debates upon cultural heritage in Brasil to the ideological opposition 

between "stone and lime" (the tangible mentioned on that decree) and "cultural" (the 

intangible mentioned on that preliminary proposal) -, it became crucial to report the notions 

that would conform the heritage conservation field in Brasil and abroad, positioning them in 

time and space, as well as to establish the boundaries of this field of knowledge. 

KEY-WORDS: heritage conservation; national artistic and historical heritage; 

cultural heritage and identity; preliminary proposal for the creation of the 

National Artistic and Historical Heritage Institute; Mario de Andrade's heritage. 
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Introdução 

Discutir as idéias e as práticas que estão na origem da organização do atual 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN* foi a proposta inicial desse 

trabalho de pesquisa e reflexão. Na tentativa de criar contornos mais definidos para proposta 

tão ampla, tomamos como foco e eixo estrutural, o texto fundador do IPHAN, o Anteprojeto 

para criação do Serviço Histórico e Artístico Nacional, elaborado por Mario de Andrade em 

1936. 
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O trabalho foi organizado a partir do próprio texto do Anteprojeto para o 

Serviço do Patrimônio, preterido em favor do Decreto-lei n. 25, mais enxuto e adequado à 

prática legislativa e à administração do trabalho patrimonial. Denso e polêmico, tanto nos 

detalhes como na abrangência, o Anteprojeto estabelece os objetivos da nova instituição, 

delimita um campo de discussão, levanta problemas, cria uma estrutura técnico-adminstrativa, 

nomeia interlocutores e opositores, enquanto define o que entende por "patrimônio artístico 

nacional" e como deve ser a sua preservação. Define a obra de arte patrimonial, 

classificando-a em oito categorias; define uma nova terminologia para nomear a proteção, o 

"tombamento" (diferente de "classificação", tradução literal do francês, adotada 

internacionalmente inclusive por Portugal); cria quatro livros de tombo e quatro museus 

nacionais a eles associados como instrumentos e lugares da preservação. Se a função do 

Anteprojeto era conformar a primeira tentativa efetiva de institucionalização do patrimônio 

no Brasil, servindo de base para o texto da legislação, ele acaba extrapolando, suas 

atribuições e criando polêmicas que persistem até os dias de hoje, como soe acontecer com 

Mario de Andrade. 

A decisão de tentar atualizar a discussão sobre a preservação do patrimônio no 

Brasil, significou uma operação de explicitar historicamente e trazer para o presente uma 

série de noções que estão na origem do pensamento desse campo do conhecimento - situadas 

na Europa Ocidental, no final do século XVill - recuperando aspectos de sua longa história e 

tradição. O objetivo é apontar momentos de inflexão nessa seqüência de permanências e 

rupturas, que possam explicitar as formas com que as diferentes culturas se relacionam com o 

passado, como dele se apropriam para transformá-lo. 
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O pano de fundo da investigação é a crescente ampliação e abrangência da 

noção de patrimônio, que acaba sendo confundida com a concepção antropológica de cultura, 

e as dificuldades da preservação, considerada enquanto conjunto de práticas e idéias 

consolidadas em um campo do conhecimento específico, acompanhar esta expansão, 

legitimando-a com a necessária reflexão conceituai; justamente quando patrimônio é quase 

tudo, se não é tudo, e quase todos se consideram legitimamente investidos da competência de 

exercer a sua preservação, é que o debate e a reflexão são mais urgentes. 

Com o passar dos anos não se tratava mais da preservação do "patrimônio 

histórico e artístico nacional" e sim do "patrimônio cultural", entendido como o conjunto de 

todos os objetos, edifícios, atividades, paisagens e até sonhos construídos pelo homem, 

reivindicado como um "direito" pelos cidadãos do mundo, indicado como um dos principais 

fatores de pertencimento e alteridade em um mundo globalizado. Porém, o patrimônio 

continuou, e continua, trabalhando com os mesmos "velhos" instrumentos que passam a não 

atender à tantas expectativas, recebendo críticas cada vez mais contundentes, muitas delas 

desmemoriadas em relação à própria ação de rememorar coletivamente tendo os vestígios das 

civilizações e culturas como suporte. 

O atropelamento da reflexão pela urgência política das ações - em um quadro 

geral de velocidade cada vez maior da comunicação, impulsionada por interesses 

econômicos cada vez fortes - tem colaborado para colocar em risco não só a credibilidade das 

instituições de patrimônio e seu trabalho, como tem praticamente inviabilizado a preservação 

nas suas diferentes faces: a institucional, mais consolidada e, pelo menos legalmente, 

incontornável; a acadêmica, que chegou mais tarde, centrada em referências teóricas 

internacionais, às vezes injustamente desacreditada porque desvinculada da "prática 

tradicional", e a face de mercado, que vem se ampliando, e na maior parte das vezes não 

leva em conta a experiência e a reflexão das outras duas, justificando-se pela premência de 

prazos e resultados. 

O processo de adjetivação do nome, "patrimônio", com qualificativos como 

"histórico", "artístico"e "nacional", recebeu atenção especial, assim como a definição do 

campo de conhecimento da preservação do patrimônio, objeto de outro capítulo que tenta 

identificar a solidariedade entre arqueologia, museus e restauração de edifícios no início da 



história da preservação, e a pulverização em disciplinas concorrentes ao longo da 

transfonnação da noção de patrimônio e da prática da preservação. 
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Para refletir sobre a preservação do patrimônio no contesto acima esboçado, foi 

necessário construir um quadro de referências, nacionais e internacionais, que favorecesse os 

confrontos, relações e aproximações entre homens, idéias e fatos, consubstanciado em uma 

Cronologia Histórica. Pensada no início do trabalho apenas como um instrumento 

metodológico, a Cronologia cresceu e acabou se tomando o próprio estado da arte, 

merecendo extensa pesquisa paralela, complementar à pesquisa prevista inicialmente para o 

trabalho. Os parâmetros para a organização da Cronologia Histórica e as referências 

bibliográficas, bem como o quadro geral organizado ano a ano, estão localizados no final do 

volume, dada a sua extensão. 

Para entender que referências nortearam tanto Mario de Andrade na 

elaboração do Anteprojeto, como Rodrigo Melo Franco de Andrade e todos os intelectuais 

que orbitavam em tomo do Serviço responsáveis pela sua consolidação, e além da 

Cronologia, desenvolvemos dois capítulos que tentam situar a noção de patrimônio desde a 

sua origem na França do século XVill, a sua transformação e consolidação durante o século 

XIX na Europa Ocidental, refletindo sobre a origem de conceitos e leis, sobre as formas de 

institucionalização e gestão, e sobre a construção de um campo de conhecimento que se 

colocava na confluência da arquitetura, com a arqueologia e com a a história da arte. 

Avançamos até o ano 1931 quando acontece a primeira reunião internacional para discutir 

conceitos e critérios técnicos e éticos para a preservação e a restauarção. A "Conferência de 

Atenas sobre a conservação artística e histórica dos momentos", ocorrida neste ano, gerou a 

Carta de Atenas, a principal referência para os brasileiros que em 1936 organizavam o 

Serviço do Patrimônio. Ao lado do modelo padrão estatal francês (do qual se adota inclusive 

a terminologia) e da análise de diferentes legislações sobre patrimônio existentes. Importante 

ainda lembrar que o IPHAN foi criado em 1937, portanto às vésperas da eclosão da Segunda 

Guerra Mundial. Nos primeiros dez anos de trabalho a inteligência patrimonial brasileira se 

viu isolada do principal centro de debates sobre patrimônio, a Europa, onde se destruía em 

escala nunca antes vista, e onde se passou a reconstruir e restaurar em escala também nunca 

vista, no atropelo de teorias e a presença de novas questões. 
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Um dos principais pontos que distingue o Anteprojeto do Decreto, justificativa 

para uma possível dicotomia entre os dois textos, é a inclusão no Anteprojeto dos 

"monumentos da arte popular" entre aqueles bens que deveriam ser avaliados e 

eventualmente protegidos, que recebem , ao longo da literatura de Mario de Andrade e do 

próprio texto, denominações outras como folclore, etnografia ou arte/ cultura popular. Um 

dos nosso objetivos no trabalho foi identificar, primeiro o lugar ocupado pela etnologia e pelo 

folclore no século XIX na Europa, no momento da definição da área patrimonial, e as 

possíveis relações, ou conflitos de interesse, das respectivas áreas. Depois procuramos 

identificar como essas noções se apresentavam nos anos 1930 no momento da construção do 

IPHAN e , ainda, como as mesmas noções poderiam se comportar ao serem "traduzidas" e 

transpostas da Europa para a América do Sul. Ou seja, se o objetivo da etnografia européia era 

a análise da alteridade do primitivo e do selvagem para melhor entender a sua própria 

sociedade, ficava a dúvida sobre como deveríamos nos comportar, nós "os primitivos", em 

relação à pesquisa etnográfica, que alteridade buscar. 

A comparação entre o anteprojeto de Mario de Andrade e o texto do Decreto­

lei n. 25/1937, aquele que irá organizar legal e administrativamente o então Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN, de autoria do advogado mineiro Rodrigo 

Melo Franco de Andrade, levantou a principal hipótese para a pesquisa e o desenvolvimento 

do trabalho. Com base em leituras preliminares e na experiência profissional no âmbito do 

IPHAN, discordamos da critica que, a partir do final dos anos 1980, têm se debruçado sobre 

a constituição do IPHAN para concluir que os dois textos citados seriam conceituai e 

ideologicamente antagônicos; o Decreto-lei n. 25 identificado com o poder político ao 

proteger preferencialmente a arquitetura religiosa e militar do Brasil colonial, teria 

preterido o Anteprojeto de Mario de Andrade, não conseguindo absorver sua proposta mais 

ampla e revolucionária de patrimônio, já na época identificado com a noção antropológica 

de cultura. 

A idealização e conseqüente isolamento em que Mario de Andrade e seu 

Anteprojeto para o SPHAN acabou reforçando a proposta, consubstanciada em lei no Brasil, 

que dissocia patrimônio material e d patrimônio imaterial, investindo o primeiro de um 

caráter "elitista" e o segundo de um caráter "socializante redentor". Não se trata de negar a 

importância de Mario de Andrade, da sua atuação e das suas idéias, mas contemplar seu 

pensamento e sua ação na complexidade que lhe é intrínseca e com toda "humanidade" que 
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agradaria a ele, procurando situá-las nos embates e polêmicas do seu tempo e no confronto 

com a realidade do trabalho cotidiano que consolidou essa instituição cultural criada em 

meados dos anos 1930 no Brasil. Trabalhamos, portanto com a hipótese de que Mario de 

Andrade e Rodrigo Melo Franco de Andrade, representam as duas faces solidárias da ação 

patrimonial no Brasil: o "patrimônio de pedra e cal", constituído pelos monumentos 

tombados, que teriam sido privilegiados pelo SPHAN no seu trabalho, e o patrimônio 

cultural que inclui o patrimônio imaterial ou intangível. 

Lembrando que, entre os diferentes trabalhos conduzidos concomitantemente 

por Mario de Andrade entre os anos de 1935 e 1938, estava a criação e direção do 

Departamento de Cultura da Prefeitura e São Paulo, no seio do qual ele criou a Sociedade de 

Etnologia e Folclore. E lembrando ainda que o aspecto popular e etnológico dos bens a serem 

considerados em um instrumento de proteção foi pela primeira vez contemplado por Mario 

de Andrade em 1936 no âmbito do anteprojeto, tendo sido retomado por Aloísio Magalhães 

em 1975, quando à frente do Centro Nacional de Referência Cultural - CNRC, e depois 

pela Fundação Nacional Pró-Memória. Mais tarde foi fixado pela Constituição de 1988 nos 

artigos 215 e 216, e teve a sua proteção formalizada com a promulgação do Decreto n. 

3551 de 04 / 08 / 2000, que institui o "Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que 

constituem patrimônio cultural brasileiro"; dessa maneira Mario de Andrade nos conduz em 

linha reta dos anos 1930 ao âmago da discussão contemporânea sobre preservação do 

patrimônio, que culmina hoje na discutível dissociação entre materialidade e imaterialidade. 

Antes, portanto de procurar contrapor concepções de patrimônio antagônicas, procurou-se 

provar que os dois personagens fundadores do IPHAN teriam pensado e agido de forma 

dialética e complementar, sempre solidária, para construir uma Instituição que se preocupou, 

pelos enquanto esteve sob a direção de Rodrigo Melo Franco de Andrade, em conhecer e 

valorizar a cultura brasileira em todas as suas manifestações e suportes. 

Para demonstrar, através do detalhamento dessa ação patrimonial abrangente, 

que a política de preservação e a ação do IPHAN no período estudado eram bastante amplas -

não se restringia aos estudos de tombamento, à restauração dos bens tombados e até aos 

estudos e inventários que subsidiaram a eleição dos objetos a serem protegidos por 

tombamento - recorremos à correspondências oficiais e pessoais, artigos e depoimentos. 

Ressaltando a importância de recuperar uma face pouco conhecida da história da 

Instituição: a memória do cotidiano e seus embates; a memória das obras de restauração; a 
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memória contida em trabalhos como pareceres, inventários, processos de tombamento, 

documentos guardados naqueles arquivos injustamente considerados "mortos". As 

discussões e os debates gerados pelas diferentes decisões técnicas muitas vezes ficaram 

dispersos em documentos de trabalho ou correspondências trocadas, e outras vezes sequer 

foram documentadas, constituindo-se apenas a "memória oral dos mais velhos", como em 

uma antiga corporação de ofícios. 

O desenvolvimento do trabalho apoiou-se ainda em uma revisão bibliográfica 

retrospectiva, orientada em função de quatro eixos. O primeiro deles diz respeito à história e 

à teoria da preservação do patrimônio, e pretende orientar a discussão sobre as noções que 

constituem a base conceituai sobre a qual se apóia o trabalho, tendo como objetivo 

estabelecer um léxico básico de referência. O segundo eixo contemplado pela bibliografia é 

aquele que se propõe a estabelecer o estado da questão, ou seja, os dados sobre a origem e 

desenvolvimento da preservação, posturas e idéias. O terceiro eixo amplia a bibliografia 

estabelecida no eixo anterior, em função da inclusão de outros interlocutores , para além 

daqueles que se tornaram os protagonistas "oficias" de uma história que tem se repetido com 

um caráter, até certo ponto, hegemônico. Essa bibliografia deve apoiar a ampliação do campo 

intelectual, sendo definida a partir da montagem de um quadro cronológico de relações entre 

pessoas (biografias), eventos, fatos históricos e publicações . Um quarto eixo da bibliografia, 

uma extensão à pesquisa em fontes primárias, inclui a consulta a sites da Internet que 

disponibilizam seus arquivos para pesquisa virtual - como é o caso do CPDOC da Fundação 

Getulio Vargas do Rio de Janeiro, que conta com os arquivos de Rodrigo Melo Franco de 

Andrade e Gustavo Capanema - e a releitura de publicações que divulgam documentos de 

interesse para o trabalho como, por exemplo, as obras "Rodrigo e o SPHAN" ( 1987) e 

"Mario de Andrade: cartas de trabalho" (1981 ), ou as publicações sobre Mario de Andrade 

elaboradas a partir dos documentos sob a guarda do Instituto de Estudos Brasileiros - IEB. Os 

principais arquivos visitados foram o arquivo da 9ª SR do IPHAN - SP; Arquivo Central e 

Biblioteca Noronha Santos, IPHAN, Rio de Janeiro; Arquivos do IEB, USP- SP. 

* Denominações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN que serão encontradas nesse trabalho e 
na bibliografia: 
S.P.A.N. - Serviço do Patrimônio Artístico Nacional (utilizado apenas por Mario de Andrade no ante-projeto de 1936); 
SPHAN - Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ( 1937 - 1946); DPHAN - Diretoria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (1946 - 1970); IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico as Artístico Nacional (1970- 1979); SPHAN -
Secretaria do Patrimônio Histórico as Artístico Nacional ( 1979 - 1990); IBPC - Instituo Brasileiro do Patrimônio Cultural 
(1990- 1994); IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico as Artístico Nacional (desde 1994). Nas correspondências aparece 
também PHAN - Patrimônio Artístico Nacional. Utili zaremos o nome correspondente à época que estaremos tratando. 
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Capítulo I 
A abrangência do patrimônio cultural 

A idéia de preservação de legados e de heranças do passado - ação que inclui 

operações de identificação, conservação, restauração, gestão, proteção legal - assume uma 

conotação cultural e inicia sua constituição enquanto campo específico do conhecimento em 

meados do século XVill, desenvolvendo-se ao longo do século XIX, para se firmar 

definitivamente no século seguinte. Hoje, pode-se afirmar que a preservação do patrimônio 

constitui um campo de conhecimento autônomo e específico, constituído por legislações de 

proteção e jurisprudência; por um corpo teórico relativo ao restauro e à conservação de bens 

móveis e imóveis; por uma reflexão crítica sobre a abrangência e o significado da ação 

patrimonial; por uma tradição e uma metodologia de pesquisa e de inventário; por instituições 

organizadas, governamentais e não governamentais, com representatividade local, nacional e 

internacional, que firmam cartas de princípios quanto a normas técnicas e éticas de 

intervenção e proteção. Fatos que implicam ainda no reconhecimento de uma competência 

profissional e de uma formação específica, constituídas de várias especialidades que se 

completam. Como muito bem assinala Beatriz Kuhl, preceitos e princípios teóricos 

fundamentam esse novo campo , baseados em pelo menos dois séculos de trabalhos teóricos e 

experiências práticas relevantes, que afastam o empirismo e a arbitrariedade, conferindo ao 

campo legitimidade (1). 

Quase todos os textos que se propõe a discutir a noção de patrimônio, 

começam por localizá-lo no seu momento histórico, e por estudar a origem, a etimologia e o 

significado da palavra (2). Retomando o mesmo percurso vamos confirmar que 

"patrimônio", desde a origem, remete à idéia daquilo que é sagrado, à herança de bens de 

família e à memória do indivíduo. Na França pós revolucionária, patrimônio passa a 

designar também um bem comum a um grupo social, definidor de sua identidade e enquanto 

tal merecedor de proteção significado intimamente vinculado àquele momento histórico 

preciso (3). O governo revolucionário herda um patrimônio imobiliário e artístico 

considerável, de enorme extensão e grande valor, composto pelos bens confiscados à Coroa, 

à nobreza que havia emigrado, e ao clero (igrejas, seminários, abadias, catedrais); era 
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preciso determinar formas de gestão e de administração. O desafio ficou mais agudo com a 

febre patriótica destruidora que dominou o país, que só veio confirmar que "os monumentos 

e as obras de arte, em tempos de perturbação, sempre têm a sorte dos símbolos que veiculam" 

(4). Os movimentos populares se lançaram sobre os monumentos onde se inscrevia "o nome e 

a glória dos reis", saqueando e quebrando, destruindo igrejas, edifícios, palácios, portais e 

grupos escultóricos de catedrais. O Estado reage em nome de um prejuízo real, mas também 

anuncia justificativas morais, pedagógicas e de fruição estética para garantir a integridade de 

um patrimônio agora propriedade "do povo livre" e que deveria ser destinado ao seu lazer e 

educação (5). 

Em um primeiro momento organiza o "Musée des antiquités et monuments 

français", no convento dos Petits Augustins, e o "Muséum Central des Arts" , no Palácio do 

Louvre, onde são recolhidos e expostos organizadamente, esculturas, obras de ai1es, 

fragmentos de arquitetura, e todos os bens cuja integridade estivesse ameaçada. Em um 

segundo momento, reconhece-se a importância da conservação in situ da arquitetura e dos 

bens arqueológicos, sistematizando as operações de salvamento, conservação e restauro dos 

monumentos no próprio local onde se encontravam, fora dos espaços dos museus. Durante os 

acalorados debates que acompanham estas iniciativas vai se definindo uma prática 

preservacionista e uma terminologia - noções associadas a palavras como patrimônio, 

monumento, monumento histórico, vandalismo, inventario, "classificação", etc - , ao mesmo 

tempo que se organiza uma estrutura técnica, administrativa e legal, centralizada política a 

administrativamente, e voltada para a salvaguarda dessa herança material; começam a serem 

ensaiadas operações de inventário, seleção, conservação e restauro. 

Em um estudo sobre a maneira como os bens materiais, "vetores da memória" e 

focos das ações de preservação, são hierarquizados, investidos de valores que extrapolam a 

sua materialidade, passando a agir como mediadores no processo de atribuição de 

significados e de rememoração, Krisztoff Pomian (6) nomeia os proprietários, guardiões e 

conservadores de monumentos e objetos protegidos, acervos de museus e sítios arqueológicos 

ao longo da história: primeiro o poder político-militar (detentor do saber profano) e o poder 

religioso ( detentor do saber sagrado); a partir do Renascimento, os humanistas ( que recuam 

as fronteiras do tempo através do estudo do passado), os cientistas ( que ampliam as fronteiras 

do espaço através do estudo das coisas) e os artistas (cujas obras concretizam a perenidade e a 



eternidade); e a partir do séculos XIX e XX, o poder do dinheiro (que transforma o 

patrimônio em mercadoria, ressemantizando-o como riqueza material). 

Portanto, se ao longo da história a noção fundadora de patrimônio foi se 

solidarizando com a idéia de preservação apresentando-se como suporte da memória 
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coletiva, era previsível que o significado inaugural da palavra se expandisse. Perdido de sua 

história e da sua precisão de origem, o patrimônio tem que ser adjetivado para que possa se 

explicitar ou pelo menos tentar acompanhar a sua expansão, quando se toma histórico, 

artístico, nacional, universal, cultural, imaterial, material, afetivo, moderno, industrial, 

etnológico, rural, arqueológico, genético, entre inúmeros outros. Mas os adjetivos revelam 

apenas que a noção perdeu a clareza conceituai e o referencial histórico, passando a ser 

desconstruída e reconstruída segundo diferentes enfoques disciplinares especializados , que 

negam "ligações e solidariedades" para demarcar rigidamente territórios científicos. 

O século XIX (para onde se olha) também foi o momento da organização 

disciplinar no seio das universidades modernas, mas o século XXI globalizado (de onde se 

fala) é o momento em que mesmo as fronteiras dos campos disciplinares se tornaram 

porosas e em que os saberes se tornaram nômades; a história da ciência é contada como 

uma história de relações e trocas, de inter e transdisciplinaridade. Na primeira edição 

francesa ( 1992) de seu livro já clássico A alegoria do patrimônio, F. Choay afirma que a 

noção de patrimônio tornara-se, em função da sua diversidade e abrangência, um "conceito 

nômade"; hoje mais de quinze anos depois, poder-se-ia afirmar que patrimônio e preservação 

se solidarizaram para definir um campo de conhecimento, para a constituição do qual 

contribuem vários "conceitos nômades" e várias disciplinas em relação (7). 

Confirma-se, portanto a colocação de Marc Bloch, sempre atua]: "a nossa 

civilização ocidental, diferentemente de outros tipos de cultura, sempre esperou muito de sua 

memória( ... ) cada vez que nossas tristes sociedades, em perpétua crise de crescimento, põem­

se a duvidar de si próprias, vemo-las se perguntarem se tiveram razão ao interrogar seu 

passado, ou se o interrogaram devidamente" (8). Os sucessivos questionamentos 

impulsionam a mudança, e o patrimônio se transforma. Deixa de ser simples herança, para 

ser organizado, estudado, discutido, compartilhado e até reivindicado. Ultrapassa a história, a 

antiguidade, a excepcionalidade, a autenticidade, e mesmo a materialidade, como critérios 

de valor e parâmetros de proteção, para abranger o vernacular, o cotidiano e mesmo a 
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imaterialidade; mantendo-se ainda, paralela, a ação de preservação dos objetos de arte e 

monumentos históricos. Com a compressão do passado e do presente pela aceleração do 

tempo nas ondas virtuais de comunicação, que cruzam velozmente o oceano da "modernidade 

líquida" (9), anuncia-se a concretização do vaticínio de William Faulkner: "o passado não 

está morto; ele nem mesmo é passado". Quando se acelera um processo de atribuição, quase 

"distribuição", de valor patrimonial que não contempla mais apenas os vestígios de um 

passado distante mas também a modernidade e a contemporaneidade, os processos, os 

sistemas de produção. Ainda, o patrimônio, considerado em toda essa nova amplitude e 

complexidade, começa a se impor como um dos itens estratégicos na afirmação das 

identidades de grupos e comunidades, transcendendo a idéia fundadora da nacionalidade em 

um contexto de globalização (10). Justamente quando o patrimônio passa a ser "quase tudo", 

senão tudo, e quando quase todos podem nomeá-lo e exercer o oficio da preservação, 

justamente nesse momento as referências conceituas se tomam mais urgentes, e 

paradoxalmente, mais raras. 

A abrangência conquistada pela noção de patrimônio, tanto na sua definição 

como na sua área de ação, acaba por confundi-la com a própria definição antropológica da 

cultura que abarca "tudo o que caracteriza uma população humana" ou "o conjunto de 

modos de ser, viver, pensar e falar de uma dada formação social" (11), ou ainda "todo 

conhecimento que uma sociedade tem de si mesma, sobre outras sociedades, sobre o meio 

material em que vive e sobre sua própria existência" (12), inclusive as formas de expressão 

simbólica desse conhecimento através das idéias, da construção de objetos, das práticas rituais 

e artísticas. Nesse momento o conjunto de ações, doutrinas, métodos de pesquisa, que 

conformaram o campo da preservação do patrimônio deixa de ter propostas e respostas para 

esse universo quase ilimitado, tão abrangente quanto diverso e complexo. E quando a cultura 

finalmente é definida pela Unesco - "conjunto de características distintas, espirituais e 

materiais, intelectuais e afetivas, que caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que 

engloba, além das artes e das letras, os modos de vida, as formas de viver junto, os sistemas 

de valor, as tradições e as crenças" (13) - contata-se que o patrimônio passa ser identificado 

com todos os bens, ou conjunto de bens, - culturais ou naturais, materiais ou imateriais - que 

uma coletividade, ou sua representação legalmente constituída, reconheça como portadores 

de valores comuns de testemunho, de história ou de identidade, justificando a necessidade de 

proteção, preservação e valorização com o objetivo de garantir sua transmissão às gerações 

futuras. 
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A questão que se coloca não é o inevitável distanciamento em relação à idéia 

de patrimônio e preservação fundada e desenvolvida no século XIX no âmbito dos museus e 

arquivos , dos sítios arqueológicos, das pranchetas e dos canteiros dos arquitetos restauradores 

e das pesquisas de historiadores e de historiadores da arte, voltadas ao objeto e ao 

monumento como suportes da memória coletiva, desenhando o perfil de nacionalidades que 

procuravam se consolidar. No Brasil, observa-se o distanciamento em relação à própria 

história do patrimônio e da preservação, a desvalorização do conhecimento produzido, e a 

dificuldade de conduzir uma reflexão teórica que consolidasse o campo. Ao contrário, núcleos 

disciplinares foram se especializando, conquistando autonomia, se dispersando, até se perder 

da sua origem e da sua história comuns, para então se voltar criticamente para a noção 

original, devidamente descontextualizada, redefinindo-a em novos campos na esperança de 

redimi-la com uma nova coerência. 

Para exemplificar esse processo, são especialmente esclarecedores dois artigos 

recentes, entre tantos outros. O primeiro deles, que fala a partir da História (14) ao refletir 

sobre a restauração do Museu das Missões no Rio Grande do Sul, projeto de preservação de 

Lucio Costa para o SPHAN em 1938, afirma que o "campo do patrimônio cultural é campo 

da História", para explicar em seguida que "a preservação de remanescentes de outras épocas 

da trajetória histórica de determinados lugares, remete à questões que se referem, direta ou 

indiretamente, às formas de relação do homem com seu passado. Tempo transcorrido, salvo 

melhor juízo, sempre foi matéria-prima do ofício do historiador"; mesmo assim passa a 

analisar os projetos de arquitetura, restauro e museologia. Em outro artigo desenvolvido no 

âmbito da Antropologia (15) a autora chega a aceitar "uma certa interdisciplinaridade 

temática" do patrimônio cultural, para em seguida levá-lo para o campo da antropologia, 

onde recebe nova definição: "dada a sua origem (do patrimônio), que remonta aos primórdios 

da disciplina (da antropologia), podemos partir para uma definição da noção de patrimônio 

que possa situar esse conceito no âmbito da antropologia. Assim, o conceito de patrimônio, 

partindo de uma definição simples, pode ser entendido como um conjunto de bens, materiais 

ou não, direitos, ações, posse e tudo o mais que pertença a uma pessoa e seja suscetível de 

apreciação econômica"; em seguida vai procurar referências nos instrumentos de 

preservação, na história e na legislação do IPHAN, chegando até à Carta de Veneza e aos 

critérios para eleição dos bens para integrar a lista de Patrimônio da Humanidade da 

UNESCO . Os dois artigos negam a interdisciplinaridade, mas não se furtam do tratamento 
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das questões relativas à história e à teoria da preservação e da restauração, ficando devedores 

dos instrumentos que permitiriam uma maior precisão das questões do patrimônio, e um 

enriquecimento do debate. 

Os suportes da memória 

O entendimento da relação de cada sociedade com o tempo, continuamente em 

mutação, é o complexo ponto e partida para se tentar entender a necessidade de lembrar, a 

necessidade de patrimônio e de história que se coloca de maneira irreversível para a Europa 

ocidental a partir do século XIX e ainda hoje. Não é objetivo desse trabalho entrar na 

discussão sobre a memória e os processos de memorização, revendo as teorias de Henri 

Bergson, quando relaciona matéria e memória, de Maurice Halbwachs quando discorre sobre 

a importância da continuidade dos espaços e de sua estabilidade para a elaboração da 

memória e a construção da identidade do grupo, ou até as teorias psicanalíticas que tratam do 

assunto. As relações estabelecidas entre história e memória e seus suportes, por Paul Ricceur 

, em La, mémoire, l 'histoire, l 'oubli, Jacques Le Goff, em Histoire et Mémoire e Pierre 

Nora, em Les lieux de mémoire nos aproximam mais do processo de construção do passado, 

e da permeância de seus suportes materiais. Interessa, portanto recuperar um aspecto 

comum às operação da memória que é a necessidade de se referenciar a um lugar, a um 

objeto, a um monumento, para além de qualquer relação de sociabilidade ( 16). 

Paul Riccoeur cita um episódio relatado por Cícero, que teria se passado no 

ano 500 a.C., para lustrar um processo de memorização emprestado aos gregos e muito 

comum entre os romanos. Trata-se da associação de imagens a uma dada sucessão de 

lugares organizados rigorosamente como um sistema, na forma de uma casa, de uma praça, 

sempre espacializadas em um ambiente arquitetônico concreto construído mentalmente. As 

coisas a serem memorizadas são transformadas em imagens e colocadas em lugares 

sucessivos, compartimentos desse espaço construído mentalmente, e assim "a ordem dos 

lugares conserva a ordem das coisas; as imagens lembram as próprias coisas" (17). As 

"coisas" a serem rememoradas por esse processo podem ser objetos, pessoas, acontecimentos 

e até palavras ou idéias. 
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A importância da memorização como parte do processo de conhecimento na 

Antigüidade clássica, quando pouquíssimos sabiam ler, fica clara na passagem mitológica 

utilizada por C. Ehm para iniciar um resumo sobre o papel da memória na produção do 

conhecimento ao longo da história do Ocidente: da união de Zeus, o deus grego todo 

poderoso, com Mnemosine, deusa da memória, nascem as nove musas protetoras da arte e da 

ciência, responsáveis pelo conhecimento (18) . A memorização prevalece ainda até se efetuar 

de fato a passagem do manuscrito para o texto impresso com a invenção da imprensa em 

1450, a até que a imprensa se desenvolvesse e o texto deixasse de depender da interpretação 

do copistas e as bibliotecas deixassem de ter o monopólio sobre os livros que guardavam, 

prevalece a memória oral dos fatos. "A memória é a sala do tesouro de todas as coisas", teria 

ouvido o rei Carlos Magno de um sábio no século Vill; a memória é, simbólica e literalmente, 

uma sala, um espaço físico bem delimitado ( 19). 

A partir do século XV "o homem quer saber tudo", reconciliar todos os saberes, 

fundir todos os conhecimentos. Momento em que se elabora "sistemas mágicos de 

memorização" como "Théatre de la mémoire", de Giu1io Camillo que retoma o antigo método 

de associação com lugares, escolhendo como ambiente arquitetônico um teatro de 

composição clássica, sobre o qual estrutura o mecanismo de memorização. No livro Chateau 

de la mémoire (1562), William Fullwood discorre sobre a confecção de drogas para manter a 

memória, porém, mais do que recuperá-la, ele propõe exercícios para mantê-la ágil, ainda se 

utilizando da associação com edifícios e lugares. No final do século XVI, Giordano Bruno 

propõe um sistema complexo de memorização, constituído de imagens mágicas e de rodas de 

combinação, que "permitia ao espírito encontrar tudo o que existe no mundo, todas as artes e 

ciências conhecidas pelo homem" (20). Com o crescimento e vulgarização da imprensa, as 

chamadas "catedrais invisíveis da memória" vão perdendo o sentido, ao mesmo tempo que 

esculturas, vitrais, e elementos construtivos das verdadeiras catedrais perdem a sua "função 

pedagógica", a de "escrita de pedra". Quando os manuscritos eram reservados a uma elite de 

pessoas letradas, única forma de ensinar a Bíblia e a doutrina cristã ao conjunto dos cristãos 

analfabetos, era "imprimir" as mensagens simbolicamente na própria catedral: para Victor 

Hugo, desde o início dos tempos até o século XV a arquitetura foi "o grande livro da 

humanidade". Além de divulgar e multiplicar os textos, a imprensa assegurava a 

salvaguarda do conteúdo que veiculava, minimizando a importância da memória e seus 

exercícios espaciais no processo de conhecimento, cumprindo-se assim o vaticínio 

retrospectivo de Victor Hugo (21): Ceei tuera cela! 
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"Isso matará aquilo" ou "o livro matará a catedral" ou "o alfabeto matará as 

imagens", é a conclusão de Victor Hugo em 1831, vivendo numa Paris pré-hausmaniana e 

contemplando a Catedral de Notre-Dame antes da restauração de Lassus e Viollet-le-Duc. A 

história do corcunda de Notre-Dame se desenrola no um pouco depois da invenção da 

imprensa, e é partir dela que Victor Hugo prevê que a arquitetura deixará de ser a arte 

social, coletiva e dominante que havia sido na Idade Média: "a grande obra da humanidade 

não se construirá mais, ela será impressa" (22) Efetivamente, ao longo do Renascimento, as 

bibliotecas passam a não ter mais o monopólio dos livros que guardam e os mestres perdem o 

monopólio do saber. Mas logo não será mais a perda irreparável da Biblioteca de Alexandria 

o grande objeto de lamentação dos eruditos, e sim a impossibilidade de controlar o dilúvio 

de obras e o excesso de informação que circula (23). Nesse quadro tão convincente 

estabelecido por Victor Hugo, e discutido por Humberto Eco, estendido para a nossa 

realidade dominada pela memória virtual infinita, pergunta-se sobre as razões da permanência 

dos lugares, objetos e edifícios como suportes e referências para a memorização. Na Europa 

ocidental primeiro, e depois no mundo todo, a memória vai continuar se cristalizando e se 

refugiando nos objetos, nos monumentos, nos lugares identificados com o patrimônio a 

salvaguardar, suportes de representações e materializações do passado. 

Em meados do século XIX na Inglaterra, é John Ruskin, o teórico da anti­

restauração, quem afirma: "Podemos viver sem a arquitetura, mas não podemos recordar sem 

ela" (24). Em 1950, Maurice Halbwachs afirma no seu livro La mémoire collective que "para 

lembrar temos necessidade dos outros" e que "as lembranças mais importantes são aquelas de 

lugares visitados junto, quando é estabelecida uma ligação entre memória e espaço" (25). 

Relendo Halbwachs e ouvindo as memórias de velhos, Ecléa Bosi concorda: "as lembranças 

se apóiam nas pedras da cidade" (26). 
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Cultura e nacionalidade 

O nacionalismo romântico europeu foi caracterizado pela afirmação da 

arquitetura gótica, principalmente aquela "original", do século XII. Alemanha, França e 

Inglaterra, principalmente, reivindicam o reconhecimento dos respectivos territórios como o 

berço dessa arte investida de valores "nacionais", em contraposição ao padrão cultural 

clássico universal, greco-romano. Os ingleses chamam o gótico de "Early English", 

defendendo a origem inglesa da arte do período. Na edição de 1832 de Notre-Dame de Paris, 

Victor Hugo, referindo-se à arquitetura gótica como herança dos franceses, escreve: "o autor 

desenvolve uma opinião infelizmente muito refletida e muito arraigada no seu espírito, sobre 

a decadência atual da arquitetura ( ... ) de qualquer forma, que os nossos jovens arquitetos 

resolvam um dia a questão da arte, e enquanto esperamos pelos novos monumentos, 

conservemos os antigos. Inspiremos à nação, se é possível, o amor da arquitetura nacional" 

(27). Os alemães concluem em 1880 a construção da Catedral de Colônia, considerada como 

o ápice da arquitetura gótica, transformando uma catedral no edifício mais alto do mundo. 

Para o homem moderno em busca da sua própria história, os monumentos e 

monumentos históricos tornam-se importantes pontos de referência, sendo investidos de um 

forte sentimento de nacionalidade, independentemente do seu valor estético, do 

reconhecimento do seu significado histórico, e da proteção oficial por tombamento. Em 

1912, o escritor Maurice Barres (1862-1923) publica La grande pitié des églises de France, 

defendendo que "as igrejas são o canto da terra, a voz do tempo em que foram construídas e 

do povo que as desejou" (28) Afirmação que se junta ao discurso do historiador J. Michelet 

sobre a nação camponesa silenciosa; ao discurso de Montalembert contra a mediocridade 

triunfante (inclusive das restaurações arquitetônicas em curso nas grandes igrejas e catedrais), 

a favor das "humildes igrejas sem estilo talvez mas plenas de charme e de emocionantes 

recordações que formam a fisionomia arquitetônica, a figura física e moral da terra da 

França", e soma-se ainda à fundação da sociedade "Sauvegarde de l'art français" , organismo 

de preservação dos pequenos santuários rurais, tão eficaz quanto discreta (29). E das inúmeras 

sociedades de eruditos, que aos poucos, presentes em pratcamente todas as cidades até o final 

do século. É preciso lembrar que Igreja Católica, com suas rotas de peregrinação, seus 
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santuários, seus ritos e sua doutrina, foi a principal responsável pela definição do território da 

nação francesa. 

Em 1882, escritor, filósofo e historiador francês Joseph Ernest Renan (1823-

1892) profere um discurso na Sorbonne, que ficará muito conhecido, entitulado O que é 

uma nação?; enquanto os filósofos alemães definiam nação segundo critérios "objetivos" 

como raça, ou grupo étnico (povo) compartilhando características comuns, como a língua, 

Renan define nação como a vontade de viver junto. E encontra um lugar para a concretude da 

arquitetura no processo de afirmação da nacionalidade: "A arquitetura é o 'critérium' mais 

seguro da honestidade, do julgamento, da seriedade de uma nação" (30). A noção de 

patrimônio e as práticas de preservação, são formuladas e desenvolvidas ao longo do século 

XIX, que tem sido nomeado não só como o "século da história", a era clássica do liberalismo 

e do livre comércio, como também o século da "construção das nações". Eric Hobsbawm 

demorou-se no estudo da "questão nacional" a partir do "conceito de nação", tratando das 

mudanças e transformações ocorridas, primeiro entre os anos de 1830 e 1880, quando o 

princípio da nacionalidade mudou o mapa da Europa, e o equilíbrio de poder foi 

transformado, entre outras coisas, pela emergência de dois grandes poderes, a Itália e a 

Alemanha unificadas (31 ). 

A definição de nação mais comumente adotada é: "uma comunidade humana 

estabelecida em um dado território, com unidade étnica, histórica, lingüística, religiosa, e /ou 

econômica". O Estado seria "o setor administrativo" da nação (32). Para Hobsbawm, nação é: 

"qualquer corpo de pessoas, suficientemente grande, cujos membros se consideram como 

membros de uma nação" (33); a característica básica da nação moderna, e de tudo a que ela 

está ligado, é sua modernidade, ou seja, a identificação nacional não é natural, não é 

permanente, não antecede a própria história (34). O conceito de nação seria, portanto uma 

"construção da história" (35) . 

A discussão estava centrada sobre etnicidade, língua, religião, território e 

lembranças históricas, fatores considerados como necessários para estabelecer os Estados­

nação: "a etnicidade e a língua tornaram-se o critério central, crescentemente decisivo e 

mesmo único, para a existência de uma nação potencial"(36). Bastava um grupo de pessoas 

se considerar uma "nação" para demandar o direito à auto-determinação e se constituir 

enquanto Estado independente, gerando a multiplicação das "nações não históricas". Para re-
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definir o conceito de nação, o autor começa por rever os pressupostos anteriores porque, 

apesar de "ambíguos e mutáveis", de certa forma foram eles que acabaram por prevalecer na 

definição da idéia de nacionalidade, seja na associação "língua e território comum e traços 

culturais comuns e passado histórico comum", ou seja na "consciência de pertencimento" 

(critério austro-marxista). Em contrapartida, Hobsbawm irá estabelecer alguns princípios que 

nos informam porque ce1tos grupos se tornam "nações" e outros não: o nacionalismo 

moderno é distinto de outras formas de identificação grupal ou nacional; o nacionalismo 

precede as nações - as nações não formam os Estados e os nacionalismos, e sim o contrário, 

não fazendo sentido discutir nação e nacionalidade fora da relação Estado-nação; as nações, e 

seus fenômenos associados, devem ser analisadas em termos de condições econômicas, 

administrativas, técnicas, políticas entre outras; a identificação nacional não exclui nem é 

superior ao conjunto das identificações que constituem o ser social; a identificação nacional 

pode mudar e se deslocar no tempo (37). 

No início do século XIX a palavra nação - cujo primeiro significado indica 

"origem" e "descendência" - era associada ao "agregado de habitantes de uma província, de 

um país ou de um reino", identificada como "pátria", ou "tierra", significando apenas o lugar 

ou território de origem, a terra onde se nascia, a província natal, a ligação de um conjunto 

de homens a um território; a palavra nação não era associada a um Estado. Somente a partir 

do ano de l 884, o Dicionário da Real da Academia Espanhola, incluiu a terminologia nação 

definido-a como: "Estado ou corpo político que reconhece um governo comum", ou 

"território constituído por esse Estado e seus habitantes", ou "conjunto de habitantes regidos 

por um mesmo 

governo" (38). 

A equação "nação= Estado= povo" vinculou a nação ao território, pois a 

estrutura e a definição dos Estados passam a ser, a partir do final do século XVill, 

essencialmente territoriais (39). Ao tomar como parâmetros os termos étnicos, lingüísticos ou 

outros que permitam ao grupo o reconhecimento coletivo de pertencimento, o autor vai 

concluir que o corpo de cidadãos de um Estado não é homogêneo, não pode ser igualado a 

uma nação. De fato, em nenhum momento é colocada em dúvida a real munti­

nacionalidade ou multi-linguagem ou multi-etnicidade, ou seja a heterogeneidade, mesmo 

dos mais antigos Estados-nação europeus, como a Grã-Bretanha e a França, por exemplo 

(40). Fica claro que : "é o Estado que faz a nação e não a nação que faz o Estado" (41) que a 
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nacionalidade é uma importante questão política, e foi argumento na disputa por territórios na 

Europa ( 42) que a constituição das unidades nacionais teve um importante papel econômico, 

coincidindo com a era clássica do livre comércio e do liberalismo (43); que língua e povo não 

coincidem, necessariamente, no seio do Estado-nação e que a 'língua comum' é muito mais 

um projeto de unificação perseguido (44) que a etnicidade não tem relação histórica com a 

formação do Estado-nação, considerando-se que a base de um grupo étnico, como forma de 

organização social, é a cultura (e não a genética como quis o eugenismo) (45). 

A nação moderna poderia ser definida, como o fez P. Riccoeur, como uma 

comunidade imaginada, preenchendo o vazio emocional deixado pelo declínio ou 

desintegração ou inexistência das redes de relações das comunidades reais. Enquanto que e 

"proto-nacionalismo popular" seria " a descoberta dos sentimentos das pessoas não 

alfabetizadas que formavam a maioria absoluta da população mundial antes do século XX" 

(46). Na época anterior à expansão da educação primária não havia, nenhuma língua 

"nacional" falada; a língua não era elemento central na formação do proto-nacionalismo, mas 

se tornou indiretamente um elemento central à moderna definição de nacionalidade (47). As 

línguas nacionais são, portanto, o oposto daquilo que o nacionalismo pretende que elas sejam, 

ou seja, a base fundamental da cultura nacional: "Em 1789, 50% dos franceses não falavam 

francês e apenas de 12 a 13% o falavam corretamente e mesmo assim o francês foi 

fundamental na construção da nação francesa pós revolucionária; a única base para a 

unificação italiana foi a língua italiana, que unia a elite instruída da península, ainda que no 

momento da unificação, em 1860, apenas 2,5% da população usavam essa língua para fins 

cotidianos; a Alemanha do séc XVID era um conceito puramente cultural que administrava a 

diferença geral que dividia pequenos Estados e reinados através da língua comum" (48). 

Mesmo a idéia de "cultura", desenvolve-se no século XIX cada vez mais 

ligada ao conceito de "nação": a cultura vem da alma, do gênio de um povo, nesse sentido a 

nação cultural poderia preceder a nação política. A cultura aparece como um conjunto de 

conquistas artísticas, intelectuais, e morais que constituem o patrimônio de uma nação, 

considerado como adquirido definitivamente, e fundador de sua unidade (49). Dessa maneira 

estão introduzidos os lugares culturais, elementos constitutivos da discussão sobre a 

nacionalidade e suas origens, que foram se definindo e se articulando ao longo do século 

XIX. Primeiro o campo de interesse da preservação do patrimônio, que inclui as pesquisas 

arqueológicas sobre as origens da nacionalidade e a definição e restauração dos monumentos 
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da arte e da história nacionais. Paralelamente, trazidos para o âmbito desse trabalho pelo 

Anteprojeto de Mario de Andrade para o IPHAN, estão as pesquisas sobre as origens culturais 

consubstanciadas na definição de cultura popular e folclore, e no estudo das culturas 

primitivas pela etnografia e pela etnologia, a afirmação da nacionalidade através do 

reconhecimento do "outro", do "diferente" , do "selvagem". 

Cultura e folclore 

Um das discussões centrais que envolve a criação do SPHAN - espelhada 

inclusive no nome com que vai ser batizado - é o resultado da intersecção de duas noções: 

cultura ( nas diferentes formas que vai assumir de meados do século XIX até hoje) e 

nacionalidade, também uma noção central e determinante para o nascimento do patrimônio no 

começo do século XIX. Pode-se dizer que as duas idéias, cultura e nacionalidade, fundem-se 

hoje na noção de identidade, mais complexa e abrangente. Ou pode-se concordar com Z. 

Bauman, e argumentar que identidade é uma idéia ambígua e polêmica, cuja construção 

assumiu a forma de uma experimentação individual infindável, no seio de um ambiente social 

fragmentado, indefinido, indeterminado, imprevisível, incontrolável, onde prevalece o 

descarte e a falta de vínculos, ou seja, pode-se assumir que a idéia de identidade hoje, está na 

absoluta contramão dos pressupostos básicos de definição de patrimônio, que nasceu e se fez 

nacional: a continuidade na tradição de valores culturais compartilhados (50) 

O significado de cultura para a filosofia é explicado por Marilena Chauí (51) 

desde a origem etimológica da palavra, derivada do verbo latino colere que significa cultivar, 

criar , tomar conta e cuidar. Ou seja, cultura significa, na origem, o cuidado do homem com a 

natureza (agricultura), com os deuses (culto) e com o próprio homem (puericultura, cultivo 

ou educação do espírito das crianças para que se tomarem membros virtuosos da sociedade). 

Segundo as narrativas míticas da Antiguidade, os homens teriam passado do estado natural 

ao estado propriamente humano graças ao manejo do fogo ( ou trabalho) e à invenção da 

linguagem (ou sociabilidade). 

A cultura ganha um novo sentido a partir do século XVIII, "passando a 

significar os resultados da formação ou educação dos seres humanos, de seu trabalho e de sua 
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sociabilidade, resultados expressos em obras, feitos, ações e instituições: as artes, as 

ciências, a filosofia, os ofícios , a religião e o Estado ( ... ). Cultura toma-se sinônimo de vita 

civile, ou seja, de civilização, enquanto expressão dos costumes e das instituições, enquanto 

efeitos da formação e da educação dos indivíduos, do trabalho e da sociabilidade" (52) . A 

separação e depois oposição entre natureza e cultura, tem início apenas em meados do século 

XVill quando "a partir de Kant, os pensadores consideram que há entre homem e natureza 

uma diferença essencial: esta opera mecanicamente de acordo com leis necessárias de causa e 

efeito, mas aquele é dotado de liberdade e razã9, agindo por escolha, de acordo com valores e 

fins( ... ). A natureza é o reino da necessidade causal , do determinismo( ... ) e a cultura é o 

reino das escolhas voluntárias e racionais , dos valores, da distinção entre o bem e o mal a 

cultura passou a significar" (53). Conforme essa distinção entre cultura e natureza vai ficando 

mais clara, e a cultura passa a significar as obras humanas, e a relação estabelecida entre 

homens socialmente organizados, variando de acordo com as condições temporais, "a cultura 

torna-se sinônimo de história". (54). Entendida como civilização, a cultura passa a significar o 

aprimoramento e aperfeiçoamento da humanidade. Entendida como história, introduz a idéia 

de progresso, e assim o Iluminismo "retoma a distinção antiga entre cultos e bárbaros e 

define graus e estágios de civilização para classificar culturas atrasadas e avançadas, 

classificação que terá um peso ideológico decisivo no momento em que a antropologia social, 

sob o signo do etnocentrismo e do colonialismo, distinguir as culturas em primitivas e 

modernas" (55). 

Ainda segundo Marilena Chauí, agora analisando a cultura enquanto objeto de 

estudo da antropologia, a preocupação desse ramo da ciência sempre foi determinar em que 

momento, e de que maneira, o homem se distanciou e se distinguiu da natureza, momento 

este que daria origem ao "mundo cultural". A passagem, e depois a separação clara entre 

humano e natural estaria marcada por três aspectos principais: a criação da ordem simbólica 

das leis, ou sistemas de atribuição de valor à coisas e acontecimentos; a criação da ordem 

simbólica da linguagem e do trabalho; o conjunto de práticas e comportamentos através dos 

quais os homens passam a se relacionar entre si e com a natureza, que funda a organização 

social e sua transmissão de geração a geração; a cultura é então definida como: "a maneira 

pela qual os humanos se humanizam e, pelo trabalho, desnaturalizam a natureza por meio de 

práticas que criam a existência social, econômica, religiosa, intelectual e artística" (56) 



Ao estudar os antecedente históricos do conceito de cultura, o antropólogo 

Roque de Barros Laraia (57) focaliza a passagem do século XVIlI para o XIX, quando o 

termo germânico kultur era utilizado para designar "todos os aspectos espirituais (ciência, 
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arte, filosofia e religião) de uma comunidade", termo usado pela burguesia alemã para se 

afirmar em relação à aristocracia enquanto que a palavra francesa civilization, referia-se 

especialmente "às realizações materiais de um povo", um processo de melhoria das 

instituições, da legislação e da educação; e culture , nos dicionários franceses da época, 

referia-se principalmente a progressos e aquisições pessoais (58). O etnólogo britânico Sir 

Edward Tylor ( 1832-1917) foi responsável - principalmente a partir de suas observações de 

campo na América Central e das obras Primitive culture (1871) e Anthropology (1881) - pela 

fusão das duas idéias no vocábulo inglês culture que definiu, considerando-o no "seu amplo 

sentido etnográfico", como sendo "este todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, 

arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem 

como membro de uma sociedade"(59). Esta definição abrange todas as realizações humanas, 

além de acentuar o caráter de aprendizagem da cultura, em oposição à idéia de aquisição 

inata, natural, ainda que Tylor buscasse apoio para suas idéias nas ciências naturais 

evolucionistas, explicando a diversidade encontrada na humanidade como o resultado da 

desigualdade de estágios no processo de evolução humana. O processo iniciado pelo 

naturalista sueco Carl Linnaeus (1707-1778), que situara o homem na ordem da natureza, 

destituindo-o de sua superioridade (60), vai ser continuado por Tylor que distancia cada vez 

mais o domínio cultural do natural. E os fatores responsáveis por esse afastamento, mais uma 

vez, seriam: a capacidade humana de se comunicar oralmente, de convencionar normas, de 

fabricar instrumentos, além da capacidade de abstrair e gerar símbolos. 

De maneira cada vez mais marcada, os autores românticos alemães opõem a 

cultura, expressão da alma profunda de um povo, à civilização, definida a partir de então pelo 

progresso material ligado ao desenvolvimento econômico e técnico, de origem francesa. O 

conceito francês - que assume uma dimensão coletiva e não se refere mais somente ao 

desenvolvimento intelectual do individuo - continua marcado pela idéia de unidade do gênero 

humano mas ganha um sentido vasto e meio impreciso. Entre os séculos XVIlI e XIX na 

França, observa-se a continuidade do pensamento coletivo e universalista, surgido na 

Revolução, em que a cultura é considerada como "cultura da humanidade", acompanhando a 

concepção eletiva da definição de E. Renan: pertencem à nação francesa todos os que se 

reconhecem nela, quaisquer que sejam suas origens (61). Os alemães, ao contrário, possuem 
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uma noção particularista de cultura, delimitando e consolidando as diferenças nacionais; a 

unidade nacional se dará antes no plano da cultura do que no plano político. Johann 

Gottfried von Herder ( 17 44-1803 ), poeta prussiano e filósofo crítico do Iluminismo, um dos 

fundadores do relativismo cultural, admite a diversidade de culturas como componentes do 

gênio nacional de cada povo. Para ele a nação não é uma idéia abstrata, e sim uma 

comunidade de homens compartilhando uma mesma cultura: o povo, cujo elemento 

primordial é a língua. A idéias de Herder e dos irmãos Grimm foram responsáveis pelo 

movimento de recuperação de descoberta e valorização da cultura popular, considerada como 

um dos fatores primordiais de unidade nacional da Alemanha (62). 

No final do século XVill e início do século XIX - quando a cultura popular 

tradicional sofria a ameaça da facilidade de transporte e comunicação representada pela 

ferrovia, do serviço militar obrigatório e da propaganda governamental que procurava 

converter províncias com cultura própria em regiões, integrantes de nações - nesse momento 

o "povo" (folk) vai se converte em tema de interesse para os intelectuais europeus. A 

descoberta da cultura popular vai ter um impacto considerável nas artes, porém, até 1850, 

não havia um interesse maior pela arte popular e os artefatos culturais, talvez porque não 

tivessem sido de fato ameaçados pela produção em massa (63). Na Grã-Bretanha, o interesse 

pela preservação do artesanato e do saber fazer popular será manifesto no movimento "Arts 

and Crafts", que tem como um de seus líderes William Morris, presidente também da 

"Society for the Protection of Ancient Buildings - SPAB", sociedade militante pela proteção e 

contra a restauração dos monumentos; importante notar que se tratava de duas instâncias bem 

distintas - patrimônio e "saberes e fazeres" - , cada uma com suas idéias e suas práticas. 

Para Peter Burke cultura é "um sistema de significados, atitudes e valores 

partilhados e as formas simbólicas (apresentações, objetos artesanais) em que eles são 

expressos ou encarnados. A cultura nesta acepção faz parte de todo um modo de vida, mas 

não é idêntica a ele", e cultura popular é "aquela que não é da elite, não oficial", definida 

em cada época (64). No estudo, situado na Europa entre 1500 e 1800, o autor identifica a 

"não elite" com os camponeses e artesãos, estudados pelos folcloristas (e não pelos 

etnólogos). 

Um dos sintomas mais interessantes da nova atitude de valorização das 

expressões da cultura popular que ocorre naquele momento, é o movimento de viajantes e 
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eruditos que passam a dividir a atenção até então voltada exclusivamente para o estudo 

arqueológico das antiguidades, de caráter erudito, para ir em busca de modos de vida 

distintos e de costumes, preferindo os mais simples e "incultos". Segundo P. Burke, já no 

início dos anos 1770, o padre italiano Alberto Fortis visitou a Dalmácia, e dedicou um 

capítulo inteiro de sua obra ao modo de vida dos morlacchi, sua religião e, "superstições", 

suas canções, danças e festas. Samuel Johnson e James Boswell percorreram as ilhas 

ocidentais da Escócia "para especular", segundo relata Johnson, "sobre os resquícios da vida 

pastoril, para procurar 'costumes primitivos', para entrar nas choupanas dos pastores, ouvir a 

gaita de foles e encontrar gente que ainda não falava inglês e usava a capa escocesa". Boswell 

observou que "era quase a mesma coisa que estar numa tribo de índios", pois os aldeões 

"eram tão escuros e de aparência tão rústica quanto qualquer selvagem americano" (65). 

No ano de 1846, a revista "The Atheneun", de Londres, publica uma carta do 

arqueólogo inglês William John Thoms (1803-1885), escrevendo sob o pseudônimo de 

Ambrose Merton, propondo a criação da palavra Folk (povo) - [ore (saber), folclore, para 

designar "as antiguidades literárias, a literatura popular, os estudos dos usos, costumes, 

cerimônias, crenças, romances, refrões, superstições, etc.", o saber do povo que conhecia a 

escrita, ou seja, o europeu. No início desses estudos, o objeto de interesse, tanto na Grã­

Bretanha quanto na Alemanha, era a cultura espiritual (mitos, lendas, romances, cações) dos 

grupos étnicos nacionais, distinguindo-se da etnologia que ficava com o estudo da tradição 

dos outros povos; a inclusão dos fatos materiais no universo de pesquisa popular, só ampliou 

o campo de interesse do folclore (na Grã-Bretanha isso só ocorreu em 1944) (66). 

O objeto do folclore ou etnografia, confundidos, é a tradição para os italianos, 

onde quer que se mostre ou se faça presente, mas principalmente no meio de pastores e 

camponeses; compreende tanto a cultura espiritual quanto a material. Em 1886, o francês 

Paul Sébillot define folclore como "uma espécie de enciclopédia de tradições, crenças, 

costumes das classes populares ou de nações pouco avançadas em evolução", reunindo o 

folclore às artes populares. Em Portugal, Jorge Dias define o folclore como "um aspecto da 

etnografia, da etnologia e de antropologia cultural", mesma posição de Franz Boas, norte­

americano, que define folclore como "um aspecto da etnologia, que estuda a literatura 

tradicional dos povos de qualquer cultura" (67). Em Paris, etnografia e folclore (que logo 

passa a ser tratado como arte popular), foram objeto de estudos e exposição em espaços 

próprios e autônomos. O "Musée National des Arts et Traditions Populaires" foi criado 
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somente em 1937 como "o museu da identidade nacional", por Georges-Henri Riviere, a 

partir de coleções da seção francesa do "Musée d'ethnographie du Trocadéro", e do resultado 

de uma ampla pesquisa e coleta realizadas pelo território francês em busca de informações e 

de objetos; essa coleta possibilitou, segundo os organizadores, que as artes populares "saíssem 

do folclore se constituíssem enquanto objeto cientifico". Assim como os museus de 

etnografia não se misturaram aos museus de arte, tidos como laboratórios onde se estudava a 

evolução e o progresso da humanidade, partindo do estágio primitivo (povos indígenas e 

selvagens) até a civilização e progresso europeus. As expedições arqueológicas e 

etnográficas tinham como objetivo comum investigar a própria origem longínqua dos povos 

da Europa, através dos objetos da antiguidade escavados, e dos "objetos da alteridade" 

recolhidos durante as expedições de estudo e observação; os civilizados recuavam na história 

e viam nos primitivos os estágio de onde haviam partido e os "progressos" alcançados. 

Cultura e etnologia 

Em 1787, Alexandre de Chavannes cria o termo "etnologia" que ele define 

como a disciplina que estuda a "história dos progressos dos povos em direção à civilização" 

(68) . A etnografia é definida em 1831 na obra Sur le but d'une collection ethnographique de 

Edme-François Jomard (1777-1862) - geógrafo da expedição de Napoleão ao Egito e 

arquivista da "Biblithéque Royale" - como: "o conhecimento exato e positivo do grau de 

civilização dos povos pouco avançados na escala social, iluminando o estado de sua arte e de 

sua economia doméstica, assim como a natureza de suas idéias morais e religiosas" (69). Para 

Levi-Strauss, etnografia consiste na observação e na análise dos grupos humanos 

considerados em sua particularidade e visando a reconstituição, tão fiel quanto possível, da 

vida de cada um deles. E a etnologia utiliza modo comparativo os documentos apresentados 

pelo etnógrafo (70). A partir dessas definições , ainda segundo Levi-Strauss, a etnografia tem 

o mesmo sentido em todos os países; a etnologia corresponde aproximadamente ao que se 

entende , nos países anglo saxões, por antropologia social e cultural: a antropologia social 

consagrando-se sobretudo ao estudo das instituições consideradas como sistemas de 

representações, e a antropologia cultural ao estudo das técnicas, e , eventualmente, também 

das instituições, consideradas como técnicas a serviço da vida social. O fato é que nos anos 
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1920, essas ciências saciais apenas começavam a se estruturar com métodos próprios, textos e 

cátedras universitárias. 

Interessante trazer ainda, como contraponto, a definição de "atitude 

etnográfica" cunhada por um autor contemporâneo, James Clifford, ao observar a maneira 

como os artistas vanguardistas, após a I Guerra Mundial, particularmente os surrealistas, se 

apropriam das imagens e dos métodos da "ciência branca" , para subvertê-los: diferentemente 

do etnógrafo tradicional, trabalhando no campo, que tenta tornar compreensível aquilo que 

não lhe é familiar, os surrealistas querem tornar estranho o que é familiar, retirando os objetos 

de seus contextos funcionais (como também o faziam os etnógrafos aliás) para lhes conferir 

novos sentidos. A etnografia para Clifford é uma técnica de pesquisa empírica das ciências 

humanas, que na França é associada à etnologia, na Inglaterra recebe o nome de antropologia 

social, e nos EUA antropologia cultural. O rótulo etnográfico sugere uma atitude 

característica de observação participante dos artefatos de uma realidade cultural tornada 

estranha (71 ). A relação dos europeus com os povos primitivos remonta do final do século 

XV: "A descoberta da África e das Américas se deu sem que o Ocidente estivesse preparado 

a fazê-las entrar na sua história. O olhar lançado sobre os objetos seria o mesmo olhar lançado 

aos homens: sempre curioso, as vezes maravilhado, freqüentemente pesado de preconceitos" 

(72). Desta forma M. Degli e M. Mauze iniciam a história da constituição das coleções 

etnográficas na Europa Ocidental, particularmente na França, que têm início com as viagens 

de descoberta da África, das Américas e da Oceania, empreendidas pelos navegadores e 

exploradores europeus . 

Além de registros iconográficos e relatos textuais, científicos e literários, 

viajantes e aventureiros vão se lançar na empresa de recolher os testemunhos materiais das 

novas culturas, tendo como principais critérios a estranheza, a preciosidade e o valor 

(ocidental) dos materiais com que eram confeccionados; os objetos de culto, ou religiosos, "a 

expressão do diabo" e do "paganismo primitivo", serão sistematicamente julgados e 

desprezados, quando não condenados à destruição. Os objetos recolhidos entram na Europa 

pela porta dos "Gabinetes de Curiosidade", tentando reconstruir a amplidão e a estranheza 

desse mundo novo numa escala passível de dominação. No século XIX as expedições 

mudam de caráter incluindo estudiosos e eruditos, encarregados de reunir dados precisos 

sobre todas as áreas do conhecimento. Os naturalistas, que passam a acompanhar os 

navegadores com a função de observar, registrar e coletar, vão classificar e estudar os objetos 
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etnográficos fazendo uso dos mesmo parâmetros utilizados para as espécies da natureza; a 

classificação de acordo com a origem étnica ainda é rara" (73). Os objetos coletados são 

assim encaminhados aos museus, esses estabelecimentos públicos com vocação pedagógica 

que se multiplicam durante todo o século XIX, onde são tratados não mais como curiosidades 

ou "merveilles", mas como objetos de interesse científico. Desde o início fica claro, que arte 

e antiguidade, não se devia misturar à etnografia e às ciências naturais e etnografia; metade 

por preconceito, metade por questões de coerência cientifica. 

"Passar do século XVID ao XIX, é trocar o Selvagem pelo Primitivo", 

observam com acuidade M. Degli e M. Mauze para esclarecer como os objetos curiosos 

colecionados, passam a ser considerados como "espécimes etnográficos", testemunhos das 

diferentes culturas não ocidentais, estudados ainda segundo a visão evolucionista: as 

diferentes sociedades e os seus testemunhos materiais caminham necessariamente do simples 

ao complexo. A maior parte dos museus etnográficos europeus são criados a partir da segunda 

metade do século XIX, na Alemanha, na Rússia e na Dinamarca, contemporâneos das obras 

que fundam o evolucionismo na Europa. O Museu das Colônias, da Dinamarca, é o primeiro 

museu etnográfico organizado na Europa, em 1839, e foi durante muito tempo o maior da 

Europa ( atual Museu Etnográfico Dinamarquês). Na mesma época organizam-se também as 

sociedades de etnografia, grande estimuladoras e as vezes mantenedoras estes museus: 

França ( 1838), Grã-Bretanha ( 1843), Alemanha ( 1851) e Estados Unidos (1842) (74). 

Na França o "Musée d' Ethnographie du Trocadero" é fundado em Paris 1878, 

por Ernest Théodore Hamy ( 1842-1908), reunindo coleções etnográficas antes dispersas entre 

o Louvre, Museu de História Natural e várias bibliotecas, além de herdar o acervo que 

começara a ser reunido e organizado no "Musée de Marine et d'Ethnographie" (1827), ou 

"Musée Dauphin", que se instalara nas galerias do Louvre. A fundação desse novo museu era 

cogitada desde 1870, quando as autoridades começaram m a se questionar sobre a pertinência 

de reunir no Louvre, afinal um "Musée des Beaux-Arts", objetos fabricados por "selvagens". 

O próprio ministro Jules Ferry "que estabelecia uma distinção radical entre raças superiores e 

inferiores, estimava que se deveria separar o domínio da arte do domínio da história dos 'usos 

e costumes'" (75). Um pouco antes, em 1862, um decreto de Napoleão ill criara no castelo de 

Saint-Germain-en-Laye, o "Musée d'antiquités celtiques et gallo-romaines" (aberto à 

visitação em 1867), que deveria reunir "as peças indicativas da história nacional" (76) depois 

"Musée des Antiquités nationales", hoje "Musée d'archéologie nationale" "mais ou menos 
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na mesma época, Paris é dotada de um museu da sua própria pré-história e de um museu das 

sociedades ditas sem história" (77). No caso de sociedades que não conheciam a escrita, seu 

grau de desenvolvimento só poderia ser avaliado a partir da produção material, daí a 

necessidade de organizar as coleções em espaços apropriados, onde pudessem ser estudadas e 

mostradas. A classificação dos objetos obedecia a critérios de uso e destinação, e não a 

critérios geográficos, para facilitar a comparação entre os diferentes povos. O objeto é 

considerado como testemunho material e fornece informações sobre o grau de evolução de 

uma sociedade. Comparativamente, ele irá ajudar na compreensão dos objetos da antigüidade 

e da pré-história européia. Nos museus os objetos eram quase sempre reagrupados em séries 

para ilustrar uma gama completa de formas, de funções e de técnicas. ( p. 65). Vai demorar 

ainda par que cada cultura seja estudada isoladamente, e seus objetos ilustrem e ensinem 

sobre sua tecnologia, a cultura material, suas crenças e seus ritos. A museografia, até o início 

do século XX, não se preocupa em assinalar as qualidades estéticas dos objetos que seleciona 

para expor. 

Os museus etnográficos contam com a expansão colonial dos países europeus 

para alimentar seus acervos, como a "Mission ethnographique et linguistique Dakar­

Djibouti" organizada em 1931 pelo "Instituto de Etnologia da Universidade de Paris" e 

"Museu Nacional de História Natural", composta de arquivistas, musicólogos lingüistas, 

etnólogos ( Marcel Mauss entre eles) com o objetivo de conhecer melhor as línguas, as 

religiões, e o contexto social dos povos indígenas das colônias; foram recolhidos objetos, 

fotografias e gravações sonoras para o "Museu de Etnografia do Trocadero", de P. Rivet, 

além da produção textual que ficam sob a guarda da Biblioteca Nacional. Países como a 

Alemanha ou a Itália, que não tinham um império colonial nas proporções do inglês ou do 

francês, partiam para a América , do Sul principalmente, nas suas missões cientificas 

exploratórias (78). 

As exposições universais também tinha um papel importante nesse processo 

de alimentação de museus e exibição cultural; nesse caso porem, a colônia era trazida e 

exposta na capital. Também no ano de 1931 em Paris, é inaugurada a "Exposition colonialle 

internationale", no Bois de Vincennes, em Paris, com o objetivo de "dar aos franceses a 

consciência de seu império" . De enormes proporções, contava com reconstituições de 

templos e aldeias, espetáculos de canto e dança, exposição de objetos e venda de alimentos. 

As apresentações tinham intenções pedagógicas, mas a palavra "cultura" nunca era 
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pronunciada. O conjunto de peças expostas foram constituir o acervo do "Musée des Arts 

Africains et Océaniens". Também na ocasião foi aberto o "Musée de la Parole et du Oeste" da 

Universidade de Paris, citado como exemplo por Mario de Andrade, com o propósito de 

"aproveitar a reunião de um grande número de indígenas das colônias para fixar em discos as 

músicas e as falas coloniais" ; o conjunto de gravações e fotos assim constituído formou a 

coleção "anthologie musicale de l'exposition colonialle" (79). 

A antropologia nasce a partir da observação dos etnólogos e etnógrafos, que 

elegem como tarefa principal estabelecer uma "escala de civilização", colocando as nações 

européias em um extremo e os "povos primitivos" no outro. A formação da antropologia 

como disciplina esteve fortemente associada aos museus bem como às atividades de 

etnólogos e das sociedades de etnografia, que ensaiaram os primeiros trabalhos de campo -

observação, coleta e análise - "o selo identificador da antropologia"(80) No início das 

pesquisas nestes museus , os objetos eram "pensados em função de macro-esquemas de 

evolução e difusão", teorias que predominavam entre etnólogos e antropólogos no século 

XIX, "esquecendo-se de perguntar, como faria Franz Boas em 1898, pelas funções e 

significados dos traços culturais e dos objetos que identificavam e colecionavam, no contexto 

específico da sociedade e da cultura onde tinham sido produzidos e usados" (81).Somente a 

partir dos anos 1920 / 1930 os museus deixaram de desempenhar o papel de espaços de 

pesquisa científica, e a antropologia foi transferida para a universidade, coincidindo com o 

momento em que as teorias antropológicas transferiram seu foco de discussão do objetos, 

para as relações sociais e seus significados. 

A apreensão do objeto etnográfico das sociedades não ocidentais como obras 

de arte é quase inexistente. O estatuto destes objetos começa a mudar nas primeiras décadas 

do século XX graças principalmente aos artistas fauvistas, cubistas e depois aos surrealistas. 

Ernst Grosse, em 1897, coloca que a produção dos povos sem escrita só podem ser 

apreendidas no contexto das formas e da cultura onde aparecem : "os etnólogos vêem o objeto 

nas suas relações com outros objetos de mesma natureza no seio de uma mesma sociedade, 

sua interpretação não podendo ser separada da sua função simbólica e/ou de sua uso prático: 

claramente, o sentido prevalece sobre a forma. Inversamente, os apreciadores da arte 

primitiva apreendem o objeto de uma só vez como "obra de arte", devido às suas qualidades 

plásticas, o que acaba por transformá-las em peças de um museu universal, igual a qualquer 



outra obra prima, de qualquer origem: considerações sobre forma são livres de qualquer 

consideração sobre o sentido" (82). 
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Interessante observar no capítulo Cronologia Histórica a sucessão efervescente 

de sociedades e museus voltados para os estudos etnológicos e etnográficos, logo separadas 

das sociedades de arqueologia e nunca confundidas com os trabalhos da preservação do 

patrimônio. Com uma curiosidade que vale a pena citar. Na Grã-Bretanha, onde a preservação 

do patrimônio se organizou a partir de iniciativas de sociedades independentes, a primeiro 

gesto governamental a favor da preservação - iniciativa do antropólogo e parlamentar John 

Lubbock, que em 1882 encaminha a promulgação do "Ancient Monuments Protection Act" 

- nomeou como primeiro "Inspector of Ancient Monuments" o general Augustus Pitt­

Rivers, etnólogo e arqueólogo de grande projeção em seu país, autor do livro On the 

Evolution of Culture e do "Rural Museum", particular, organizado com objetos coletados 

por ele. Sua missão principal foi estabelecer um catálogo de sítios arqueológicos, e até o ano 

de 1890, já havia relacionado 43 monumentos, quase todos sítios de interesse pré-histórico 

localizados na Escócia e na Inglaterra, devidamente protegidos (83). 

Ainda vale a pena ressaltar alguns fatos da Cronologia, por esclarecrem 

contatos estabelecidos com Mario de Andrade por intermédio de Dyna Levi-Strauss. Que 

antes de vir ao Brasil trabalhava com Paul Rivet. Em 1925, é criado o "Institut d'ethnologie 

de l'Université de Paris", pelos etnólogos Paul Rivet (1876-1958) e Marcel Mauss (1872-

1950), e pelo antropólogo Lucien Lévy (1857-1939), com o objetivo de treinar e formar 

pesquisadores de campo profissionais e publicar estudos etnográficos; a oficialização , por 

Paul Rivet, da ligação do "Musée d'Ethnographie" à sua cadeira de antropologia do Museu 

de História Natural batizada de "Ethnologie des hommes actuels et des hommes fossiles", 

com o objetivo de desenvolver uma ciência de síntese entre os estudos das características 

físicas dos povos, ou antropologia, o estudo das características materiais das civilizações pré­

históricas (pré-história, arqueologia, etnografia) e o estudo dos fenômenos sociais ou 

sociológicos, incluindo o estudo dos caracteres lingüísticos. Em colaboraçãocom Georges­

Henri Riviere (1897-1985) melhora a infra-estrutura de pesquisa do Museu e organiza 

missões de coleta, com o objetivo de mudar a imagem do etnólogo, visto como cúmplice da 

empresa colonial, para a imagem do etnólogo salvador dos testemunhos culturais em vias de 

desaparecimento. O "Musée de l'Homme" reabre em novas instalações no "Palais de 

Chaillot", no ano de 1938 (m esno ano de partida da Missão Artística e Folclórica patrocinada 



pelo Departamento de Cultura de São Paulo), incorporando ao acervo as coleções de 

antropologia e pré-história do Museu de História Natural de Paris, e reafirmando o perfil 

voltado para a educação, pesquisa e ensino. 
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Notas 

(1) KUHL, Beatriz. "História e Ética na Conservação e na Restauração de Monumentos 
Históricos". Universidade de São Paulo, Revista CPC n.l, nov 2005 / abril 2006. 
Consultado em: 
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http://www.usp.br/cpc/v l/php/wf07 _revista_interna.php?id_revista=2&id_conteudo=6&tipo= 
5 
(2) Mesmo recorrendo ao dicionário, textos clássicos e fundamentais como o de F. Choay e 
A. Chastel não acharam necessário explicar porque a França, diferentemente de outros 
países, não adotou o termo francês Héritage (herança) para designar "o despertar das tarefas 
da memória", na brilhante frase-síntese de J. Starobinski ( Heritage, no países anglofônicos; 
Herencia, nos países hispânicos). A razão pode ser óbvia, mas não para um "estrangeiro", 
que herdou essa terminologia. Assim, consultamos o Dictionnaire da la langue française -
Petit Robert ( Paris, LE ROBERT, 1986) sobre o significado de Héritage (de hériter , do 
latim hereditare: patrimoine laissé par une personne décédée et transmis par succession); 
Patrimoine ( do latim patromonium, "herança do pai - pater": biens de familie, biens qu , on a 
hérité de ses ascendants), que nos levou também à palavra Patrie (do latim patria, "país do 
pai - pater": nation, communauté à l'aquelle on ale sentiment d'appartenir), para 
entender que a escolha da palavra Patrimoine poderia ter como intenção afastar possíveis 
associações com um caráter individual do legado, vinculando-o mais do que "heritage" à 
idéia de nação que se afirmava. 
(3) Ver: BABELON, Jean-Pierre e CHASTEL, André, La notion de patrimoine, Paris, Liana 
Levi, 1994. 
(4)BABELON, J .P., CHASTEL A. Op. Cit., p.58. 
(5) Ver: BABELON, J.P., CHASTEL A. Op. Cit.; CHOA Y, Françoise. L'allégorie du 
patrimoine. Paris, Seuil, 1992; SIRE, Maie-Anne. La France du Patrimoine - Les choix de la 
mémoire. Paris, Gallimard/ Caísse Nationale des Monuments et des Sites, 1996. 
(6) Considerações à partir de: POMIAN, Krisztoff. "Entre le visible et l' invisible", Lire, n.3, 
1987, retomadas por Marilena Chauí (CHAUÍ, Marilena. Cidadania cultural - o direito à 
cultura. São Paulo, Fundação Perseu Abramo, 2006, pp. 117 e 118, e comparadas com: 
POMIAN, Krisztoff. "Coleção". Enciclopédia Einaudi, vol.1 - Memória-História. Gabinete 
Editorial, 1997, pp. 51 a 86. 
(7)F. Choay, na introdução do seu livro A alegoria do patrimônio, quando se refere a 
"conceito nômade", cita como referência o livro de Isabelle Stengers, D 'une science à 
l'autre. Des conceptes nômades. O trabalho da professora Dra. Marialva Barbosa, 
"Comunicação: a consolidação de uma interdisciplina como paradigma de construção do 
campo comunicacional" (consultado 
em:www.eca.usp.br/alaic/chile2000/17%20GT%202000Teorias%20e%20Metodologias/Mari 
alvaBarbosa.doc) foi-nos bastante esclarecedor em relação à menção F. Choay, servindo de 
base às considerações que se seguem. A autora começa por definir disciplina, a partir de 
Edgar Morin, como uma categoria que organiza o próprio conhecimento científico, instituindo 
a divisão e a especialização do trabalho; uma disciplina tende naturalmente à autonomia pela 
delimitação de suas fronteiras, pela linguagem na qual se constitui, pelas técnicas elaboradas 
no seu interior ou utilizadas pelas teorias que lhe são próprias. A organização da ciência em 
disciplinas tem início no século XIX, e se desenvolve no século seguinte a partir do 
crescimento da pesquisa. A fronteira disciplinar - sua linguagem e seus conceitos próprios -
isolam não só uma disciplina das outras como dos problemas que lhes são comuns. Mas a 
constituição e a proliferação de disciplinas é também a história de ruptura das fronteiras 
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disciplinares, de circulação de conceitos, de formação de disciplinas híbridas e, sobretudo, é a 
história de formação de novas disciplinas ,mais complexas, que se agregam e se aglutinam. A 
história da ciência seria assim para a autora, "a história da inter, da trans, da 
polidisci plinaridade". 
A polidisciplinaridade (ou multidisciplinaridade ou pluridisciplinaridade) é a divisão do 
conhecimento em diferentes áreas, em diferentes disciplinas que apenas se sobrepõem, ou a 
associação parcial de disciplinas específicas a partir de um projeto ou um objeto comum; é o 
saber em seu estado tradicional. 
A interdisciplinaridade significa articulação de conteúdos e métodos de diferentes disciplinas 
, sem que cada uma delas deixe de ter um lugar próprio; vai além da segmentação do 
conhecimento promovida pela multidisciplinaridade tradicional. 
A transdiciplinaridade supõe a integração de disciplinas, o abandono de pontos de vista 
particulares de cada uma para produzir um saber novo e autônomo, que resulta em novos 
objetos e novos métodos; é a conseqüência de uma síntese interdisciplinar. Com a 
transdiciplinaridade alarga-se a reflexão para além do domínio do próprio saber considerado, 
empreendendo-se uma análise em que se considera a inserção deste saber num período e 
numa cultura. 
Ver também: SILVA, Maciel Henrique, SILVA, Kalina Vanderlei. Dicionário de conceitos 
históricos. São Paulo, Contexto, 2005, p.238; e DUMAS, Brigitte. "Les savoirs nomades". 
Sociologie et societés, vai. XXXI, n. 1, 1999 , este último esclarecendo especialmente a 
noção dos conceitos elásticos - aqueles que podem se deslocar entre teorias e entre 
disciplinas - para introduzir a discussão sobre a possibilidade de interdisplinaridade pelas 
vias da metodologia e da teoria. Consultado em : 
http://www.erudit.org/revue/socsoc/ l 999/v31 /n l /00 l 214ar.html 
(8) BLOCH, Marc. Apologia da História. Rio de Janeiro, ZAHAR, 2002, p. 42. 
(9)Ver: BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, Zahar, 2001. Neste 
livro sociólogo Z. Bauman dá continuidade à sua reflexão sobre a vida contemporânea nas 
sociedades ocidentais no âmbito de um mundo globalizado, discutindo os principais fatores 
que caracterizariam a "liquidez" da nossa modernidade em contraposição à "solidez" da 
modernidade inaugural: extrema mobilidade e conseqüente perda de referências territoriais e 
culturais; incerteza e insegurança; precariedade de vínculos, inclusive os afetivos , uma vez 
que as relações e as ambições passam a ser preferencialmente temporárias; predominância 
do consumo sobre a produção; troca da segurança representada pela permanência, pela 
euforia da escolha permanente; excesso de informação; desequilíbrio entre a liberdade de 
direito e as garantias individuais. Para Bauman a construção da comunidade do futuro -
entendida como a unidade resultante da negociação e da reconciliação e não da supressão 
das diferenças - é a promessa de "um porto seguro para os navegantes perdidos no mar 
turbulento da mudança constante, confusa e imprevisível". 
(10) Ver: FONSECA, Maria Cecília Londres, O patrimônio em processo: trajetória da 
políticafederal de preservação no Brasil, Rio de Janeiro, UFRJ/IPHAN, 1997, ps. 72 a 79. e 
SANTOS, Cecília Rodrigues dos. " Novas fronteiras e novos pactos para o patrimônio 
cultural". Revista São Paulo em Perspectiva, vol.15, 2, abr/jun 2001. 
(11) SANTOS, José Luiz dos, O que é cultura, São Paulo, Brasiliense, 1999. 
(12) BOSI, Alfredo, Dialética da Colonização, São Paulo, Companhia das Letras, 1993. 
(13)Apesar de todas as discussões conduzidas em nível internacional, somente após a 
"Conférence mondiale sur les politiques culturelles (MONDIACULT, Mexico,1982), a 
reunião da "Commission mondiale de la culture et du développement" (Notre diversité 
créatrice, 1995) e da "Conférence intergouvernementale sur les politiques culturelles pour le 
développement" (Stockholm, 1998) a UNESCO aprovou essa definição de cultura, mais 
abrangente, referendada no ano de 2001, durante a "31 eme session de la Conf érence 



générale", no documento "Déclaration universelle de !'UNESCO sur la diversité culturelle". 
Consultado em: 
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http://portal.unesco.org/culture/fr/ev. phpURL_ID= l 3066&URL_DO=DO _ TOPIC&URL_SE 
CTION=20 l .html 
(14)BAUER, Letícia."O arquiteto e o zelador:patrimônio cultural, História e Memória". 
Número 7 - 2007, Nuevo Mundo Mundos Nuevos, consultado em: 
http://nuevomundo.revues.org/document3807 .html 
(15)CANINE, Aline S. K. B. "Herança, Sacralidade e poder: sobre as diferentes categorias do 
patrimônio histórico e cultural no Brasil". Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 11, 
n. 23, jan/jun 2005. 
(16) Ver: BOSI, Ecléa Memória e Sociedade, São Paulo, T.A. Queiroz Editor, 1979; 
LE GOFF, Jacques, Histoire et mémoire, Paris, Gallimard, 1981; 
RICCEUR, Paul. La. mémoire, / 'histoire, / 'oubli. Paris, Seuil, 2000. 
( 17) Ricceur cita nessa passagem a obra de Frances A. Y ates, que ele considera um clássico 
no tratamento da memória, - The Arts of memory, Londres, Pimlico, 1966. ln: RICCEUR, 
Paul.Op. cit., p.74. 
(18) EHM, Christine. L 'ABCdaire de tous les Savoirs du monde. Paris, Flamrnarion, 1997, 
p.94. 
(19) EHM, C. Op. Cit. 
(20) Ver: EHM, C. Op. cit; RICCEUR, P. Op. Cit. 
(21) HUGO, Victor. Nossa Senhora de Paris. Porto, Lelo&Irmãos, s.d., pp.218 a 255. Ver 
ainda: EHM, Christine.Op. cit. ; "Magie et Mémoire". Consultado em : 
http://www.dunod.corn/pres_detail/49417 /2100494171_ TDM. pdf. ; 
ECO, Humberto. "From Internet to Gutenberg" . Consultado em: 
http://www.hf.ntnu.no/anv/Finnbo/tekster/Eco/lnternet.htm, 15/set/2003 ; 
a lecture presented at The Italian Academy for Advanced Studies in America, 1996 ; 
http://www.giuliocamillo.org/txt_ l .htm ; 
(22) HUGO, Victor. Op. cit. 
(23) EHM, C. Op. Cit. 
(24) RUSKIN, John. Las siete lampadas de la arquitectura. Buenos Aires, Ateneo, 1956, in: 
A lâmpada da memória . 
(25) Citado por RICCEUR, P. Op. cit. , p. 146. 
(26) BOSI, Ecléa. Memória e sociedade. São Paulo, Queiroz Editor, 1979, p. 369. 
(27) HUGO, V. Op. cit. 
(28) BABELON, J.P., CHASTEL A. Op. Cit., p. 84. 
(29) Idem, p. 85. 
(30) CUCHE, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. São Paulo, EDUSC, 2003, pp. 
28 a 31; Esta citação de Renan foi escolhida por Le Corbusier para abrir o seu "Almanach 
d, Architecture Moderne" (Paris, Editions G. CRES, 1925) publicado por ocasião da 
construção do Pavilhão do Esprit Nouveau. 
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Capítulo II 

A especificidade do patrimônio histórico e artístico nacional 

A análise do Anteprojeto fundador do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacioral de autoria de Maria de Andrade, sugere novos enfoques e levanta 

perguntas que reabrem a discussão sobre a história da proteção do patrimônio no Brasil. 

Além de contribuir para o entendimento da noção alargada de patrimônio, oferecendo uma 

nova inserção à Instituição no campo da discussão intelectual de seu tempo e no campo da 

preservação do patrimônio que foi construído na Europa ocidental desde o final do 

século XVill. 

42 

A paitir da operação de historiar a noção de patrimônio, procuramos avançar a 

hipótese de que a preservação do patrimônio foi se constituindo, a partir do século XVID, 

enquanto campo específico de conhecimento, organizado em torno de: legislações de 

proteção e sua jurisprudência; de um corpo teórico relativo ao restauro e à conservação de 

bens móveis e imóveis; de uma reflexão crítica sobre a abrangência e o significado da ação 

patrimonial; de uma tradição e uma metodologia de pesquisa e de inventário; de instituições 

organizadas, governamentais e não governamentais, com representatividade local , nacional e 

internacional, que firmam cartas de princípios quanto à normas técnicas e éticas de 

intervenção e proteção. 

Não é possível compreender a consolidação desse campo de conhecimento -

que se vale de métodos, abordagens e conceitos próprios - sem recorrer à trajetória histórica 

da constituição do próprio campo, assim como aos debates, dissidências e adesões, ocorridos 

ao longo desse percurso , concordando com Babelon e Chastel quando afirmam, refletindo 

sobre o próprio trabalho de definir a "noção de patrimônio", que os conceitos "são histórica, 

social e localmente enraizados e, portanto devem ser explicados em termos destas 

realidades"(l). 

O olhar interessado e criativo em direção ao passado acompanha a história, 

mas é re-inaugurado na Itália no século XVI com força renovada, quando faz renascer a 
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curiosidade pelos monumentos e pela cultura da Antiguidade clássica: "os eruditos (savants) 

europeus, chamados de antiquários (antiquaires) se apaixonam pelas informações fornecidas 

pelos edifícios antigos que eles entesourisam sob a forma de descrições e desenhos" (2). 

Mas o interesse ainda está concentrado no próprio conhecimento, histórico e estético; 

raramente existe a preocupação com a conservação e, principalmente, com a restauração dos 

monumentos estudados. As estátuas mutiladas e fragmentos de mármore com ornamentos e 

inscrições que passarão a enriquecer os Gabinetes de colecionadores por toda a Europa, logo 

começam a passar por operações de "reintegração estética". Quanto às ruínas dos 

monumentos, o melhor exemplo da maneira dúbia como será encarada a sua preservação é o 

Coliseu de Roma, talvez o edifício da Antiguidade mais estudado durante o Renascimento, 

tendo sugerido temas de reflexão e normas de linguagem tão importantes como a seqüência 

de arcos e ordens combinados, e a sobreposição das ordens. Pois o Coliseu foi tratado 

durante o Renascimento como uma simples carreira de pedras, servindo inclusive para 

abastecer o canteiro de obras da Basílica de São Pedro (que recebeu também o cobre do 

Panteon para confecção dos adornos do baldaquino de Bemini). Sem ser objeto de nenhuma 

intervenção que lhe conferisse novo uso, fracassadas as tentativas de transformá-lo em templo 

dos mártires ou em igreja (destino de vários monumentos "pagãos, uma forma de redimi-los 

pelos martírios dos cristãos), sacudido e danificado por vários tremores de terra ocorridos em 

Roma, somente no ano de 1744 foi alvo de uma medida de proteção tomada pelo Papa Bento 

XIV, que proibiu a retirada de pedras e mármores. Mas teve ainda que esperar até o ano de 

1806 para, na iminência de desabar, ser consolidado como ruína por Rafaelle Stern ( 177 4-

1820), e passar a ser de fato defendido de futuros desmontes (3) 

A Revolução Industrial, que tem início na Grã-Bretanha no século XVID, vai 

ser responsável por mudanças rápidas e radicais em toda Europa ocidental. Não só mudam as 

relações de produção e as relações sociais, como muda a forma do homem se relacionar com 

seu ambiente, por sua vez destruído, transformado, renovado; o êxodo rural e o inchamento 

das cidades toma-se um processo irreversível, acentuado pelo assentamento dos primeiros 

trilhos das ferrovias. A aceleração do tempo é quase palpável assim com a sensação de perda 

e desenraizamento. O passado é visto como sinônimo de perdas irreparáveis, a vida é sacudida 

por violentas rupturas, por mortes sucessivas: "de repente, toma-se imperioso preservar os 

valores gnosiológicos e artísticos dos quais a antiguidade é suporte, suporte que recebe o 

nome de monumento histórico e passa a ser objeto de uma proteção generalizada"(4). 
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Conforme esclarece também Viollet-le-Duc no verbete "Restauração", da sua obra 

monumental Dictionnaire Raisonée de l'Architecture Française du X/e au XV/e siecle (1854): 

"O nosso tempo, e somente o nosso tempo, desde o começo dos séculos históricos, tomou, em 
face do passado, uma atitude inusitada. Quis analisá-lo, compará-lo, classificá-lo e formar 
uma verdadeira história, guiando passa a passo a marcha, os progressos, as transformações da 
humanidade ( .. . ) Cuvier, através de seus trabalhos sobre anatomia comparada, de suas 
pesquisas geológicas, descortina, de repente, aos olhos de seus contemporâneos, a história do 
mundo antes do reino do homem. As imaginações o seguem com ardor nessa nova via. 
Filólogos, depois dele, descobrem as origens das línguas européias, todas originadas de uma 
mesma fonte. Etnólogos direcionam 'seus trabalhos para o estudo das raças e de suas aptidões. 
Depois, por fim, vêm os arqueólogos, que desde a Índia até o Egito e a Europa, comparam , 
discutem, separam as produções artísticas, desmascaram suas origens, suas filiações e 
chegam pouco a pouco pelo método analítico, a coordená-las segundos certas leis( ... ) Todos 
esses trabalhos se encadeiam e se auxiliam mutuamente. Se o europeu chegou a essa fase do 
espírito humano, caminhando em passos acelerados em direção aos destinos do porvir, e 
talvez por caminhar depressa, sente a necessidade de compilar todo seu passado, assim como 
se forma uma numerosa biblioteca, para preparar labores futuros, é razoável acusá-lo de se 
deixar levar por um capricho, por uma fantasia efêmera?( ... ) Se o nosso século só tivesse que 
transmitir aos séculos futuros esse novo método de estudar as coisas do passado, tanto no 
plano material como no plano moral, bem mereceria a posteridade" (5). 

Caberá à memória a tarefa de tentar redimir a morte e, nesse sentido, orientar o século XIX 

para a construção de novos campos do conhecimento, dando assim a partida para uma 

interminável "busca do tempo perdido" (6). 

A discussão sobre o estudo e a preservação do patrimônio constituído por 

edifícios, ruínas, objetos e fragmentos - suportes materiais, vale ressaltar - nasce tributária 

do Iluminismo na França, e se define a partir dos elementos que desenham o campo da 

preservação ainda hoje. Trata-se do momento em que Diderot lança sua grande epopéia, a 

"Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers", esforço de 

registro e organização dos saberes do mundo que ele define como: "dicionário, porque se 

propõe a apresentar e analisar todas as ciências e todas as artes ; enciclopédia porque 

esclarece a ordenação e o encadeamento de todos os conhecimentos" (7); momento em que se 

começa a classificar e analisar as coleções de antiguidades e "merveilles" fazendo-as acervos 

de instituições chamadas de museus, por sua vez palco e laboratório para a construção da 

história e da crítica da arte, da etnologia, das ciências humanas e naturais; momento em que a 

história inicia sua busca positiva da objetividade, recorrendo à memória escrita dos 

documentos, organizando arquivos e bibliotecas; momento em que a arqueologia se exercita 

nos sítios, particularmente em Herculano e Pompéia, criando métodos, caminhando da 
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simples escavação e coleta para o salvamento e a interpretação, constituindo-se numa 

disciplina auxiliar da história; momento de descoberta da cultura popular européia - a 

primitiva e a folclórica - inserida no mesmo quadro de valorização do primitivismo cultural 

distante . Momento ainda em que as ruínas dos monumentos, a parte mais considerável do 

espólio material da Antiguidade - durante tantos séculos inspiradoras de devaneios ou de 

apreciações eruditas, estudadas apenas "na superfície" ( e não superficialmente) para a 

construção das teorias e dos modelos da arte moderna do Renascimento, tocadas apenas para 

serem consolidadas ou adaptadas pragmaticame.nte a novos usos, nesse momento as ruínas 

começam a ser reconstituídas idealmente nas mesas de desenho dos arquitetos, e os 

arquitetos são despertados de seu "sonhar tranqüilo" diante dos fragmentos para antecipar, 

no desenho, as operações de restauro completo dos monumentos que não tardarão. 

Às vésperas da Revolução Francesa, no ano de 1787, o "Journal de Paris" 

antecipa uma outra "revolução" na maneira de tratar monumentos do passado, inclusive 

anunciando sua inclusão no tratamento de tecidos urbanos. O jornal faz-se a voz do clamor 

popular contra a intenção de destruir a "fontaine des Innocents" (1559), publicando uma 

carta do arqueólogo e acadêmico Quatremere de Quincy que terminava sua defesa da fonte 

perguntando "( .. . ) o que será da história da arte se os edifícios depositários do gênio de cada 

século, em vez de envelhecerem adquirindo a veneração pública que os torna sagrados, forem 

condenados como as produções efêmeras da moda, que aparecem um dia e já cedem lugar 

àquelas do dia seguinte?" A fonte não foi destmída, apenas cedeu lugar ao projeto de 

remanejamento do bairro em que se encontrava, sendo desmontada e remontada perto do 

local de origem, em meio à uma área comercial, futuro mercado do Halles. O patrimônio 

iniciava sua afirmação, enquanto patrimônio histórico e artístico, com respaldo erudito e 

popular, objeto de uma moderna campanha da imprensa (8). 

O século XIX, como bem colocam Babelon e Chastel, vai se dividir entre a 

nostalgia poética da simples conservação e contemplação das ruínas patéticas ou pitorescas, e 

a exaltação do presente representada pelo monumento triunfante restaurado. Ou, entre os 

monumentos "vivos", aqueles que deveriam sofrer intervenções para adequá-los às novas 

necessidades, e os monumentos "mortos", que podiam prescindir dessa intervenção e, no 

máximo consolidados, permanecer como testemunho histórico, mantendo seu estado de 

degradação, conforme recomendou textualmente o "Congresso Internacional de arquitetos 

americanos" ocorrido em Madrid em 1904, idéia adotada e debatida depois 
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internacionalmente (9). Ao discorrer sobre a melancolia das ruínas, para compor um dos 

capítulos do seu instigante quadro cultural cio século XVID, Jean Starobinski acaba por 

traçar as grandes linhas do século seguinte, ou seja, a negação de uma certa "qualidade 

dilacerante das coisas perdidas" e "do tempo que passou", em favor do entendimento, do 

registro científico, da organização do conhecimento sobre épocas desaparecidas, através da 

escrita da história: 

"A poética da ruína é sempre um devaneio diante da invasão do esquecimento. Já se observou 
que para que uma ruína seja bela é preciso que a destruição seja bastante longínqua e que se 
tenha esquecido das suas circunstâncias precisas; a partir daí pode-se atribuí-la a um poder 
anônimo, a uma transcendência sem rosto: a História, o Destino. Ninguém sonha 
tranqüilamente diante de ruínas recentes que fazem sentir o massacre: elas são logo 
desentulhadas para reconstruir ( ... ) A poesia da ruína é a poesia do que sobreviveu 
parcialmente à destruição, mas permaneceu imerso na ausência; é preciso que ninguém tenha 
conservado a imagem do edifício intacto. A ruína por excelência marca um culto desertado, 
um deus negligenciado( ... ). O monumento antigo era um memorial( ... ), ele perpetuava uma 
lembrança. Mas a lembrança inicial foi perdida e uma segunda significação a sucedeu, 
passando a anunciar o desaparecimento da lembrança que o construtor pretendera perpetuar 
na pedra. A melancolia (da ruína) reside no fato de ela ter se tornado um monumento da 
significação perdida. Sonhar nas ruínas é sentir que nossa existência cessa de nos pertencer e 
se une ao imenso esquecimento ( ... ). Mas tomar consciência desse esquecimento é já 
despertar para as tarefas da memória. Diante das pedras adormecidas, diante dos templos em 
que vagueiam as cabras, o devaneio reaparece e se torna uma questão; a questão inaugura um 
inventário metódico; as ruínas são trazidas de volta às suas coordenadas de espaço e tempo. 
Sabe-se que algumas vocações de historiadores foram decididas durante a contemplação das 
ruínas ( ... ); os "antiquários", os eruditos, os arqueólogos do século XVID esforçaram-se por 
interrogar os vestígios e por reconstruir uma imagem verossímil do passado. Até mesmo o 
devaneio monumental de Piranese se faz passar por um levantamento sistemático; o sonho 
adquire ares de ciência. Quando se chega a decifrar os nomes dos deuses esquecidos, a 
desenterrar as taças enterradas, chega-se ao final da equívoca poesia das ruínas e da 
ignorância comovida que era sua condição. O sacrilégio, aos olhos daqueles que permanecem 
ligados a essa emoção, é querer datar o que deve ser sentido como imemorial . O sentimento 
das ruínas do século XVID sofreu a concorrência do despertar do pensamento histórico 
moderno, que despoetizou os documentos do passado à medida que sua pesquisa se tornava 
mais metódica( ... ) como escrevia um amigo de Goethe, o que é alcançado para a erudição 
fica perdido para a imaginação ( l 0). 
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A arquitetura das ruínas 

A estadia como pensionistas na Academia da França em Roma (Academie de 

France) significava o prêmio maior aos alunos da Academia francesa (Grand Prix de Rome), 

o coroamento de um concurso anual que escolhia entre os melhores alunos os dois melhores 

trabalhos de pintores , escultores e arquitetos (mais tarde também de gravadores e músicos) 

proporcionado-lhes o privilégio de estudar 11sur place11 os monumentos da Antigüidade 

romana. Por mais de dois séculos, o Prêmio de Roma significou não só uma especial 

distinção acadêmica como também, e sobretudo, uma garantia de destaque na hierarquia 

profissional, a promessa de um futuro promissor à serviço, do rei e da nobreza, e depois da 

burguesia. Criada em 1666 por Colbert, o poderoso ministro de Luis XIV, suprimida em 

1793 e restituída dois anos depois juntamente com todas as academias francesas , a Academia 

da França em Roma ocupará vários endereços até se instalar na Villa Medieis em 1803, 

onde permanece até hoje, acolhendo os pensionistas nas suas viagens de estudo 

subvencionadas e regulamentadas por Paris (11 ). 

O Grande Prêmio de Roma é instituído no seio da Academia de Arquitetura 

como coroamento de seu programa de ensino baseado na emulação, parte integrante de um 

sistema pedagógico que se manterá por mais de 150 anos , mesmo quando enfraquecido, 

como no período de 1795 a 1816 por ocasião do debate sobre o estatuto do arquiteto (artista 

ou engenheiro?); perde suas características pedagógicas ao longo do século XIX para passar 

a ser uma ]áurea com peso apenas na concorrência profissional (2). Porém, se é indiscutível 

que a França passa por radicais mudanças e transformações durante o período revolucionário 

(principalmente entre 1789 e 1799), forçoso é reconhecer que as Academias, apesar dos atos 

e decretos extinguindo-as e depois restituindo-as, atravessam esse período conturbado 

praticamente incólumes do ponto de vista organizacional e doutrinário. No ano de 1831 - ano 

em que Victor Hugo publica o romance de sucesso Notre-Dame de Paris, plataforma de sua 

Juta pelo reconhecimento e proteção da arte da Idade Média ; ano em que é fundada a 
11 Société Française d' Archeologie II e em que seu criador, o arqueólogo Arcisse de Caumont, 

líder na Normandia de um movimento crescente de reconhecimento da arquitetura gótica, 

inicia a publicação do seu Cours d'Antiquités Monumentales; ano em que o geógrafo e 

egiptólogo Edme-François Jomard (1777-1862) publica seu estudo Sur le but d 'une collection 
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ethnographique; ano em que L. Vitet começa a organizar o "service de Conservation des 

Monuments Historiques" e envia seu primeiro relatório como "Inspecteur" ao Ministro do 

Interior - pois neste mesmo ano o tema proposto para os alunos da Academia de Arquitetura 

para que desenvolvessem os projetos que participariam do concurso para o Prêmio de Roma 

será "Etablissement d'eaux thermales" (edifício para termas), projeto com programa idêntico 

ao do concurso de 1774, que reafirmava a antiguidade clássica como modelo, com o 

respaldo teórico de Quatremere de Quincy (Antoine Chrysostome Quatremere, 1755-1849) 

(13). Nesse mesmo ano, Eugene Emmanuel Viollet-le-Duc (1814-1879), que terá papel 

fundador na organização da prática e da teoria da restauração arquitetônica, depois de rejeitar 

a formação acadêmica e se iniciar na arquitetura na prática do ateliê de Jean-Jacques Huvé e 

Achille Leclere , parte para a sua primeira viagem de reconhecimento da França e da sua 

"arquitetura nacional", ou viagem de descoberta da arquitetura medieval (14). 

Durante a estadia de mais ou menos quatro anos em Roma, os pensionistas 

arquitetos deveriam desenvolver estudos e levantamentos métricos (relevés) dos monumentos 

romanos e elaborar um trabalho final (envois) com os desenhos completos de "Restauração" 

de um monumento romano da antiguidade; estes trabalhos seriam expostos em Roma e 

Paris, vindo depois a constituir um fundo de pesquisa e consulta da Academia de Arquitetura 

(15) , atualizando a obra de referência de A. Desgodetz, Edifices antiques de Rome, mesurés 

et dessinés tres exactement sur les lieux, publicado em 1682 ( 16). Esse trabalho final, 

chamado alternativamente de "Restauração" ou de "Restituição", era composto pelo desenho 

de levantamento métrico completo e fiel das ruínas de um monumento, seguido da 

"Reconstituição" do mesmo monumento da maneira como "teria sido", tomando como base 

os estudos dos edifícios, o conhecimento das regras de linguagem e composição da 

arquitetura clássica. Tratava-se de exercícios gráficos, já que os arquitetos nunca haviam 

experimentado exercícios reais de reconstituição ou restauração de ruínas, nem sonhavam em 

restaurar um monumento do passado da maneira como vão passar a experimentar e teorizar 

na França, em meados do século XIX. Em 1786, críticas começam a ser levantadas aos 

trabalhos enviados a partir da Villa Medieis dentro da própria Academia. As reconstituições 

de templos eram consideradas "fáceis demais" pois as "formas e detalhes são quase sempre 

os mesmos", e "impossíveis" para os outros monumentos, "se não houvesse a possibilidade 

de se recorrer à ciência de um 'antiquário' " (17), referência importante ao trabalho integrado 

de arquitetos e arqueólogos no estudo dos vestígios da Antiguidade. 
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Referiam-se os acadêmicos, ao movimento dos "antiquários" (antiquaires), 

homens ernditos, muitos deles dedicados às práticas da escavação e estudo de objetos 

arqueológicos, ou, de acordo com a primeira edição do "Dictionnaire de l' Académie 

française", citado por F. Choay, "especialista no conhecimento de objetos de arte antiga e 

curioso deles". Os antiquários começam a atuar na Inglaterra no século XVII, mas vão se 

organizar de fato a partir de 1707 com a criação da "Society of Antiquaires of London" (até 

hoje ativa). As "sociétés savantes" não desempenharam na França papel tão importante na 

organização da preservação do patrimônio como na Grã-Bretanha, que, em relação à 

preservação do patrimônio, nunca seguiu o modelo Estatal centralizado francês. Mas sempre 

foram muito atuantes, multiplicando-se por todo território, dedicando-se à "conservação e à 

descrição dos monumentos históricos", ou seja, pesquisando, salvando, escavando, 

desempenhando atividades confundidas do arqueólogo, do arquiteto, do historiador, do 

museólogo e até do simples colecionador diletante, como foi característico nesse século XIX. 

Dissolvidas em 1793, renascem no Primeiro Império e se multiplicam sob a Monarquia de 

julho, em um contexto de rivalidade entre o poder local e a administração centralizadora 

parisiense. Assim como as "societys of antiquaires", tinham como objetivo fazer 

escavações e/ou estudar e/ou publicar boletins e livros e/ou promover restaurações e/ou 

colecionar, como a própria "Society of Antiquaires of London" ; a "Society of Antiquaires of 

Scotland" ( 1780) ; a "Académie celtique", depois "Société royale des antiquaires de 

France" (1805-1813); a "Societé Archeologique du Midi de la France" (1831); a "Société des 

antiquaires de Zurich" (1832), entre inúmeras outras. A mais respeitada e conhecida dentre as 

associações francesas foi a "Société des Antiquaires de Normandie" criada em 1824 por 

Arcisse de Caumont (1801-1873) e Auguste Le Prévost ( 1789-1857) , dedicada a estudos 

históricos e arqueológicos e à preservação; Caumont foi um dos primeiros arqueólogos a 

analisar e estudar a arquitetura da Idade Média na França (18). 

Em 1798, um novo regulamento para a Academie des Beaux-Arts, encerra a 

discussão sobre o conteúdo do trabalho dos alunos de arquitetura laureados com o "Grand 

Prix de Rome"; a "Restauração" é reabilitada como o trabalho final dos pensionistas, e ganha 

normas e regras precisas, como o aprofundamento de um trabalho prévio de estudo e 

conhecimento do objeto, incluindo também um memorial histórico justificativo. Segundo os 

responsáveis pela organização da Academia em Paris, os pensionistas perdiam tempo demais 

na elaboração do trabalho final exigido pelo estágio em Roma (envoi) - que correspondia ao 

projeto completo de um monumento - ficando impedidos de se dedicar, como conviria, ao 
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estudo das Antiguidades. O trabalho final deveria, portanto incluir, a partir daquele momento, 

um desenho primoroso, resultado do diagnóstico detalhado do estado em que se encontrava o 

monumento escolhido (état actuel), composto a partir de pesquisas de caráter praticamente 

"arqueológico" e do levantamento métrico arquitetônico preciso (releve') do monumento, 

seguido de um exercício de reconstituição do mesmo como "teria sido" que é chamado de 

"Restauração" (Restauration). Os desenhos deveriam ainda ser acompanhados de um 

memorial (mémoire) contendo o histórico detalhado do edifício e da sua construção. 

Quatremere de-Quincy terá papel relevante na orientação pedgógica, principalmente durante 

o período em que ocupa o posto de "Secretaire Pérpétuel "(1816-1839) da Academia; seria 

de sua autoria o artigo 17 do regulamento de 181 O (uma dos inúmeros ajustes e adaptações 

por que passa regulamento de 1798) o qual descreve o trabalho a ser executado pelos 

pensionistas em Roma: "durante o quarto ano eles (os pensionistas) farão o desenho 

geométrico de um monumento antigo da Itália de sua escolha, e com a aprovação do Diretor; 

estes desenhos serão executados depois do levantamento métrico reproduzindo o monumento 

no estado em que se encontrar; o pensionista deverá acrescentar os desenhos da 'restauration' 

do monumento que ele conceber, e um texto histórico sobre sua antiguidade e sua construção" 

(19). Uma primeira lista de monumentos da Antiguidade romana, aqueles considerados mais 

importantes para constituir uma coleção, é estabelecida em l 790, passando por diversos 

ajustes e alterações ao longo do século XIX, conforme crescia o acervo de desenhos. 

Importante entender o significado da noção de "Restauração" nesse momento 

na Academia (para não confundir com a concepção atual, indicarei "Restauração" sempre 

entre aspas). Primeiro, deve-se atentar para ao fato de que as obras de arte da Antiguidade -

fragmentos, mas principalmente esculturas e estatuária que desde o século XV eram 

chamadas na França de "marbres de fouille" - eram sistematicamente "restauradas", o que 

queria dizer, refeitas e completadas com as partes que faltavam, sendo inclusive utilizadas 

nestas operações fragmentos de outras esculturas, ou mármore proveniente de outras peças 

mais danificadas; um verdadeiro trabalho de colagem que visava eliminar não só qualquer 

marca de "sofrimento imposto pelo tempo", como tomar invisível a interferência do 

"restaurador". 

Em meados do século XVill, as escavações em Herculano e Pompéia, a 

atividade dos antiquários e a criação dos primeiros museus, aumentam o mercado para os 

"marbres de fouille". E as "Restaurações", que no início eram atribuição de artistas 
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renomados, passam a ser executas por ateliês de artesãos que se multiplicam na Itália, com 

prejuízo ainda maior para as peças. Mesmo o arqueólogo e teórico J. J. Winckelmann - que 

através da observação e da análise crítica das obras de arte da antiguidade, objetos e 

monumentos, estabelece os fundamentos da nova arqueologia e da moderna história da arte, 

contribuindo para estabelecer a distinção entre "original" e "cópia" - foi ambíguo ao tecer 

considerações sobre a impressionante coleção de antiguidades de seu protetor, cardeal 

Albani: por uma lado admira o fato das esculturas adquirem "a flor da primeira idade" antes 

de entrarem para a coleção, e por outro observa que a reparação que as peças "parecem 

exigir" no final faz com que elas "percam sempre e não ganhem nada" (20). Marco na 

avaliação do significado dessas intervenções nas esculturas e estatuária da Antiguidade, que 

obedeciam a mesma regra há séculos, foi o episódio dos "Elgins marbles", particularmente o 

momento em que Antonio Canova (1757-1822) - reconhecido escultor neoclássico, 

"Inspetore deli e Belle Arti" no Estado Papal desde 1802, com grande prestígio junto a 

Napoleão - recusa o convite de Lord Elgin para restaurar o grupo escultórico de Fídias que 

ele havia retirado do Partenon de Atenas e transportado para a Inglaterra, optando assim pela 

"grandeza insubstituível da beleza mutilada" (21 ). 

Quando se trata dos monumentos arquitetônicos, a melhor fonte para a 

definição de "Restauração", aquela que ajuda a esclarecer o debate ocorrido no início do 

século XIX no seio da Academia, é o volume Architecture , da Encyclopédie méthodique 

(1795-1825) de Charles-Joseph Panckoucke, de responsabilidade de Quatremere de Quincy 

(22): "Restauração - trata-se, no sentido mesmo da palavra, do restabelecimento que se faz 

das partes de um edifício, mais ou menos degradado, para recuperar-lhe um bom estado. 

Restauração se diz , em arquitetura, num sentido materialmente menos mecânico, do trabalho 

realizado pelo artista e que consiste em encontrar, a partir dos fragmentos, vestígios ou 

inscrições de um monumento, seu antigo conjunto, e o complemento de suas medidas, de suas 

proporções e de seus detalhes. Sabemos que é suficiente, freqüentemente, alguns fragmentos 

de coluna e de capitéis de uma arquitetura grega para recuperar pelo menos a ordem de um 

templo" ( ... ) Restituição - há uma distinção importante a se fazer entre a idéia, o trabalho ou a 

operação que designa essa palavra (restitution), e a operação que comporta as palavras 

precedentes, restaurar (restaurer) e restauração (restauration): restaura-se a obra de arte ou o 

monumento degradado ou destruído em parte, a partir dos fragmentos que dele de fato 

subsistiram e que oferecem mais ou menos a idéia da repetição do que falta ; restitui-se a 

obra ou monumento que desapareceu completamente, a partir da autoridade das descrições 
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fornecer". 

52 

As considerações de Quatremere de Quincy, evidentemente, referem-se à 

arquitetura clássica: através do dorrúnio de sua gramática, de sua linguagem e de suas regras 

de composição poderia ser possível, a partir de um capitel, da medida da base de uma coluna 

ou do entercolúnio de um templo, recompô-lo, na sua estrutura, a partir da "idéia de repetição 

do que falta", cabendo à imaginação e à erudição do artista, se lhe fosse pedido, "completar 

os detalhes" (23). Mas também é claro que se está a discutir exercícios gráficos, desenhos de 

um estado idealizado sem intenção de realização, executados à partir do necessário dorrúnio 

da arquitetura clássica, do levantamento de medidas e do estudo dos vestígios do 

monumento. O fato é que, no que diz respeito às ruínas da Antigüidade clássica, exercitava-se 

na Academia vários tipos de projeto, desde a dita "Restauração" idealizada a partir de 

vestígios, ruínas, e documentos, até a "Restituição", que recompunha um monumento 

desaparecido completamente, com base apenas em fontes escritas e às vezes, estudos 

comparativos. Estamos, portanto nos distanciando da definição de "Restauração" encontrada 

na Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers ( 1765), que 

define "Restauração" como o "refazimento de todas as partes de um edifício degradado", sem 

se referir à uma forma primitiva ou ideal. Ao passo que o verbete "restaurar" da mesma 

Encyclopédie, refere-se à maneira de restaurar as esculturas e a estatuária romanas descrita 

acima, quando fala de reconduzir uma figura mutilada ao seu "primeiro estado", e continua: 

"a maior parte das estátuas antigas foram restauradas( ... ) estas restaurações foram feitas por 

escultores hábeis" (24). 

No ano de 1824, os membros da seção de Arquitetura da "Ecole des Beaux­

Arts" (arquitetos A.L.T. Vaudoyer, PJ. Delespine, N. Hyot, J.T. Thibault, Ch. Percier) 

traduzem esse debate para os pensionistas arquitetos: "O que é uma Restauração? É a 

conjectura mais provável (grifo nosso), apoiada na autoridade da forma, da figura e das 

proporções de um monumento hoje em ruínas, e do que ele possa ter sido no tempo do seu 

esplendor; cabe às pesquisas, aos estudos, à sagacidade do artista, aproximá-lo ao máximo 

da verdade. Trata-se do tipo de trabalho que revela se o arquiteto aproveitou seus estudos 

sobre os monumentos antigos"(25). Estamos, portanto, diante de um exercício gráfico de 

abstração, que apela ao conhecimento de história e teoria da arquitetura clássica e à 

capacidade de pesquisa, ao domínio do desenho como expressão técnica e artística, à cultura 
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histórica e, também, à imaginação e criatividade do arquiteto, portanto, um exercício de 

projeto de arquitetura, especificamente projeto de restauração de edifícios, da maneira como 

é, ou pode ser, concebido hoje. 

Os "envois de Rome" (e depois de Pompéia e de Atenas), tal como foram 

descritos acima , ou seja, exercícios sobre a arquitetura da Antiguidade, seguem este padrão 

por mais de um século. E precedem de quase um século as primeiras restaurações executas em 

canteiro, dessa vez intervenções na arquitetura da Idade Média. Com certeza, esses trabalhos 

marcaram profundamente a formação dos arquitetos na França ( em todas as academias, no 

mundo, que a tomaram como modelo) e tiveram seu papel na composição da doutrina 

francesa de restauro de edifícios, o restauro estilístico, que tem em Viollet-le-Duc seu 

principal teórico e realizador. A viagem do arquiteto francês para a Itália ( 1836-1837) deve 

ser vista como parte de um roteiro obrigatório, percorrido desde o século XVII por todos os 

artistas e intelectuais europeus, e até por eruditos diletantes, que procuravam complementar e 

aperfeiçoar in loco seus conhecimentos sobre a cultura clássica; viagem que às vezes podia 

assumir um caráter "iniciático" como foi o caso do "Grand Tour" na Inglaterra. Para Viollet­

le-Duc, que rejeitara a formação na Ecole des Beaux-Arts - definida por ele como "um 

moinho de arquitetos; eles saem dela praticamente iguais" (26) - a viagem à Itália 

apresentava-se ainda como um "ritual de formação" que ele cumpre dominado pelo "desejo 

de ver e de saber", como assinala em sua correspondência. Ao percorrer o extenso roteiro 

que se inicia em Gênova, e passa por Nápoles, Sicília (visita Pompéia e Paestum), Livomo, 

Pisa, Florença, Siena, Roma, Assis, Pádua e Veneza, Viollet-le-Duc demora-se estudando e 

desenhando a arquitetura de todas as épocas, aperfeiçoando-se na técnica do desenho, nos 

estudos técnicos, históricos e estéticos, para constituir um conjunto de mais de 450 desenhos 

em diferentes técnicas reproduzindo edifícios, ruínas, paisagens , levantamentos métricos 

cotados com precisão, fragmentos diversos , estatuária e escultura, bronzes, mosaicos, pintura 

mural, costumes - nada escapava ao ávido observador decidido a "verificar tudo, e reter o 

que é bom". 

Na extensa documentação disponível sobre essa viagem (27) é possível 

encontrar um jovem Viollet-le-Duc "estupefato" (expressão sua) com os monumentos da 

Antiguidade romana - "as concepções colossais da antiguidade me deixam perplexo; eu me 

pergunto, eu tento descobrir quem foi o gênio que pôde inspirar aos artistas antigos esta 

beleza de proporções, essa pureza de formas, esse vigor de execução presente em seus 
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afetos"(28) -, encantado com a cidade de Roma - "já estou arrependido de ter deixado 
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Roma e sua simplicidade tão calma e tão bela. Fico triste por não poder ver a todo momento 

essas belas ruínas, tão poéticas, no meio das quais nos encontrávamos sempre( ... ) Por mais 

que Florença me pareça bela, ela não é Roma" (29) -, e crítico em relação à doutrina clássica 

que dominava os ateliês dos arquitetos parisienses - "cheguei à Itália com a memória repleta 

de Palladio, com o qual nos alimentaram nos ateliês. Impossível dizer quão grande foi meu 

desapontamento quando vi a arquitetura desse mestre( ... ) talvez para minha vergonha, vou 

afirmar que acho Palladio, Sansovino, Vignola, muito aborrecidos; suas arquiteturas, são, na 

minha opinião, uma mistura de antigo e de rococó. Tudo frio e sem caráter" (30). A chegada à 

Veneza, considerada por Viollet-le-Duc como o ápice da viagem de descoberta, é saudada 

com entusiasmo - "nunca uma arquitetura me impressionou tanto" - mas a dimensão da 

admiração, consubstanciada na apreciação de um dos mais importantes monumentos da 

cidade, o Palácio dos Doges, procura um parâmetro clássico para expressar sua eloqüência: 

"Eis aqui o Partenon da Idade Média" (31). 

Entre os desenhos que Viollet-le-Duc traz da Itália vamos encontrar uma 

"Restauração", ou "Restituição", acadêmica, que também poderiam ser reconhecidos como 

exercícios de amadurecimento de uma metodologia que ele viria a desenvolver em seus 

trabalhos de restauração. Refiro-me especialmente a um desenho reproduzido no catálogo Le 

Voyage d7talie d 'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837, intitulado "Taormine. Vue restaurée du 

théâtre" (32), que reproduz o teatro romano à cores de guache e aquarela, reconstituído nas 

minúcias de detalhes construtivos e decorativos, durante um espetáculo. Nem mesmo as 

personagens, público e atores, são esquecidas, numa antecipação das "Restaurações" 

enviadas pelos pensionistas que passaram a viajar para Pompéia, consideradas por Georges 

Vallet (33) mais como "Restituições" - uma "restitution d'ambiance", evocação literária e 

histórica - do que "Restaurações" acadêmica, aquelas que não podiam prescindir das 

referências e estudos da Antiguidade. Como esclarece o próprio Viollet-le-Duc em sua 

correspondência, ao observar criticamente que os pensionistas eram "enviados a Roma para 

aprender a modelar um capitel ou uma base de coluna pelo procedimento mais longo e mais 

frio que os homens conseguiram inventar, quando o capitel e esta base estão gravados, 

moldados e copiados em todo o lugar, e já foram desenhados e moldados tão penosamente 

por vinte alunos( ... ) Mas o espírito das obras de antiguidade, a vida antiga, seu sopro, sua 

alma, quem se ocupa delas na Villa Médicis?"(34). 
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Momento em que talvez se pudesse inferir que o verdadeiro desafio colocado a 

Viollet-le-Duc desde o enfrentamento de sua primeira obra de restauração arquitetônica - a 

igreja de Sainte-Madeleine de Vézelay, em 1840 - seria não ter podido contar com a 

normativa, as regras gramaticais e a teoria da arquitetura clássica, e ter tido que enfrentar a 

criatividade e variedade da arquitetura da Idade Média; para concluir que a necessária 

unidade estilística da obra restaurada, só poderia mesmo ser encontrada na forma idealizada 

que, com muita probabilidade, "nunca teria existido". Porém idealizada a partir de exaustivos 

estudos sobre as formas de construir nos canteiros das corporações, sobre os sofisticados 

sistemas estruturais, enfim, trabalhando dentro do mesmo rigor acadêmico. Assim é que 

Viollet-le-Duc se lança nas atividades de investigação, teorização e publicação, juntando-se 

a toda uma série de historiadores, cientistas e artistas que, desde o início do século XIX , se 

empenharam em recuperar a memória da Idade Média e o sentido da nacionalidade francesa. 

No ano de 1854 inicia a edição dos dez volumes do Dictionnaire Raisonée de 

l'Architecture Française du X/e au XV/e siecles (publicados até 1868), onde encontramos 

no verbete Restauro , a sua conhecida definição de Restauro, que começa deixando claro que 

esta atividade era, na época, "moderna", talvez moderna no sentido de que acabara de 

deixar as mesas de desenho e as referências da Antiguidade clássica, para se concretizar no 

canteiro de igrejas românicas e de catedrais que deveriam, num sentido bastante prático, ser 

colocadas em ordem para continuar abrigando sua função original: "A palavra e o assunto 

são modernos. Restaurar um edifício não é mantê-lo, repará-lo ou refazê-lo, é 

restabelecê-lo em um estado completo que pode não ter existido nunca em um dado 

momento"(35). 

No verbete Restauração, da sua Enciclopédie, Viollet-le-Duc cita ainda 

Ludovic Vitet ( 1802 -1873) - primeiro "Inspecteur général des Monuments Historiques" (36) -

a partir do texto do seu relatório de visita às províncias do Norte da França em 1831 quando, 

tocado pela imponência das ruínas do castelo medieval de Coucy, faz considerações sobre o 

monumento que se propõe a "tentar restaurar", referindo-se claramente aos exercícios 

acadêmicos ao explicar o significado da restauração para ele naquele momento (o mesmo que 

restituição, reconstrução, revitalização): 

"( ... ) na verdade é uma restauração para a qual não será necessário nem pedras, nem cimento, 
mas somente folhas de papel. Reconstruir, ou antes, restituir em seu conjunto e em seus 
mínimos detalhes uma fortaleza da Idade Média, reproduzir sua decoração interior até seu 
mobiliário; em uma palavra, devolver sua forma, sua cor e, se ouso dizer, sua vida primitiva, 
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tal é o _projeto que me veio primeiro à mente ao entrar na muralha do castelo de Coucy. As 
torres imensas, o torreão colossal, parecem, sob certos aspectos, construídos ontem, E , em 
suas partes degradas, quantos vestígios de pintura, de escultura, de distribuições interiores! 
Quantos documentos para a imaginação! Quantas indicações para guiá-la com certeza à 
descoberta do passado( ... ) Até agora esse gênero de trabalho foi aplicado somente aos 
monumentos da Antiguidade. Creio que, no âmbito da Idade Média , poderia conduzir a 
resultados ainda mais úteis; pois as indicações tendo por base fatos mais recentes e 
monumentos mais inteiros o que, em se tratando da Antiguidade são somente conjecturas, se 
tornaria quase certeza quando se tratasse da Idade Média". E Viollet-le-Duc, no mesmo 
verbete, encerra a citação de Vitet reconhecendo essa "filiação" da operação de restaurar, 
com a seguinte conclusão: "esse programa tão vivamente traçado ( ... ) há trinta e quatro anos, 
nós o vemos realizado hoje, não no papel, não através de desenhos fugidios, mas em pedra, 
em madeira e em ferro para um castelo não menos interessante, o de Pierrefonds" (37). 

Viollet-le-Duc se lança na realização de amplos e exaustivos estudos para 

recuperar a lacuna de conhecimento sobre a arte da Idade Média, sobre a arquitetura que se 

apresentava para o restauro efetivo. Estuda o objeto no canteiro com precisão arqueológica, 

para depois, com base no íntimo conhecimento de cada objeto, "criar" seus projetos. E 

reconhece que cada objeto arquitetônico passa a ter a sua "especificidade na unidade", 

alargando a idéia de "modelo" ou "tipo". Ou seja, o arquiteto continuava seguindo o sistema 

Beaux-Arts ao tratar "os vestígios como documentos para a imaginação" na busca da 

"conjectura mais provável", apenas adaptando-a ao novo desafio do momento, o de restaurar 

as construções do passado, atividade até então ignorada na sua dimensão real e cultural. E 

talvez esteja aí a grande lição metodológica e criativa do arquiteto: conseguir dar a volta ao 

sistema, sem descartar o conhecimento acumulado. Fato que poderia ser levado em conta 

quando se trata de tomá-lo como parâmetro para analisar ou para criticar as primeiras obras de 

restauro realizadas no Brasil pelo IPHAN, refletindo para além da real "destruição da 

estratificação histórica em busca da unidade estilística", ou seja, contextualizando seu 

trabalho. Para se refletir, no afinal, Viollet-le-Duc não seria às vezes tomado tão "ao pé da 

letra" do resultado final das suas obras de restauro, tanto por seguidores como pelos críticos, 

que se perderia a dimensão dos seus estudos e considerações teóricas, como ilustra 

Antonio Luiz Dias de Andrade ao recuperar o histórico dos excessos perpetrados em seu 

nome na restauração de monumentos arquitetônicos, a partir de meados do século XIX na 

Europa e no Brasil (38). Lembrando que Viollet-le-Duc passou para a história da arquitetura 

não só como o arquiteto restaurador dos edifícios e fundador de uma doutrina (diria "menos 

por essa razão") mas também como um dos pioneiros do funcionalismo. Com ele a história da 

arquitetura se fez disciplina: na crítica ao classicismo acadêmico, conectando-se às posturas 

racionalistas francesas de Blondel, Ledoux e Durand, e "buscando a razão de todas as 
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formas, porque cada forma tem uma razão". A beleza não é fórmula, é resultado de trabalho 

e de investigação (39). E a restauração não é reparação, como deixa claro no verbete, e sim 

projeto, um projeto que leva em conta um profundo conhecimento do edifício. 

O trabalho de restauração científica iniciado por Viollet-le-Duc terá 

continuidade na obra de arquitetos franceses como Anatole de Baudot, tido como seu 

"discípulo preferido", que acompanhou a execução de seus projetos de restauração para o 

Châteaux de Vincennes, para a Catedral de Notre-Dame-de-l'Assomption, de Clermont­

Ferrand, e para a igreja de Saint-Sernin, além de elaborar projetos próprios de restauração. 

Ou Paul Abadie que, particularmente nos projetos de restauração das igrejas de 

Montmoreau, no Perigord, na catedral de Angoulême e na igreja de Sainte-Croix, em 

Bordeaux, ousou reconstituições ignorando vestígios e documentos, em favor da unidade 

estilística, da simetria e da criação da obra de arte (40). A postura de Abadie ou de Baudot 

não foram isoladas, somando-se a de outros arquitetos seus contemporâneos , principalmente 

os diocesanos, e não só franceses, e às restaurações mais radicais do mestre - a cidade 

fortificada de Carcassone ( 1852-79) e o Castelo de Pierrefond ( 1858-70) . 

A forte personalidade e a grande influência pessoal de Viollet-le-Duc, não 

impediram que fosse veementemente criticado por praticar intervenções pesadas, que 

desrespeitavam a história do edifício, por vários intectuais e artistas seus contemporâneos, 

como demonstra o livro Pierre Noziere (1899), de Anatole France (Jacques Anatole François 

Thibault - 1844-1924), no qual defende a tese de que pedras e edifícios representam a 

memória de um povo: "De fato, há pedras novas demais em Pierrefonds. Eu estou convencido 

de que a restauração iniciada em 1858 por Viollet-le-Duc e terminada de acordo com seu 

projeto, foi suficientemente estudada . Estou persuadido de que o torreão , o castelo e todas 

as defesas externas recuperaram seu aspecto primitivo. Mas, enfim, as velhas pedras, os 

velhos testemunhos, não estão mais lá, não é mais o castelo de Louis d'Orleans; trata-se da 

representação em relevo e em escala natural dessa mansão. E as ruínas foram destruídas, o 

que é uma forma de vandalismo"(41). Ou, já em 1914, na passagem da obra do escultor 

Auguste Rodin (1840-1926), Les Cathédrales de France: "As catedrais são a França ( ... )a 

síntese do país( ... ) o pacto de civilização( ... ) Ninguém defende nossas catedrais. O peso da 

velhice as acabrunha e, a pretexto de curá-las, de "restaurar", o arquiteto, que deveria apenas 

dar a elas sustentação, muda-lhes a face( ... ) não podemos rezar diante dessas abjetas pedras 



repostas. Substitui-se as pedras vivas, por coisas mortas( .. . ) Uma arte que tem vida não 

restaura as obras do passado, mas dá a elas continuidade" (42). 

Viollet-le-Duc restaurava igrejas e catedrais para que delas se pudesse 

continuar fazendo bom uso, uma das condições para a conservação dos monumentos, 
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segundo o arquiteto. Essa atitude encontraria ecos mais amistosos na Grã-Bretanha onde a 

campanha anti-restauração de John Ruskin e Willian Morris, direcionada aos arquitetos 

restauradores britânicos, dificultava bastante a vida dos religiosos, como fica claro nesta 

queixa do Dean de Canterbury, publicada no "The Times" em 1877: "A Sociedade de Mr. 

Morris olha para a nossa catedral como um lugar para pesquisa de antiquários ou para ensinar 

arquitetos. Nós precisamos dela para os serviços diários de Deus" (43). Discutia-se a base das 

intervenções retrospectivas de restauro, criticava-se a "santa aliança dos neo-góticos com o 

neo-católicos" que via na "arquitetura ogival" a única alternativa contemporânea para 

construir igrejas de acordo com o clima e com a cultura nacionais (44). Isolados num certo 

ostracismo de especialistas restauradores, os arquitetos acabam se afastando cada vez mais 

dos arqueólogos, por sua vez defendidos por trincheiras conceituais cada vez mais 

especializadas. O diálogo é difícil, como bem demonstra Abadie: " A ciência da arqueologia 

parece não ter outra missão além de censurar, acusar de ignorância, de barbárie, de 

vandalismo ... O arqueólogo não faz nada, não produz nada. Ele se contenta em dar seu veto a 

toda idéia produtiva"( 45). 

Na verdade, a tensão entre a arquitetos e a arqueólogos já era antiga, mesmo 

que suas atividades estivessem desde sempre confundidas na busca, estudo e valorização dos 

vestígios da Antiguidade clássica. Os arquitetos da Ecole des Beaux-Arts, tanto nas estadias 

em Roma como em Atenas (para onde viajam a partir de 1845), demonstravam extremo rigor 

e boa vontade na execução do trabalho final de "Restauração", como provam as pesquisas de 

campo necessárias à execução dos projetos, registradas em verdadeiros "carnets de fuille" 

arqueológicos, e nos detalhados desenhos de levantamento métrico. Para compor os 

memoriais (mémoires) realizavam extensas pesquisas históricas, alimentadas pelos livros de 

viajantes e especialistas já publicados, pelas inscrições antigas, bem como pela leitura de 

clássicos como Pausânias e Plutarco, ou de teóricos como J. J. Winckelmann e o mestre 

Quatremere de Quincy ( 46). Mesmo com toda essa seriedade, os arqueólogos vão colocar em 

dúvida o que eles chamavam de "périlleux état restauré", os "arriscados" exercícios gráficos 

de "Restauração" ao qual se lançavam os pensionistas arquitetos, acusados de trabalhar com 
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suposições a paitir de indícios. De fato, em algum momento da elaboração do projeto gráfico 

de "Restauração", os arquitetos tinham que apelar para a suposição e à imaginação criativa, 

que muito provavelmente os conduzia a soluções duvidosas e inaceitáveis do ponto de vista 

dos arqueólogos. Mas assumiam a tarefa acadêmica de executar uma "Restauração" gráfica 

nessas condições, sem dissimular a parcela de hipóteses inerente ao exercício arquitetônico, 

conscientes da necessidade de chegar a uma conciliação entre " as exigências divergentes da 

arte e da arqueologia, esta última uma disciplina auxiliar da história, portanto necessariamente 

ligada aos problemas de cronologia" (47). 

Uma outra característica da relação de arqueólogos, arquitetos e historiadores 

da arte na França do século XIX com seu patrimônio nacional é assinalada por J. Schlosser: "a 

partir do Império ( ... )aumentou o trabalho digno de menção da 'Archéologie' no sentido 

francês, que não está dirigida tanto para a pesquisa da Antiguidade clássica, como a 

concebemos nós os alemães, e sim ao mencionado passado nacional do próprio povo, a partir 

da época galo-romana, como preâmbulo daquela Idade Média na qual o espírito francês ( ... ) 

elevou seu 'gótico' como modelo internacional" (48). Estas considerações vão introduzir um 

problema de definição de fronteiras do campo de atuação e conhecimento da preservação do 

patrimônio e, conseqüentemente, das especializações e atribuições profissionais, 

principalmente quando se passou a aceitar a existência de uma variante da restauração 

arquitetônica, que seria atribuição de arqueólogos, o "restauro arqueológico"; direcionada a 

monumentos em estado de mína, deve buscar apenas a conservação dos remanescentes, com 

mínima intervenção. O debate hoje gira em tomo da definição do exato ponto de degradação 

de um monumento, aquele marco a partir do qual ele deixa de ser edifício, objeto de trabalho 

de arquitetos, e passa a ser ruína, objeto de trabalho de arqueólogos A arqueologia histórica, 

um ramo de especialização da arqueologia que se aproxima da antropologia, se propõe a fazer 

"uma leitura arqueológica do edifício", sugerindo a preservação da sua "informação 

histórica", que pode colocar dilemas insolúveis para os arquitetos restauradores; a divisão de 

trabalho normalmente proposta para conciliar os dois profissionais em um meso canteiro, mal 

aceita pelos dois, atribuiria ao arqueólogo apenas o estudo do sub-solo, cuidando o arquiteto 

do conjunto, ruína ou edificação (49). 

Nesse ponto é importante voltar ao início da atividade de restauração na 

França, lembrando da solidariedade que unia arquitetos e arqueólogos. Em 1835, Grille de 

Beuzelin descreve as atividades e os penhores exigidos dos Inspetores que realizavam o 
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inventário pelo interior, esclarecendo que a metodologia de trabalho e a base teórica 

deveriam ser buscadas na arqueologia e na historia da arte : "Cada um dos inspetores deveria 

poder medir e montar plantas como um arquiteto, desenhar os fragmentos como um pintor, 

ler os antigos mapas como se fosse um arquivista, correrá cavalo e a pé e ainda, para 

conseguir uma unidade, tudo deveria seguir os mesmos princípios em arqueologia, o mesmo 

sistema em historia da arte". Também, como conseqüência do "Concordat", é promulgada em 

1802 uma lei sobre os cultos, determinando que o Estado deveria devolver aos bispos os 

locais próprios aos cultos (igrejas e catedrais), para a residência (palácios episcopais) e para 

a formação dos padres da diocese (seminários), edifícios que ficariam sob a dupla tutela de 

bispos e "préfets" (poder local), e sob o controle e administração do "service des Bâtiments 

civils". Para cada uma das igrejas menos representativas, foram criados "conseils de 

fabrique" , encarregados de zelar pela conservação do edifício. Portanto, quando Mérimée 

escreve a Arcisse de Caumont, um dos primeiros arqueólogos a analisar e estudar a 

arquitetura da Idade Média na França e se lançar na defesa dos seus monumentos, dizendo: 

"O senhor sabe melhor do que ninguém a quantos inimigos nossas antiguidades estão 

expostas. Os reparadores são talvez tão perigosos quanto os destruidores" (50) ele certamente 

não está se referindo aos "restauradores" comandadas pelo Serviço, encarregados das obras 

nas igrejas românicas e catedrais, mas aos "reparadores" responsáveis pelas inúmeras obras 

de manutenção e até de reconstrução que se multiplicaram pelo território francês desde então. 

E quanto a isso estão de acordo. 

A apologia dos museus 

O objetivo não é recuperar a história dos museus desde o seu aparecimento, 

mas tentar entender como as coleções diletantes se abrem ao público durante o século XIX, e 

se fazem local de pesquisa e ensino, de preservação de legados do passado. Nesse sentido é 

importante assinalar que, desde o século XVI, os objetos provenientes do "Novo Mundo", 

testemunhos da cultura material dos seus habitantes, as "raridades exóticas" , vão alimentar os 

Gabinetes de Curiosidades europeus de reis, nobres e "antiquaires", ocupando a "chambre 

des merveilles", local especial destinado às "bizarrices da natureza e das sociedades 

humanas", aos objetos que recebiam adjetivos como insólito, grotesco, monstruoso, 
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rudimentar, primitivo, selvagem, ou simplesmente estranho. A função inicial dos Gabinetes, 

montados como modelos reduzidos do universo que se ampliava e diversificava naquele 

momento, era "instruir, divertir e maravilhar". Reunia a naturalia - composta de animais 

naturalizados, conchas, minerais, plantas - e a artificia/ia ou mirabilia - composta de 

antiguidades, medalhas, moedas, instrumentos de música, armas ou outros instrumentos de 

trabalho - coleções que, ao serem "Iluminadas", começarão também a ser também a ser 

estudados e classificadas (51). Interessa ainda para esse trabalho, identificar que as 

"merveilles" nos Gabinetes, eram separadas fisicamente das "antiguidades", que mais tarde 

deveriam permanecer como objeto de estudo das "societés savantes" tomando depois o rumo 

dos museus de arte. Quanto às "merveilles", elas irão se organizar enquanto coleções 

etnográficas e de história natural, compondo acervos de museus específicos onde serão 

classificadas e estudadas definindo ramos da ciência como a zoologia, botânica, mineralogia, 

etnologia e etnografia, antropologia. 

Na França pós-revolucionária, os museus se associam ao patrimônio na tarefa 

de preservação, e da afirmação da nacionalidade: o acesso aos museus é considerado um 

direito legítimo de todos os cidadãos, diferentemente do que acontece em outros países 

europeus como a Itália, Alemanha e Grã-Bretanha. Os acervos vão somar os bens 

confiscados da nobreza e do clero com as antigas coleções reais, constituindo um legado 

"regenerado pela liberdade devendo suscitar a emulação entre os artistas, instruir o povo e 

transmitir novas lições para a posteridade (52). No ano de 1793, decretos sucessivos da 

Convenção Nacional determinam uma série de modificações em instituições do governo, que 

espelham bem a reorganização dos saberes: por sugestão do pintor David, todas as Academias 

são extintas; a Grande Galeria do Louvre é aberta ao público com o nome de "Muséum 

Central des Arts", criado no ano anterior; é extinta a "Comission des Monuments", 

substituída pela "Comission Témporaire des Arts", destinada a "inventariar os objetos 

pertencentes à Nação"; abertura à visitação do acervo recolhido, organizado e instalado no 

convento dos Petits Augustins por Alexandre Lenoir, composto de "monumentos 

transportáveis que tivessem interesse artístico e histórico para a Nação"; criação do 

"Conservatoire des Arts et Métiers" que abrirá suas portas no ano seguinte como uma 

instituição de ensino voltada à ciência, e ao" emprego das ferramentas e máquinas úteis às 

artes e metiês" ; transformação do "Jardin royal desplantes médicinales" ou "Jardin du Roí", 

em uma prestigiosa instituição de ensino e pesquisa que será o "Muséum national d 1listoire 

naturelle" (53). A preocupação com a preservação e o estudo dos vestígios do passado não 
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teria sido portanto, historicamente, apenas assunto de arqueólogos e arquitetos; . ela também 

pertence aos novos museus, que se querem públicos e pedagógicos, por iniciativa do Estado 

voltados para a pesquisa e à produção de conhecimento, e para a preservação dos artefatos 

culturais e obras de arte colecionados. 

Também não foi muito aceita a decisão de fazer dos museu depóditos de obras 

em detrimento dos sítios, dos conjuntos e das próprias cidades. Sucedem-se, durante o século 

XIX, episódios de transferência de objetos de sítios arqueológicos da Grécia e da própria 

Itália para os recém organizados museus que disputavam peças para constituir suas coleções, 

sem citar por enquanto os objetos etnográficos levados das colônias na África, América e 

Oceania para os museus europeus. A transferência dos "mármores de Elgin", para Londres 

foi um marco, como vimos acima, mas não foi o único. Lord Elgin, embaixador da Grã­

Bretanha na Grécia, obtém em 1801 a autorização para retirar um grupo escultórico do 

Paternon - parte importante do friso - e outras fragmentos de edifícios da Acrópole, e levá-los 

para Londres, convencido de estar "salvando a arte da barbárie turca". Essas peças são 

compradas pelo governo britânico e incorporadas ao acervo do British Museum em 1816. Se 

a observação das esculturas de Fídias - com seu realismo acentuado pela proximidade do 

observador - causou enorme impacto entre escultores, estudiosos e antiquários, também 

gerou protestos locais e internacionais como o de Lord Byron, presente no seu poema 

"Childe Harold's Pilgrimage" de grande repercussão (54). 

Em Paris, logo em 1790, em meio à onda de destruição que sucedeu à 

revolução, a "Comission Témporaire des Arts", através do pintor de história Gabriel-François 

Doyen (1726-1806), escolheu o convento dos Petits-Augustins como o mais importante dos 

nove depósitos destinados a acolher e conservar os objetos de arte confiscados pela 

Revolução assim como para guardar aqueles que vinham sendo alvo da fúria revolucionária. 

Alexandre Lenoir (1761-1839) é nomeado zelador (garde) do "Dépot des Petits-Augustin", e 

encarregado do inventá.rio das pinturas, esculturas e fragmentos ali recolhidos; seis anos 

depois ele passa de "garde" a "conservateur" e o Dépot é rebatizado de "Musée des 

antiquités et monuments français" . Exaltado por alguns - como o historiador Jules Michelet 

que o considerava local de inspiração para historiadores e estudiosos de seu tempo - e 

criticado por outros - como Quatremêre de Quincy - o Musée de Lenoir foi fundamental para 

salvaguarda de obras de arte naqueles momentos de tumulto e exaltação. No mesmo ano de 

1796, Quatremêre de Quincy publica Lettres sur les préjudices qu'occasionnerait aux arts et 
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à la science le déplacement des monuments de L'art de L'Italie ou Lettres à Miranda, em que 

combate os deslocamentos de peças de arte e fragmentos de monumentos dos sítios originais, 

tanto do interior do França como do estrangeiro (Roma especialmente), para serem 

remontados "arbitrariamente" em museus. Para ele, as obras de arte deveriam ser mantidas 

nos sítios originais que lhes conferia vida e sentido ( 55 ). Se a circulação de antiguidades é 

observada em toda Europa ocidental, o sentimento de Quatremere de Quincy também é 

compartilhado por outros intelectuais, como o poeta alemão J. Herder (1744-1803), que já no 

início do século XIX se lamenta": "Tudo é silêncio, estou neste deserto para encontrar-te, 

amada Roma? Todas· aquelas figuras que uma vez, em outro lugar, eu prazerosamente 

cumprimentava( ... ) aqui um fragmento de estátua, ali um busto, pernas cruelmente 

desmembradas - tudo amontoado nesta lúgubre sala: em um museu! Medo e tristeza me 

perseguem" (56). 

Com a derrota de Napoleão em 1815 na batalha de Waterloo, Quatremere de 

Quincy vai se empenhar pela devolução de objetos de arte saqueados durante as guerras por 

ordem do imperador e depositados no "Musée Napoleon" (Louvre) sob a guarda de Jean­

Dominique Vivant Denon; a maior parte das obras de arte é devolvida porém, ironicamente, 

segue junto como espólio de guerra, parte importante da coleção egípcia coletada durante a 

ocupação francesa ( 1798-1799), graças ao trabalho de mais de 150 cientistas, artistas e 

"savants" franceses; inclusive a pedra da Rosetta. Nomeado "Intendent général des arts et 

monuments publics", Quatremere de Quincy continua criticando Lenoir abertamente, agora 

na sua obra Considérations morales sur la destination des ouvrages de l'art, ou de L'influence 

de leur emploi sur le génie et le gout de ceux qui les produisent ou qui les jugent , e acaba 

conseguindo que os objetos e fragmentos de arquitetura franceses depositados no Museu dos 

Monumentos desde a sua criação, fossem devolvidos aos locais e edifícios de origem (57). 

Encerra-se assim a tentativa de preservar a arquitetura - fragmentada e descontextualizada, 

valorizada principalmente pelo seu aspecto escultórico - no interior dos museus. Preservada 

in situ, no início ainda será tratada, do ponto de vista da preservação e restauração, como uma 

obra de arte isolada do contexto, para aos poucos conquistar a relação com seu entorno que 

passa a ser condição determinante de monumentalidade. Fato que não priva os museus do seu 

papel fundamental na urbanização, na prática e na conceituação da preservação. Apenas, 

depois de inchar e se diversificar, começam por criar departamentos especializados, ou se 

subdividir em museus menores. No começo do século XX, criticados principalmente pela 



museografia, fazem tentativas de reformulação, que ocasionaram muitos descartes e muitas 

perdas. 
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No ano de 1931, o "Institut de coopération intelectuelle", da "Societé des 

Nations", organiza em Atenas, com o apoio do "Office International des musées", a primeira 

conferência internacional sobre conservação "artística e histórica dos monumentos", que irá 

produzir o documento conclusivo "La Conservation des monuments d'art et d'histoire", 

conhecido como a Carta de Atenas de restauro, que traz, entre as suas resoluções, uma 

recomendação expressa para que haja colaboração e entre arquiteto e arqueólogos . . Os 118 

participantes, todos europeus, eram arqueólogos, arquitetos, conservadores de museus, 

historiadores da arte, técnicos e funcionários encarregados da preservação do patrimônio (58). 

Esse conjunto de competências e especialidades vem confirmar o desenho do campo da 

preservação do patrimônio que tentamos esboçar, apesar das dificuldades, discussões e 

disputas. No momento da configuração do primeiro documento internacional que trata da 

preservação, estão ainda unidas (talvez pela última vez ... ) as instâncias do conhecimento 

que nasceram e se consolidaram durante o século XIX, pensando sobre a preservação do 

passado no âmbito da afirmação das nações européias: a história da arte como parte da 

história; a arquitetura da preservação e da restauração das edificações; a organização dos 

museus com suas atividades conservativas, cientificas e didáticas; o desenvolvimento 

cientifico e autonomia da arqueologia. O campo da preservação do patrimônio define-se assim 

como um lugar de convergência e difusão de saberes. 

A Carta de Atenas de restauro, sobre a conservação dos monumentos de arte e 

história, será a principal referência para o IPHAN que começava a se organizar e iniciava suas 

atividades; o próximo encontro internacional só se daria em Veneza, 34 anos depois. 



Notas 

(1) BABELON, Jean-Pierre e CHASTEL, André,. La notion de patrimoine. Paris, Liana 
Levi, 1994, p.18. 

(2) CHOA Y, Françoise. "Patrimoine et mondialisation". Texte de conférence, Université 
Cadi Ayad, Marrakech, 2004. Consultado em: 
www.ambafrance-ma.org/cjbffextes_en_ligne/CONF/CONF _CHOA Y _Pat.pdf -
(3)Ver: JOKILEHTO, Jukka. A History os Architecture Conservation. Kent, Butterworth 
Heinemann, 1999, pp. 32 a 34, e 77 a 87. 
(4) CHOA Y, F. Op. cit. 
(5) VIOLLET-LE-DUC, Eugene Emmanuel. Restauração. São Paulo, Artes&Ofícios, 2000, 
pp. 33 e 34. 
(6)Marcel Proust obtivera a permissão de John Ruskin de quem era grande admirador (cuja 
obra foi fundamental para iniciar a reflexão sobre a preservação e a restauração no século 
XIX, contrapondo-se a uma forte corrente preservacionista francesa liderada por E. E. 
Vilollet-Ie-Duc) para traduzir seu livro La Bible d 'Amiens. A edição francesa sai em 1904, 
com um longo prefácio e várias notas; seu objetivo era permitir que o leitor francês 
conhecesse a visão inglesa de uma catedral francesa. Obra consultada em: 
http://gallica.bnf.fr/ark:/12 l 48/bpt6k80148w/fl 9.table. 
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Sobre a tradução de Proust, e a relação do escritor com Ruskin ver os artigos do Bulletin 
Marcel Proust 2004 (consultados em: 
http://perso.orange.fr/marcelproust/litterature_architecture.htm): Emily EELLS, "Nos peres 
nous ont dit: Proust et La Bible d'Amiens de Ruskin", e Cynthia GAMBLE, "Adrien Proust 
et John Ruskin : Ia mort inspiratrice du travai! proustien". 
(7)EHM, Christine. L 'ABCdaire de tous les Savoirs du monde. Paris, Flammarion, 1997, p.68. 
(8) BABELON, J.P., CHASTEL, A. Op. Cit., Annexe 6, "Une campagne de presse en 1787", 
p. 136. 
(9)Cf. JOKILEHTO, Jukka. A History of Architecture Conservation. Kent, Butterworth 
Heinemann, 1999, p. 250. Ver também, sobre a discussão contemporânea sobre 
"monumentos vivos e monumentos mortos" no que diz respeito à resturação: MORI, Victor 
Hugo." Arqueologia e Restauração: anotações para o debate". ln: Mori, V.H, SOUZA, M.C., 
BASTOS, R.L., GALLO. H.(org.). PATRIMÔNIO: atualizando o debate. São Paulo, 
IPHAN, 2007. 
(lO)STAROBINSKI, Jean. A invenção da liberdade. São Paulo, UNESP, 1994, pp. 202; 203 
e 205. 
(1 l)Ver:ARIZZOLI-CLEMENTEL, Pierre. "L'Académie de France à Rome". Revue 
Monuments Historiques, 123, 1982, pp. 46 a 48. Colbert também foi responsável pela 
criação das academias reais de pintura e escultura ( 1648, com viagens à Roma a partir de 
1666) e de arquitetura (1671, com viagens a Roma a partir de 1720). Pensadas como um meio 
para liberar os artistas do jugo das corporações, as Academias exercem o importante papel no 
ensino das artes desde a seu aparecimento; especialmente para a arquitetura , o ensino 
significou "a necessidade de ancorar a instituição dos arquitetos na ciência e na doutrina e de 
envolver sua prática em prestigio e dignidade", mesmo a Academia de Arquitetura, 
diferentemente daquela de Escultura e Pintura, ter tido sua liberdade restringida ao ficar sob a 
tutela da "adminstration des bâtiments", e controle direto do rei, conforme: EPRON, Jean­
Pierre. "De I'enseiment de I'art à Ia distinction de I'artiste", Revue Monuments Historiques, 
123, 1982, pp.49 a 59) 
(12) EPRON, op. cit. 



(13) JARRASSÉ, Dominique. "1831 ou la spéculation sur l'architecture pure". Revue 
Monuments Historiques, 123, 1982, pp. 72 a 76). 
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(14) KUHL, Beatriz Mugayar. "Viollet-le-Duc e o Verbete Restauração". ln: VIOLLET-LE­
DUC, Eugêne Emmanuel. Restauração. São Paulo, Artes&Ofícios, 2000, p. 10. 
( 15) Segundo os organizadores da exposição Paris - Rome - Athenes - le voyage en Grece des 
architectes français au.x XIX et XX siecles (Paris, Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts) 
ocorrida em Paris em 1982, esta exposição fechava um ciclo que a Ecole des Beaux-Arts 
dedicara à discussão do papel da Antiguidade na formação dos arquitetos nos séculos XIX e 
XX - as outras duas exposições foram Le Voyage d'Jtalie d 'Eugene Viollet-le-Duc, e 
Pompéi- Travau.x et envois eles architectes français au XIX siecle - , através de precioso 
acervo de documentos e desenhos da Ecole, pela primeira vez organizados e analisados 
exaustivamente em forma de exposições e catálogos. Os três catálogos; incluindo a extensa 
iconografia e documentos textuais que reproduzem, foram fonte especial de consulta para o 
desenvolvimento desse capítulo. 
(16) PINON, Pierre. "Les leçons de Rome". Revue Monuments Historiques, 123, 1982, pp. 
18 a 24. 
(17) PINON, Pierre. Op. cit. 
(18) Ver: sítio da "Société des antiquaires de Normandie": http://www.antiquaires-de­
normandie.org/article.php3 ?id_article= 135. 
No ano Xill da república é criada a "Académie Celtique", que se torna a "Société des 
Antiquaires de France". Em 1824 o arqueólogo normando Arcisse de Caumont funda a 
"Société des antiquaires de Normandie" que servirá de modelo à inúmeras outras por todo o 
país. Ele também será responsável pela criação, em 1834, da "Société pour la conservation 
des monuments" que se tornará "Société française d'archéologie", cujo objetivo era 
federalizar as sociedades provinciais; muito bem organizada, ela contava com um diretor, um 
comitê permanente e uma rede de correspondentes/inspetores. Em meados do século XIX, 
quase todos os departamentos da França contavam com sua "société savante"; elas 
publicavam artigos sobre escavações, descobertas arqueológicas e sobre arquitetura. Os 
membros dessas sociedades passaram também a ser os correspondentes locais da 
"Commission des monuments historiques", e interlocutores privilegiados de Mérimée. 
Segundo informações do sítio: http://www.merimee.culture.fr/fr/html/mh/mh_1_6.htm1 
(l 9)PINON, Pierre. "Les 'Envois de Rome' ". Pompéi- Travaux et envois eles architectes 
français au XIX siecle, Paris, Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 1981, p. 57. 
(20) Ver: VALLET, Fausto. "Les 'Restaurations"'. Pompéi- Travau.x et envois eles architectes 
français au XIX siecle , Paris, Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 1981, pp. 67 a 78. 
(21) V ALLET, Fausto. Op. cit. A criação dos grandes museus europeus, Museu Pio 
Clementina (1771), British Museum (1753), Museu Napoléon, Louvre, (1803), 
Glyptothêque de Munich ( 1830) acirram a disputa pelas obras da Antiguidade, com 
transferências de um número importante de obras da Grécia para estes acervos. Ver: 
MARIJISSEN, R. H." Les marbres de Iord Elgin". Revue NUANCES, 24, juin 2000. 
Consultado em: http://aripa.free.fr/Nuances24.pdf. Ver: ETIENNE, Roland. "Quand les 
premiers archéologues découvrirent la Grêce". CLIO, juillet 2002.Consultado em: 
www.clio.fr/BIBLIOTHEQUE/quand_les_premiers_archeologues_decouvrirent_la_grece.asp 

(22)Type : texte imprimé, monographie 
Auteur(s): Quatremêre de Quincy, Antoine (1755-1849) 
Titre(s): Encyclopédie méthodique. Architecture [Texte imprimé], par M. Quatremere de 
Quincy, dédiée et présentée a monseigneur de Lamoignon, garde des sceaux de France, 
&amp;c. Tome premier [-troisiême] 
Lien au titre d'ensemble : Encyclopédie méthodique 
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Publication : A Paris, chez Panckoucke, Iibraire, hôtel de Thou, rue des Poitevins. A Liege, 
ch~z Plonu~ux, imprimem des Etats. M. DCC. LXXXVID. A vec approbation, et privilege du 
Ro1 - A Pans, chez Henri Agasse, imprimeur-libraire, rue des Poitevins, nº 18. An IX. - A 
~aris, chez Mme veuve Agasse, imprimeur-libraire, rue des Poitevins, nº 6. M. DCCCXXV 
Editeur : Panckoucke, Charles-Joseph ( 1736-1798) 
Plomteux, Clément (17 .. -179.?; imprimeur-libraire) 
Agasse, Henri (1752-181 3) 
Agasse, Veuve d'Henri (1769-1843) 
Description matérielle: 3 t. ([4]-Vll-730 ; [4]-744; [4]-664 p., [l] f.) ; in-4 
Comprend : T. 1, [Abajour-Coloris des fleurs] ; T. 2, [Colossal-Mutules] ; T. 3, [Nacelle­
Zotheca] 
Note(s) : Faux titre en tête du t. I : "Encyclopédie méthodique, ou par ordre de m.átieres ; par 
une société de gens de lettres, de savans et d'artistes ; précédée d'un Vocabulaire universel, 
servant de table pour tout l'ouvrage, omée des portraits de MM. Diderot &amp; d'Alembert, 
premiers éditeurs de J'Encyclopédie". Même faux titre avec variantes possibles dans la 
ponctuation et J'accentuation en tête des t. suivants. - La dédicace à Lamoignon ne figure pas 
au titre des tomes 1 et 2. - D'apres Laurent Baridon, par Quatremere de Quincy avec Ia 
collaboration de Jean-Baptiste Rondeletjusqu'en 1801 puis de Nicolas Huyot et de Antoine­
Laurent Castellan. Le t. 3 est entierement ou presque de Quatremere de Quincy. - Chague t. 
est paru en 2 parties : !e t. 1 en 1788 (p. 1-320) puis 1790 (p. 321-730) ; !e t. 2 en I 801 (p. 1-
358) puis 1820 (p. 361-744); !e t. 3 en 1825 (p. 1-344) puis 1828 (p. 345-664). - Pour le t. 2, 
il existe un autre état du faux titre et de la p. de titre. Celle-ci porte l'adresse suivante : "A 
Paris, chez Mme veuve Agasse, imprimeur-libraire, rue des Poitevins, nº 6. M.DCCCI­
M.DCCCXX". Un avis au verso du faux titre justifie l'impression de cette nouvelle p. de titre 
faite en 1820 au moment de la parution de la 2e partie du t. 2. - Erreur de pagination : Ies p. 
359-360 ont été sautées dans la pagination du t. 2. Le t. 3 contient l f. impr. d' "Avis", relié 
selon les ex. catalogués, soit apres la p. de titre, soit au début de la 2e livraison (i. e. entre les 
p. 344 et 345). - Omement gr. sur bois au titre des t. 2 et 3, ornement typogr. au titre du t. 1 ; 
d'apres I' "Avis", les pl. n'ont pas été publiées. - "Le dictionnaire d'architecture de Quatremere 
de Quincy : codifier le néoclassicisme" / Laurent Baridon, dans "L'Encyclopédie méthodique 
(1782-1832) : des Lumieres au positivisme" / éd. par Claude Blanckaert et Michel Porret, 
Geneve,2006 
Réf. bibl.: CG, CXLIV, 349 
Autre(s) auteur(s) : Huyot, Jean-Nicolas (1780-1840). Collaborateur 
Rondelet, Jean (1743-1829). Collaborateur 
Castellan, Antoine-Laurent ( 1772-1838). Collaborateur 
Sujet(s) : Architecture -- Encyclopédies 
Notice nº : FRBNF409643 l 3 
Cote: NUMM-85720 
http://gallica.bnf.fr/ark:/ l 2 l 48/bpt6k85720c.notice 
VERBETES: "Restauration" e "Restitution" 
pp. 286 a 289 
http://gallica.bnf.fr/ark:/l 2148/CadresFenetre ?O=NUMM-85720&M=notice 
(23)Atentar para o fato de que, desde a publicação em 1800 do livro Leçons d'anatomie 
comparée, as teorias de Georges Cuvier (1769-1832) começam a ter grande repercussão que 
culmina por ocasião da publicação de Recherches sur les ossemens fossiles de quadrupedes, 
ou l'on rétablit les caracteres de plusieurs especes d'animau.x que les révolutions du globe 
paroissent avoir détruites, em 1812 , onde Cuvier estabelece a "loi de corrélation des formes" 
um novo paradigma na ciência que terá repercussões em várias áreas do conhecimento, 
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inclusive nas teorias da restauração; Cuvier é citado por Viollet-le-Duc no verbete Restauro 
da sua Encyclopédie e era seu amigo pessoal; 
(24) Em VALLET, Fausto. Op. cit., ver as definições constantes da Encyclopéclie, de Diderot, 
1765, no trecho citado na nota (6) acima. 
(25) "Rapport •.. de J'lnstitut sur les ouvrages envoyés parles Architectes Pensionnaires de 
I' Academie de France à Rome", citado por: VALLET, Fausto. Op. cit., p. 75. 
(26) Le Voyage d'Jtalie cl'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837. Paris, Ecole Nationale Supériure 
des Beaux-Arts, 1987, p. 26. 
(27) Documentação em grande parte reproduzida, tanto a iconografia como a 
correspondência e outros documentos textuais, em Le Voyage cl'/talie d 'Eugene Viollet-le­
Duc 1836-1837. Paris, Ecole Nationale Supériure des Beaux-Arts, 1987. 
(28) Correspondência de Viollet-le-Duc com a família em Paris, em: Le Voyage d'/talie 
d 'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837, p.17. 
(29) Idem, p. 19. 
(30) Ibidem, p. 20. Interessante observar a concordância da crítica à arquitetura de Palladio 
elaborada por Viollet-le-Duc, com aquela de J. Ruskin no seu livro As Pedras de Veneza , 
publicado originalmente em 1853. No anexo "Index vénitian" inserido na edição de 1880 
(RUSKJN, John. Les pierres de Venise. Paris, Hermano, 1983, p. 219) notar particularmente 
as considerações sobre a Igreja de San Giorgio Maggiore: "é difícil conceber uma planta 
mais bárbara, mais grosseira, uma concepção mais infantil , um plágio mais servil, um 
resultado mais insípido e um conjunto mais desprezível de todos os pontos de vista", quando 
se adquire a certeza de que a arquitetura de Palladio só é citada no roteiro de Ruskin como 
suporte das "preciosas pinturas de Tintoretto" que ele descreve e analisa demoradamente. 
(31) Correspondência de Viollet-le-Duc com a família em Paris, em: Le Voyage d'/talie 
d 'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837, p.28. 
(32) Desenho reproduzido em: Le Voyage d'/ta/ie d 'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837. 
Paris, Ecole Nationale Supériure des Beaux-Arts, 1987, p.123. Na mesma publicação são 
reproduzidos dois comentários sobre este desenho que confrontam as noções de 
"Restauração" e "Restituição" ambos de 1840. Para Claude Sauvageot tratava-se de 
uma"restituition" admirável "( .. . ) reproduzindo exatamente, no conjunto restituído, o sítio tão 
bem recuperado( ... ) um arquiteto erudito a par dos princípios e das formas da Antiguidade ( 
... ) mesmo admirando a arquitetura antiga de nosso país, Viollet-le-Duc não ficou insensível 
às belezas da arquitetura da 
Antiguidade( ... )" . Já César Daly (1811-1894), editor da "Revue Générale de l' Architecture et 
des Travaux Publics" observa: "resta-nos examinar o teatro de Taormnia, na Sicíla, 
"restauré" pelo Sr. Viollet-le-Duc. O estado atual destas ruínas foi reproduzido pelo autor 
com um talento incomum. ( .. ) aquarela vigorosa( ... ) mas como "restauration" é possível 
fazer várias críticas ao trabalho ( ... )". 
(33) V ALLET, Fausto, Op. Cit., pp. 76 e 77. 
(34) Correspondência de Viollet-le-Duc com a família em Paris, em: Le Voyage d'/talie 
d'Eugene Viollet-le-Duc 1836-1837, p.29. 
(35) VIOLLET-LE-DUC, Eugene E. Restauração. São Paulo, Ateliê Editorial, 2000, p. 29. 
(36) No ano de 1830, François Guizot em relatório ao então Ministro do Interior, propõe a 
criação da "Inspection générale des monuments historiques", e o posto de "Inspecteur 
général des Monuments Historiques", que será ocupado por Ludovic Vitet (1802 -1873), 
historiador e crítico de arte, cuja função principal deveria ser "constatar a existência e fazer a 
descrição crítica de todos os edifícios do reino que, seja pela data, seja pelo caráter de sua 
arquitetura, seja pelos acontecimentos dos quais foi testemunho, mereçam a atenção do 
arqueólogo, do historiador; esta é a primeira etapa do trabalho que me foi confiado; em 
segundo lugar , eu devo zelar pela conservação desses edifícios indicando ao Governo e às 
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autoridades locais os meios seja para prevenir, seja para interromper sua degradação" 
(se~undo: http://www.merimee.culture.fr/fr/html/mh/mh_l_ 4.html) 
e arnda elaborar "um catálogo exato e completo dos edifícios ou monumentos isolados que 
mere~esse~ uma atenção séria por parte do Governo"; os elementos deste catálogo deveriam 
ser classes et consultés au besoin" ( classificados e consultados conforme a necessidade). 
Tr~ta-se do primeiro significado da palavra "classement" que, com a promulgação de 
leg1sla_ção específica ( 1887), passará a significar proteção ("classement" como proteção, é 
traduzido no Brasil pela palavra "tombamento", diferentemente de Portugal onde se usa a 
palavra "classificação"). Yitet inicia uma série de viagens de reconhecimento pela França 
para organizar o que foi chamado de "inventário da memória nacional" . Na sua 
correspondência, reclama da falta de estrutura jurídica e administrativa, e preconiza a 
criação de "socités savantes" pelo interior, à exemplo da iniciativa de A. de Caumont na 
Normandia, para servir de apoio ao seu trabalho. Ver: BABELON, Jean-Pierre, CHASTEL, 
André. La notion de patrimoine. Paris, Ed. Liana Levi, 1994, pp. 73 a 78; SIRE, Marie-Anne. 
La France du Patrimoine - Les choix de la mémoire. Paris, Gallimard, 1996, pp. 33 a 52; 
http://www.mediatheque-patrimoine.culture.gouv.fr/fr/historique.html#2 
(37) YIOLLET-LE-DUC, E. E., pp. 40 a 42. 
(38)ANDRADE, Antonio Luiz Dias. Um estado completo que pode jamais ter existido. Tese 
de doutorado, FAU USP, 1993, pp. 86 a 96. 
(39) DE FUSCO, Renato. La ldea de Arquitectura. Barcelona, Gustavo Gili, 1976, pp. 12 e 
15. 
(40) Anatole de Baudot (1834-1915), que conseguiu a empresa de conciliar a escola de Belas 
Artes de Paris (Grand Prix de Roma) e a "Comission des monuments Historiques",. Foi vice 
presidente da "Commission des monuments historiques", primeiro titular da cadeira de 
arquitetura francesa criada em 1887 no Museu do Trocadero, responsável por várias obras de 
restauração e projetos de arquitetura que faziam uso de estrutura metálica, concreto armado. 
Responsável pela restauração das igrejas d'Aubazine ; de Saint-Pierre; de Beaulieu-sur­
Dordogne; de Saint-Martin de Brive-la-Gaillarde ; de Saint-PieITe d'Uzerche; de Saint­
Nicolas-Saint-Laumer em Blois; de Notre-Dame de Nanteuil em Montrichard; de Notre­
Dame-la-Blanche em Selles-sur-Cher; de Saint-Amant-de-Boixe; de Preuilly-sur-Claise e da. 
Consultado em: http://www.mediatheque­
patrimoine.culture.gouv.fr/fr/biographies/baudot_anatole_de.html ; 
e: LENIAUD, Jean-Michel. "Répertoire des architectes diocésains du XIXe siecle", anexo do 
livro do mesmo autor Les Cathédrales aux X!Xe siecle, (Economica, 1993), disponibilizado 
em versão eletrônica pela Éditions en ligne de l'École des chartes, no endereço: 
http://elec.enc.sorbonne.fr/architectes/dico3 l .php 
Paulo Abadie (1812-1884), estuda na "Ecole des Beaux-Arts" de Paris (1835 a 1839), 
recebendo o "Grand Prix de Rome". Em 1844 é nomeado "attaché" a "Commission des 
monuments historiques", iniciando seus projetos de restauração, e em 1845 segundo inspetor 
dos trabalhos de restauração da Igreja de Notre-Dame de Paris, trabalhando com Jean­
Baptiste Lassus e Eugene Yiollet-le-Duc. Em 1849, com a criação do "service des édifices 
diocésains", Abadie é nomeado arquiteto das dioceses de Périgueux, Angoulême e Cahors, 
fazendo carreira no serviço (em 1874 substitui Yiollet-le-Duc, demissionário, como 
"architecte diocésain de Paris"). Realiza vários projetos de restauração, a maioria 
controvertidos, bem como projetos de igrejas e edifícios. 
Consultado em: http://mapage.noos.fr/shv2/abadie-bio.htm, e consultado em: 
http://elec.enc.sorbonne.fr/architectes/dico l .php, referente à: LENIAUD, Jean-Michel. 
"Répertoire des architectes diocésains du XIXe siecle", anexo do livro do mesmo autor Les 
Cathédrales aux X!Xe siecle, (Economica, 1993), disponibilizado em versão eletrônica pela 
Éditions en ligne de l'École des chartes, no endereço: http://elec.enc.sorbonne.fr/ 



(41) FRANCE, Anatole. Pierre Noziere. Consultado em Free eBook: 
http://manybooks.net/titles/francean 1O1601 O 160-8.html 
(42) RODIN, Auguste. Grandes Catedrais. São Paulo, Martins Fontes, 2002. 
(43)"The William Morris Internet Archive" : 
http://www.marxists.org/archive/morris/works/index.htm. 
(44) Artigo publicado no National, 27/11/1849, reproduzido in: BABELON, J.P., 
CHASTEL, A. Op. cit., Annexe 9, pp. 139 e 140. 
(45) BABELON, J.P., CHASTEL, A. Op. Cit.,pp. 81 e 82. 
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(46) Ver: HELLMANN, Marie-Christine. "Envois de Rome et archéologie grecque". Paris -
Rome - Athenes - le voyage en Grece eles architectes français aux XIX et XX siecles . Paris, 
Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 1982, pp. 39 a 47. 
( 47) Idem. O catálogo Paris - Rome - Athenes - le voyage en Grece eles architectes français 
aux XIX et XX siecles traz como anexo (pp. 351 a 404), organizado por M-C. HELLMANN, 
uma seleção de "mémoires explicatives" dos trabalhos de pensionistas da Ecole des Beaux­
Arts em sua viagem a Atenas, que demonstram com clareza as questões que permeavam a 
elaboração desse trabalho: 1845 - Aléxis Paccard (Restauration du Parthenon); 1852 -
Charles Garnier (Resturation du tem pie de Jupiter Panhellénien à Egine ); 1854-Victor Louvet 
(Restauration de 1' Acropole de Sunium). Um segundo anexo ( pp. 405 a 409), "Index 
raisonné des mémoires non publiés dans le catalogue", apresenta uma seleção de trechos 
retirados dos memoriais explicativos dos arquitetos, material muito interessante, que esclarece 
sobre metodologia de trabalho e procedimentos, conceitos, fontes de pesquisa. 
(48) SCHLOSSER, J. La storia deli 'arte nelle esperienze e nei ricordi di un suo cu/tore, Bari, 
Laterza, 1936, citado por Renato De Fusco, op. cit. , p. 18. 
(49) Sobre essa discussão, ver: MORI, Victor Hugo. "Arqueologia e Restauração: anotações 
para o debate". ln: Mori , V.H, SOUZA, M.C., BASTOS, R.L., GALLO. H.(org.). 
PATRIMÔNIO: atualizando o debate . São Paulo, IPHAN, 2007. 
(50) LEBEL, Aube, TA YEB, Martine, FONY1, Antonia (org.). Prosper Mérimée, l'inpecteur 
des Monuments Historiques. França, Ministere da la Culture et de la Communication. 
Consultado em : http://www.merimee.culture.fr/fr/html/annexes/credits.html 
(51)Ver: SIRE, Marie-Anne. La France du Patrimoine - Les choix de la mémoire. Paris, 
Gallimard, 1996, e EHM, Christine (org.). l 'ABCdaire de tous les Savoirs du monde. Paris, 
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Capítulo III 
A oficialização da memória no Brasil: proteção necessária 

A análise do anteprojeto fundador do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional - IPHAN (1) , de autoria de Mario de Andrade, eixo estrutural desse 

trabalho, comparado ao Decreto-Lei n. 25 de 1937 que cria o Serviço do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional - SPHAN, sugere novos enfoques e levanta perguntas que reabrem a 

discussão sobre a história da proteção do patrimônio no Brasil, oferecendo uma nova inserção 

à Instituição no campo da discussão intelectual de seu tempo(2). 

As propostas de Mario de Andrade e de Rodrigo Melo Franco de Andrade, 

elaboradas entre os anos de 1936 e 1937, tinham na origem o mesmo objetivo: organizar o 

primeiro Serviço de Proteção ao Patrimônio Histórico e Artístico do Brasil. Segundo a 

compreensão da maior parte dos trabalhos acadêmicos e institucionais que, a partir do final 

dos anos 1980, têm se debruçado sobre a constituição do SPHAN e sua história esses dois 

textos seriam conceituai e ideologicamente antagônicos. Além disso, o texto do Decreto-lei n. 

25 que prevaleceu, teria gerado uma ação patrimonial que já foi chamada de "elitista" ou até 

"classista", porque protegeria preferencialmente a arquitetura religiosa e militar do Brasil 

colonial; esses monumentos passam a ser reunidos em uma categoria alcunhada de 

"patrimônio de pedra e cal", recorte ideológico que toma aparte, técnica construtiva, pelo 

todo, edifício. O chamado "patrimônio cultural" entendido num sentido mais amplo, o 

mesmo definido pela primeira vez por Mario de Andrade em 1936, ainda de acordo com esses 

trabalhos, teria sido preterido pelo SPHAN que se formava, só sendo retomado oficialmente 

em suas idéias centrais quase 40 anos mais tarde (3). 

Na origem dessa interpretação apreende-se, primeiro, uma identificação 

mecânica e sem nuances do serviço público em pauta com o governo sob o qual ele foi 

criado, fato que , conforme Antonio Luiz Dias de Andrade, acaba por marcar o SPHAN com 

" o estigma de um órgão constituído sob a égide do Estado Novo, circunstância que com 

freqüência tem sido avocada com o propósito de desmerecer o produto da sua ação, limitada, 

segundo vozes correntes, ao cultivo das obras excepcionais, fruto do gosto e da iniciativa das 
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elites dirigentes. A pecha estadonovista que geralmente costuma freqüentar a crítica sobre a 

atuação do órgão não deixa de causar incômodos, contra-argumentando seus defensores que o 

anteprojeto de lei elaborado pela isenta figura de Mario de Andrade havia percorrido todos os 

trâmites do Congresso Nacional quando foi surpreendido pelo golpe de Estado de 1937" (4). 

Também, as analogias com períodos da história recente do Brasil colaboram para reforçar 

essa leitura ao desconsiderar a especificidade da Instituição a favor de um recorte político­

ideológico, como deixa claro Ítalo Campofiorito: "o julgamento desconfiado de um SPHAN 

nascido na revolução de 30 e começando a vida no Estado Novo resulta de olhar-se 1930, 35 e 

37 através de analogia descabida com o golpe de 1964 ( ... ) Através, agora, de tantas 

informações revividas percebe-se melhor que não foram o SPHAN e os 'modernos' (embora 

funcionários) que se refestelaram na ditadura. Foi Getulio Vargas quem serviu-se do prestígio 

internacional da arte moderna (5). 

Mais freqüente ainda hoje do que supunha Campofiorito há mais de vinte anos, 

essa interpretação da história do IPHAN nos seus primeiros anos de funcionamento tem 

prevalecido de forma quase hegemônica, privilegiada num enfoque sociológico ou 

antropológico por um olhar externo à especificidade da atribuição e do trabalho da 

Instituição. Não se considera nem a área da preservação do patrimônio na sua particularidade 

- que vem se afirmando internacionalmente desde o século XIX através de discussões teóricas 

e obras de restauro e conservação de edifícios e obras de arte - nem a extensa documentação 

de trabalho já produzida no Brasil. As fontes internas de pesquisa do SPHAN - compostas de 

cadernos de obra, inventários, pareceres, correspondências, mapas, fotografias, entre outros -

são janelas privilegiadas que propiciam um novo olhar sobre o Serviço, "um olhar desde o 

lugar do Outro", nas palavras de Stuart Hall, ou um olhar que desvenda nuances da mesma 

paisagem focando-a a partir de dentro. Leituras exógenas acabam por se restringir à superfície 

da face pública mais difundida do SPHAN. Pesquisas elaboradas com o objetivo de 

interpretar as políticas de atuação e até as práticas institucionais, acabam por privilegiar fontes 

documentais como atas do Conselho Consultivo, listagens de bens tombados ou relação de 

títulos de artigos da Revista do Patrimônio, escolha que acaba por omitir uma importante 

dimensão do trabalho do SPHAN - a prática - reduzindo assim sua reflexão aos textos 

publicados, e a sua ação institucional ao ato do tombamento. 

Para que possamos dialogar com esses trabalhos, procuramos identificá-los 

entre teses e publicações mais recentes. Ao interpretar as concepções de Mario de Andrade 
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em sua tese de doutoramento em história, Antonio G. R. Nogueira tenta redefinir um 

instrumento de trabalho específico da área da preservação, o inventário, defendendo a 

necessidade de ampliar a discussão sobre critérios de tombamento através da elaboração de 

um "inventário dos sentidos" como forma de preservação do patrimônio cultural imaterial, 

argumentando que " a proposta totalizante de cultura embutida na noção de patrimônio de 

Maria de Andrade encontrou resistência entre os vários grupos que lidavam pragmaticamente 

com o chamado patrimônio cultural dedicando-se às práticas de colecionar, restaurar e 

preserva objetos com o propósito de colocá-los à mostra segundo as funções didáticas ou 

políticas que lhes eram ~tribuídas". Mais adiante coloca que a política federal de preservação 

"funciona como um mecanismo ideológico legitimador da própria política nacional do 

Estado" para concluir que "o bem a ser preservado não deve ser produto ou do usufruto 

exclusivo de uma determinada classe ou grupo social como foi a sacralização da memória em 

pedra e cal da primeira fase do SPHAN e a eleição de uma etnia, dita civilizada, em 

detrimento de outras à margem do processo"(6). 

No artigo da socióloga Silvana Rubino, a análise da atuação o SPHAN é 

identificada com a leitura do "mapa do país tombado". A partir da classificação da listagem 

dos 689 bens tombados durante a gestão de Rodrigo Melo Franco de Andrade em diferentes 

grupos, segundo critérios como a tipologia das edificações, as datas das construções, a 

localização nos Estados da União, a autora conclui que" o conjunto dos bens tombados 

desenha um mapa de densidades discrepantes nas diversas regiões, períodos e tipos de bens, 

formando conjuntos fechados e finitos" que revelariam " o desejo por um país passado, com 

quatro séculos de história, extremamente católico, guardado por canhões, patriarcal, 

latifundiário, ordenado por intendências e casas de cadeia, e habitado por personagens 

ilustres, que caminham entre pontes e chafarizes" (7). 

Trabalhando a partir do conceito de formação discursiva, a também socióloga 

Mariza Veloso Motta Santos identifica o SPHAN como uma Academia, a "institucionalização 

de um lugar da fala", partindo mais uma vez do princípio de que "toda atividade do SPHAN 

girava em torno do tombamento", quando privilegia as atas do Conselho Consultivo -criado 

em 1938 para deliberar sobre tombamentos - como fonte de pesquisa para propor a 

interpretação do tombamento como atividade central, um rito social "através do qual se supõe 

a transferência geracional dos valores históricos e estéticos, que o grupo selecionou como 

expressivos da nação"(8). 
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Quando analisa os primeiros cinco números da Revista do Patrimônio, Lauro 

Cavalcanti ressalta o "perfil de um Patrimônio que privilegia os bens de pedra e cal, sobretudo 

religiosos, de Minas e Rio de Janeiro", conclusão baseada, entre outros fatores, nos dados 

percentuais sobre a recorrência dos temas tratados e dos títulos dos índices das Revistas: 

"predominam artigos sobre arquitetura, arte e história (84%), sendo os restantes 16% 

dedicados, nessa ordem, à etnografia, museologia e história natural. Mais da metade (68%) 

dos artigos de arquitetura, arte e hi~tória abordam temas religiosos, 58% tratam da Região 

Sudeste - Minas Gerais e Rio; 23% do Nordeste; 13%, da Região Sul; e 6%, da Amazônia" 

(9). Cabe contrapor aqui a preocupação com a presença da arquitetura vemacular e da arte 

popular, ou folclore, nas publicações, desde o primeiro número. "E folclore (cic)? já pode 

entrar na revista?", perguntava Mario de Andrade a Rodrigo Melo Franco emjunho de 1937, 

a propósito da pauta do primeiro número da Revista do SPHAN, recebendo do interlocutor a 

seguinte resposta: "A propósito do folk-lore (cic) desconfio que não haverá por enquanto 

lugar para ele na revista , atendendo-se às atribuições atuais do Serviço. Entretanto, assim que 

for promulgada a lei nova( ... ) penso que devemos introduzi-lo, compreendido no conceito de 

arte popular"(lO). 

Também, o fato de prevaleceram profissionais-arquitetos nos quadros 

funcionais do SPHAN, apóia Lauro Cavalcanti na sua conclusão de que teria havido uma 

preferência pela proteção dos "bens de pedra e cal, com ênfase na arquitetura setecentista 

mineira" (11) criticando, a partir dessa constatação, a priorização "elitista" da arquitetura 

como suporte da memória e da técnica construtiva da pedra e cal como critério de 

identificação, hierarquização e proteção. Argumento com o qual concorda Mariza V. Motta 

Santos quando afirma que "a predominância desses profissionais (arquitetos) no quadro geral 

da instituição vai permanecer até a década de 70, quando, senão em número de técnicos, mas 

pelo menos em termos de idéias, o discurso antropológico adquire hegemonia"( 12), uma 

hegemonia vista pelos autores como "redentora"; citação que localiza e conforma o corpo das 

idéias com as quais interessa dialogar aqui. 

A perspectiva colocada pelos trabalhos citados - entre tantos outros, inclusive 

alguns considerados clássicos da literatura sobre o tema, que analisam o IPHAN 

preferencialmente a partir da sua ação de tombamento dos edifícios religiosos barrocos, ou 

seja, nas palavras de Maria Cecília Londres da Fonseca, focam o conjunto dos objetos que 
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constituem o patrimônio ou os discursos que o legitimam mas não os processos ou práticas de 

construção desse patrimônio; acrescentaria para além das práticas sociais inclusive -

concorreram para que predominasse um julgamento ideológico excludente sobre as origens 

da preservação no Brasil: o anteprojeto para o SPHAN elaborado por Mario de Andrade seria 

"revolucionário" por contemplar uma visão abrangente de cultura, antropológica avant la 

lettre, que privilegiava tanto expressões da cultura erudita como da cultura popular, 

pretendendo ainda que todo este universo fosse não só tratado como protegido, leia-se 

tombado, pelo Serviço de Patrimônio nascente. Proposta que teria sido revista pelo 

"conservador" Rodrigo Melo Franco de Andrade, responsável pela construção do Decreto 

finalmente promulgado em 1937. Compromissado com a política do Estado Novo, ele teria 

deixado de lado a abrangência das considerações de Mario de Andrade a favor de um 

instrumento legal restritivo, montado para defender um "patrimônio de classe". Concluindo 

com a crítica de que a ação desenvolvida pelo SPHAN, amparada pelo Decreto lei n. 25, 

estaria voltada preferencialmente ao tombamento dos monumentos mais representativos da 

história e da arte brasileiras, mas trabalhava segundo critérios de atribuição de valor 

inseridos na tradição européia. Os patrimônios nacionais europeus, construídos a partir de 

categorias da história e da arte, legitimariam um desenho de um Brasil elitista; o limite do 

"vanguardismo" do SPHAN estaria na adoção dos conceitos para a área dos Monumentos 

Históricos expressos na Carta de Atenas de 1931. Concluindo e resumindo: "Valioso, trata-se 

, porém, de um patrimônio pesado e mudo. Pesado não só por sua monumentalidade, pela 

solidez dos materiais e pelo lugar que ocupa no espaço público. Pesado porque mudo, na 

medida em que , ao funcionar apenas como símbolo abstrato e distante da nacionalidade, em 

que um grupo muito reduzido se reconhece, e referido a valores estranhos ao imaginário da 

grande maioria da população brasileira,o ônus de sua proteção e conservação acaba sendo 

considerado como um fardo por mentes mais pragmáticas"( 13). 
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Idéias e práticas solidárias 

A revisão sistemática da correspondência entre Maria de Andrade e Rodrigo 

Melo Franco de Andrade e a releitura de textos produzidos na época foram o ponto de partida 

para ampliar o campo de debate e problematizar as análises como aquelas resumidas acima. 

A primeira conclusão propiciada por essa volta às fontes é que o anteprojeto tinha, para o seu 

autor, o caráter de uma proposta aberta a ajustes e complementação, que de fato ocorreram no 

texto final e no cotidiano de trabalho: "Meu caro Rodrigo, Li seu projeto de lei que achei, 

pelos meus conhecimentos apenas, ótimo. Aliás, preliminarmente é preciso que eu lhe diga 

com toda a lealdade que dado o anteprojeto a Capanema, eu bem sabia que tudo não passava 

de anteprojeto. Vocês ajudem com todas as luzes possíveis a organização definitiva, façam e 

desfaçam à vontade, modifiquem e principalmente acomodem às circunstâncias, o que fiz e 

não tomou em conta muitas circunstâncias porque não as conhecia. Não sou nem turrão nem 

vaidoso de me ver criador de coisas perfeitas. Assim não tema por mudanças ou acomodações 

feitas no meu anteprojeto"(l4). 

Da mesma forma, essa correspondência esclarece as circunstâncias que teriam 

levado à reestruturação do anteprojeto encomendado a Maria de Andrade, circunstâncias de 

ordem jurídica e operativa mais do que propriamente de ordem política-ideológica: "Mário, 

Não há lei nenhuma, por enquanto, instituindo o Serviço do Patrimônio Histórico Nacional. O 

que há é apenas uma exposição de Capanema ao presidente da república ( .. . ) e a autorização 

de Getúlio para se iniciar o serviço na conformidade do plano que Você traçara (grifo nosso) 

( .. . ) Entretanto, na reforma do Ministério que se acha em terceira discussão na Câmara, ou 

melhor, no respectivo projeto foi incluída uma disposição criando definitivamente o SPHAN 

( ... ) E, ao mesmo tempo, aquele anteprojeto que elaborei, baseado no seu trabalho, deverá ser 

também submetido em breve à Câmara "(13 ). Argumento confirmado pela palestra noticiada 

no jornal Diário da Noite do dia 19 de maio de 1936, onde Rodrigo Melo Franco define os 

contornos e atribuições, amplos como queria Mario de Andrade, do recém criado serviço de 

defesa "do patrimônio histórico e artístico dos brasileiros": "Nosso trabalho compreenderá, de 

acordo com o projeto, aliás já divulgado na imprensa, arqueologia, etnografia e arte popular, 

iniciando-se, antes de tudo, o tombamento para se saber e avaliar o que existe. As bases para 
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realizá-lo exigem um estudo atento, porque logo ressaltam a sua complexidade, a sua extensão 

e profundidade"( 16). 

Ainda com base nessa documentação, é possível concluir que as diferenças 

conceituais que se poderia identificar nos textos do anteprojeto e do Decreto foram sendo 

resolvidas na prática cotidiana da Instituição através de uma ação conjunta e abrangente que 

incluía muita discussão e muito estudo, indispensáveis à consolidação de um campo de 

conhecimento e de trabalho novos no país. O IPHAN chegou a ser chamado de "Academia 

SPHAN" pelo fato de contar com um ativo ~orpo técnico de colaboradores inseridos com 

destaque nos embates culturais do seu tempo, a maior parte deles defendendo posições 

artísticas de vanguarda. Em torno do órgão público que se organizava e de Rodrigo Melo 

Franco de Andrade, seu diretor, orbitavam funcionários, interlocutores e amigos, 

con-espondentes assíduos ou freqüentadores de cursos especialmente organizados, de debates 

e até das reuniões de final de tarde promovidas na Repartição, entre eles Mario de Andrade, 

Gilberto Freire, Prudente de Morais Neto, Afonso Arinos de Melo Franco, Manuel Bandeira, 

Joaquim Cardoso, Carlos Drummond de Andrade, além dos arquitetos Lucio Costa, Oscar 

Niemeyer, Carlos Leão, Luiz Saia, Ayrton Carvalho, Sylvio de Vasconcellos, José de Souza 

Reis, Paulo Thedim Ban-eto, Renato Soeiro, Alcides da Rocha Miranda. 

Reconhecidamente, no SPHAN trabalhava-se produzindo conhecimento, seja 

nos canteiros de obra e nas oficinas, seja pesquisando e inventariando, seja teorizando sobre 

esse trabalho. Mas não exatamente nos moldes de uma Academia, principalmente se ela for 

entendida da maneira colocada por Mariza V. Motta Santos , como uma comunidade fechada 

e dogmática, uma corporação de ofícios na forma de transmissão da sua herança e na 

formação de "discípulos" que viessem a constituir "pequenas linhagens" cultuando "os 

mesmos totens, ou seja, as mesmas concepções sobre as mesmas categorias simbólicas" ( 17). 

O SPHAN, desde a sua criação, começa a ensaiar uma metodologia de trabalho 

essencialmente dialética, em que as pesquisas, os estudos e os inventários se combinavam à 

execução de obras de conservação e restauração para criar novos instrumentos operativos, 

formuladores dos conceitos que iriam realimentar a prática da Instituição, como de resto 

vinha sendo caracterizado o processo cíclico de produção de conhecimento no campo da 

preservação em nível internacional ( 18). Segundo essa tradição, o trabalho de campo, a 

prática, adquire uma dimensão particular: "Somos de um estamento diferente. Se eu estivesse 

numa universidade, continuaria fazendo a minha pesquisa, publicaria meu livro e daria 



minhas aulas, eu poderia especular sobre o que eu quisesse. No nosso caso dependemos do 

Estado para viabilizar nossa experiência, porque a nossa produção intelectual é em cima de 

uma prática, nós precisamos ter uma prática, para podermos elaborar e teorizar sobre ela. A 

condição da nossa sobrevivência produtiva é a existência de uma prática para trabalhar; sem 

ela, não produzimos."(19). Na dinâmica dessa relação, prática e teoria estavam tão 

intimamente associadas que, no ano de 1949, o arquiteto Lucio Costa chegou a propor a 

paralisação da Divisão de Estudos de Tombamento - tanto das obras de restauração e 
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'. consolidação em andamento como dos estudos de tombamento - para que se pudesse 

realimentar a Divisão de informações e re-elaborar os fundamentos sobre os quais deveriam 

se assentar as iniciativas do SPHAN (20). 

Por outro lado, relendo textos, atas, correspondências, memorandos e 

pareceres, procuramos os dados da ação cotidiana do SPHAN para compreender que ela 

extrapolava o campo do patrimônio histórico e artístico, ultrapassava largamente a ação de 

tombar, para abranger praticamente todo o universo cultural, sendo entendida de maneira 

ampla por aqueles que dela participavam como uma ação política, que se poderia até 

reconhecer como "ministerial"; seria como se o SPHAN respondesse pela área cultural na 

estrutura do Ministério da Educação e Cultura ao qual estava vinculado. Não é difícil 

compreender porque Maria de Andrade teria pensado um serviço federal de proteção ao 

patrimônio com perfil conceitua! e operativo tão abrangente, quase de um Ministério da 

Cultura, aquele que de resto só foi criado no Brasil 50 anos depois: no momento da 

elaboração do anteprojeto, seu autor estava visceralmente envolvido na definição do que 

seria o campo da cultura e suas políticas públicas, à frente do Departamento de Cultura recém 

criado em São Paulo, investigando, a partir de São Paulo, os aspectos formadores de uma 

"identidade nacional" (21). Não é também de se estranhar que o advogado Rodrigo Melo 

Franco de Andrade compreendesse imediatamente que seria oportuna" uma restrição ligada 

ao interesse público nas suas atribuições funcionais, principalmente à vista das graves 

implicações jurídicas que fatalmente surgiriam no tocante ao direito de propriedade relativo 

aos bens móveis que, com certeza, iriam sobrepujar sobremaneira em quantidade os bens 

imóveis" (22). Ademais, como a proteção legal só poderia incidir sobre "coisas", bens móveis 

ou imóveis, ficou evidente que o instrumento do tombamento não era adequado para proteger 

manifestações da cultura popular "intangíveis" como lendas, danças, rituais, entre outras, 

como de resto sempre esteve claro no texto do anteprojeto como tentaremos mostrar a seguir. 

E, como era previsível que o tombamento encontrasse resistências por se cOntrapor a 
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interesses econômicos (m • d dº • · · · esmo respe1tan o o lfe1to de propnedade, ele o restnngia) , era 

necessário que toda a ação do SPHAN fosse baseada em critérios reconhecidos, bem 

fundamentados na história e na teoria da arte e do restauro, "juridicamente defensáveis e 

socialmente aceitáveis" (23). Importante é compreender como essas categorias e todas as 

restrições advindas da situação política e econômica foram sendo re-elaboradas no interior do 

órgão para ampliar o horizonte de trabalho e de reflexão. 

Esta presença preponderante do SPHAN no quadro cultural brasileiro de sua 

época é confirmado, a partir de meados dos anos 1940, por políticos e intelectuais brasileiros 

e de além fronteiras. Rodrigo Melo Franco e seus colaboradores passam a ser solicitados 

para apoiar pesquisas e publicações sobre arquitetura e arte brasileiras realizadas por 

iniciativas internacionais, ampliando assim a rede de interlocução do SPHAN. A análise do 

conteúdo destas publicações, e sua comparação com a orientação seguida pelo Serviço, 

reforça a impressão de que as decisões de pauta, roteiro e tratamento nos quais nos deteremos 

a seguir, saíram de uma das mesas de reuniões do SPHAN. 

O livro "Brazil Builds -Architecture new and old 1652- 1942", obra de 

grande repercussão internacional conhecida principalmente por ter mostrado ao mundo a 

força de uma arquitetura moderna que vinha sendo produzida no Brasil, foi uma publicação 

organizada para acompanhar a exposição de fotografias de G. E. Kidder Smith organizada 

por Philip L. Goodwin em 1943 no Museu de Arte Moderna de Nova Iorque. Em plena 

Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos se manifestavam "ansiosos por travar relações 

com o Brasil" e eram movidos pelo "desejo agudo de conhecer melhor a arquitetura 

brasileira" (24). O recorte editorial adotado, ou seja, a decisão de contrapor "new and old" em 

uma obra de divulgação da arquitetura contemporânea brasileira mais representativa, e 

contrapor exatamente aquela seleção de exemplares da arquitetura histórica presentes na 

primeira parte da publicação, pode ser considerado como um espelho dos princípios que 

norteavam os trabalhos do SPHAN de Rodrigo Melo Franco de Andrade e dos critérios de 

valorização da arquitetura, tanto a antiga como a moderna; quase todos os autores dos 

edifícios modernos publicados na segunda parte do livro eram, senão colaboradores e 

funcionários, pelo menos amigos próximos do SPHAN. Deve-se assinalar ainda o que poderia 

ser um argumento contra o presumido elitismo excludente dos critérios de trabalho do 

SPHAN: entre as obras da arquitetura antiga selecionadas para compor este livro nota-se, ao 

lado do esplendor das igrejas barrocas, das mansões senhoriais ou das fortificações - os 



monumentos tombados construídos em pedra e cal - toda uma série de edificações 

"modestas" " • l " , smge as , como os anexos da Fazenda Boa União no Rio de Janeiro· ou as 
' 
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"filas de casas cobertas de telha" que levam ao topo de uma colina onde se ergue, em segundo 

plano, a Igreja de Santa Efigênia de Ouro Preto; as fotos do casario no centro de Recife ; as 

palhoças de pescadores cobertas de folhas de palmeira perto de Olinda ou uma antiga e banal 

casa brasileira com balcão na mesma cidade (25). 

Se a pauta sugere a participação ativa do SPHAN, a colaboração nos roteiros 

de reconhecimento e o apoio das regionais aos deslocamentos não deixa a menor dúvida: 

"entre os que seguiram in loco este estudo da arquitetura brasileira( ... ) acha-se Gustavo 

Capanema , Ministro da Educação e Saúde Pública do Brasil. Não queremos esquecer também 

F. P. Assis Figueiredo, do D.I.P. , Rodrigo Melo Franco de Andrade, do SPHAN ( ... ) tanto o 

D.I.P. como o SPHAM abriram-nos caminho para duas grandes cidades ( ... ) em Recife Ayrton 

Carvalho, Benido Whatley Dias e Antonio Bezerra Balthar puseram à nossa disposição o seu 

tempo, a sua gasolina e os seus conhecimentos". Goodwin agradece também a Paulo Duarte, 

amigo e colaborador de Mario de Andrade, aliás, exilado em Nova Iorque pelo mesmo 

governo que o apoiava no Brasil, pelas "traduções para o português e muitas excelentes 

sugestões" (26). 

Devem ser citadas também as duas obras de autoria do historiador da arte 

francês e curador do Museu do Louvre Germain Bazin (1901 - 1990). A primeira, organizada 

em dois volumes, "L' Architecture religieuse baroque au Brésil" , escrita entre 1945 e 1955, e 

a segunda "Aleijadinho et la sculpture baroque au Brésil" , publicada em 1963. German 

Bazin vem ao Brasil pela primeira vez em 1945 em missão cultural do Ministério da 

Educação Nacional da França, como curador de uma exposição sobre a pintura francesa 

contemporânea montada no Rio de Janeiro, conforme relata no prefácio do primeiro volume 

de sua obra. Encanta-se com o Brasil e descobre a arte barroca que até então não o tinha 

interessado enquanto estudioso e pesquisador, sensibilizando-se pela " existência misteriosa 

de toda uma escola de arte, ainda desconhecida no Ocidente e dispersa sobre a extensão de um 

enorme território" que o atraiu "de forma vertiginosa". Interessado especialmente pela arte de 

Aleijadinho, promete a si mesmo consagrar um livro àquele que considerou "o último dos 

grandes escultores barrocos". Nos anos seguintes Bazin realiza três viagens ao Brasil, 

viajando para descobrir com entusiasmo obras que "nunca antes alguém havia fotografado". 

O primeiro resultado são os dois volumes de um estudo extenso, e em muitos aspectos 



pioneiro, que traça o desenvolvimento da arquitetura religiosa no Brasil do final do século 

XVI ao começo do século XIX. 
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Interessa salientar o depoimento do autor quanto às dificuldades encontradas 

para a realização de um trabalho de pesquisa sobre arte e arquitetura, segundo os moldes 

acadêmicos e científicos europeus, trabalhando em meados dos anos 1940 no Brasil, até 

porque esse era o meio do SPHAN visto pelo "estrangeiro", em toda sua argúcia e 

intensidade. Desculpa-se o autor, por exemplo, por ter utilizado desenhos aproximativos, 

alguns deles fruto de levantamentos métricos sumários, sem escala, que ele próprio realizara 

durante suas viagens, e acrescenta: "tanto em Portugal como no Brasil seria desejável fazer os 

estudantes de arquitetura desenhar as plantas exatas dos edifícios, material indispensável aos 

historiadores da arte. A tese notável defendida na Faculdade de Arquitetura do Rio pelo Sr. 

Paulo F. Santos sobre arquitetura religiosa em Ouro Preto traz o levantamento métrico de 

alguns dentre os mais belos monumentos do Brasil e que foram de grande ajuda ao autor 

dessa obra; agradecemos ao autor por permitir que fossem utilizados como desenhos para 

ilustrar o primeiro volume". 

Mais adiante, na mesma introdução, Germain Bazin continua a explicar em que 

contexto realiza sua pesquisa, confirmando o lugar ocupado pelo SPHAN na produção de 

conhecimento sobre a arquitetura brasileira: " O centro do meu trabalho de pesquisa foi o 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional fundado em 1937 por um ilustre 

estudioso ao qual o Brasil deve a conservação de suas obras primas: Rodrigo Melo Franco de 

Andrade. Dando prova de um notável espírito de cooperação científica, ele me concedeu 

vários esclarecimentos com base em sua experiência e me abriu, com total liberdade, os 

arquivos de seu serviço constituídos de cópias de desenhos executados em diversos locais 

pelos correspondentes do Patrimônio. Quer tenham ou não publicado seus textos, o 

reconhecimento dos historiadores deve se dirigir a estes valorosos pioneiros da pesquisa( ... ). 

Em cada distrito do Patrimônio, os arquitetos que os dirigem me acolheram com grande 

cortesia e me acompanharam na descoberta das maravilhas da arte barroca, feitas à pena de 

expedições estafantes, às vezes mesmo aventureiras, que são para mim inesquecíveis 

'souvénirs' de ardentes momentos de busca intelectual, passados em companhia de Luis Saia 

em São Paulo, de Sylvio de Vasconcellos em Minas Gerais, de Ayrton Carvalho em 

Pernambuco, de Godofredo Filho na Bahia"; todos os citados eram diretores regionais do 

SPHAN, mobilizados por Rodrigo Melo Franco para dar apoio à equipe americana. 
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Além de reconhecer, implícita e explicitamente, a importância do SPHAN no 

cenário da cultura nacional, o historiador e pesquisador da arte francês explica e endossa no 

prefácio de sua obra, alguns dos princípios que vinham norteando o trabalho da Instituição. 

Como quando justifica, a paitir da sua formação de historiador da arte e como curador do 

Museu do Louvre na década de 1930 / 40: "no Brasil, até a segunda metade do século xvm 
a arte (grifo nosso) foi quase exclusivamente religiosa". Em seguida, contextualizando o 

significado dessa arte na colônia portuguesa na época em que fo_i produzida, continua "a 

igreja representa o único universo mental onde podem se alimentar todos aqueles homens 

desenraizados: os Brancos de sua pátria, os Negros da África, os Índios de seu modo de vida 

tradicional". Momento em que compactua com as idéias dos intelectuais do SPHAN, não só 

justificando a importância da arte barroca no cenário de um patrimônio cultural do Brasil a 

proteger, como também reconhecendo o hibridismo da cultura local e a importância da 

presença dos três elementos étnicos na constituição da nacionalidade brasileira bem como 

na sua expressão cultural . Em seguida preocupa-se em esclarecer algumas escolhas de seu 

trabalho que poderiam ser alvos de "estranhamento", como de fato têm sido pelo menos em 

relação ao trabalho do SPHAN: a "preponderância da arte religiosa barroca e erudita 

mineira". Muito simplesmente, o autor explica que, se os monumentos barrocos de Minas 

Gerais estão em evidência em seu livro , isso não se deu apenas por sua "efetiva 

originalidade" no contexto da arte colonial, mas principalmente porque em Minas Gerais 

foi possível "seguir a evolução das formas e a filiação dos edifícios com certo detalhe , 

graças a datação e precisões de atribuição que oferece a documentação conservada". Ou seja, 

para o bom desenvolvimento do seu trabalho de pesquisa ele dependia do estado de 

conservação dos arquivos e do fato de já terem começado a ser decifrados e estudados, 

segundo sua avaliação, trabalho bastante adiantado em Minas Gerais, bom no Rio de Janeiro, 

apenas suficiente em Pernambuco e Bahia e precário em Sergipe, Pará, Paraíba e São 

Paulo (27). 

Os estudos e inventários realizados pelo SPHAN eram situados pelos seus 

técnicos não só no quadro das reflexões no âmbito internacional sobre arte e preservação. 

Desde o início das atividades, foram freqüentes os estudos comparativos, tornado-se às vezes 

necessário situar o patrimônio local na escala dos valores patrimoniais internacionais, para 

em seguida defender seu valor identitário e artístico; na época, ocorria ser o barroco 

colonial brasileiro desprezado pelo seu "gosto impuro". Nesse contexto, mesmo tendo que 
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reconhecer que "os I • hº , • , · · va 01es 1stoncos e art1st1cos do Brasil (eram) menos consideráveis que 

os que possuem a Grécia, a Itália e a Espanha", Rodrigo Melo Franco afirmava que este fato 

não deveria desaconselhar a preservação do patrimônio nacional. Ao contrário, defendia que 

prevalecesse a valorização daquilo que fosse característico da história e da arte de cada país, 

arrematando: "A poesia de uma igreja brasileira do período colonial é, para nós, mais 

comovente do que o Partenon" (28). Aceita-se e se valoriza, portanto, como "original" e 

"brasileira" uma arte colonial mestiça, com suas raízes fincadas mais na arte popular do que 

na arte erudita portuguesa, valorizada do ponto de vista artístico - para além do valor 

histórico e sociológico indiscutível - pela simplicidade e até pela ingenuidade de suas linhas, 

de suas cores e de suas composições. 

Estas considerações sobre as origens populares e "bastardas" da nossa arte e da 

nossa arquitetura, mesmo as mais oficiais, desde o início alargaram o campo de interesse do 

SPHAN, flexibilizando critérios de trabalho e juízos históricos e artísticos, sem que isso 

significasse menor afinco ou seriedade durante as pesquisas e na elaboração de textos e 

relatórios. Procedimento que foi paradigmático em Mario de Andrade, conforme o poeta 

Carlos Drummond de Andrade observa em seu diário, um mês depois da morte do amigo: 

"Debulho a correspondência de Mario de Andrade com Rodrigo (M. F. de Andrade) para 

resumir tudo que se refere à elaboração da monografia sobre Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 

Admiro mais uma vez a aguda consciência intelectual de Mario. Levou quatro anos para 

escrever este trabalho sobre um pintor religioso do século XVill em São Paulo, de reduzida 

importância na história geral da pintura brasileira. Fez pesquisas que um Rafael mereceria, 

gastou dias e dias no confronto de fotos, desesperou muitas vezes e, ao morrer, ainda não 

estava satisfeito com o livro encomendado pelo PHAN" (29). 

A análise do segundo tomo da obra de Germain Bazin, que traz uma relação de 

monumentos distribuídos pelos Estados brasileiros e 179 páginas com fotografias, as 

"pranches", mostra que o historiador da arte francês, ao ilustrar seus estudos sobre o barroco 

no Brasil, coloca lado a lado os monumentos da arquitetura barroca colonial brasileira 

construídos com a técnica de pedra e cal, valorizados na sua autenticidade e simplicidade 

mestiça segundo as categorias da arte nas quais era especialista, e as pequenas e singelas 

capelas como a de São Miguel em São Paulo; a de São João do Genipapo em Castro Alves, 

Bahia; ou a de São Sebastião em lgarassú, Pernambuco. A prancha que abre o caderno de 

iconografia contém quatro fotografias da arquitetura mais pobre que se poderia se encontrar 
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no Brasil, com legendas que ressaltam as respectivas técnicas construtivas: a)cabana de palha 

perto de Cabedelo, Paraíba; b) casa de adobe ,Pernambuco; c) casa de pau a pique arruinada 

(sic) São Paulo; d) esqueleto de uma casa de pau a pique em constmção ,Olinda (30). Ainda, 

na relação das obras selecionadas em São Paulo (31 ), o autor enumera os monumentos 

inventariados pela regional do SPHAN, incluindo na listagem a Aldeia de Carapicuíba, da 

qual trataremos adiante mais detidamente. 

Rodrigo Melo Franco de Andrade passou a presidir o IPHAN desde a sua 

criação, em 1936, e durante seus primeiros 30 anos de existência. Manteve um padrão ético 

de gestão, responsável pelo perfil de Instituição, mas que não resistiu muitos anos depois de 

sua saída. Sob sua direção, o trabalho obedecia a rigorosos critérios científicos, contando com 

a adesão de técnicos e colaboradores escolhidos cuidadosamente, entre eles Mario de 

Andrade. Criou a imagem de uma Instituição coesa, vinculada a um Ministério - primeiro o 

Ministério da Educação e Saúde e depois o Ministério da Educação e Cultura - porém atuando 

independentemente de interesses políticos partidários, totalmente voltada para o interesse 

público, e defendendo incondicionalmente o Decreto-lei n. 25, visto sobretudo como "uma 

fórmula realista de compromisso entre o direito individual à propriedade e a defesa do 

interesse público relativamente a preservação de valores culturais" (32). 

No SPHAN, trabalhava-se de acordo com uma ética do saber - compromisso 

irrestrito com a autenticidade dos objetos e a verdade do conhecimento produzido sobre eles -

aliada a urna ética do fazer - defesa do interesse público acima de interesses particulares e 

mesmo de um governo, na mais absoluta honestidade e transparência na gestão dos recursos 

públicos, e na devoção completa e desinteressada de uma equipe ao trabalho na instituição 

(33). Momento em que é possível afirmar que, o fato de citar a Carta de Atenas de 1931 -

primeiro documento internacional de compromisso para a restauração dos bens patrimoniais, 

que não discutia critérios de valorização -, apenas cinco anos após a sua assinatura, deveria 

ser considerado menos como "uma atitude ideológica de compromisso com as elites 

européias e seu patrimônio deixado no Brasil", e mais como uma demonstração da 

atualização de Rodrigo Melo Franco de Andrade e sua preocupação com o rigor técnico do 

trabalho do SPHAN: "Recentemente se reuniu uma conferência internacional para assentar, 

na órbita mundial, as mesmas e oportunas medidas que o nosso serviço objetiva e sob o alto e 

inspirado sentido de que os patrimônios históricos a artísticos nacionais transcendem e são de 

interesse da comunidade universal" (34) . 
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A publicação de documentos constantes do Arquivo Central do IPHAN vem 

colaborando para fornecer novos argumentos a favor da relevância de uma discussão sobre o 

posicionamento da Instituição em relação a critérios de valorização da arte e da arquitetura 

patrimoniais brasileiras, aquelas a proteger. O arquiteto José Pessoa, na introdução do livro 

"Lucio Costa: documentos de trabalho", refletindo sobre essa importante iniciativa -

organizar e divulgar os pareceres e estudos de tombamento elaborados pelo arquiteto Lucio 

Costa durante os quase 40 anos em que ocupou a direção da Divisão de Estudos e 

Tombamento do SPHAN - confirma que "o inventário significa o registro das informações 

sobre determinado bem no Arquivo Central, que por isso dispõe de um variado panorama 

fotográfico da arte popular e arquitetura vernacular ainda existentes nos anos iniciais do 

SPHAN. Isto, contudo, não invalidava a preocupação com a preservação daquelas obras 

menores, que fugiam da definição de obra de arte excepcional constante da legislação, mas 

que eram testemunhos da evolução arquitetônica brasileira, sendo, em muitos casos, a sua 

parte mais significativa. O interesse histórico, isto é, o interesse para a história da nossa 

arquitetura civil , era o artifício usado para proteger os elementos regionais ameaçados de 

desaparecimento "(35). 

Nesse ponto da argumentação, depois de discorrer sobre a abrangência dessa 

ação patrimonial, acreditamos poder afirmar que Ma.rio de Andrade e Rodrigo Melo Franco 

de Andrade não seriam as duas faces opostas do patrimônio no Brasil, separadas 

ideologicamente a partir dos textos de seus projetos para o patrimônio, mas as duas faces 

solidárias da mesma ação patrimonial, unidas por um ideal e, sobretudo, por um 

compromisso de trabalho. Antes de contrapor concepções diversas de patrimônio, eles 

trabalharam solidariamente, pensando e agindo de forma dialética, complementar e até 

contraditória, como soe acontecer em qualquer processo de construção de conhecimento. 

Situar estes dois protagonistas no seu momento histórico é reconhecer que participavam de 

um debate que extrapolava em muito o limite das cartilhas do Estado Novo ou a projeção da 

sede do MEC sobre a área de pilotis para incluir todos os interlocutores, inclusive aqueles 

que se recusaram a freqüentar as salas do edifício moderno onde se discutia a história e a 

tradição. 

Caso tivesse de fato prevalecido a priorização da arquitetura de pedra e cal no 

processo de preservação, toda a arquitetura colonial de terra disseminada pelo Brasil, 
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exatamente aquela arquitetura que foi minuciosamente estudada, protegida e restaurada 

desde os primeiros anos pela Instituição, particularmente em São Paulo, teria sido deixada em 

segundo plano, como bem esclarece Lucio Costa: "esse complexo de inferioridade dos 

antigos de certo período, obrigados pelas circunstâncias, a ainda servirem de uma técnica 

reputada menos nobre, já não tem sentido. Importa é a maneira franca e pura pela qual cada 

uma das diferentes técnicas se traduz" (36). Assim , estudar alguns aspectos da história e do 

trabalho da representação regional paulista do SPHAN no seu início, ela que está entre as 

quatro primeiras unidades desconcentradas surgidas quando da criação do Serviço do 

Patrimônio Histórico e A1tístico Nacional, pode ser uma forma de esclarecer e confirmar, no 

particular, essa prática que foi disseminada a partir da direção central. 

Revendo vários tipos de documentos internos procuramos identificar alguns 

episódios ou algum aspecto da prática cotidiana da Repartição em São Paulo que pudessem 

ilustrar sua postura em relação ao trabalho, os critérios adotados para tombamento no Estado, 

a ação permanente de proteger sem necessariamente tombar. O objetivo é confirmar que, 

desde a sua origem, desde a "fase heróica", o SPHAN se preocupava com os "saberes e 

fazeres populares", ou seja, na prática cotidiana da Instituição o anteprojeto sempre esteve 

vigente. Em São Paulo prevaleceu a ação do SPHAN na forma preconizada por Mario de 

Andrade, em que pesem os entraves da burocracia e os revezes sofridos pela Instituição ao 

longo dos anos: levando em conta a indissociabilidade entre patrimônio material e patrimônio 

imaterial; valorizando a cultura de raiz popular (ou etnográfica, ou folclórica), patrimônio às 

vezes de caráter efêmero, considerado no seu dinamismo; não discriminando saberes 

eruditos e populares; defendendo a necessidade de proteger sem necessariamente tombar. 

Relendo a história da Instituição, que se confunde com sua história em São 

Paulo, notamos que a partir da elaboração do anteprojeto de Lei para a criação do SPHAN , 

em 1936, Mario de Andrade começa a trabalhar no Serviço que passa a funcionar 

precariamente no ano seguinte como uma comissão constituída junto ao Ministério da 

Educação e Saúde. Atendendo à solicitação de Rodrigo Melo Franco de Andrade que lhe 

escreve: "você precisa aceitar de qualquer maneira as funções de delegado do SPHAN porque 

é única solução para o nosso problema em São Paulo"(37), Mario de Andrade assume o cargo 

de assistente técnico devendo "inventariar tão completamente quanto possível as obras de 

arquitetura com interesse artístico e histórico existentes nem São Paulo"(38). 



Entre o patrimônio nacional e a cultura municipal 

As preocupações de Mario de Andrade com as manifestações de caráter 

popular são anteriores à sua colaboração com o SPHAN. Desde o momento em que se faz 

aprendiz de turista e empreende viagens de observação e descoberta pelo Brasil ( 1924 
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/Minas Gerais; 1927 / Nordeste e Amazônia; 1928 e 1929 / Pernambuco, Rio Grande do Norte 

e Parafba), produzindo crônicas e fotografias, visitando obras de arquitetura, coletando 

documentação musical, observando as danças dramáticas e ensaiando estudos sobre a 

religiosidade popular; desde o momento em que se lança ao trabalho apaixonado de 

reconhecimento e valorização das manifestações da arte popular, Mario de Andrade começa a 

reconhecer a necessidade de prever o estudo, o reconhecimento e até a "proteção" dessas 

mesmas manifestações. Esta ação é primeiro formalizada no texto do anteprojeto para o 

SPHAN, mas é de fato "institucionalizada" em 1937 com a criação, no âmbito Departamento 

de Cultura da Prefeitura de São Paulo, da Sociedade de Etnografia e Folclore , que trabalhou 

para orientar, promover e divulgar os estudos etnográficos e folclóricos, promovendo um 

curso e patrocinando excursões de coleta de material. 

Na elaboração do anteprojeto para criação do Serviço do Patrimônio Artístico 

Nacional, Mario de Andrade destina o Livro de Tombo de nº 3 à inscrição da arte popular 

(cic), que define como: "todas as manifestações de arte pura ou aplicada, tanto nacional 

como estrangeira, que de alguma forma interessem à etnografia, com exclusão da ameríndia. 

Essas manifestações podem ser: 

a) Objetos: fetiches, cerâmica em geral, indumentária, etc; 

b) Monumentos: arquitetura popular, cruzeiros, capelas e cruzes mortuárias de beira-estrada, 

jardins, etc; 

c) Paisagens: determinados lugares agenciados de forma definitiva pela indústria popular, 

como vilarejos lacustres vivos da Amazônia, tal morro do Rio de Janeiro, tal agrupamento de 

Mocambos do Recife, etc; 

d) Folclore: música popular, contos, histórias, lendas, superstições, medicina, receitas 

culinárias, ditos, danças dramáticas. etc;" (39). 
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No mesmo documento, quando trata da organização do Serviço (capitulo m, 
Chefia de Tombamento), explicita quais são os elementos necessários ao tombamento de obra 

folclórica (cic) • "a st • d ~ • ·r· 
• ia 1epro uçao c1ent1 1camente exata ( quadrinhas, provérbios, receitas 

culinárias, etc). No caso de ser obra musical folclórica acompanhar a proposta de uma 

descrição geral de como é executada; se possível a reprodução da musica por meios 

manuscritos; de descrição das danças e instrumentos que a acompanham , datas em que essas 

cerimônias se realizam, para a Chefia de Tombamento, de concerto com o Museu Etnográfico 

e Etnológico, mandar discar ou filmar a obra designada. No caso da arte aplicada popular 

também deverá propor-se a filmagem cientifica da sua manufatura ( fabricação de rendas, 

cuias, redes, etc)"( 40). 

Depois de assinar o anteprojeto, Mario de Andrade passa a dar sugestões de 

encaminhamento, e no item VII - Filmotecas e Discotecas - começa por sublinhar a 

importância de se adquirir aparelhamento da melhor qualidade já que para ele "a fonografia 

como a filmagem sonora fazem parte absoluta do tombamento, pois que são elementos 

recolhedores (grifo nosso). Da mesma forma que a inscrição num dos livros de tombamento 

de tal escultura, de tal quadro histórico, dum Debret como dum sambaqui, impede a 

destruição ou dispersão deles, a fonografia gravando uma canção popular cientificamente ou 

o filme sonoro gravando tal versão baiana do bumba meu boi, impedem a perda destas 

criações, que o progresso, o rádio, o cinema estão matando com violenta rapidez"(41). A ação 

traduzida por Mario de Andrade em termos de proteção, aqui e em diversas oportunidades, 

não será o tombamento mas a ação de registro. O poeta modernista, entrosado na era da 

mecanização, reconhece nas técnicas propostas pelo cinema, um novo horizonte para o 

registro e estudo das mesmas manifestações nas quais o estudioso, entrosado nas pesquisas 

sobre tradição, reconhece não só valor intrínseco desta última como as ameaças à que estaria 

sujeita, representadas pelos meios de comunicação, o próprio cinema entre eles: a recuperação 

da tradição através da sua superação, nas palavras de Antonio Cândido (42). 

Mais adiante Mario de Andrade situa-se mais claramente face à inevitabilidade 

da perda de muitas dessas manifestações que se preocupava em inventariar e estudar, 

admitindo seu caráter dinâmico, efêmero até, e a impossibilidade de imobilizá-las, chegando 

a definir seu tombamento como as próprias atividades de inventário e registro: "feito esse 

trabalho, 'tombadas' (aspas do autor) as obras folclóricas que dependem de realização no 

tempo, então poderá se pensar em fotografar os monumentos plásticos, os edifícios, as 
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paisagens, os quadros, os objetos de arte que o tombamento (sem aspas pelo autor) já 

preservara anteriormente da morte ou da fuga. E então pensar-se também, ou ainda mais tarde, 

na reprodução por meios gráficos de tudo isso"(43). Se, no projeto de lei definitivo não foi 

incluído um livro do tombo para as artes populares, compareceu o "Livro Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico" . E se considerarmos a definição de etnografia de Mario de 

Andrade, este livro poderia acolher, como de fato o fez, as expressões materiais das artes 

populares, se conceitualmente se justificasse. 

Durante o ano de 1936, paralelamente aos trabalhos que realiza para o 

SPHAN, Mario de Andrade continua à frente do Departamento de Cultura do Município de 

São Paulo, incluindo entre suas estratégias de trabalho o registro científico de cantos e 

melodias populares, reconhecendo que estavam cada vez mais ameaçados de 

desaparecimento. De um lado, tratava-se de criar normas científicas para o trabalho, deixando 

de lado as coletas de material até então realizadas de forma "anticientífica" e deficiente. Por 

outro, acentuava um certo caráter pedagógico da pesquisa, sublinhando a importância da 

divulgação do material tanto para a população em geral como para um público mais 

especializado, ao qual se oferecia os documentos como suporte para elaboração de 

composições musicais eruditas. 

Em 1938 a Discoteca Municipal, que fazia parte da estrutura do Departamento 

de Cultura, patrocina a Missão de Pesquisas Folclóricas. Mário de Andrade colabora no 

estabelecimento do roteiro por seis estados do Norte e Nordeste; na escolha dos membros da 

equipe composta por Luiz Saia, Martin Braunwieser, Benedito Pacheco Antonio Ladeira; na 

definição dos métodos de coleta que privilegia a utilização do instrumental mais sofisticado 

então disponível, fazendo apelo ao filme, à fotografia e aos textos descritivos e desenhos. 

Importa aqui relacionar o material recolhido durante cinco meses de trabalho, menos pela 

quantificação do que pela sua abrangência e diversidade: 1500 melodias registradas em 169 

discos, 6 rolos de filmes documentando 12 manifestações folclórico-musicais, 1060 

fotografias sobre arquitetura popular e religiosa, cruzeiros e outros, cerca de 700 páginas com 

anotações de letras de melodias, de poética popular, arquitetura, anotações gerais de viagem, 

600 objetos entre instrumentos musicais, ex-votos, milagres e objetos de ritos de 

feitiçaria (44). 
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Mario de Andrade vai justificar este oneroso empreendimento federal por parte 

de um município, São Paulo, como parte de um projeto maior de abrasileiramento da região 

que julgava uma das mais afastadas da essencialidade nacional, com maior influência de 

diversas correntes migratórias, e que só teria a crescer com o "estudo do folclore regional de 

maior interesse", aquele do Norte e Nordeste ( 45 ). Realiza-se assim, por iniciativa de Mario 

de Andrade, e graças ao trabalho de uma equipe paulista, a primeira expedição científica de 

registro das manifestações de arte popular no país. Ao mesmo tempo em que sistematiza os 

estudos e indicações do turista aprendiz, a Missão introduz definitivamente o jovem 

"engenheirando" Luiz Saia no universo cultural de Mario de Andrade, fato que irá marcar 

profundamente o trabalho do IPHAN em São Paulo. 

Simultaneamente ao planejamento da Missão de Pesquisas Folclóricas, a 

pedido de Rodrigo Melo Franco de Andrade, Mario de Andrade , já acompanhado por Luiz 

Saia, empreende viagens exploratórias por São Paulo, trabalhando na identificação dos bens 

que deveriam representar o Estado na primeira relação dos Monumentos Nacionais a serem 

tombados pelo SPHAN. Em que pesem os critérios de "salvamento de urgência" que 

prevaleciam nos outros Estados, e as determinações do chefe do Serviço, quando estabelecia 

como de interesse do SPHAN "os bens, móveis ou imóveis que se possam considerar 

particularmente expressivos e característicos dos aspectos e das etapas principais da formação 

social do Brasil e da evolução peculiar dos diversos elementos que constituíram a população 

brasileira" ( 46), criou-se em terras paulistas um "embaraço", transformado por Mario de 

Andrade em estimulante debate. 

Ao iniciar suas pesquisas, reconhecendo que "a obra mais urgente do Serviço 

( ... ) é justamente tombar"( 47), guiado pelo impacto do patrimônio arquitetônico colonial que 

conhecera no Norte, Nordeste, Minas Gerais e Rio de Janeiro, e em sintonia com o trabalho de 

identificação que as Regionais do SPHAN lá estavam desenvolvendo, Mario de Andrade se 

angustia: "Vagar assim, pelos mil caminhos de São Paulo, em busca de grandezas passadas, é 

trabalho de fome e de muita, muita amargura. Procura-se demais e encontra-se quase nada. 

Vai subindo no ser uma ambição de achar, uma esperança de descobrimentos admiráveis, 

quem sabe se em tal capela denunciada vai-se topar com alguma São Francisco, já não digo 

tão inédita como a de São João d'el Rei, mas pelo menos tão linda como a de João Pessoa ... E 

encontramos ruínas, tosquidões. Vem a amargura. Uma desilusão zangada que, de novo, a 

gente precisa tomar cuidado para que não crie, como a fome criara, nova e oposta miragem. 
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"(48). E desabafa com Rodrigo Melo Franco: "você verá assim que as fotos forem chegando 

ai, 0 que é esta miséria de aite tradicional paulista, paciência. Irão talvez alguns altares 

bonitos"( 49). 

O impacto do encontro com este "passado pobre" paulista - já que o "passado 

rico", recente como a riqueza advinda com o café, tinha uma expressão eclética estrangeira 

que não podia ser aceita por esses modernos nacionalistas (50) - acaba por remeter o estudioso 

e erudito Mario de Andrade aos termos do seu anteprojeto para o SPHAN. Reconhece como 

merecedoras da tutela oficial aquelas obras que denominou monumentos da arte popular: os 

cruzeiros, capelas, cruzes mortuárias, enfim todas aquelas demais manifestações do espírito 

humano que, segundo suas palavras, "sob o ponto de vista de arte pura não são dignas de 

admiração, não orgulham a um país nem celebrizam o autor delas". Concluindo que, em São 

Paulo, o critério de tombamento deveria ser diferente daquele que vinha sendo construído 

para o Rio Janeiro, Minas Gerais e para o Nordeste: "O critério para um trabalho proveitoso 

de defesa e tombamento do que o passado nos legou tem de se pautar, no Estado de São 

Paulo, quasi exclusivamente pelo ângulo histórico. No período que deixou no Brasil as nossas 

mais belas grandezas coloniais, os séculos XVIIl e XIX até fins do Primeiro Império, São 

Paulo estava abatido, ou ainda desensarado dos reveses que sofrera. Não pôde criar 

monumentos de arte. ( ... ) O critério tem que ser outro. Tem de ser histórico, e em vez de se 

preocupar muito com a beleza, há de se reverenciar e defender especialmente as capelinhas 

toscas, as velhices dum tempo de luta e os restos de luxo esburacado que o acaso esqueceu de 

destruir" (51). E acrescenta: "( ... ) sob o ponto de vista estético, mais que a beleza 

propriamente dita (esta quase não existe) tombar os problemas, as soluções arquitetônicas 

mais características ou originais" (52). 

Ao enviar a Rodrigo Melo Franco de Andrade, em 16 de outubro de 1937, o 

Primeiro Relatório de bens de interesse para tombamento no Estado de São Paulo resultado de 

suas viagens exploratórias, o assistente técnico da sexta região do SPHAN resume sua 

avaliação do patrimônio de São Paulo: "Não é possível esperar de S. Paulo grande coisa com 

valor artístico tradicional. As condições históricas e econômicas deste meu Estado, a contínua 

evasão de Paulistas empreendedores para outras partes do Brasil nos sécs. XVII e XVIIl, o 

vertiginoso progresso ocasionado pelo café, são as causas principais da nossa miséria artística 

tradicional. Ou ruínas de quanto o progresso rastaquera não cuidou de conservar, ou 

precariedades de uma gente dura e ambiciosa, que menos cuidava de delícias do que aventura. 
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Se é sempre certo que sobram aos Paulistas mil meios de se consolar de sua pobreza artística 

tradicional: consolação não modifica a verdade. E esta é a que V.Exa. surpreenderá da 

enumeração que segue"(53 ). 

Em outras palavras, logo nos primeiros anos de trabalho do SPHAN, mesmo 

em relação àquela que seria sua missão prioritária - definida como o tombamento - e por 

iniciativa de seu idealizador Marie de Andrade, obras rústicas e severas, devidamente 

legitimadas, passam a representar o caráter da cultura de São Paulo, sendo admitidas nos 

livros do tombo, lado a lado com o patrimônio valorizado pela Instituição pelo Brasil "a 

arquitetura e estatuária mineira, ( ... ) as pinturas, os entalhes e os interiores completos do Rio, 

de Pernambuco e da Bahia" (54). Durante esse processo é fundamental destacar o movimento 

de Marie de Andrade, confrontando princípios e ampliando o debate. Por um lado reconhece 

os critérios oficiais e diretrizes de tombamento de um SPHAN em constmção - como o da 

"arte tradicional" e do "valor artístico" -, referências fundadas em um campo teórico da 

preservação que vinha se consolidando na Europa desde meados do século XIX e no qual era 

preciso se inserir. Por outro lado, mergulha no arcabouço conceitual do seu anteprojeto para o 

SPHAN e nas pesquisas que vinha conduzindo sobre os elementos constitutivos da 

brasilidade, buscando referências no universo de trabalho do Departamento de Cultura de São 

Paulo. Momento em que amplia a definição de arte - "a habilidade com que o engenho 

humano se utiliza da ciência, das coisas e dos fatos" - passando a aquilatar como contraponto 

e estratégia de abordagem também a "arte popular" e o "valor histórico" , elegendo-os 

como critérios válidos para definir o patrimônio nacional . 

O Anteprojeto na prática 

Tratar cientificamente as obras eleitas como" monumentos paulistas", 

devolvendo-lhes seu lugar na história e revelando-lhes a importância e até a singela beleza, 

passa a ser o novo desafio da equipe sediada em São Paulo, um trabalho que caberá 

principalmente a Luiz Saia, através de inventários, pesquisas e obras de restauração. Uma das 

suas obras mais importantes, aquela que irá definir a tipologia da casa bandeirista, a primeira 

morada paulista (55), foi desenvolvida paralelamente ao trabalho de uma série de autores que, 

desde a década de 1920, vinham elaborando em São Paulo a colagem dos termos 
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"bandeirante" " • " , · • • e paulista enquanto construiam o mito das bandeiras - "a conqmsta do Brasil 

pelos brasileiros", segundo Affonso de Taunay- mito que acaba por ser absorvido pelo 

SPHAN e pelo governo de Getulio Vargas, como uma das dimensões constitutivas da 

nacionalidade ( 56). 

O reconhecimento da identidade regional paulista no seio de uma Instituição 

cuja tarefa principal era definir os contornos da brasilidade foi tarefa delicada, da qual não se 

eximiu Luiz Saia:" a arquitetu_~a do litoral é muito sensível e acolhedora ao que fazia nas 

outras partes do Brasil litorâneo, enquanto a arquitetura do planalto, condicionado pelo uso 

generalizado da taipa de pilão é mais individualizada num quadro restrito de evolução 

regional"(57). O processo de construção de uma tese sobre a genuína arquitetura tradicional 

de São Paulo, que pudesse dignificar aqueles pobres testemunhos da arte paulista que, 

segundo postulara Mario de Andrade, " não são dignas de admiração, não orgulham a um 

país nem celebrizam o autor delas", acabou por impor também um procedimento técnico 

para as obras de restauração. Devidamente justificadas por pesquisas histórico- documentais, 

essas obras passaram a perseguir a severidade, a limpeza, a simplicidade, a pobreza rústica, os 

"valores bandeirantes" da arquitetura paulista. Não foram poucos os edifícios que sofreram 

processos de "limpeza" das fachadas para remover estilemas e marcas de períodos posteriores, 

ecléticos principalmente, ou que passaram por intervenções na sua organização espacial para 

que pudessem se enquadrar nessa categoria principalmente histórica mas também artística 

construída para São Paulo. No ano de 1955, ao discutir as controvertidas obras de restauração 

da Casa de Câmara e Cadeia de Atibaia, em São Paulo, obras que levaram esse procedimento 

às últimas conseqüências, Lucio Costa tenta argumentar e esclarecer quais seriam os critérios 

a prevalecer na valorização dos monumentos: "Falta significação como obra de arte, mas lhe 

sobre sentido como documento histórico, porque ilustra objetivamente determinada fase de 

nossa história social, podendo mesmo ser considerado, na espécie, exemplar excepcional do 

período em causa" ( 58). 

Ainda, e para que o problema da identificação dos valores históricos e artístico 

paulistas dignos de acautelamento federal ficasse ainda mais complexo - mais rico e mais 

difícil - Mario de Andrade acrescenta no relatório que encaminha a Rodrigo Melo Franco de 

Andrade contendo a lista de bens de interesse para tombamento em São Paulo: "Em Ubatuba 

haveria que tombar, o sentimento da cidade"(59); mais uma tentativa de apreensão da 

imaterialidade do patrimônio paulista que Mario de Andrade buscava reconhecer. Observe-se 



que São Paulo nunca inscreveu centros históricos ou conjuntos urbanos nos livros do tombo 

do IPHAN; há de se pesquisar onde foi tombado o sentimento de nossas cidades .... Mas, se 

não existem conjuntos urbanos tombados pelo IPHAN em São Paulo, já em 1940 foi 

protegido o "Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da Aldeia de Carapicuíba": aldeia 

jesuítica, inscrição de número 07 no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e 

Paisagístico (e não no Livro Histórico ou das Belas Artes). A Capela de São João Batista, 

parte do mesmo conjunto, foi inscrita no Livro de Tombo Histórico um ano depois. 
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A aldeia é especialmente importante por ter sido tema de uma longa 

monografia elaborada por Luiz Saia, que mais tarde lhe facultou assumir a chefia do SPHAN 

em São Paulo. Por encomenda de Maria de Andrade, Saia escreve este trabalho durante no 

ano de 1938, na seqüência de sua viagem como chefe da Missão de Pesquisas Folclóricas. 

Trata-se de monografia exaustiva, iniciada com uma pesquisa histórica que descreve a aldeia 

desde a sua origem, fazendo o levantamento e diagnóstico não só da sua organização físico­

espacial - conjunto de pequenas casas e uma igreja em volta de uma praça-, como também da 

organização do espaço físico das casas, relacionando-o com as formas de viver e as técnicas 

construtivas utilizadas. Fortemente marcado pela sua recente experiência na chefia da 

Missão, Luiz Saia contempla ainda no seu trabalho o registro dos anexos às construções como 

galinheiros e depósitos, dos utensílios domésticos, dos engenhos da indústria de subsistência, 

dos móveis, das festas, das danças e músicas, das rezas e superstições, sempre fazendo 

acompanhar seu texto minucioso de desenhos de observação. Na conclusão esclarece: 

"o estudo e especificações dos fenômenos que incidiram na estrutura da aldeia, e das 

transformações que eles determinaram na arquitetura, permite que se levante uma hipótese 

muito provável de como se teria mestiçado a habitação tradicional do caipira paulista, 

distinguindo-se daí a procedência dos diversos detalhes que a freqüentam" (60). 

O tombamento do IPHAN recaiu, como deve ser, sobre a "coisa", ou seja, 

sobre o conjunto representado pela igreja, pela praça, e pelas casas que definem e circundam 

esse espaço. Um conjunto de origem jesuítica, estudado historicamente enquanto tal por Luiz 

Saia, como esclarece a nota histórica publicada por Germain Bazin, claramente tributária de 

diálogos com o técnico do SPHAN em São Paulo: "Em 1615, no dia 9 de julho, Afonso 

Sardinha e Maria Gonçalves, para construir uma capelà dedicada a Nossa Senhora da graça no 

Colégio de São Paulo, doam ao Colégio a fazenda de Carapicuíba. Modificações e ampliações 

acontecem em 1727. Em 1736 a igreja, arruinada, é substituída por uma nova dedicada a São 



João Batista. Este edifício, uma típica igreja rural de grande simplicidade, subsiste até hoje 

intacta com a cruz que orna seu adro "(61). 
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Porém o fator que mereceu maior atenção de Luiz Saia na sua monografia, 

sendo por ele valorizado inclusive do ponto de vista das técnicas construtivas, foi a presença 

de traços caipiras, mestiços de influência africana, indígena, além da portuguesa/ jesuítica no 

conjunto da aldeia. Ou seja, Luiz Saia valorizou a herança cultural paulista, destacando todos 

os seus elementos étnicos constitutivos, os mesmos fundadores da nacionalidade, endossando 

a tese que Mario de Andrade vinha procurando comprovar cientificamente, inclusive através 

da Missão Artística e Folclórica. Se não foram tombados os utensílios as rezas ou os rituais 
' ' 

apesar de terem sido minuciosamente inventariados e registrados, a Aldeia de Carapicuíba 

hoje é reconhecida não só pelo suporte físico protegido - constituído pela praça, igreja e 

conjunto de casas - como também e principalmente pela festa anual da Santa Cruz, a mesma 

festa descrita detalhadamente por Luiz Saia em seu trabalho. Hoje, acredito que é possível até 

mesmo afirmar que essa manifestação da cultura popular paulista, patrimônio hoje batizado 

de imaterial, só tenha sobrevivido graças à garantia do seu tradicional palco de evolução, a 

praça, e de algumas relações de vizinhança entre famílias tradicionais do lugar, que 

continuaram ocupando as casas protegidas. 

Importante salientar ainda que foi este trabalho, versando sobre o que Mario de 

Andrade definiria como um monumento da arte popular, e não qualquer outro que tratasse 

de algum monumento que poderia ser classificado como de caráter erudito - uma igreja, um 

mosteiro ou uma fortificação, construídos em pedra e cal, muitos dos quais ainda de prontidão 

nas costas paulistas-, foi um trabalho sobre as "velhas esfinges caipiras", nas palavras de 

Carlos Lemos, que abriu oficialmente as po11as do IPHAN para um dos de seus principais 

colaboradores, o arquiteto Luiz Saia, anunciando a marca da sua trajetória profissional na 

Instituição. 

Pode-se assim concluir, através do testemunho do trabalho na Regional do 

IPHAN em São Paulo, que paralelamente ao trabalho prioritário desenvolvido nacionalmente 

- inventário de conhecimento, pesquisa histórica, elaboração e síntese conceituai, 

estabelecimento de uma prática de restauração de monumentos no Brasil - sempre foram 

propostos estudos sistemáticos de identificação da arquitetura vemacular e seu contexto mais 

amplo, a rural em particular, um trabalho de recuperação da inteligência das manifestações 
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culturais sem preconceito quanto ao suporte ou origem. Em São Paulo especialmente, por 

força de sua história e tradição locais, o IPHAN teve a sabedoria de aprender a lidar com a 

simplicidade da arquitetura feita de terra, valorizando-a enquanto ampliava o tratamento das 

questões ligadas ao patrimônio, em que pesem embaraços e contradições, que devem ser 

compreendidos no contexto da construção de um campo novo do conhecimento. 
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( I) ~~mes pe!os quais é conhecida a instituição: SPHAN - Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artistico Nac10nal (1937 - 1946); DPHAN - Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional ( 1946 - 1970); IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico as Artístico Nacional 
(1970 - 1979); SPHAN - Secretaria do Patrimônio Histórico as Artístico Nacional (1979 -
1990); _ IBPC - Instituo Brasileiro do Patrimônio Cultural (1990 - 1994); IPHAN - Instituto 
do Patnmônio Histórico as Artístico Nacional (desde 1994). Nas correspondências aparece 
também PHAN - Patrimônio Artístico Nacional. 
.(2) A noção de campo, assim como outras utilizadas, serão tratadas nos primeiro capítulos. 
(3) Para esses estudos, as idéias de Mario de Andrade só teriam sido retomadas seoundo este 

' t, 

ponto de vista, em 1975, por Aluísio Magalhães, quando cria o Centro Nacional de Referência 
Cultural - CNRC, sendo depois fixadas pela Constituição de 1988, artigos 215 e 216 que 
abarcam "os saberes e fazeres" no seu texto. Esse patrimônio seria contemplado com um 
instrumento legal de proteção por ocasião da promulgação do Decreto n. 3551, de 04 / 08 / 
2000, que institui o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem 
patrimônio cultural brasileiro. 
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Capítulo IV 
O estado da questão: origem e d . . ,. 
legados do passado esenvolvimento da idem de preservação dos 

O estudo da origem e dese 1 - . , . nvo v1mento da ideia de preservação dos legados do 
passado - que recebeu na França a d • - " • ~ . enornmaçao de patnmomo" - provocou a construção do 
estado da questão da sua área de • " _pesquisa, na 1orma de um quadro de referências, a 
Cronolo0 ia Histó • N • , • d. 

o nca. 0 m1c10 o trabalho, tratava-se de uma tentativa de somar e articular 

referências bibliográficas sobre o tema e os dados de pesquisa recolhidos , identificar 

lacunas e fatos, facilitando a localização, no tempo e no espaço, das diferentes idéias e ações 

patrimoniais ocon-idas no Brasil. O eixo que estruturou a Cronologia desde o início, o mesmo 

do trabalho, foi o documento fundador do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - IPHAN o Anteprojeto elaborado por Mario de Andrade em 1936, a pedido do 

ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema. 

As dúvidas em relação ao enfoque sócio-econômico ou político-ideológico 

predominante nos trabalhos que têm se debruçado sobre a análise da preservação do 

patrimônio no Brasil - conhecimento relacionado às origens e ao desenvolvimento do 

pensamento da preservação, bem como às ações correlatas de inventariar, restaurar e proteger 

- foram importantes para discutir aspectos da hegemonia e da coerência que pareciam 

configurar o bloco construído tanto pelos historiadores do IPHAN, mais ou menos oficiais, 

como pelos seus críticos. Ao dialogar com essas posturas, nos aproximamos de uma 

abordagem que valoriza a especificidade da cultura material como objeto de estudo, 

reconhecendo o trabalho de arqueólogos, arquitetos, historiadores da arte, entre outros, que 

há muito vêm pesquisando, descrevendo e analisando seus respectivos objetos de interesse 

científico, colaborando para construir uma história que é chamada de "nova", história que 

trata do homem no tempo, e que trabalha de forma interdisciplinar e mais abrangente; 

refiro-me à Nova História Cultural dos anglo-saxões, ou à Nova História das Mentalidades 

dos franceses, que se dedica, desde a década de 1980, a abrir a área de interesse e as 

abordagens dos estudos da história. 

o processo de montagem da Cronologia, portanto, mais do que organizar os 

fatos da história da preservação do patrimônio no Brasil foi se revelando um instrumento de 
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"desconstrução" da história t 1 ª como ela vem sendo apresentada, e até de como vem sendo 
criticada. Na medida em que • 

cnava uma nova espacialidade para dados e fatos, personagens 
e idéias, incluindo elementos até ent~ 1• d 

. ao a 1ena os dos enredos tradicionais, a Cronologia 
crescia em complexidade passando d. 1 . 

' a 1a ogar de maneira cada vez mais ativa com o trabalho, 
sugerindo novas relações e re-situa d ~ · ,. 

n o açoes e ideias presentes na criação do Serviço do 
Patrimônio. Ao localizar a origem d • ., e as 11erentes fases de transformação e expansão da noção 

de patrimônio e sua prática no Brasil, esse quadro exaustivo colocou ainda em evidência a 

complexidade inerente à operações de contextualização e interpretação de fontes, 

características de qualquer trabalho de pesquisa. 

O desenrolar do trabalho acabou por colocar a necessidade de também situar a 

criação do SPHAN no âmbito internacional, identificando antecedentes, assim como 

parâmetros conceituais e legais. A Cronologia Histórica foi expandida, no tempo e no 

espaço, se tornando um quadro de referência para localizar as diferentes fases de evolução da 

idéia de patrimônio, explicando os fatores determinantes de cada etapa de mudança, e as 

implicações dessas mudanças; acabou se tornando o próprio estado da arte. Como a 

formação dos Estado-nação e as discussões sobre o caráter da nacionalidade, inclusive no 

Brasil, são um dos pontos de partida para o entendimento da noção de patrimônio (que nem 

sempre pode ser historiada - como tão bem o fizeram André Chastel, Pierre Nora ou 

Françoise Choay na França - a partir de referênciais predominantemente "nacionais") 

considerou-se fatores como as mudanças e transformações ocorridas na Europa, 

principalmente entre 1830 e 1880, quando sua geografia é redesenhada em função de 

conflitos bélicos. Além de se assinalar a emergência de dois grandes poderes - a Itália e a 

Alemanha unificadas -, a multiplicação de demandas pelo reconhecimento de povos 

nacionalmente fundados - Bélgica e Grécia, entre outros-, assim como as mudanças geradas 

pelos dois conflitos mundiais. 

No Brasil, é forçoso reconhecer que o patrimônio - a doutrina, a prática, a 

estrutura administrativa e O modelo legislativo - teve importantes referências européias, 

principalmente da administração centralizada francesa. Afinal, desde a criação da 

"Comission des Monuments Historiques" na França, em 1837, até a promulgação no Brasil 

do Decreto-lei n. 25 de 1937 que organiza a proteção do patrimônio histórico e artístico 

nacional, exatos 
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I 00 anos se passaram, anos de muito trabal . , . 
ho, de mventanos de reconhecimento de 

trabalhos de restauração e conserv - d ' 
. açao e monumentos, de publicações e debates, enfim, 

anos de articulação de saberes e ex eri A • • 

P encias, consolidados em um conhecimento 
específico. Intelectuais como Rodri M 

go elo Franco de Andrade e Mario de Andrade não 
poderiam ter ignorado essa experiênc • ,. 

ia europeia no momento de organizar o primeiro serviço 
de patrimônio da América do Sul e t b 1 , s a e ecendo contatos e trocas. Mas era preciso investigar 
que contatos e que trocas. 

Evidentemente, foram consideradas as diferenças e especificidades da 

circulação e da troca de informações no tempo considerado, as dificuldades e retardamentos 

principalmente no momento de criação do IPHAN em 1937, às vésperas da eclosão da 

Segunda Guerra Mundial. Nos seus primeiros dez anos de funcionamento a inteligência 

patrimonial brasileira se viu isolada do principal centro de debates sobre patrimônio e do 

principal ten-itório de combate, a Europa, onde se destruía em escala nunca antes vista. A 

preocupação principal era com a preservação da vida, antes dos monumentos, apesar de eles 

também serem reféns de invasores; "Paris brGle-t-il?", título de um filme, e frase de A. Hitler 

em 1944 que teria cobrado do comando alemão em retirada de Paris a destruição dos seus 

monumentos, tentativa desesperada de compensar a humilhação da derrota, com a 

aniquilação dos principais símbolos da história francesa e da nacionalidade resistente. 

Importante ainda ressaltar o fato de ter havido um hiato na reflexão e na circulação de idéias 

sobre a preservação, a partir de 1945. No pós-guerra, tratava-se de reconstruir e restaurar em 

escala também nunca vista, quando era preciso escolher o que lembrar e o que esquecer entre 

destroços e novos monumentos do dominador em retirada ou do novo poder constituído; as 

teorias foram atropeladas por questões novas, nem todas da ordem conceitua! da preservação 

e do patrimônio, mas que se impuseram, sem resistência, em várias situações, como na 

Polônia. 

Por outro lado, Mario de Andrade e Rodrigo Melo Franco de Andrade eram 

personagens atuantes no Brasil dos anos 1930, preocupados também em definir e afirmar a 

nacionalidade brasileira através de suas criações e do seu trabalho. Rapidamente foram 

d d t ~ e soluções criativas que sem abrir mão da referência patrimonial de raiz gera as a ap açoes ' 
,. , t do encontrar as soluções mais adequadas à realidade local. Ao europeia, 1oram ten an 

1 , ·t central do trabalho - identificar as referências externas e estabelecer a a cançar outro propos1 o 
·t· ·d d b -1 · a Cronologia Histórica cresceu em complexidade e em extensão, espec1 1c1 a e ras1 eira -
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exigindo consubstancial ampliação da pesq . . . 
. msa ongmalmente proposta. Assim como cresceu 

seu comprorrusso com a proposta d t b . 0 ra alho, cnando novas relações e associações, e 
acabando por se confi ourar como O , • 

ti propno estado da questão ao qual , no início, deveria 
apenas servir de apoio. 

O próprio andamento do t b Ih f ' ra a o con 1rmou, portanto, que a opção por um 
recorte cronológico não quer neces • d' · sanamente 1zer que se esteJa assumindo uma visão 
evolutiva da história O fato de se t • - · · • . pre enr uma operaçao de Penod1zação enquanto 

ferramenta de recorte temporal, a favor da Cronologia, justifica-se pela decisão de não 

assumir a divisão da preservação do patrimônio em blocos correspondendo a fases, épocas, 

períodos, fato que nos levaria, ou a assumir padrões de referência já consolidados (que 

poderiam ser os mesmos que interessava questionar), ou a antecipar novos padrões, que 

assim se adiantariam à análise proposta pelo exercício. O recorte temporal "ano a ano", sub 

dividido geograficamente por países (identificados pela sua configuração administrativa atual) 

e organizado na forma de Cronologia, também não pretende necessariamente "colar" datas 

com idéias ou conceitos, mas sobretudo associar personagens , publicações e fatos, 

organizando as ações em função do tempo, esclarecendo melhor simultaneidades, 

deslocamentos, trocas. Essa operação veio ao encontro da noção de temporalidade que 

desejamos resgatar desde o início no trabalho , quando nos propusemos a distinguir o "tempo 

presente da reflexão" do "tempo de cada ação", tentando situar "quem pensa" e a partir "de 

onde pensa" , para então tentar compreender "como pensa". 

o marco temporal que define o início da Cronologia é a metade do século 

XVID, momento do aparecimento da idéia cultural de preservação assim como da constituição 

de patrimônios nacionais na Europa Ocidental, particularmente na França, país que terá uma 

presença especial no quadro, não só pelo papel preponderante desempenhado nessa história 

como por ter sido O grande parâmetro para a organização do serviço e da doutrina patrimonial 

no Brasil; ela aparece em primeiro lugar. Os outros países que entraram na Cronologia 

d d alfabe' ti·ca· Áustria (pela importância dos estudos teóricos); Alemanha 
suce em-na em or em • 

( l d 'orma menos sistemática pela unificação mais tardia); Itália e Grécia 
eventua mente, mas e 1' 

( l d 
· entes de unificação e independência, mas sempre berços da 

tumu tua as por mov1m 

A 
· · d fl - bre O passado)· Grã-Bretanha (sede do movimento anti-

ntJgmdade e e re exao so , 
- • nto às posturas preservacionistas francesas); Bélgica (por sua 

restauraçao e do quesuoname 
_ , ~ · a para a organização do IPHAN); Portugal e Espanha (para 

mençao expressa como re1erenc1 
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verificação da permanência de O _ d u nao e diál 
América_ EUA e M, . , ogos e trocas); Argentina, Estados Unidos da 

exico (paises americanos . . . 
• A • , que poss1b1htassem comparações, verificando 

a ex1stencia de trocas e entendimentos O . 
. ). eixo que estruturou o trabalho como um todo - o 

Anteprojeto para a criação do Servi O do p . A • • , • 

. ç atnmonio Histonco e Artístico Nacional elaborado 
por Mar10 de Andrade em 1936 _ introdu . 

z cronologicamente o Brasil no quadro geral a partir 
de meados do século XIX· 0 fato de a . _ 

' parecer no fmal nao reflete, evidentemente, um juízo de 
valor, mas somente uma opção de c1 f · · 

areza e ac1hdade. No outro extremo, escolhemos como 
data limite da Cronologia os anos 1960 ·d , cons1 erando o marco representado pela Carta de 

Veneza, l964, e pela saída de Rodrigo Melo Franco de Andrade da direção do IPHAN em 

1967, depois de 40 anos de trabalho. 

Os parâmetros eleitos para nortear a montagem da Cronologia, foram aqueles 

relevados pela própria conformação do campo de conhecimento relativo à preservação do 

patrimônio, assim como pelos pontos de questionamento que definiram as hipóteses de 

trabalho. Eles assinalam a atuação de personagens, a criação de leis e instituições, a 

ocorrência de eventos sócio-econômicos ou culturais marcantes, as idéias e a maneira como 

circulavam, o enunciado de novas posturas teóricas face a restauração e a conservação. No 

nível internacional, procuramos contemplar principalmente o aparecimento da noção de 

patrimônio e de preservação na Europa Ocidental: a formação de uma doutrina; a criação das 

instituições que oficializaram o estudo e a proteção legal desse patrimônio; as sociedades de 

eruditos.os eventos internacionais importantes para o recorte histórico proposto. No Brasil, a 

partir da biografia de Marie de Andrade tentamos identificar e situar protagonistas que, 

através da ação e da produção intelectual, tenham contribuído para conformar este campo de 

debate específico, privilegiando: círculos de relações e circulação de idéias; eventos 

relacionados à questão de "construção da nacionalidade brasileira"; criação de leis e 

instituições voltadas à proteção. Sempre esteve presente, a tentativa de aproximar o Brasil da 

Europa, e dos países organizados ou em vias de organização quanto à preservação do 

patrimônio cultural, estabelecendo relações, referências, identificando temporalidades, ou 

seja, marcando a diferença, a criatividade e até o descompasso brasileiros. 

A especificidade do eixo estrutural do trabalho - o conteúdo do Anteprojeto de 

M · d A d d SPHAN e a formação do campo de conhecimento do patrimônio e ar10 e n ra e para o 

d - E no Brasil - colocou ainda a necessidade de se tentar identificar a preservaçao na uropa e 
· · - d v·ncular patrimônio e museus, patrimônio e restauração, e mclmr açoes que pu essem 1 
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patrimônio e legislação, patrimônio e arqueol · .· ~ • . , . • ~ · 
ogia, patI 11nomo e historia, palnmomo e 

arquitetura, patrimônio e história da arte da +
0 

, 
, 1 ' rma como se apresentavam na epoca em 

estudo, historiando as orioens e os p • • • . - . . -
b nmeiros anos da defmiçao das diferentes dimensoes da 

Preservação· preferimos buscar vi'n 1 · · · · 
' cu os associativos e de conhecimento em detrimento dos 

' 
adjetivos que têm prevalecido como motivação dos debates - como imaterial, industrial, 

cultural, entre outros - por não considerá-los, por si, explicativos da complexidade que 

envolve a noção de patrimônio . Da mesma forma que se tomou imperativo incluir um 

aspecto normalmente marginalizado dos estudos sobre esse campo, principalmente pel_os 

estudos europeus, que são etnologia e folclore deliberadamente associados como quis 

Mario de Andrade na elaboração do anteprojeto para o SPHAN e em grande parte da sua 

obra. Se a partir dos anos 1980, em tempos de globalização, a etnologia passou a integrar as 

áreas de trabalho e investigação de praticamente todas as instituições que se ocupam da 

preservação, considerada como a nova dimensão do patrimônio cultural e operada como 

meio afirmativo de identidade, no âmbilo desse trabalho foi fundamental tentar compreender 

se de fato este interesse foi antecipado no Brasil, no ante-projeto de Mario de Andrade para o 

SPHAN, e que lugar ocupava na área patrimonial internacional na época. 

Finalmente, a Cronologia veio colaborar para reforçar a hipótese de que 

patrimônio e preservação, solidários, teriam construído um campo de conhecimento, 

ajudando a definir O processo de conformação desse campo, bem como seus mecanismos, 

seus limites, suas fronteiras. A extensão e complexidade desse estado da arte, fez da 

Cronologia um trabalho de pesquisa a parte, que não estava previsto no plano de tese inicial. 



Referências bibliográficas para C 
1 

. ª rono og1a Histórica/ Brasil 

AMARAL Aracy (org) Arq 't N · 
' • • UL ectura eocolonzal. São Paulo, Memorial, 1994. 

BREFFE, Ana Claudia Fonseca. O Museu Paulista. São Paulo, UNESP, 2003. 

CALIL, Carlos Augusto (org.). A aventura brasileira de Blaise Cendras. São Paulo 
Edusp/P APESP/Imprensa Oficial, 200 I. ' 

CAVALCANTI, Lauro (org.). Modernistas na Repé111ição. Rio de Janeiro, UFRJ/ MinC -
IPHAN, 2000. 

COSTA, Maria Elisa ( org,). Com a palavra Lucio Costa. Rio de Janeiro, Aeroplano, 2001 

DUARTE, Paulo. Mário de Andrade por ele mesmo. 
São Paulo, HUCITEC, 1985. 

106 

FONSECA, Maria Cecília Londres, O patrimônio em processo: tragetória da política f ederal 
de preservação no Brasil, Rio de Janeiro, UFRJ/IPHAN, 1997. 

GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. 1998. Coleções e Expedições Vigiadas: Os Etnólogos no 
Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil. São Paulo: 
Hucitec/ Anpocs. 

LAFETÁ, João Luis. Mário de Andrade. '"São Paulo, Abril Cultural, 1982. 

LOPEZ, Telê Ancona (org.). A imagem de Mário. 
Rio de Janeiro, Edições Alumbramento / Livroarte Editora, 1994. 

LOURENÇO, Maria Cecília França. Referência_s ~ron~ló_gicas / 1930- 1960. Material 
didático para o curso da CPG FAUUSP, "Memona Art1st1ca, 1997. 

Lucio Costa: sobre arquitetura. Porto Alegre, Centro dos estudantes universitários de 

Arquitetura, 1962. 

http://www.historiaecultura.pro.br/modernosdescobrimentos/ 

http://www.carlosdrummonddeandrade.com. br 

http://www.klepsidra.net/ 

http://lobato.globo.com/ 

http://www.radiomec.com. br/roquettepinto/ 

http://www.mulher500.org.br/biografia/ 



http://www. ufmg. br/boletim/ 

http://www.artedata.com/ 

http://www.artedata.com/ 

http://www.Ietras.puc-rio br/cat d a/ . • e r revista/ 

http://www.cpdoc.f gv. br/ 

www.laced.mn.ufrj.br/produtos/textos/textos_online/heloisa.htm 

Referências bibliográficas para a Cronologia Histórica / Geral 

107 

A20UOD6 UCC, Arlette. La I_oi de 1905 et le patrimoine. Revista « Hommes et Migrations » , Paris, 
. onsultado em . www. freeweb.190 I.net/laicite­

educateurs/IMG/pdf/auduc_patrimoine.pdf 

BABELON, Jean-Pierre, CHASTEL, André. La notion de patrimoine. Paris Ed Liana Levi 
1994 ( 1 ª edição 1980, Revue de I, Art). ' • ' 

BOITO, Camillo. Os restauradores. São Paulo, Ateliê Editorial , 2002. 
"Chronologie des Sociétés d' antiquaires XVIe-XXIe siecles". Consultado no sítio: "Société 
des antiquaires de Normandie", 
http://www.antiquaires-de-normandie.org/article. php3 ?id_article= 135#top 

DEGLI, Marine & MAUZE, Marie. Arts Premiers - Le temps de la reconaissance. Paris, 
Gallimard, 2000. 

EHM, Christine (org.). l'ABCdaire de tous les Savoirs du monde. Paris, Flammarion, 1997. 

GAMBLE, Cynthia. "Adrien Proust et John Ruskin: la mort inspiratrice du travai! 
proustien". Bulletin Marcel Proust, 2004. Consultado em: 
http://perso.orange.fr/marcelproust/litterature 

HELLMANN, Marie-Cristine. "Envois de Rome et archéologie grecque". ln: Catálogo da 
exposição: Paris - Rome - Athenes - le voyage en Grece des architectes français aux XIX et 
XX siecles (catálogo). Paris, Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 1982. 

JACQUES, Annie. "Rétrospective". Paris, Revue Monuments Historiques, n. 123, 1982. 

JOK.Il.,EHTO, Jukka. A History os Architecture Conservation. Kent, Butterworth Heinemann, 

1999. 

KUHL B at · "Os Restauradores e o Pensamento de Camillo Boito sobre Restauração". ln: 
' e nz. . A d. • l 2002 

BOITO, Camillo. Os restauradores. São Paulo, Atehe E 1tona , • 



108 

LEBEL, Aube, TA YEB, Martine FONYI . 
Monuments Historiques. França 'M. . , 'Antonia (org.). Prosper Mérimée, l'inpecteur des 

h li , m1stere da la Cultu . t d l C . . em: ttp: www.merimee.cu1ture frlf ·/ht li ie_e e a ommumcat1on. Consultado 
• 1 m annexes/credits.html 

LENIAUD, Jean-Michel. "Répertoire des . . . , . 
livro do mesmo autor Les Cathéd 

1 
aichitec~:s diocesams du XIXe siecle", anexo do 

em versão eletrônica pela Édif ra e\ ~ux XIXe_ siecle (Economica, 1993), disponibilizado 
http:llelec.enc.sorbonne.frl IOns en igne de l'Ecole des chartes, no endereço: 

LIERNUR, João Francisco & ALIATA F · · 
Argentina. Buenos Aires, Clarín, 2004., ernando (org.). D1cc1onario de Arquitectura en la 

"Linnean Society of London". Consultado em: http:l/www.Iinnean.org/index.php?id=45 

M~THIEU-AR!H, Françoise. "Sculpture and the Royal Academy Exhibitions (1780-1836): a 
fru1tful Paradox . Consultado em : 
http:llwww.univ-nancy2.fr1CEAA/CRESAB/DossierConcours/Roya1Academy.doc. 

MATOS, Olga. "Notas soltas sobre a 'descoberta' da Arqueologia no século XIX". Praxis 
Archaeologica - Revista Electrónica de Teoria, Metodologia e Política da Arqueologia, 
Associação Profissional de Arqueólogos, 2007. Consultado em: 
http:llwww .praxisai·chaeologica.org/issues/2007 _ 7596.html 

"Mémoires explicatifs de Restauration des ai-chitecte-pensionnaires de l 'Académie de France 
à Rome". ln: Catálogo da exposição: Paris - Rome - Athenes - !e voyage en Grece des 
architectes français aux XIX et XX siecles. Paris, Ecole Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 
1982. pp. 351 a 404. 

"Museums and anthropology in the nineteenth century". Consultado em: 
http :/ lwww. an thropol ogy .co. uk/PRMlprmroot/mu san tob/histmus3 .html 

"National Trust". Consultado em: 
h ttp:l lwww .nati onal trust.org. uk/main/w-trus t/w-thechari tylw-history _trust.h tm 

NORA, Pierre (org.). Les lieux de mémoire. Paris, Gallimard, 1997 (vol.1, vol.2, vol.3). 

PAPADAKIS, A.C. (org.). Eugene Emmanuel Viollet-le-Duc - 1814-1879. Paris, Profis 

d' Architecture I Academy Editions, 1980. 

PEVSNER, Nikolaus. Os pioneiros do desenho moderno. Rio de Janeiro, Ulisseia, s.d. 

PINON, Pierre. "Les leçons de Rome". Paris, Revue Monuments Historiques, n.123, 1982. 

RODIN, Auguste. Grandes Catedrais. São Paulo, Martins Fontes, 2002. 

RUSKIN, John. Les pierres de Venise. Paris, Hermano, 1983. 

· 
1 

d'A · ns Paris Mercure de France, 1904 (traduction, préface et 
RUSKIN, John. La Btb e mie • , 
notes de Marcel Proust). Consultado em : 



http://perso.orange.fr/marc 1 . 
e proust/lJtterature_architecture.htm 

"Salisbury and South Wilt h. M 
/ s ire useum" C http:/ www.saJisburymuse • onsultado em: 

um.org.uk/gal!erie r d 
. s m ex.php?Action=3&obID=43&prevID=JO 

SIRE, Mar1e-Anne. La France du p t . . 
1996 ª nmorne -Les h • d , 

• c oix e la memoire. Paris, Gallimard, 

"Society for the Protection of A . . . 
h li nc1ent Buildrngs SPAB" ttp: www.spab.org.uk/htmJ/ h . . - . Consultado em: 

w at-1s-spab/h1story-of-the-spab/ 

SOUSA, Antonieta Vera "A e 1 _ 
• vo uçao do • 

Consultado em: http://www ad 
1 

conceito de Patrimônio e das Normas Leoais" 
• epa-a cobaca.org/patrimonio_l .htm! e, • 

MARQUES, Ana Maria Santos. "Alex " 
Centro Virtual Camões, Instituto Camõ:dre Herculano • Consultado em: 

http://www.instituto-camoes.pt/cvc/figur;s/aherculano.htm1 

"The Pugin Society". Consultado em: 
http://www.pugin-society.1 to 1.org/index.html 

"The Geographical Society of London". Consultado em: 
http://www.rgs.org/ AboutUs/History.htm 

The William Morris Internet Archive 
http://www.marxists.org/archive/morris/works/index.htm 

VAN MENSCH, :eter. Towards a methodology of museology. PhD thesis, University of 
Zagreb, I 992, capitulo 20, Conservation. Consultado em : 
http://www.muuseum.ee/et/eriaJane_areng/museoJoogiaalane_ki/ingliskeelne_kirjand/p van 
mensch_towar/mensch20 - -

NOTA sobre os sítios da Internet 

Entre as referências bibliográficas para a Cronologia estão alguns sítios da Internet que 
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pesquisas por assunto e por palavras efetuadas nos sítios de procura, foram consultados sítios 
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Os sítios de enciclopéd ' . 
( 

. ias on-hne m • •1• www.umversalis.fr/), BRITANNIC ais ut1 1zados foram a UNIVERSALIS 
WIKIPEDIA · A ( http·//ww b • • , especialmente nas su . _ • w. ntanmca.com/) e a controvertida 

t A ( . . . as ver soes em f a A • A • • por ugues www.1t.wikipedia org/· f . . r nces, mgles, italiano espanhol e 
·k· · • , www. r w1kip d' 1 ' www.pt.w1 ipedia.org/) escolh'd d • e Ia.org ; www.en.wikipedia.org/· 

'd . ' i as e acordo co ' conteu o vana bastante de acord . . m O tema da pesquisa, uma vez que 0 
, ' 0 com o idioma , ·d· 

conteudo (dependendo do tema 'e e O i 10ma e não o país que rege 0 
procurado é • 

Portu_gal_ e não do Brasil). Por se tratar de~ preci~o pr~c~rru: o conteúdo, por exemplo, de 
contnbu1ções voluntárias mesmo _ma enciclopedia hvre e aberta, que aceita 
, -

1 
· • que segumdo alguns cuidad • ut1 , tomei o cmdado de verificar 

O 
d d . . . . os, para que seJa uma ferramenta 

WIKIPEDIA ao mesmo tempo qu ~- ª os disp?mbihzados. A versão em inglês da 
bibliográfica no meio AcadeAm.· e 1

1
sc~te ª validade de utilizá-la como referência 

ico, re ac10na trabalhos , 1 Phd • • • 
credibilidade no mundo e em mve em mst1tmções de ' , m que a sua referênc • , • T , • -to evaluate a WIKIPEDIA art' 

1 
" . ia e aceita. ambem d1spoe da página "how 

IC e que confirma alguns do • d d b, • 
pesquisa: prestar atenção à notifica ã s cm a os as1c~s a ad~tar em uma 

. . 
1 

. ç O que pode aparecer em azul (na versao em mo lês 
pnnbcipa mente) que diz "não cita referência da fonte"; verificar a página "history" d; cada 
ver ete que fornece o histór' d d • -

b 
'. . ico as mu anças e d1scussoes suscitadas desde a divulgação do 

ver ete, nunca considerar a WIKIPEDIA f , • • a WIKIPE , A c~mo ~nte u_mca e mcontestável. As vantagens que 
. DIA pode oferecer e a abraAng~ncia, a dmam1zação e agilização de uma pesquisa, 

con_ft_rma~do datas: e:entos de referencia , sugerindo relações facilmente acessíveis e de fácil 
venficaçao pela propna Internet através de links e bibliografia. A versão em português, 
elaborada em Portugal, da WIKIPEDIA esclarece : 

"Wikipedia: Verificabilidade 
O limiar mínimo para inclusão de material na Wikipédia rege-se pelo conceito da 
verificabilidade e não pelo conceito de veracidade. 
Material ve1ificável, neste contexto, significa que qualquer leitor deverá poder aferir que tal 
material foi já publicado por uma fonte fiável, isto porque a Wikipédia não publica pesquisas 

inéditas. 
O princípio da verificabilidade é uma das três diretrizes de conteúdo da Wikipédia. As outras 
duas são o princípio da imparcialidade e o princípio de não incorporação de pesquisas 

inéditas. 
Conjuntamente, estas diretrizes determinam o tipo e a qualidade do material que é passível de 
publicação no domínio principal da Wikipédia. Considerando que estas três diretrizes são 
mutuamente complementares, elas não devem ser interpretadas isoladamente e os editores 

devem, portanto, familiarizar-se com todas as três. 
Os princípios em que estas três diretrizes estão fundamentadas não são negociáveis ao nível 
da Wikipédia lusófona e não podem ser alterados por outras recomendações, votações ou 
consenso da comunidade de editores. Apenas são negociáveis ao nível da Fundação 

Wikimedia. 
Política de verificabilidade: 
1. Os artigos deverão conter somente mat~rial que :en~a sido publicado em fonte reput!da. 
2. Os usuários que adicionem novo matenal dever~o ~1tar um~ fonte reputada. Se tal nao 
acontecer qualquer editor poderá remover o matenal mtroduz1do. 
3. A obri~ação de providenciar uma fonte reputada cabe ao editor q~e deseje introduzir novo 
material e não aos editores que desejem remover esse mesmo matenal. 

Os itens tratados nessa página são: 
1 Política de verificabilidade 
2 Verificabilidade, e não veracidade 
3 Fontes 



3.1 O ónus da prova 
3.2 O ónus da prova em artigos sobre pessoas vivas 
3.3 Fontes de confiabilidade duvidosa 
3.4 Fontes publicadas pelo próprio (on-line e em registro papel) 
3.5 Fontes publicadas pelo próprio e fontes duvidosas em artigos sobre o próprio 
4 Outros comentários 
5 Referências " 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Wikipedia: Verificabilidade 

111 



112 

Cronologia Histórica: século XVIII 

1707 
Grã Bretanha 
-fundação da "Society of Antiquaries of London", com o objetivo "encorajar, aprofundar e 
promover_ 0 estudo e o conhecimento das Antiguidades (Antiquities) e da História, desse e de 
outros pmses" ; 

1721 
Portugal 
-através do Alvará de 20 de Agosto, o rei D. João V determina que a "Academia Real de 
História" inventarie e conserve "os monumentos antigos que havia e se podia descobrir no 
Reino dos Tempos em nelle dominaram os Phenices, Gregos, Persas, Romanos, Godos e 
Arábios" e ordena que nenhuma pessoa de qualquer estado, qualidade e condição que seja, 
desfaça ou destrua, em todo nem em parte, qualquer edifício "que mostre ser daqueles 
tempos" - primeiro documento legal que se refere ao patrimônio em Portugal; 

1734 
Grã-Bretanha 
-fundação da "Society of Dilettanti", formada por nobres e "gentlemen" companheiros do 
"Grand Tour" (roteiro de viagem de iniciação cultural pela Europa percorrido pelos jovens 
ingleses bem nascidos, a partir de 1660 até por volta de 1820, quando começam ~ ci~cular os 
trens) com o objetivo de patrocinar o estudo da antiguidade grego-romana, das cnaçoes 
modernas "em estilo", expedições arqueológicas, publicações; 

1738 
Itália 
-início das escavações das ruínas de Herculano; 

1748 
Itália 
-início das escavações das ruínas de Pompéia; 

1749 
França . Le 

I 
mte de Buffon ( 1707 -1788), naturalista, biólogo, matemático e 

- Georges-Loms c erc, co · · · bl. - d b 
• • 11 (h • "Jardin des Plantes") m1cia a pu 1caçao a sua o ra 

"intendant du Jardm du ro1 1º11egénérale etparticulie~e avec la description du Cabinet du 
monumental "Histoire nature e, ' • · · ll 

,, s até l 789) com os volumes: De la maniere d'étud1er l'h1s~o1re nature e ; 
Roy (36 volume . . , éral des animau.x e Histoire naturelle de L homme , este 
Th' ·e de la Terre • Histaire gen l d 1 - d eon ' . . t atado sistemático de antropologia, exp oran o as re açoes o 
último considerado O pnmei~o dr ação homem/animal e homem/homem; 
homem com o mundo, atraves a compar 
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1753 
Grã-Bretanha 
-criação do "British Museum" por um at d p 1 depois); 0 0 ar amento (abertura para o público seis anos 

1755 
Itália 
-o arquiteto suíço Cario Web b 1 A · 

1 
·r, d . E 

I 
er, que tra ª ha em Herculano a partir de 1764 publica Le 

nllcd u ª l r~o ano esposti (até 1792), obra que registra as descobertas d~ Herculano e que 
goz e enorme interesse; 

1756 
Itália 
-GiambattistaPiranesi(1720-1778) publica sua obra de grande sucesso Antichità 
romane, com gravuras dos monumentos da Antiguidade romana; ilustra o 
relato preocupado de viajantes com o estado dos monumentos de Roma; 

1759 
Grã-Bretanha 
-abertura do "British Museum", para acolher a grande e diversificada coleção doada à nação 
por Sir Hans Sloane; outras coleções particulares se somaram em doação, como a dos 
manuscritos de Sir Robert Cotton; o museu cresce e é desmembrado no século seguinte em 
um Museu de História Natural e um Museu de antiguidades e etnografia, este último 
conservando o nome de "British Museum" ; a entrada é restrita, não recebe subvenção para o 
bom funcionamento nem para expansão do acervo (algumas exceções: os vasos gregos e 
romanos de Sir William Hamilton, e os famosos "Elgin Marbles", compradas para serem 
expostas no Museu); 

1761 
Itália 
-G. Piranesi publica Delle Magnificenza ed Architettura dei Romani e Parere 

sul 'Architettura; 

1762 
Grã-Bretanha 
-os arquitetos James Stuart (1713-1788) e Nicholas Rev~tt (1720-1804) p_ublica1? o ~ri_meiro 
volume de The Antiquities of Athens, com desenhos real1zado_s durante viagem ~ Grecia 
financiada pela "Society of Dilettanti" (o segundo volume sai em 1789 e o tercelfo em 1816); 

1764 
Itália Ih bºbl. ár. -J h J h. Winckelmann (1717-1768) - alemão que traba ou como 1 1otec 10 e 

o ann oac 1m . . d " " • d 
d d leção de Antiguidades do Cardeal Albm1, e ocupou o cargo e pre1e1to as 

conserva or a co 1. 8 . , . d A d A • •• ·d d A · ·d d d v fcano" (a partir de 1763) - pub 1ca zstoria as rtes a ntzguz a e, 
ntlgm ba es ºd ªd 

1 
Observações ( 1767) e Observações sobre a arquitetura (1768) em 

que rece e os a en os d 
d

. - · ·t Paestum e Herculano ressalta os valores da arte grega, esenvolve o 
outras e 1çoes; v1s1 a , 
método histórico para a História da Arte; 



1768 
Grã-Bretanha 
-o marinheiro, engenheiro ast A 
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1 "R l ' ronomo, cartógrafo Ja C k pe a oya Geographical Society" d . . ~1.es oo ( 1728-1779) é encarregado 
para observar costumes no "pai's ª pnmeira de vanas expedições científicas que realiza 

A • es novos"· sua equ· d 1 f botamco Joseph Banks (1743_1820) _ b' ipe - a qu~ az parte o naturalista e 
um rico depoimento da vida nas . dodserva, descreve, registra e coleta objetos compondo 

soc1e a es então ditas " • • • " acervo assim constituído irá para B . . h prnrut1vas - parte considerável do 
0 ntJs Museum· , 

1778 
Alemanha 
-Johann Gottfried von Herder (17 44 1803) • um dos fundado d 

1 
. . - ' poeta prussiano e filósofo crítico do Iluminismo 

" d res O re ativismo cultural, publica o livro de poesias e canções populares ' 
voz .os povos· segundo Goethe· "He d • d ' · r er nos ensinou a pensar na poesia como patrimônio 
c~;,iumd .e toda a humanidade, não como propriedade particular de alguns indivíduos 
reJ ma os e cultos"; 

Grã-Bretanha 
~ ~- _Knox publica_ Essays Moral anel Literary, que reúne uma seleção de baladas populares; 
m1c10 de um movimento observado principalmente na Alemanha, Itália e Grã-Bretanha 
r~sgat_e _do popular para incluí-lo nas coleções do homem de gosto, admirados pela 
s1mphc1dade natural que já fora sinônimp de vulgaridade; 

1780 
Grã-Bretanha 
-criação da "Society of Antiquaries of Scotland", que definiu como objetivo "estudar as 
Antiguidades e a História da Escócia principalmente através da arqueologia"; 

1782 
França 
-Charles-Joseph Panckoucke ( 1736 -1798), lança a subscrição da sua L'Encyclopédie 
méthodique ou par ordre de matieres par une société de gens de lettres, de savants et 
d'artistes; précédée d'un Vocabulaire universel, servant de Table pour tout l'Ouvrage, omée 
des Portraits de MM. Diderot et d'Alembert, premiers Éditeurs de l'Encyclopédie -
Quatremere de Quincy será responsável pela rubrica "Arquitetura"; os 216 volumes serão 

lançados ao longo de quase 50 anos; 

1788 
Grã-Bretanha 
-fundação da "Linnean Society of London" - nome tomado do natu_ralista sueco Carl Linnaeus 
(1707-1778), cujas coleções e biblioteca estão sob a guarda da sociedade desde 1829; 
destinada aos estudos de história natural, biologia, história das plantas e taxonomia (primeiro 

presidente: Sir James Edward Smith, 1759-1828); 



1789 
França 
Revolução Francesa 
-durante dez anos, uma verdadeira d d . _ 
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estátuas, objetos de arte, túmulos ºb~ ª e deStrn1çao contra edifícios civis e religiosos, 
identificado com O poder opress ' 

0 
~etos de culto e obras de_arte, tudo que pudesse ser 

paralelamente começam a se esb: : que ~epr~sentasse? antigo poder destituído -
-antes do evento revoluci·ona' • . 5 as ~nmeiras medidas de proteção por parte do Estado; 

no Jª se reg1st a , • • • • • contra a demoli·ç-ao de d"f' • r ra varias iniciativas, a maior parte isoladas, 
e 1 !CIOS e monum t • ºf• • 

considerados como b 
1 

. en os sigm icativos da Antiguidade, ou edifícios 
ens co etivos (como a Font d ln p . 

1 ) . e os ocentes e orte de Sante-Antome por 
exemp O , ~rntoma_s de uma nova sensibilidade em relação à história; ' 
-a R~voluçao confisca os bens da Igreja; 
Gra-Bretanha 
-o arqu_iteto James :Vyatt (1746-1813), um dos responsáveis "por reviver as belezas 
esquec_i~as da arqu1tet~ra Gótica",_inicia a restauração da Salisbury Cathedral, primeira de 
uma sene d~ resta~raçoes que realiza em catedrais (Durham, Hereford, Lichfield ) - criticado 
por perseguir a unidade estilística nas suas restaurações; 

1790 
França 
-o arqueólogo Aubin-Louis Millin (1759-1818) - erudito e naturalista, interessado em 
arqueologia e história da arte - chama a atenção dos membros da Assembléia Constituinte 
para os monumentos históricos (monuments historiques), introduzindo esta expressão na 
linguagem corrente. A expressão aparece pela primeira vez no seu prospecto Antiquités 
Nationales: define como monumentos históricos, edifícios, túmulos, estátuas, vitrais, e tudo 
que puder "fixar, ilustrar, precisar a história nacional"; 
-criação da "Comission Témporaire des Arts" e da "Comission des Monuments", que reúnem 
especialistas e eruditos ( savants) para elaborar as primeiras instruções para o inventário e 
para a conservação de obras de arte; 
-a "Comission Témporaire des Arts", através do pintor de história Gabriel-François Doyen 
(1726-1806), escolhe o convento dos Petits-Augustins em Paris, como o mais importante 
dos nove depósitos destinados a acolher e conservar objetos de arte confiscados pela 
Revolução; Alexandre Lenoir (1761-1839) é nomeado zelador (garde) do "Dépot des Petits­
Augustin", e encruregado do inventário das pinturas, esculturas e fragmentos sob a sua 
guarda; 

Grã-Bretanha 
-fundação da sociedade científica "Derby Philosophical Society", por Erasmus Darwin, avô de 

Charles Drawin; 

1791 
França . . . aJ . . ,, .. . d 
-criado O "Conseil général des bâtiments c1v1ls et p ais nat1onaux , ou service es 

BAt' t civils" (herda os serviços de "Voiries", "Ponts et Chaussées" e "surintendance des a 1men s . d , • 1 
BAt• t du Roi") órgão mais administrativo e financeiro o que tecmco, composto pe os 

a 1men s , ' blº d 
·t t ncarregados da manutenção e construção dos monumentos pu 1cos e a 

argui e os e . . , . • ) 1, d d"f' • 1· • . - d palácios nacionais (antigos palac1os reais a em os e 1 1c10s re 1g1osos, 
conservaçao os . . 11 "C . . d M " f 

d l "Conseil des Bâtiments c1vils e pela offi1ss1on es onuments , que az assessora o pe o 
as restaurações mais importantes; 



116 

- Quatremere de Quincy (Ant • Ch 
, · d orne rysostome Q t , cnt1co e arte defensor do elas • . . ua remere, 1755-1849), arqueólogo e 

F 
. . sicismo publica e .1, . 

rance, suzvzes d'un plan d'Ac d, . ' , onsic.eratwns sur les arts du dessin en 
- - a enue ou d'Ecole bl. , pu zque et d un systeme d'encouragement ; 

1792 
França 
-A Assembléia Legislativa decide O d . 
obras primas da arte ameaçada '

1
P Rr ecret~, medidas de conservação provisória para as 

s pe a evoluçao para enfr t • ·f· ~ d destruições e saques; , en ar a rntens1 icaçao as 

-confiscados os bens da Coroa e dos nobres que ha . . d -, viam emigra o; 

1793 
França 
~De~r~to! sucessivos da Convenção Nacional determinam uma série de modificações nas 
mst1tmçoes; 

-por sugestão do pintor David, todas as Academias são extintas· 
-a_Grande Galeria do Louvre é aberta ao público com o nome d~ "Muséum Central des Arts", 
cnado no ano anterior; 

-ext~nta a "~?missio~ des M~numents", substituída pela "Comission Témporaire des Arts", 
destmada a inventariar os obJetos pertencentes à Nação"; 
-abertura à visitação do acervo recolhido, organizado e instalado no convento dos Petits 
~ugustins por Alexandre Lenoir, composto de "monumentos transportáveis que tivessem 
interesse artístico e histórico para a Nação"; 
-transformação do "Jardin royal desplantes médicinales" ou "Jardin du Roi", em uma 
prestigiosa instituição de ensino e pesquisa que será o "Muséum national d'histoire 
naturelJe"; 
- criação do "Conservatoire des Arts et Métiers",que abrirá suas portas no ano seguinte, como 
uma instituição de ensino voltada à ciência, e ao " emprego das ferramentas e máquinas úteis 
às artes e ofícios"; 

1794 
França 
-três relatórios sucessivos do abade Henri Grégoire ( 1750-1831 )- Destruições operadas pelo 
Vandalismo e sobre os meios de reprimi-las - denunciam ante a Convenção a "febre de 
destruição dos objetos nacionais"; pela primeira vez estes atos são chamados de 
vandalismo: "criei a palavra para matar a coisa", explica Grégoire em suas memórias, 
acrescentando: "o respeito público deve abranger os objetos nacionais que, em não sendo de 
ninguém são propriedade de todos"; desta maneira sublinha a existência de um patrimônio 
coletivo, cuja salvaguarda é de responsabilidade pública, de interesse para a educação e para a 

memória nacional; 

1795 
França . . . 
-lei orgânica do Diretório restabelece as Academias (extmtas dois anos antes); 
-criação do "lnstitut de France", que assume a "Académie des Inscriptions et Belles-Lettres" 
(criada em 1663 por Colbert para recuperar i~scrições em monu~e~tos e me~alhas, se ocupa 
também do estudo da história e da arqueologia, sucede os bened1tmos de Samt-Maur na 
publicação de fontes da história da França); 
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-criação do "lnstitut national de . 
"C • . s sc1ences et des art " • l d - a om1ss1on Témporaire des A ,, . · s , msta a o no palácio do Louvre· 

rts pubhca "/ t • ' conserver dans toute l'étendue I l R , . ns ructwns sur La maniere d'inventorier et de 
• , c. e ª epubltque tous L b • · aux sciences, a L'enseignement"· . d es o '}ets qu1 peuvent servir aux arts, 

, d . ' ena a uma rede de co d · • ar ua tarefa de inventariar e conservar· rrespon entes reg1ona1s para executar a 
-Charles-Joseph Panckoucke conf Q, , . 
A } . ia a uatremere de Qumcy a red - d 1 rc utecture da Encyclopédie méth dº ( açao ovo ume · o ique até 1825); 

1796 
França 
-Quatremere,de Quincy publica L t 1 ,. . 

• l d ; l e tres sur es pre1ud1ces qu'occasionnerait aux arts et à la 
science e ep .ac~ment des monuments de l'art de l'Italie ou Lettres à Miranda · 
-Alexandre Lenoir passa de "gard " " " " , ' ,, , ~ ~ conservateur do Depot des Petits Augustin" que 
recebe O ~om~ de Musee des ant1qmtés et monuments français", é exaltado por alguns -
como o h1stonador Jules Michelet ·d 1 · · - · · . que o cons1 era ocal de msp1raçao para h1stonadores e 
estudiosos de seu tempo - e criticado por outros - como Quatremere de Quincy que 
combate . os ~eslocamentos de peças de arte e fragmentos de monumentos dos sítios originais, 
~.ant~ no _mtenor,?o país como no estrangeiro (Roma especialmente), para serem remontados 
arbitrariamente em museus· 

1797 
França 

, 

-o "Muséum central des arts" (1793) passa a ser denominado "Musée central des arts"; 

1799 
França 
-fundação da "Société des observateurs de l'homme" (fechada por Napoleão em 1804) pelos 
"Idéologues", grupo de eruditos ligados à Revolução, com objetivos políticos, religiosos e 
científicos; fica conhecida por ter estudado e cuidado do "menino selvagem Victor", e pela 
organização da expedição Baudin às terras austrais - foi considerada "a mais antiga 
sociedade de antropologia do mundo , assinalando a entrada da etnologia na modernidade" ; 
- Jean-Marie ou Jean-Joseph Degérando (1772 -1824) publica para a "Société des 
observateurs de l'homme" o livro Considérations sur les diverses méthodes à suivre dans 
l'observation des peuples sauvages, primeira obra a propor uma metodologia de trabalho 
para a etnologia, a "observação participante" dos povos primitivos: "a melhor maneira de 
conhecer bem os Selvagens é se tomar um entre eles; e é aprendendo sua língua é que nos 
tornamos concidadãos"; 

1800 
França . . . 
. 0 naturalista Georges Cuvier ( 1769-1832) publica uma de suas obras mais importante 
Leçons d 'anatomie comparée (cinco volumes até 1805); 



Cronologia Histórica: século XIX 

1801 
França 
-assinatura do "Concordat" _ reco T _ 
pluralismo confessional. nci iaçao entre Igreja Católica e Estado e reforço ao 

-Decreto do Ministério do Interior f d . 
reoionais provinciais env· d un ª qu~nze museus nos mais importantes centros 

0 d ' d ' . . . ian ° representativas coleções de arte para cada um deles em 
nom,e . e uma escentrahzação política mas também civilizatória· , 
Grec1a ' 
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-Lord Elgin consegue autorização para retirar as esculturas de mármore do friso da Acrópole 
e levá-las para Londres; 
Itália 
-Cado Fea ( 1753-1836), advogado e arqueólogo, é nomeado "Comissário delle Antichitá" do 
Estado Papal, papa Pio VII; 

1802 
França 
-publicação do livro Le Génie du Christianisme de François-René Chateaubriand (1768 -
1848); exaltação do cristianismo e da cultura da Idade Média - "devemos ao cristianismo 
esta maravilha: a catedral" -, chama a atenção para o estado de ruína em que se encontram 
os monumentos religiosos franceses; 
-como conseqüência do "Concordat", é promulgada a lei sobre os cultos, e o "service des 
cultes", determinando que o Estado deveria devolver aos bispos os locais próprios aos cultos 
(igrejas e catedrais), para a residência (palácios episcopais) e para a formação dos padres da 
diocese (seminários), edifícios que ficarim sob a dupla tutela de bispos e "préfets" (poder 
local), e sob o controle e administração do "service des Bâtiments civils"; para cada uma das 
igrejas menos representativas, foram criados "conseils de fabrique", encarregados de zelar 
pela conservação do edifício; 
-Jean-Dominique Vivant Denon (1747-1825) publica Voyage dans la Basse et Haute-Égypte 
pendant les campagnes du général Bonaparte; 

Itália 
-o escultor Antonio Canova (1757-1822) é nomeado "Inspetore delle Belle Arti", encarregado 
da inspeção e avaliação das antiguidades e obras de arte do Estado Papal; 
-Édito do papa Pio VII, elaborado por Cario Fea, Comissário das Antiguidades, estabelece a 
proteção dos bens culturais da Antiguidade romana - proíbe escavação e exportação de 
objetos de arte sem autorização papal, determina que os particulares tenham um inventário 
das suas colecções - reconhecendo o caráter público dos edifícios e objetos da Antiguidade, e 
sua importância por serem "belos, sublimes, raros" ;_ mon_umentos são consolidados com 
núnima intervenção, e escavados para recuperar o antigo mvelamento; 

~~~ .. - . 
-as competências no âmbito da inspeçã? ~os Monu1?entos e AntI_gu~dades sao ~rans~~nd~s da 
"Academia Real da História" para a "Biblioteca Ma10r da Real Biblioteca de Lisboa (ate 

1870); 



1803 
França 
-criada a "Direction générale d , . 

"M , " d . es musees nat1onaux"· 
-o useum ' epo1s "Musée Ce t l d " , 
Jean-Dominique Vivant Denon ( n r~, es/rts ' que desde o ano anterior sob a direção de 

l J 9 

batizado de "Musée Napoleo ,, que Jª abna eventualmente ao público desde 1775) é 
durante as guerras; n ' passandº ªreceberas obras de arte pilhadas por Napoleão 

-Quatremere de Quincy publica De l'A h . , . . 
principes et son gout et , rc lfecture egyptzenne conszdérée dans son origine ses 

' comparee sous les m ~ , l • ' · emes rapports a 'archztecture grecque; 

1804 
França 
-fundação da "Académie c lf " • • • d d . e ique , sociedade pans1ense de arqueologia e história dedicada 
~sº e~~u, ºd aAs or~gen~ celtas da França, com sede no Museu do Louvre (em 1813 ~orna-se a 

oc1ete es nt1quaires de France"); 
EUA 
-fund~ção da "T~e ~ew-York Historical Society" para documentar a história dos EUA 
atraves de uma biblioteca e de coleções de artefatos, objetos de arte e documentos textuais; 

1806 
Itália 
-início das primeiras obras de consolidação do Coliseu de Roma realizadas por Rafaelle Stern 
( 1774-1820) - obra de referência para o desenvolvimento das teorias de restauração na Itália 
no final do século XIX; 

1807 
França 
-as escolas das diferentes Academias Reais, extintas em 1793, são reagrupadas para formar a 
"Ecole Impériale et Spéciale des Beaux-Arts" - a partir desse momento, Academia e escola 
passam a funcionar separadamente; 

1808 
França 
-Georges Cuvier é nomeado diretor do "Muséum d'Histoire Naturelle"; publica Rapport 
historique sur les progres des sciences naturelles depuis 1789; 

México 
-criada a "Junta de Antiguedades", voltada para a proteção da cultura maia; 

1809 
França 
-início da publicação da obra Description de l'Eg;pte_o~ ~ecueil

1 
des ~bservati?ns et_des 

recherches qui ont étéfaites en E~ypte pe~dant l expedz:zon de l armeefrançazse (ate ~822) 
que relata a expedição de Napoleao ao Egito e a ocupaçao francesa (1798-1799) atraves do 
trabalho de mais de 150 cientistas, artistas, "savants" franceses (descoberta da pedra da 
Rosetta) _ esta publicação será considerada, ela mesma, um "museu" pela riqueza de 

informações e ilustrações; 



Itália 
-o Estado Papal é anexado ao ln , .· A 

. d "C . . 1pe110 Frances ficand b d. , ena a a om1ss1on des monu A • ' 
0 su or mado a sua administração· 

que respondia ao Ministro do -!:re~!s edt batiments civils", ' 
e11or a França; 

1810 
França 
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-lançado o "Inventaire Général" • • . . 
· · , miciat1va do conde de Montar t M" • d ln • sohcita novamente a todos os " réfet ,, . . . 1ve , m1stro o tenor, que 

abadias dignos de ate - p s (autondªdes locais) listagens de castelos, igrejas e 
. , . d d . _ nçao , recomendando vigilância e conservação· 

-m1c10 a emohçao da abadia de Clu ' 
1828); ny para abertura de uma rua (destruição concluída em 

-o escultor A. Canova visita Paris para d " d 11 , • • d b 
I 

eien era mm1ma mtervenção" em relação a planos 
e em e ezamento _pre_vistos pelos franceses para Roma, defendendo a consolidação dos 

moumentos da Ant1gmdade; 
Inglaterra 
-o poeta rom~nti:o, estudioso das culturas portuguesa e hispânica, tendo traduzido várias 
obra~ p~ra o mgles, ~obert Southey ( 1774-1843) publica o primeiro volume do livro History 
of Brnztl , que devena fazer parte de uma grande História de Portugal nunca concluída· 
Itália ' ' 
-criaçã~ d~ "Academia ~omana", composta por arqueólogos, artistas, clérigos e aficionados 
por ant1gmdades - organiza banquetes e visitas às ruínas; 

1811 
Itália 
-criada pelos franceses a "Comission des embelissements de la ville de Rome" que substitui a 
"Comission des monuments et bâtiments civils" (1809) - escavações e intervenções 
conservativas em vários monumentos romanos; 

1812 
França 
-Georges Cuvier publica Recherches sur les ossemensfossiles de quadrupedes, ou l'on 
rétablit les caracteres de plusieurs especes d'animaux que les révolutions du globe paroissent 
avoir détruites (em 4 volumes) , onde estabelece a "loi de corrélation des formes" , um novo 
paradigma na ciência que terá repercussões em várias áreas do conhecimento, inclusive nas 
teorias da restauração; 

EUA 
-fundação da "American Antiquarian Society", atendendo petição de Isaiah Thomas, com o 
objetivo de encorajar o colecionismo e a preservação das antiguidades do país, para que 
fossem utilizadas para o progresso da ciência e para "perpetuar a historia, a moral e a 

prosperidade"; 
Grã-Bretanha 
-chegam em Londres as peças dos monumentos da Acrópole de Atenas, retiradas por Lord 

Elgin; 



1813 
França 
-a "Académie Celtique", torna-se "Socié , . . 
nomes de Societé : Royale N f 

1 
te ?~s Antiquaires de France" ( antes trecebe os 

Itália ' a IOna e, lmpenale - conforme os regimes políticos); 

-o arquiteto francês Guy de Giso 0762 183 
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Paris", é enviado a Roma ara rs . ~ ~), men:ibro do "Consei_l des Bâtiments de 
A d T P avaliar a situaçao da cidade; entre proJetos e sugestões indica 

qut -~ rc~- e dlto, em mal estado de conservação, seja cuidadosamente desmontado.e 
re ei o, lltl izan ° as antigas peças e completando as partes faltantes para dar uma idéia do 
todo; 

1815 
França 
-Qua_tremere de Quincy, nomeado "Intendent général des arts et monuments publics", grande 
opositor do museu de Lenoir, critica-o abertamente na sua obra do mesmo ano 
Considérations morales sur la destination des ouvrages de l'art, ou de L'influence de Leur 
emploi sur le génie et le gout de ceux qui les produisent ou qui Les jugent; 
-o escultor italiano Antonio Canova, em Paris no momento da derrota da França, empenha-se 
diplomaticamente, inclusive junto a Yivant Denon, diretor do Louvre, para que a França 
restitua as obras de arte italianas saqueadas pelos exércitos franceses e levadas para Paris por 
ordem de Napoleão; 
-graças ao empenho de Quatremere de Quincy, parte dos objetos de arte saqueados durante as 
guerras napoleônicas depositados no Louvre são devolvidos por ordem do Rei; ordena-se 
ainda que os objetos e fragmentos de arquitetura depositados no Museu dos Monumentos ou 
coletados por Lenoir, sejam devolvidos aos locais e edifícios de onde haviam sido retirados; 

1816 
França 
-início da publicação da obra Les Monuments de la France classés chronologiquement et 
considerés sous le rapport des faits historiques et de l'étude des arts (até 1836), do 
arqueólogo Alexandre Laborde ( 1773-1842); 
-Quatremere de Quincy assume o posto de "secrétaire perpétuel" da "Acadérnie des Beaux-
Arts" (até 1839); 
Alemanha 
-início da construção da "Glyptotheca de Munique", projeto?º ~quiteto L<:º von Klenze, 
para acolher as coleções de esculturas grgas e romanas do rei Lms I da Baviera; 

1817 
Itália . 
-obras de consolidação e complementação do Arco de Tito, por Rafaelle Stern (~774-1820) e 
Giuseppe Valadier ( 1762-1839) - obra qu~ se tomará exemp!ar para o des~nvolvimento das 
teorias de restauro na Itália, no final do seculo XIX (conclmdas em 1824), 

1818 
França . 
-Quatremere de Quincy é nomeado professor de arqueologia no "cabinet des antiques" da 

"Bibliothêque Nationale"; 
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Grã-Bretanha 
-em uma reunião conduzida por Charles M . . 
of Northumberland propoAs a f . _ anners-Sutton, Archb1shop of Canterbury, o Duke 

01111açao da "Ch h B ·1d· • " a aprovação pelo Parlamento d f urc UI rng Society - CBS , que consegue 
e um undo para progra d - ~ d iorejas· em seouida é votad "Ch . . ma e construçao e restauraçao e 

º ' º 0 0 urch Bulldrng Act " d d ~ d .í' 000 000 para a causa - a sociedade t b, . aprovan o a oaçao e d, , 

1819 
França 

am em podia receber doações; 

-criação da "Ecole des Beaux-Arts de Paris"· 
Grã Bretanha ' 
- 0 escoc~s_Wal~er Scott (1771-1832) - um dos introdutores do romance histórico situado na 
ld~de :"1edia, genero que !e~ su_cesso em toda Europa durante o século XIX - lança seu 
pnmeiro ~omanc~ lvanhoe; e V101let-le-Duc quem afirma: "mais ainda que a Restauração (da 
monarquw), a leuura de W. Scott faria respeitar a arte da Idade Média"; 

1820 
França 
-início da publicação da obra Voyages Pittoresques et Romantiques dans l 'Ancienne France 
(21 volumes até 1878), dos autores Charles Nodier (escritor), Alphonse de Cailleux (pintor) e 
Barão lsidore Taylor (amante das artes e da arqueologia) - primeira publicação a usar 
litografia para representar monumentos, considerada pelos autores como "último registro dos 
monumentos da França" em via de desaparecimento; colaboração de Viollet-le-Duc; 
-o marques de La Riviere, embaixador da França em Constantinopla, compra a escultura 
Vénus de Milo; 

Itália 
-o papa Pio Vil manda cercar a Praça de Trajano - uma das primeiras medidas de proteção 
desse tipo às ruínas romanas; 

1821 
França f . . b·bi· , . ,, . d 
-fundação da "Ecole de Charles", para ormar arqmv1stas e 1 10tecar1os e ensrnar to as as 
ciências auxiliares da história, da paleografia e da diplomacia a numismática" - sob o 
patronato da "Académie des Inscriptions et Belles Lettres"( I 663); 

1823 
Itália . 
-novas obras de consolidação do Coliseu, concluídas em 1826, projeto ~e G. Valad1er (as 
primeiras foram realizadas por R. Stern em_ 1806/1820); c~m o Arál~~ de Tfi1to,

1
todrna~se 

1
obXraIXd~ 

referência para O desenvolvimento das teonas de restauraçao na It ia no rna o secu o , 

1824 

FAra~çad C nt (l80I-1873) e Auguste Le Prévost (1789-1857) fundam a "Société des 
- rc1sse e aumo ct· ,, d ct· d d 
A 

· · d N mandie" e a "Société linnéenne de Norman 1e , e 1ca as a estu os 
nt1quaires e or . . , a1· d 

h
. , · l 'gi·cos· Caumont é um dos pnme1ros arqueologos a an 1sar e estu ar a 1stoncos e arqueo o , 
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arquitetura da Idade Média F 
na rança e se lança d 

nesse mesmo ano "Essai sur l 'ar h • r na efesa dos seus monumentos, publicando 
c Ltecture du Moyen Age"; 

1825 
França 
-Victor Hugo, lança um panfleto d 
denuncia a destruição dos monu e grande repercussão Guerre aux démolisseurs onde 

·1 fi mentos com o objetivo de f " ' mutz .ava a ace do país ,, ; azer parar o martelo que 

México 
-criado o "Museu Nacional"· , 

1826 
França 
-criado O "Département des antiquités égyptiennes" do "Musée central des arts", no Louvre; 

1827 
Itália 
-criado em Palermo a "Commissione di Antichità e Belle Art1·" d d. d · 

1
, . , e 1ca a a pesqmsa 

arqueo og1ca e a tutela dos monumentos, válida para todo o Reino das Duas Sicílias· 
' 

1828 
França 
-François Guizot (1787-1874) publica Histoire de la civilisation en Europe; 

1829 
França 
-Quatremere de Quincy publica Monuments et ouvrages d'art antiques restitués d'apres les 
descriptions des écrivains grecs et latins (2 vol.) ; 
Grã-Bretanha 
-a primeira locomotiva a vapor circula entre Manchester e Liverpol, atingindo até 25 km/h e 
levando 40 ton de carga; 

1830 
França 
-François Guizot publica Histoire de la civilisation en France; 
-relatório de François Guizot, então Ministro do Interior, cria a "lnspection générale des 
monuments historiques", e o posto de "lnspecteur général des Monuments Historiques" cuja 
função principal será elaborar "um catálogo exato e completo dos edifícios ou monumentos 
isolados que merecessem uma atenção séria por parte do governo"; os elementos deste 
catálogo deveriam ser "classés et consultés au besoin" (classificados e consultados conforme 
a necessidade) - trata-se do primeiro significado da palavra "classement" que, com a 
promulgação de legislação específica, passará a significar proteção (tombamento no Brasil); 
-criação do "service des Édifices diocesains"; 
-Ludovic Vitet (1802-1873), historiador e crítico de arte, é o primeiro "Inspecteur" nomeado, 
iniciando uma série de viagens de reconhecimento pela França para organizar o que foi 
chamado de "inventário da memória nacional" - reclama da falta de estrutura jurídica e 
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administrativa, e preconi·za a c . _ naçao de" • , 
Caumont; socites savantes", à exemplo da iniciativa de A. de 

- Eugene-Emmanuel Viollet-le-Duc (1814 , . 
Huvé e Achille Leclere _ rejeita ai _ -l 879) faz estagios com os arquitetos Jean-Jacques 
Grã-Bretanha ormaçao da Escola de Belas Artes; 

-fundação da "Royal Geographical S . 
11 

• 

society" dedicada aos estudo d ocie~y of Lon?on , considerada uma "British Jearned 

Patronato do rei· w1·11· IV s ba geografia, patrocmando expedições exploratórias sob o 
ian - a sorve a "A • • 

Interior Parts of Af · " "R . ssociation for Promoting the Discovery of the 
nca ' 0 aleigh Club" e a "Palestine Association"· 

1831 
França 

, 

-Victor Hugo publica Notre-Da l p • · , · _ . me c. e ans - romance h1stonco, baseado em pesquisas e farta 
documentaçao reco~hida - exaltando a arquitetura da Idade Média através da Catedral de 
Notr~-Dame ?~ Pa~is, u~a ai:quitetura nacional, opondo-se a todas às formas de destruição da 
arqu~tetura gotica, m~l~s_ive as obras de conservação em curso na França; 
-Arc1sse de Cumont micia a publicação de Cours d 'Antiquités Monumentales 
(doze volumes publicados até 1843) 
-Vi?llet-le-Duc realiza sua primeira grande viagem de estudos pela França com seu tio 
Delecluze, aumentando o interesse pela arquitetura medieval; 
-Vitet começa a organizar o "service de Conservation des Monuments Historiques"; 
-o arqueólogo e erudito Alexandre Du Mege ( 1780 -1862) cria em Toulouse a "Societé 
Archeologique du Midi de la France", que funciona nos moldes da sociedade criada por 
Arcisse de Caumont na Normandia; 
-criação da "Société Française d' Archeologie"; 
-no primeiro relatório, Vitet define sua função como Inspecteur: "Constatar a existência e 
fazer a descrição critica de todos os edifícios do reino que - seja pela data, seja pelo caráter 
da sua arquitetura, seja pelos acontecimentos que testemunharam - mereçam a atenção do 
arqueólogo, do historiador; este é o primeiro objetivo da função que me foi confiada. Em 
segundo lugar, devo zelar pela conservação desses edifícios indicando ao Governo e às 
autoridades locais os meios seja para prevenir, seja para interromper sua degradação"; 
-Edme-François Jomard (1777-1862), geógrafo da expedição de Napoleão ao Egito, arquivista 
da "Biblithéque Royale", publica seu estudo Sur le but d 'une collection ethnographique; 
-o escritor português Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo (1810-1877), exilado 
político na França, dedica-se ao estudo das obras de Thierry, Guizot, Victor Hugo e 
Lamennais, autores que influenciarão profundamente a sua obra; 

1832 

França . . d !'ln . bl" " . "C . , H" . -François Guizot é nomeado "Mm1stre e structrnn pu ique , ena o ormte 1stonque 
des Arts et Monuments" - a atenção começa a se voltar para a resturação dos edifícios 
medievais que recebem dinheiro para serem restaurados com a igreja de Saint-Paul de Lyon 
ou Saint-Jacques de Dieppe; • 
_ nova edição do romance Notre Dame ~e Pa~is;,. i~cluindo o_ capítulo "Ceei tue~a cela~' 
("Isto matará aquilo", ou, "o livro matru:a o ~dificio ), _onde Victor Hugo:~ cons1deraçoes 
sobre a urgência da preservação e valonzaçao da arqmtetura da Idade Media, e sobre 
restaurações destruidoras, criticando a arquitetura de seu tempo; publica na "Revue des deux 
mondes" o texto "Guerre aux démolisseurs"; 
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-Quatremere de Quincy publica D. . . . 
l l . ictionnaire /usto . • d' 1 . p an es nollons historiques d .· . • 1 tque are utecture, contenant dans son 
. . • esc, iptives arché / • b • . 

didactlques et pratiques de cet art (2 vol~ _ 0 .ogiques, wgrapluques, théoriques, 
Méthodique; .) retomada da sua colaboração ao Dictionnaire 

Suíça 
-fundação da "Antiquarische G 11 " 

ese schaft (Sociedade dos Antiquários), em Zurique; 

1833 
França 
-criada a "Societé de 11-Iistoire de F ,, . . . . ,, z . d rance , por rn1ciat1va de François Guizot destinada a 
popu anzar o estu o e O gosto da 1z · t • . 1 ' 

d d . . . 1s ona nacio,w ( ... ) através da pesquisa e do emprego 
e ocumentos ongmazs"; 

e
-realização do primeiro "Congrés archeologique et scientifique" iniciativa de Arcisse de 

aumont; ' 

-o_his~oriador Jules Michelet (1798- 1874) inicia a publicação de sua obra em seis volumes 
I-f1stoire de France (termina em 1844); 
Austria 
-Ed~ar? Mell~ (1814-1854), consulta Didron na França, e funda a "Sociedade de 
Antiguidades , para obter proteção estatal para edifícios históricos· 
Grécia ' 
-os ~urcos saem da Grécia, o filho do rei da Baviera, Otto I, assume o poder com apoio da 
Baviera, da Inglaterra, da França e da Rússia; restauração, "anastylosis" em grego, dos 
monumentos da antiguidade como afirmação cultural do país que se tomara independente; 

1834 
França 
-Vitet demite-se do cargo de "Inspecteur" e Prosper Mérimée ( 1803-1870) assume em seu 
lugar; 
-criação da "Société française pour la conservation des Monuments" , futura "Société 
Française d'Archéologie", pelo arqueólogo normando Arcisse de Caumont com o objetivo de 
"promover e conservar monumentos históricos", principalmente aqueles da Idade Média; 
-Mérimée escreve a Caumont: "O senhor sabe melhor do que ninguém a quantos inimigos 
nossas antiguidades estão expostas. Os reparadores são talvez tão perigosos quanto os 
destruidores"; 
- criação do "Comité Historique des Arts et des Monuments" ; 
- Viollet-le-Duc assume o posto de professor suplente na Escola de Desenho, depois Escola de 
Artes Decorativas; 

Grã-Bretanha 
-incêndio do Parlamento, Palácio de Westminster; início de uma discussão de três anos 
conhecida como "batalha dos estilos" (sobre reconstruí-lo em estilo neo-gótico ou neo-
clássico); 
Grécia 
-o reino da Grécia recebe do rei de Baviera uma lei de proteção dos monumentos, elaborada 
com a assistência do professor Ludwig Maurer ( 1789-1878) - uma das mais antigas 
legislações de proteção da Europa Ocidental; 
_ Leo Von Klenze ( 1784-1864 ), arquiteto do rei da Baviera, Ludwig I, chega na Grécia em 
missão diplomática, inaugura o início das esca:ações e das r~st~urações na Acrópole; ao 
deixar Atenas O arquiteto deixa orientações gerais para a contrnmdade dos trabalhos; 



1835 
França 
-Viollet-le-Duc faz sua quinta _ . excursao pela F I N . 
gravunsta Leon Gaucherel _ d b rança, pe a ormand1a, desta vez com 0 

esco erta de Chart d M s · • 
monumentos da arquitetura go'tº d ·~ re, 0 ont arnt M1chel entre outros 
-G . 11 • • , 1ca a regiao; 

mzot, Ministre de I Instruction Publi u li • li • , 

littérature, de la philodophie d . q e ena ° Coffilte des Monuments Inédits de Ia 
l 'histoire générale de la Fran~e:s .~~1en~e~ e_t des_ arts considerés dans leurs rapports avec 
procurar documentos que tenha, . º1 m~te h1stonq~e ~e_s Arts et Monumentsll cuja função é 

E 
. mie açao com a h1stona do país· 

- rnest Gnlle de Beuzelin ( 1808-1879) , , . , 
"C d d . , descreve O trabalho de Menmee e seus inspetores· 

a a wn os inspetores deveria ser d fi . - • 
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arqui·teto des h fi capaz e azer mediçoes e montar plantas como um 
, en ar ragmentos como • l · • 

Co l 
um pmtor, er os antigos maJ'Jas com um arquivista 

rrer a cava o e a pé e a· l • ,-r. • • ' 
d 

. b ' me.a, pa,a corvenr unidade ao trabalho, todos os elementos 
evenam o edecer aos mesmo · • ' • · s P1 mcipios em arqueologia e ao mesmo sistema em historia 

da arte"; 

Bélgica 
-o rei Leopold I cria a 

11

Comission Royale des Monuments", composta de nove membros 
encarregados de d~ parecerªº. ~i~istro do Interior sobre: "as reparações que exijam os 
monumentos_ do pai:, e:traordmanos pela sua antiguidade, pelas lembranças que provocam 
ou pela sua unportancia em relação à arte"; 

1836 
França 
-início dos trabalhos de restauração da Sainte- Chapelle em Paris, pelos arquitetos Felix 
Duban (1798-1870) e Jean-Baptiste Lassus (1807-1857), um "laboratório de restauro" onde 
se procurou ser fiel aos documentos e indícios existentes; 
- Viollet-le-Duc inicia sua viagem pela Itália (até J 837) passando por Gênova, Nápoles, 
Sicília (visita Pompéia e Paestum), Livorno, Pisa, Florença, Siena, Roma, Assis, Pádua e 
Veneza; 

Grã-Bretanha 
-o arquiteto Augustus Welby Northmore Pugin (l 812-1852) publica Contrasts, defendendo 
que "a arquitetura gótica é a verdadeira arquitetura do cristianismo"; 

1837 
França 
-o Ministro do Interior, em substituição do antigo Comitê, cria a "Comission des Monuments 
Historiques11

, cuja missão principal é distribuir o fundo destinado pelo Estado à salvaguarda 
dos monumentos, introduzindo a noção de 11classement" como critério de hierarquização 
entre os edifícios (no momento trata-se apenas de um termo destinado a facilitar o trabalho da 

administração); 
-composição da 11Com.ission des Monuments Historiques11

, com sete membros : presidido por 
Jean Vatout (1792-1848), também presidentre do 11Conseil des bâtiments civils", três 
deputados ( 0 arqueólogo Auguste Leprévost -l 787 /1859, o conde Montesquieu da fa1Il11ia do 
rei Luís-Philippe, e Ludovic Vitet); o barão Taylor (Isidore Justin Séverin Taylor, 1789 -
1879) que será nomeado Inspecteur des Beaux-Arts em 1838; dois arquitetos (Augustin 
Caristie _ 1783/1862- responsável pela restauração do Are d'Orange, e Jacques Félix Duban -
1798/1870, responsável pela restauração do castelo de Blois e da Sainte-Chapelle); o 
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secretário é Prosper Mérimée (s f 'd 
G -11 D B 1. ) uns ,tu, 0 em 1839 por Ernest Louis Hippolyte Theodore n e e euze m; 
-Prosper Mérimée através dos s • , , · 

_ ' . eus mumeros relatonos para a "Comission" lança as bases 
de uma reflexao sobre h1erarqu • ~ .• , • · · ' , . izaçao e c11tenos de trabalho, inclusive de restauração. 
Ap01a-se em uma rede de corres d d • · · " . , ,, pon entes es1gnados pela "Corruss10n" entre os membros da 
. so~ietes savantes : '!_lle passam a informar descobertas, edifícios em perigo e obras 
reahzadas em cond1çoes desfavoráveis; os projetos e orçamentos recebidos são "classificados" 
por orde~ de urgência, e Mérimée passa a selecionar os arquitetos para dirigir as obras de 
restauraçao dos monumentos nacionais; 
Grã-Bretanha 
-fundação da "Aborigines' Protection Society" (até 1909 quando é fundida com a "Anti­
Slavery Society"), criada para defender os direitos das populações indígenas, após pesquisa 
executada por comissão governamental, a pedido do abolicionista Sir Thomas Fowell 
Buxton ( 1786-1845) que revelara as desastrosas conseqüências de colonização britânica para 
os indígenas das áreas ocupadas; a sociedade divulga informações etnográficas, entre outras, 
em várias publicações e em um jornal "The Aborigines's Friend" ou "Colonial Intelligencer"; 
-decide-se o debate de três anos pela reconstrução "Palace of Westminster", ou "Houses of 
Parliament", destruído por incêndio, com a escolha do projeto "neo-gótico Tudor" do 
arquiteto Sir Charles Barry ( 1795-1860), que vai trabalhar com Augustus Pugin para a 
decoração interna e externa; 
-John Ruskin (1819-1900) publica uma série de artigos na revista "Architectural Magazine" 
(até 1838) com o nome de The Poetry of Architecture: Cottage, Villa, etc ou The Architecture 
os the Nations of Europe considered in its Association with Natural Scenery - elogios à 
arquitetura rural da Inglaterra, lamentando sua destruição pelo progresso e desenvolvimento 
industrial; 

Grécia 
-fundação da "Sociedade de Arqueologia de Atenas"; 

Portugal . 
-Alexandre Herculano publica em artigo da revista Panorama: "em n~sso paiz _os monumen~os 
do estylo gothico tem sido assaz desprez~dos, e até a barb~ridade e 1gnora11cza lhes temfello 
uma. guerra crue(l..) Para salvar o que aznda resta, cumpria que o governo e as . . 
municipalidades vigiassem pela conservação d' estes monumentos, e podessem cohzbir essas 

mesmas barbaras demolições"; 

1838 
França .. . B~ • e· · "· 
-Viollet-le-Duc assume O cargo de auditor no Conse1l d:s. at1ments 1v1s , 
-primeira circular regulamentando as escavações arqueolog1cas; 

Grã-Bretanha . . . bl. 
f d ~ d "Camden Society" (nome do histonador William Cande), para pu 1car 

- un açao ª. , . 1.t ar' ,·os antigos assim como providenciar re-edições de livros raros 
documento h1stoncos e 1 er ' . 
(em 1896 funde-se à "Royal Historical Society"); 

Brasil áf. B ·1 • 
-fundação do Instituto Histórico e Geogr ico ras1 e1ro. 



1839 
França 
-criação em Paris do "Insti·tut de p . rovmces" b. • . 
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das inúmeras "sociétés sava t " '~ºrr:1 ° 0 ~et1vo de reunir e centralizar a ação 
que reuniam eruditos ligad n es que se multiplicavam nas regiões provinciais (instituições 

' as ao passado histórico d • - d "' educação) ; as reg1oes, e1endendo seu patrimônio e a 

-publicação das Instructions du C • , h . . 
"Architecture anti u li . o~~ite istonqu~ des arts et monuments (com os artigos: 
"Monuments ~I e ga o-romame 'por A.Lenolf, "Voies et camps", por P. Mérimée e 

. me~ . es et monuments chrétiens", por C. Lenormant); 
-V10Ilet-Ie-Duc vrnJa pela França; 
Itália 
-Cario_ <:_attaneo _(1801-1869) funda o jornal "II Politécnico", veícu lo para defesa contra a 
destn.11çao das c d d h • , • . _1 a es 1stoncas; protesta contra o projeto de uma grande praça em frente da 
catedral de Milao, e contra a abertura de avenidas de trânsito rápido nas cidades históricas· 
Grã-Bretanha ' 
-fundação da "Oxford Society for promoting the study of Gothic architecture"; 

1840 
França 
-estabelecida a primeira lista de edifícios de interesse para a proteção na França, composta por 
mais de 1000 monumentos, entre objetos e edifícios, indicados pelos prefeitos, pelas "societés 
savantes" e pelos inventários de viagem de Mérimée e Vitet; a lista contem alguns 
monumentos megalíticos, mas a grande maioria dos bens nomeados pertencem à Idade Média 
e à Antiguidade clássica - não consta nenhum monumento posterior ao século XVI, nem 
constam catedrais, administradas pelo "service des Cultes et Bâtiments Civils"; o termo 
"classement" ! ainda é utilizado apenas para facilitar um trabalho administrativo; 
-Viollet-Ie-Duc é encarregado, por indicação de Mérimée, da restauração da igreja de Saiote 
Madeleine, em Vézelay (até 1859), sua primeira experiência em restauração de edifícios; 
-Didron aí'né (irmão de Adolphe-Napoléon Didron) inicia a publicação do Bulletin 
archéologique du comité des Arts et des Monuments (até 1847) ; 

Portugal 
- Alexandre Herculano cria a "Sociedade Conservadora dos Monumentos" "associação de 
voluntários na defesa dos valores nacionai"; 

1841 
Grã-Bretanha 
-o arquiteto Augustus W. N. Pugin publica The True Principies of Pointed or Christian 
Architecture , referindo-se à idade Média e a arquitetura gótica: "somente uma sociedade 
'boa' pode erguer edifícios verdadeiramente honestos e belos";. . .. 
-no livro Remarks 011 church architecture, o reverendo John Loms Petlt (1801-1868), cnt1ca 
as restaurações "excessivas" de G. G. Scott como "ignorantes e presunçosas"; 

1842 
França , 
_ bl. -0 da Monographie de Notre-Dame de Brou, que segundo Adolphe-Napoleon 
pu 1caça , • - ,, bl. d d · 

D.d é r'meira monografia completa sobre' um monumento cnstao pu 1ca a, epo1s 
I ron, a p I b lh l , . - fi . l , i ,, "d z b Catedral de Colônia cujo tra a o arqueo ogzco nao oi cone uic. o , e aque a so re a , . . , 

I
. ,, preender e amar Notre-Dame de Rezms ou Notre-Dame de Pans , e quase exp 1ca: para com 



129 

indispensável conhecer Not,· D 1 e- ame c.e Br "· • d • estavam sendo preparadas; • ou , am a segundo D1dron, outras monografias 

Portugal 
-artigo publicado em "O Panorama" b . . . 
conservação e recuperação dos dT s_o re ª ci?ade de Lisboa mamfesta preocupação pela 
architecto J conservar quant li e J 1c1os, re:enndo-se particularmente à Sé: "(. .. ) devia [ o 
aviso regio, que lhe foi ex 'Je~id;_Jos~e pos~zvel O reSlo do e~ificio antig~, na conformidade do 
agradavel à vista e d 1 

1 
• po,em nao se ocupou senao em o enfellar para ser 

' ecora- 0 com apparatosos t • • porquanto esses e t • es uques: erro gravzssuno em meu entender, 

b
. • . b _s uques em uma localidade visinha ao mar, passados alguns annos havia de 

es I oa, -se, e a rzr-se emfiendas • , 1 , como Ja se con iece em algumas partes". 

1843 
França 
-c!iação do "Musée des th,ermes et de l'hôtel de Cluny", aberto no ano seguinte, e instalado no 
hotel de Cluny, obra ~o seculo XV , construída pelos abades de Cluny sobre as ruínas das 
termas romanas, confiscado e vendido como bem nacional após a Revolução. Desde 1832 o 
hotel era o~upado pelo arqueólogo e colecionador Alexandre Du Sommerard ( 1779-1842), 
autor dos cmco volumes da obra Arts du Moyen Age, um dos primeiros colecionadores da 
arte desse período, grande amigo de Viollet-le-Duc, que nele havia se instalado com sua 
coleção. Por ocasião de sua morte, o governo francês compra a propriedade e a coleção. 
Edmond Du Sommerard , filho do colecionador, foi nomeado conservador e Albert Lenoir , 
filho de Alexandre Lenoir, arquiteto do museu; 
-;'iollet-le-Duc começa a restaurção da Igreja de Caussade (termina em I 859); 

Austria 
-o arquiteto Friedrich Von Schmidt ( 1825-1891 ), principal arquiteto restaurador do Império 
Austro-Húngaro, referência do neo-gótico austríaco, trabalha na restauração da Catedral de 
Colônia; realiza um gr;mde número de resturações de edificios históricos no Norte da Itália, 
em Praga, em Viena; 

Grã-Bretanha 
-fundação da "Ethnological Society of London", uma facção da "Aborigines's Protection 
Society - APS", que reuniu etnólogos e arqueólogos interessados nas sociedades pré­
históricas; no início seus membros eram oficiais militares servidores civis, e membros do 
clero, depois foi abrindo para cientistas; entre seus membros estão o biólogo darwianista 
Thomas Henry Huxley (1825-1895), o arqueólogo e primeiro "lnspector of Ancients 
Monuments", Augustus H. L. F. Pitt Rivers (1827-1900), o antropólogo do evolucionismo 
cultural Edward Burnett Tylor ( 1832-1917), entre outros; 
- termina a primeira etapa das obras de reconstrução do edifício do Parlamento; 
- Augustus Pugin publica Apology for the Reviva! of Christian Architecture in England; 
-o historiador escocês Thomas Carlyle ( 1795-1881) publica Past and Present, onde faz 
considerações sobre a desumanização da sociedade da época - importante referência para J. 

Ruskin e W. Morris; 

1844 
França 
-Viollet-le-Duc e Lassus ganham o concurso para restauração da Catedral de Notre-Dame de 
Paris - a obra começa no ano seguinte e termina em 1864; 
-abertura do "Musée des thermes et de l'hôtel de Cluny" ; 
-Adolphe-Napoléon Didron (1806-186_8), ativ_o na proteção e :estauração d~s °:º?~mentos 
históricos, referência confessa de Cam1llo Bmto para elaboraçao de sua teona, rn1cia a 
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publicação dos Annales Arei , l . 
. , . ieo ogiques (pubr d , 18 . 

enciclopedw da arte da Idade Média" ica O ate 81), con~1derado uma "verdadeira 
le-Duc; ' que conta com a colaboraçao, entre outros, de Viollet-

Espanha 
-criação da "Comicion Central de M onumentos" d "C • • Monumentos" com a função d . , ~ as 0~1c10nes Provinciales de 
interesse maior era pelas catede ~rep~ar rnventanos e avahar o patrimônio espanhol; o 

rais goticas e pelos monumentos islâmicos· 

1845 
França 

' 

-Viollet-le-Duc dá início aos t b Ih d _ 
Bello V 1 d ' . , ra ª os . e reStauraçao das igrejas de Notre-Dame de Paris; de 
d vii' ndo sª. Oise (~te 185 l);de Sarnt Nazaire, em Carcassone (até 1867)· além do Hôtel 
e. 1 e e arnt-Antonm (até 1848); ' 

-D1dron abre em Paris um r • • • 
• A , a 1vrana espec1ahzada em arqueologia gerida pelo seu irmão 

D1dron ame; ' 

1846 
França 
-Viollet-le-Duc é nomeado arquiteto responsável pela abadia de Saint-Denis; inicia a 
restauração d~ igreja de Poissy (até 1869); 
-criação _da "Ecole Française d' Athenes", instituição francesa de pesquisa na Grécia; a 
Academia de Belas Artes de Paris, admite que os alunos da "Academie de France" em Roma 
escolham os monumentos da Grécia para seu trabalho de "Restauração" (restauration) ; 
EUA 
-abertura do "Smithsonian lnstitution", com a doação em dinheiro do cientista britânico 
James Smithson, para promover e difundir o conhecimento entre os homens; 
Grã-Bretanha 
-o historiador de Oxford, Edward Augustos Freeman (1823-1892) publica Principies of 
church restoration, criticando a restauração estilística, que perseguia uma forma idealizada; 
-a revista "The Atheneun", de Londres, publica uma carta do arqueólogo inglês William John 
Thoms ( 1803-1885), escrevendo sob o pseudônimo de Ambrose Merton, propondo a a 
criação da palavra Folk(povo) - lore(saber), folclore, para designar "as antigüidades 
literárias, a literatura popular, os estudos dos usos, costumes, cerimônias, crenças, romances, 
refrões, superstições, etc.", ou seja, o saber do povo que conhecia a escrita, europeus. 

1847 
França . . , . " d "M , 1 d " L -criado o "Déprutement des ant1qmtes assynennes o u,see centra es arts , ouvre, que 
será enriquecido pelas escavações do consul France Paul-Emile Botta em Ninive, e pelas 
missões de exploração arqueológica de Victor Place em Khorsabad (1852-1854), de levou a 
conhecida escultura "Taureaux ailés de Khorsabad"; 

Portugal 
-na cidade de Tomar, "onde se encontram vestígios e relíquias de velhas construções 
apagadas, }ages afeiçoadas, tijolos, moedas", confi~a-se a existência de cultos, ~om 
oferendas e sacrifícios de cordeiros, ao deus Endovehco e a outros como Proserpma e Marte; 

Grã-Bretanha 
-Sir George Gilbert Scott ( 1811-1878) restaura a Ely Cathedral; 



1848 
França 
-reorganização da 11Direction d C 1 11 • 

d . , • 11 • es u tes especialme t " · ~ · 10cesams , cnação da "Co . . ' , . n e o service des Bat1ments 
,, . mm1ss1on des ed1fices r · " arch1tectes diocésains11 •esta C . _ re igieux e do corpo estável dos 
'd"f· 1· · ' orrussao logo será substitu'd 1 "C • • e 1 ices re 1g1eux" iniciando u 1 a pe a omrruss10n des arts et 

• , • . ' m controle científic t, • d . ed1f1c1os d10cesanos sob a d. - d . 0 e ecnico as obras realizadas nos 
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historiques : Duban 'Mé · _ireLçao os principais fundadores do service de Monuments 
, nmee, abrouste A parti d " · 

contar com arquitetos restaurado • . r esse ano o service des Cultes" passa a 
Robert, que trabalhavam també res como "V101Iet-le-Duc: Las~us, Questel ou Ruprich-
-Mérimée et Viollet-le-D d~ para _os Monuments Histonques"; 
restauração dos ed1"f' . ud~ re igem, circulares com diretrizes para a conservação e 

icios iocesanos particularm t d • • como O "C d . . ' en e as cate ra1s, aos arqmtetos diocesanos 
~:Pus es prescnptions archéologiques et techniques pour respecter Ies ' 

m~numents ou as "Instructions pour la conservation" . 
-V101let-le-Duc é nomead "ln G 

11 
, 

0 spetor eral dos Monumentos Diocesanos"; 
-o Musee central des arts" recebe o nome de "Musée d L "· 
G ~ B u ouvre, 

ra- retanha 
-Marx ª:1d En,?el publicam o "_Communist Manifesto "; 
-fundaçao d_a The Pr~-Raphaehte Brotherhood", por John Millais, William Holman Hunt e 
Dan~e _Gabn~I Rossett1 , depois incluindo James Collinson, F. G. Stephens, Thomas Woolmer 
e W Ilham Michael Rossetti • 

' 

1849 
-França 
-Violl~t-le-Duc inicia os trabalhos de restauração da catedral de Amiens e publica, em 
parcena com Merimée, "Instrução Técnica ", documento que orienta a restauração dos 
edifícios diocesanos; 

Grã-Bretanha 
-Sir George Gilbert Scott torna-se supervisor da abadia de Westminster; 

1850 
Áustria 
-fundação da 11Commission für die Erforschung und Erhaltung der Baudenkmale" (Comissão 
Central para pesquisa e conservação de edifícios históricos) sob a direção de Karl F. 
Czoernig Von Czernhausen (1804-1889), sucedido em 1863 por Josef A. Von Helfer ( até 
1810); trabalha num sistema de voluntariado com conservadores honorários escolhidos entre 
os nobres, sem apoio de legislação; 

Itália 
-Camillo Boito (1836-1914) entra para a Academia de Belas Artes de Veneza; adota as idéias 
de Pietro Salvatico Estense (1803-1880), que conhecia J. Ruskin, e difundia o estudo da arte 
medieval na Itália; preside a "Commissione imperiale istituita per la descrizione e la 
conservazione dei Monumenti artistici e storici delle provincie venete"; 

Grã-Bretanha 
-fundação da "Royal Society of Antiquaries of Ireland

11

, em K.ilkenny, com o objetivo de 
"preservar, examinar e registrar todos os monumentos antigos e memoriais das artes, 
maneiras e costumes do passado, que tenham relação com as antiguidades (antiquities), 
língua, literatura e história da Irlanda"; 
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-John Ruskin publica "The S L • " " 
1 

• even amps of A rchit t · " • • memory : poc. e-se viver s . ec .ui e , que mclm o capítulo "The lamp oif 
• ,. 

11 
• emaarqu1tetura· -ideias do ant1-restoration • ' mas nao se pode lembrar sem ela"· lança as 

. mouvement"· " - • 
mentira do começo ao fim F . , : nao vamos falar de restauração. A coisa é uma 

d
, ,, . . . • aze1 a copia de um d;F.' • , fi , . ca aver ; m1cia uma série d 1 e l.JlClO e como azer a copia de um 

arquitetura; e ongas eStadias em Veneza, desenhando e estudando arte e 

-o arquiteto Sir George Gilbert Scott (181 . , 
grande número de i orejas em , l-l 878), responsavel pelo restauro estilístico de um 
Churches e Remark~ on Secul:e; !~sD publi_ca A Pl~afor lhe F~ithful Restoration of Ancient 
restauração onde assume " . _ ome?ic Archllecture, conJunto de princípios para a 

. ' pos1çao pragmática"· 
- V10llet-le-Duc e Mérimé • • • ' 
-conta-se espalhados 1 eGv~a_iBam Juntos para a Inglaterra, visitando várias cidades; 

' pe a ra- retanha, 50 museus· 
Portugal ' 
-criação da "Sociedade Archeologica Lusitana" (até 1857) principal mentor é o padre Gama 
x~; , 

1851 
França 
-Vi~llet-le-Duc começa a restauração da abadia de Saint-Denis (que continua até sua morte); 
Gra Bretanha 
-in~ugurada a "Great Exibition", em Londres; o Crystal Palace - edifício de ferro e vidro 
proJetado pelo arquiteto e "gardner' Joseph Paxton (1803-1865) - é criticado por J. Ruskin 
como "a maior estufa já construída"; na exposição Auoustus Puoin organiza o "Medieval 
Court", mostra dedicada aos séculos XII a XIV, que incluía arte, d;sign, objetos artesanais e 
utilitários, tudo com inspiração medieval; grande parte dos objetos expostos foram reunidos 
para constituir o "Victoria and Albert Museum"; 
- John Ruskin publica o primeiro tomo de The Stones of Venice, denominado "The 
Foundations"; 

Brasil 
-nasce Romero (1851 - 1914) 
(crítico, ensaísta, folclorista, polemista, professor e historiador da literatura brasileira) 

1852 
França 
-Viollet-le-Duc começa os trabalhos de restauração da cidade fortificada de Carcassone (que 

continuará até sua morte); 

1853 
França 
-Viollet-le-Duc é nomeado "Inspécteur général des édifices diocésains; 
- Georges Eu gene Haussmann ( 1809 -1891 ), conhecido como Barão Haussmann, é nomeado 
pelo Imperador Napoléon m, "préfet de la Seine" (até 1870), passando a dirigir as obras de 
modernização de Paris, cujos planos executara; tratava-se de transformar uma cidade 
praticamenbte medieval em cidade moderna, de acordo com a teorias higienistas da época, 
facilitando a circulação e dificultando levantes populares como os de 1830 e 1848; as obras 
causam enorme impacto e geram protestos pois não havia nenhuma preocupação com os 
monumentos antigos, nem mesmo em relação às resturações em curso, como confirma 
Mérimée a Viollet-le-Duc, relatando o pouco caso do imperador: "ele me disse rindo: 
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'Parece que você e Viollet-le-D _ . 
l uc vao destrulr Not D ? , G a .guma coisa. Ele me parece 

1 
• re- ame. ara,zti que deixaríamos lá 

Áustria u comp etamente indiferente a toda essa confusão"; 

-determinação das funções da "C . _ 
edifícios históricos· invent , . d omissao Central" para realizar pesquisa e conservação de 
restauração para edifícios ha_r1to: . ocumentação, proteção legal e aprovação dos projetos de 

is oncos· realizados os p • • balh d Catedral de Sibenik e Pai , . d 
0

: . nmeiros tra os e restauração: 
acrn e 10cleciano· 

EUA ' 
-movimento de mulheres cond ·d Mº 
salvamento da residência' u~1 as por . iss Ann ~ameia Cunningham, a favor do 

l l 
do presidente Geo1ge Washington em Mont Vernon· o governo 

reso ve pe a proteção • • • • • · ' ' _ - pnme1ra m1ciat1va preservacionista nos EUA-
Gra Bretanha ' 

- John ~uskin ,~ublica o segu~d~, e o terceiro tomos da obra "The stones of Venice ", 
deno~rn~ados Th~ ~ea- Stones (que inclui o capítulo "The Nature of Gothic", importante 
referencia para Wilham Morris) e "The Fali" · 
Brasil ' 

-nas~e em Maranguape / Ceará , João Capistrano Honório de Abreu (1853 - 1927) 
(de~1cou-se ao estudo da história colonial brasileira, elaborando uma teoria da literatura 
nac10nal, tendo por base os conceitos de clima, terra e raça). 

1854 
França 
-Viollet-le-Duc restaura a igreja d 'Eu; recusa-se a suceder Visconti como arquiteto do 
Imperador; inicia em Paris a publicação do seu Dictionnaire Raisonée de l'Architecture 
Française du Xle au XV!e siecles (dez volumes, publicados até 1868); o verbete 
Restauração pe11ence a este dicionário: "A palavra e o assunto são modernos. Restaurar um 
edifício não é mantê-lo, repará-lo ou refazê-lo, é restabelecê-lo em um estado completo que 
pode não ter existido nunca em um dado momento"; 

Grã Bretanha 
-re-inaugurado o Crystal Palace , reconstruído em maior escala em Sydenham, nos arredores 
de Londres; 
- John Ruskin, convidado a fazer o discurso de abertura do novo Crystal Palace lê o texto 
"The opening of the Crystal Palace considered in some of its relations to the prospects of 
art" , com apelos pelos edifícios históricos, contra as "restaurações irresponsáveis" em curso 
na Europa, fazendo apelo à identificação e proteção do patrimônio; lança o livro "Edinburgh 
Lectures" de 
-Willian Morr1s viaja pela França, visita o "Musée des thermes et de l'hôtel de Cluny" e e o 
museu do Louvre; 
-Viollet-le-Duc é nomeado membro honorário do RIBA; 

Portugal 
-Alexandre Herculano publica Apontamentos de Viagem, impressões de viagens realizadas 
por Portugal para recolher documentos antigos para a coletânea Portugaliae Monumenta 

Histórica; 

1855 
França 
-inaugurada em Paris a "Exposition Universelle d~s _Arts et de l'lnd~strie" ; . . . . 
-William Morris viaja para a França para a Expos1çao, e faz_um roteiro de v1s1tas ~ 1greJ~s 
românicas e catedrais no Norte da França e arredores de Pans; conhece o Mont Samt-M1chel; 
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Grã-Bretanha 
-Viollet-le-Duc é nomeado COITe d , . . 

spon ente honorano do Instituto dos Arquitetos Britânicos; 

1856 
EUA 
-o movimento liderado por M" A p 1 . 1ss nn ame a Cunnmgham que resultou na proteção 
0 ovemamental da residênc • a d ·d ' 0 . 1 o pres1 ente George Washington levou à fundação da "Mount 
Vernon Lad1e's Association of the U • "· , • · ' ~ . . mon , vanas outras associaçoes de senhoras começam a 
aparecer com O obJet1vo de salvar monumentos significativos para a história americana· 
Grã Bretanha ' 
- ~illi~'.11 Morris publica o ensaio "The Churches of North France: shadows of Amiens ", na 
revista Oxford and Cambridge Magazine"; 
Itália 
-Camillo Boito inicia viagens de estudo a Roma e Florença; 
Portugal 
-Alexandre Herculano inicia a publicação de Portugaliae Monumenta Historica (até 1873), 
obra composta por documentos que ele recolhe, por encomenda da "Academia Real das 
Ciências", viajando por todo o país; organizada segundo o modelo da Monumenta Germaniae 
Histórica (publicada na Alemanha) em três seções: "Scriptores" (monumentos narrativos); 
"Leges et Consuetudines" (documentos legislativos e de jurisprudência); "Diplomata et 
Chartae" (diplomas e atos públicos ou privados), reunindo documentos datados entre os 
séculos Vill a XV; 

1857 
França 
-Viollet-le-Duc é nomeado "architecte des édifices diocésains"; inicia a resturação da catedral 
de Saint-Michel, Carcassone, que sofrera um incêndio (até 1869); com a morte de Lassus 
assume sozinho a obra de restauração da catedral de Notre-Dame de Paris; 

Áustria 
-Adalbert Stifter ( 1805-1867), "Conservador Honorário da Comissão Central", pintor, escritor 
e naturalista, publica sua novela Der Nachsommer, que tem a res:uração como tem~; ?~meiro 
a chamar a atenção do grande público para a restauração e proteçao da arte e dos ed1f1c10s 

históricos; 

1858 
França . , 
-Viollet-le-Duc inicia os trabalhos de restaura?~º do Cast_elo de,,P1errefonds ~co~~lmdo_s em 
1870); publica "Dictionnaire Résonné du mob1herfrança1s de l epoque carolmgienne a la 

Renaissance" ; 
Itália . . 
-Camillo Boito é encarregado da restauração da Basílica dos Santos Marta e Donato, em 

Murano; 

1859 

~~~~;t~le-Duc é encarregado da restauração das muralhas de :"vi~non (até 1868); 
-Willian Morris viaja em lua de mel pela França, chegando ate Pans; 
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Alemanha e ans , 
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-Adolf Bastian (1826 -190S) 'd· . , 
obra de referência para a etno' lme_ icol e ~iologo publica os três volumes de Man in History 

ogia a ema· o • • ' 
objetos que vão constituir O ace . d 

11 
' rgamza viagens de estudo, publica e coleciona 

"Ethnological Society of Berlin .~ ~o O Museum of Folkart", pm1cipa da organização da 

Grã Bretanha ' 
- Charles Darwin (1809 1882) br 
J h R ki . - pu ica On the Origin of the Species • 

- o n us n publica The Elements of Perspective; , 

1860 
França 
-Viollet-le-Duc é nomeado "ar h"t t d" , • . c 1 ec e 1ocesam de Reims" - inicia a retauração da catedral no 
ª?º seg~mte'. ~ recebe :árias homenagens: membro da "Socité savoienne d'Histoire et 
d Archeologie , do Instituto dos Arquitetos Americanos, da Academia de Belas Artes de 
Florença, da Academia Real das Belas Artes de Milão, e "Membre de la Comission des 
Monuments Historiques"; 
Bélgica 
-prin:iei~a_modif!caç~o na "Commission royale", cria os Comités de correspondentes 
provmcia1s (do mtenor) , sob a presidência dos governadores, para: recolher dados e dar 
pareceres à Comissão; acompanhar trabalhos aprovados; propor medidas de conservação; 
Espanha 
-o Dictionnaire Raisonée de Viollet-le-Duc é traduzido para o espanhol; 
Itália 
-Camillo Boito estabelece-se em Milão, como professor da Academia de Belas Artes de 
Brera; 

Suíça 
- Jacob Burckhardt (18 l 8-1897), historiador da arte e da cultura suíço, publica em alemão seu 
livro que se tomará a referência inaugural da História Cultural A cultura do Renascimento na 
Itália (tradução da primeira edição brasileira); 

1861 
Bélgica 
-a "Commission Royale" é encarregada do "Inventaire général des objets d'art et d'antiquité" 
destinado a arrolar "objetos de arte e antiguidades que pertençam a estabelecimentos 
públicos e cuja conservação seja de interesse para a história da arte e para a arqueologia 
nacionais"; à título indicativo os bens eram divididos em "classes": edifícios monumentais de 
culto, edifícios civis públicos, edifícios civis privados, sítios, árvores - a decisão de 
classificar era comunicada pela Comissão, que publicava periodicamente a lista de bens 

classificados; 
Grã-Bretanha 
-Willian Morris funda a firma "Marshall&Faulkner, Operários das Belas-Artes em Pintura, 

Gravura, Móveis e Metais"; 
-Sir Edward Bumett Tylor publica Anahuac: Or Mexico and the Mexicans, Ancient and 
Modem, relatando suas observações das "sociedades primitivas" da América Central; 

Itália 
-Camillo Boito faz intervenção na Porta Ticinese, em Milão; 
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França 
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-um decreto de Napoleão m c • 
celtiques et gallo-romaines" na 1d10 cas_telo de_ Saint-Germain-en-Laye, o "Musée d'antiquités 

' que evena reunir "as • d' • d A restauração do castelo em I peças rn 1cat1vas a historia nacional" . 
, ' ma estado é confiada a ai d v· li l D . Eu gene Millet (1819-1879) ue a ' . . um uno e 10 et- e- uc, arqmteto 

anexos limitando-se a ' ql.d presenta dois proJetos: conservar o castelo com todos os 
conso I ar as partes em mau t d . . 

pavilhões de ânoulo) e t' t . es a o, ou supnmir os anexos (pesados 
François I . o úl~im r~s I u_1r o cast~lo ao estado em que se encontrava no reinado de 
romaines" de oi ,? proJ_eto e esc~Ih1_d?. O ''.Musée des antiquités celtiques et gallo-
, d P s Mus_ee des Ant1qu1tes nat1onales", hoje "Musée d'archéologie nationale" 
e o museu e arqueologia da França A • . 1 , 
1867. '. ' • s pnmeiras sete sa as de exposição foram abertas em 

' 
Itália 
-Cario Cattaneo propõe a funda - d • - -

• • ,, • • • 
11 

çao e uma associaçao para a proteçao dos monumentos 
nacionais, Patm Monument1 , seguindo orientação teórica de J. Ruskin; 

1863 
França 
-~eo:g_anização da Ecole des Beaux-Arts de Paris - Viollet-le-Duc nomeado professor de 
h1stona da arte e de estética; 
-Viollet-le-Duc inicia a publicação de Entretiens sur L'Architecture (termina a publicação em 
1872); recebe homenagens como membro da Sociedade de Arquitetura de Amsterdam, da 
Academia Real de Belas Artes de Lisboa, da Academia Real de Ciências, Letras e Belas Artes 
da Bélgica; 

Grã-Bretanha 
-fundação da "Anthropological Society of London" pelo capitão do exército , explorador, 
etnólogo, diplomata, poliglota Richard Francis Burton (1821-1890) e pelo Dr. James Hunt -
dissidência da "Ethnological Society of London" (1842) que se propõe a "colecionar fatos e 
identificar as leis naturais que explicam a diversidade da humanidade" ; 

Portugal 
-o arquiteto Possidónio da Silva (1806-1896), incansável nas suas campanhas pelo país, cria a 
"Associação dos Architectos Civis Portuguezes", substituída em 1879 pela "Real Associação 
dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes" que passa a desempenhar ação pioneira 
na defesa e estudo do patrimônio nacional: ações de defesa, preservação e intervenção no 
patrimônio edificado e móvel; ações para o estudo do patrimônio arqueológico; esforço de 
análise científica e produção de conhecimento teórico; ações pedagógicas; proposta de 
elaboração de um mapa de identificação dos edifícios públicos nacionais; abertura de 
concursos para memórias descritivas sobre edifícios portugueses e monumentos megalíticos; 
campanhas de sensibilização pública e institucional para o valor e a necessidade de 
salvaguarda dos legados patrimoniais da Nação; 

Brasil 
-nasce no Rio de Janeiro Luís Gonzaga Duque Estrada (1863-1911). 
(ficcionista, crítico de arte, historiador, ressalta o papel do negro na constituição da cultura) 
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França 
-fracassado o projeto de reo. . _ 
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d · · , rganrzaçao da Ecole d B A emrssronario; o arquiteto é d es eaux- rts de Paris -Viollet-le-Duc 
-o historiador da Idade Me'd_nomesa O membro da Academia de Saint-Ferdinand na Espanha· 

ra na orbo É ' , 
Coulanges (1830-1889) publ" L . ~ne e_na cole Normale Supérieure, Fustel de 

G ~ B ' rca a Clte Antique • 
ra- retanha ' 

-o :ilósofo Herbert Spencer (l 820 -1903 . . . . . 
apos a leitura de The o · • ifS . ), lança seu lrvro P, mciples of Bwlogy, no qual, 

rigm o peczes de Ch I D • (18 evolucionismo para a as áreas da . ' . ar es arwrn . ?9), estende os conceitos do 
divisão da sociedade . d psrc?Iogra e dos estudos sociais, desenvolvendo a teoria da 
obediência) em] soc1e ades ~rmples (estruturadas por relações de hierarquia e 

que natura mente devenam "evoluir" • d d 1 
por contratos voluntário d . . . para socre a es comp exas, estruturadas 
Itália s que a nunrstram as obngações sociais;. 

-concurs? ~~a O desenho de uma nova façada para o Duomo de Florença (1588) tendo 
como cnteno a co d~ • ' ' . . . ncor ancia com o campanário ao lado e com a estrutra original de Arnolfo 
dr Cambio, vence O desenho em painéis policrômicos de Emilio De Fabris (a obra é concluída 
em 1887); 

Portugal 
-a ~'As_so?i~ção dos Architectos Civis Portuguezes" cria um curso noturno de Arqueologia 
Pre-H1stonca e o "Museu Arqueológico do Carmo"; 

1865 
França 
-o filósofo e historiador Hippolyte Adolphe Taine (1828-1893) publica Philosophie de l'art e 
Nouveaux essa is de critique et d 'histoire; 
-Viollet-le-Duc declarado membro da Academia de Viena· 

' 
Grã-Bretanha 
-Jonh Lubbock ( 1834-1913), primeiro Baron A vebury, arqueólogo, político e naturalista, 
publica um dos livros mais influentes sobre arqueologia do século XIX, Pre-historic Times, as 
lllustrated by Ancient Remaíns, and the Manners and Customs of Modem Savages, 
responsável por introduzir as denominações como Paleolítico, Neolítico e Antiga e Nova 
Idade da Pedra; 
-publicação do resultado do trabalho de um comitê nomeado pelo "RIBA Council", 
Conservation of Ancients Monuments mui Remaíns, com regras e sugestões para o tratamento 
dos edifícios antigos; 

Portugal 
-Possidónio da Silva, à frente da "Associação dos Architectos Civis Portuguezes", dá início à 
publicação do "Jornal da Associação dos Architectos Portuguezes"( editado até 1867, 
retomado em 1874 como "Boletim da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos 
Portuguezes", passa a chamar "Boletim da Associação dos Archeologos Portuguezes" entre 
191 O e 1921 quando a Associação passa a ser só de arqueólogos, a partir de 1922 passa a 
chamar-se "Arqueologia e História, Publicações da Associação dos Arqueologos 
Portugueses"); 
-Vilhena Barbosa, em artigo publicado no "Archivo Pittoresco", elenca monumentos 
romanos, da região de Évora, fala da sua riqueza e importância, manifesta indignação pelos 
maus-tratos e descuido com que são tratados, espanta-se pelo fato do templo romano de 
Évora ainda estar de pé, apesar de ter sido utilizado como local de culto de árabes e de 
cristãos, e depois adaptado para uso de celeiro e matadouro público até 1836 ; 



1866 
Itália 
-proibição de ampliações e ad· - . , . 
histórico; içoes em edificios com valores arquitetônico, artístico ou 

1867 
Portugal 
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-Joaquim Teófilo Fernandes Braga (1843 1924) . . 
positivista e anticl · 1 bl º .- , escntor e pesquisador da cultura portuguesa, 

enca ' pu ica A~itologias: Cancioneiro Popular; 

1868 
Brasil 
-nasc_e em ~ão Luis, Maranhão, José Pereira da Graça Aranha (1868 - 1931). 
(escr~tor, d1p~omata, autor de Canaã, única adesão da geração anterior ao modernismo ao 
Movimento, maugura a Semana de 22 com a conferencia "A emoção estética"). 

1869 
Grã-Bretanha 
-John Ruskin é nomeado professor de História da Arte em Oxford (demitido em 1878)· 
Brasil ' 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Paulo Prado (1869 - 1943). 

1870 
Itália 
Final do processo de unificação da Itália (1860-1870) 
-a Itália unificada conta com várias iniciativas locais, de anmtigos reinos e cidades, para 
proteção dos monumentos antigos e obras de arte; 
-o Ministério da Educação começa a inventarias edifícios com valor histórico ou artístico e 
"classificá-los" em nível local ou nacional; 

1871 
França 
-Viollet-le-Duc foge de Paris, condenado a morte pela Commune; viagem à Itália; 

Grã-Bretanha 
-Sir Edward Burnett Tylor ( 1832-1917) publica Primitive Culture onde, pela primeira vez, 
define o vocábulo inglês "culture"; 
-Charles Darwin publica The Descent of Man, and Selection in Relation to Sex, livro em que 
aplica as idéias evolucionistas (The Origfn of Spec~es -, 1 ~59) ~ u?1a teoria da e:7olução do 
homem, originando estudos sobre evoluc1onsmo ps1colog1co, etmco e sobre diferenças 

entre raças e gêneros; 

1872 
EUA 
-criação do "Metropolitam Museum", de Nova Iorque; 



Itália 
-o Ministro da Educação cria a ,,0 . . 
S , irezione generale degli scavi e musei" · mça • 
-a cidade de Lausanne co f' y- 1 n ia a 10 let-le-Duc a restauração de sua catedral; 

1873 
França 
-Viollet-le-Duc 
Alemanha 

publica Histoire d 'une Maiso,r 
' 
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~f~:~~0

1
; 1; B~rli~ 0 _"Museum fu_r :'_olkerkunde", por iniciativa do médico Rudolf Virchow 

, ~ astian, dois anos depois Jª contava com um acervo de perto de 1 O 000 objetos 
etnograf1cos; 
Áustria 
-Exposição Universal de Viena· 
-a França apresenta retrospecti;a dos trabalhos do 
projetos de Viollet-le-Duc; 
Itália 
-Viollet-le-Duc viaja pela Itália e visita Pompéia; 
Portugal 

"service des Monuments Historique", 

-~ri~ç~o ~a "Secção de Arqueologia do Instituto de Coimbra", que desempenhou papel 
s1g111f1cat1vo na exploração das ruínas romanas de Conímbriga; 
Suiça 
-Viollet-le-Duc inicia a restauração da Catedral de Lausanne; 

1874 
França 
-Viollet-le-Duc pede demissão de suas funções oficiais junto ao "service des Monuments 
Historiques" , mas continua escrevendo e fazendo trabalhos de restauração; publica Histoire 
d 'une forteresse ; 
Grã-Bretanha 
-J. Ruskin recusa a medalha de ouro, homenagem do RIBA; 

Portugal 
-descoberto o primeiro mosaico no sítio arqueológico de Conímbriga; escavações mais 
cuidadosas com o apoio do "Instituto de Coimbra" ; 

1875 
França 
-Viollet-le-Duc publica Histoire de l 'habitation humaine depuis les temps préhistoriques 

jusqu 'à nos jours; 
-Hippolyte A. Taine inicia a publicação de sua obra Histoire des origines de la France 

contemporaine (até 1893); 

Grã-Bretanha 
-o general Pitt Rivers publica On th~ Evoluti~n of Culture - ~ desenvolvi~~nto da cultura 
material é tratado de forma análoga a evoluçao natural descnta por Darwm, 

Portugal 
_0 Governo, preocupado com a situação dos monument?,s: ~olicita_o e~tudo "Observações 
sobre 

O 
Actual Estado do Ensino das Artes em Portugal a Orgamzaçao dos Museus e o 
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Serviço dos Monumentos ff . , . 
F 

. 1stoncos e da A h 1 • " • por ranc1sco B. P. M. A. de S H . rc eo og1a , cnando-se uma Comissão, dirigida 
de Bellas A11es de Lisboa" ~tdis: º1stem 0 838-1878), "Vice-Inspector da Academia Real 

M 
que. eiende a • - d 

useu de Arqueologia e deu · Bºblº cnaçao e um Museu Central em Lisboa de um 

d 
, · , . , ma 1 10teca de B 1 A . • ' os s1t1os pre-h1storicos e ai·qu 

1
, . e as rtes e Arqueologia; faz o diagnóstico 

· , · ' eo og1cos relatand b d c1ent1f1cos nas escavações e a t· d O O a an ono, a falta de procedimentos 
re ira a de peça 1 • • monumentos dignos de ate - ( s por ocais e estrangeiros; cita poucos 

- nçao como o tem 1 d É estao em ameaça de ruína e t d . _ P ~ e vara e a Batalha), constatando que " 
es a estru1çao sen z , • actuar e destruir para da z ª vo untaria, porque deixou-se o tempo 

' · r ugar a construçõe d , desaparecer asJ'Jectos que os . s mo emas e, ao restaura-los, faziam-se 
caractenzavam" e ·t" "b, b sofrem as pinturas das igrejas; ' cn ica as ar aras restaurações" que 

1876 
França 
-Willian Morris visita Paris • 
-V~o~let-le-Duc publica Hist~ire d 'un hôtel de ville et d 'une cathédral • 
Itaha ' 
-J. Ruski_~_visita em Yenez_a a Basílica de São Marcos em restauração: "o fantasma de tudo 
que amei , ~o_n~rata .º ~r1mteto e arqueólogo Giacomo Boni ( 1859-1925) para medir e 
d~senhar edific10s h1~to~1cos, o qual passa a manter correspondência com os ingleses sobre 
Sao Ma~cos; G. Bom vai se tornar um profissional ativo executando várias obras e 
esc_av~çoes, e um grande defensor dos monumentos na linha de J. Ruskin e w. Morris · 
-c~iaçao em Roma do "Museu Pigorini", a partir das coleções do padre jesuíta Atanási; 
Kircher, que tratava da pré-história e etnoorafia· 

b ' 

Brasil 
--nasce em Nossa Senhora do Desterro, hoje Florianópolis, Santa Catarina, Affonso 
d'Escragnolle Taunay (1876 - 1958). 
-fundada no Rio de Janeiro a "Revista Ilustrada". 

1877 
França 
-Viollet-le-Duc é nomeado membro titular da "Société d'anthropologie de Paris" - doação 
testamentária de seu corpo para estudos dessa sociedade ; 

EUA 
-Lewis Henry Morgan ( 1818 -1881 ), etnólogo, antropológo e escritor, publica Ancient 
Society , onde desenvolve sua teoria dos três estágios da evolução e progresso humano: 

Sevageria, Barbárie e Civilização; 

Grã Bretanha 
-Sidney Calvin ( 1845-1927), professor de artes em Cambridge, publica Restoration and Anti-
Restoration, onde considera o edifício como uma obra de arte que deve conservar as marcas 
do tempo como valor histórico, acompanhando as teorias de J. Ruskin; 
-William Morris e outros membros notáveis do movimento "Pre Raphaelite" participam da 
reunião inaugural da "Society for the Protection of Ancient Buildings - SPAB", apelidada por 
Morris de "Anti-Scrape Society"; Morris escreve para Ruskin pedindo autorização para usar 
trechos do seu livro The Seven Lamps of Architecture no Manifesto da SPAB (divulgado no 
mesmo ano) cuja principal reivindicação é: "protection in place of restoration" , na luta 
contra "essa estranha e fatal idéia de restaurar os edifícios antigos" roubando-lhes a história 

e a vida: 
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-Willian Morris publica dua 
. s crutas no Athena 

Mmster, conduzida por Sir G'Jb . ,eum contra a restauração de Tewkesbury 
SPAB. 1 eit Scott (1811-1878)· • · • , contata autoridades co t , escreve aos airugos pedindo apo10 à 
Halifax; o Dean de Canterbu n ra ~ reStaura~ão das igrejas em Cherry Hinton, Ormskirk e 
nossa catedral como u,,, luga? escieve no Times: "A Sociedade de Mr. Morris olha para a 

• • • ' para pesquis d • , • precisamos dela para os se. . 
1
. , . ª e anflquarws ou para ensinar arquitetos. Nós 

1 vzços e, zarws de De "· bl • d catedral de Canterbury no T' • us , pu ica uas cartas sobre a restauração da 
, . ' imes e no Athenaeum· 

Itaha ' 
-o conde Alvise Piero Zorzi (1846_ 1922) . . 
Osservazioni intorno ai . t . . . 'moradº1 de Veneza e amigo de J. Ruskin, publica 
de J R k. . b. ,

1
•. !es urz znternw ed esterni de/la basílica di San Marco com prefácio 

• us m, a as1 1ca e tratada como " d . ., ' 
es ecial t t d . um museu e arquitetura ,, merecendo tratamento 

P d ' an ° _ 0 ponto de vista da arte como da arqueologia - recomenda consolidação em 
vez e renovaçao e d 1 • - ' emo 1çao, e aponta erros cometidos nas restaurações; 

1878 
França 
;,inaugu_r~ção d~ "Palais du Trocadéro" em Paris, arquitetura de inspirações mourisca, para a 
Expos1t10n Umverselle" desse mesmo ano· 

-inauguração do "Musée d'Ethnographie d; Trocadéro", em Paris, criado por Ernest Théodore 
Ham~ (! ~42-1908) - reúne coleções etnográficas até então dispersas entre o Louvre, Museu 
de H1stona Natural e várias bibliotecas, além de herdar o acervo quer começara a ser reunido 
no "Musée de Marine et d 'Ethnographie" (1827), ou "Musée Dauphin"; 
Grã Bretanha 
-morte de Sir Gilbert Scott ; 
-Willian Morris propõe na reunião da SPAB que a organização amplie suas atividades para 
incluir edifícios fora da Inglaterra: "a Society tem estado ansiosa para estender suas 
operações para o Continente;especialmente para a Itália onde existem mais valores 
históricos e artísticos do que em qualquer outro lugar, e onde as mais bárbaras e estúpidas 
destruições, sob o pretexto de restauro, têm ganhado grande vigor ultimamente"; no Annual 
Report da SPAB chama a tenção para a destruição em curso das igrejas localizadas na "City 
of London" , lê carta de apoio a SPAB do historiador Thomas Caryle e publica várias cartas 
na imprensa contra a destruição; cartas, Times e The Architect, criticando e protestando 
contra a destruição das igrejas da "City London", contra a restauração planejada para a igreja 
de Collegiate de Southwell Minster, contra a restauração do telhado da abadia de St Albans , 
e a restauração de Southwell Minster; 
-W. Morris publica no "The Builder", o artigo" The Restauration of Ancient Buildings", onde 
define "preservar os edifícios significa conservá-los no mesmo estado em que o recebemos, 
reconhecíveis, por um lado, como relíquias históricas, e não como cópias deles mesmos; por 
outro, como obras de arte executadas por artistas que tinham toda a liberdade de trabalhar 
de outrafonna, se assim o quisessem"; 
-fundada em Londres a "Sociedade de Folclore" com o objetivo de "conservar e publicar as 
tradições populares, baladas lendárias, provérbios locais, ditos vulgares, superstições e 
antigos costumes e demais matérias concementes"; 

1879 
França . ,, . . . 
-Jules Ferry cria O "Musée Péda,gog1que .' <:_ons1der_ado como o pnme1ro museu a !azer uso 

d ,g· co da fotografia, atraves de proJeçoes lmrunosas a partlf de placas fotograficas de 
pe ago 1 , • l d b·b1· ári d vidro criadas por Lucien Herr ( 1864-1926) - secretano gera o museu e 1 1otec o a 
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École normale supérieure . 
1
, . - CUJOS temas são p t • ~ . 

arqueo og1cos, a história das b 1 ª nmomo mundial, os grandes sítios 
S 

. ' e as artes· mça ' 
-Viollet-le-Duc morre em La usanne • 
Grã Bretanha ' 
- formação de um sub-comitê da SPAB . 
William Morris reiterando os b. . para O es~ra~geiro; "The Architect" publica carta de 

o ~et1vos da Associaçao· 
-com a recusa de J. Rusk.in w M . . ' 
internacional para salvar a Basílicaº~:~:ª SPAB tomam a frente de uma c_ampanha 
restauração conduzidas el . ª? Marcos, em Veneza, opondo-se as obras de 
Daily News Th A h. p ~ governo italiano; W. Morris publica cartas no The Times, The 

L d O 
\. de ~c 1_tect, profere palestras e conferências, com o apoio da SPAB em 

on res, x1or Birmrngham· no 1 , . 1 , , 
R ' , re atono anua da SP AB condena a restauração de Willis 

ooms, em Londres; 
Itália 
-os arquiteto~ Geo~ge Edmund Street e J~hn James Stevenson são enviados a Veneza pela 
SPA~ para mspec10nar pessoalmente as mtervenções na Basílica de São Marcos - reação 
negativa do governo italiano; 
Portugal 
-a "A~sociação dos Architectos Civis Portuguezes"(l863) criada por Possidónio da Silva é 
subs~Ituída pela "Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes" ' 
contmuando suas ações; 

1880 
França 
-Ernest-Théodore Hamy (1842-1908) - médico, membro da "Société d'anthropologie de 
Paris", trabalhando no "Muséum nationaJ d'histoire naturelle" desde 1872 - conseoue de 

b 

Jules Ferry apoio para criar o "Musée d'Ethnographie du Trocadéro", para o qual é nomeado 
conservador ; o novo museu será abrigado no palais du Trocadéro, projeto de Davioud para a 
"Exposition universelle" de 1878,juntamente com o "Musée indochinois" (desde 1874 no 
"château de Compiegne") e o "Musée de ScuJpture comparée" , iniciativa de Viollet-le-Duc; 

Alemanha 
-terminada a obra da Catedral de Colônia, na época o mais alto edifício do mundo -
arquitetura gótica no auge do seu prestígio; . 

Grã-Bretanha 
-John Ruskin recobra ânimo e saúde para empreender viagem ao Norte da França (Abbeville; 
Amiens; Beauvais; Chartres; Rouen) visitando as principais catedrais, e iniciando a redação 
do livro The Bible of Amiens", o primeiro tomo de uma trilogia sobre a história do 
cristianismo na Europa, nunca concluída, Our fathers to/d us; no prefácio da tradução dessa 
obra para o francês ( 1904 ), Marcel Proust ( 1871 - 1922) pontifica: "Ruskin escreveu um 
novo livro, "The Bible of Amiens", destinado a ser para "Seven Lamps" o que "Saint-Marks 
Rest" é para "Stones of Venice"; 
- Willian Morris faz conferência propondo a criação de um comitê internacional da SPAB 
pela preservação da Basílica de São Marcos, em Veneza; escreve a Luigi Menabrea 
protestando contra a destruição do Batistério~~ Ravena e publica a c~a no "The Times" ; 
"The Architect" publica um resumo do reJatono anual da SP AB que Jª conta com 372 

membros; 
-publicação do catálogo Morris Exhibit at the Foreign Fair: Boston 

1883-84; 
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Itália 
-Camillo Boito escreve a • t d m ro ução da obra Architettura dei Medio Evo in Italia; 
Portugal 
-a pedido do Ministro das obras Pt'ibliºcas "R I A · • - d A hº e· · , a ea ssociaçao os rc 1tectos 1v1s e 
Archeologos Portugueses - RAAAP" · · -. . . . . apresenta a pnme1ra relaçao de monumentos a 
c!assi~i~ar, divididos em tipologias, que deixam de lado as Antiguidades para tentar 
"identificar a Nação" : 1-"Monumentos históricos e artísticos e os edifícios que somente se 
re~omendam pel,~ grandeza da sua construção, pela sua magn}ficência, ou por encerrarem 
pnmores de arte (Batalha, Alcobaça, Jerónimos, templo de Evora); 2- "Edifícios importantes 
para o estudo da historia das artes em Portugal, ou somente históricos, mas não grandiosos, ou 
simplesmente recomendáveis por qualquer excelência da arte" (arco de Aramenha, cipo~ 
romanos em Santarém, sepulcros romanos de Panóias); 3- "Monumentos da arte militar · 
antiga. Castellos e Torres" (não há referência anterior ao período medieval; referem-se 36 
locais). 4- "Monumentos levantados em Jogares públicos pela gratidão nacional, em honra de 
homens que bem mereceram da Patria" (estátua eqüestre de D. José, arco da Rua Augusta e 
estátuas régias decorativas); 5- "Padrões de mui diferentes gêneros importantes para a historia 
e para as artes" (onde se incluíam monumentos anteriores à monarquia, tais como Cetóbriga e 
Ossonoba); 6- "Monumentos pré-históricos" especificando que se tratava de "dolmens ou 
antas, menhirs, mamunhas, etc". (enumeram-se 33 antas, três menires e duas mamoas); 

Suíça 
-fundação da "Société pour la conservation des monuments historiques", que deverá realizar 
inventários, restaurações e aquisções , tendo como presidentes: Théodore de Saussure ( 1880-
1888), Johann Christoph Kunkler (1889-1894), Karl Stehlin (1895-1896), Josef Zemp (1897-
1904), Albert Naef (1905-1915); 

1881 
França . . , . 
-a partir dessa data os objetos recebem um_e~tatuto especial; const1tmdo u~.se:"1!0 de 
documentação ( plantas; levantamentos metncos e desenhos; fotografias) - M1ss1on 

Héliografique" ; . . . . . 
_ Willian Morris encontra sua família em Pans e v1s1ta a manufatura de Gobelins, 

Grã-Bretanha . e· "l" · ,, "Th 
-w·11· M • s publica suas palestras "The Prospects of Architecture m ivi isatwn e e 

I iam om B . . d t da 
Condition and Prospects of Art"; relatório anual da ~PA ; part1c1pa e um ~n:on ro 
"Commons Preservation Society" ; manifesta-se publicamente contra a destru1çao da 

Magdalen Bridge, em Oxford; . . 
-Sir Edward Burnett Tylor publica Anthropology ' 

1 tá lia · 11 "Direzione General e deli e Antichità e -a "Direzione generale degli scavi e muse1 se torna 

Belle Arti" ; 

Brasil R · ç Pernambuco José Marianno Filho (1881-1942). 
-nasce em ec11e , ' 
(médico e crítico de arte). 

1882 
França . . s do "Musée de Sculpture Comparée", no Palais du Trocadéro; o 
-abertura das pnmeiras salad tão de Viollet-le-Duc feita em 1879, destina o prédio 
ministro Jules Ferry, acatan ° suges 
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construído para a Exposição d 1878 _ . 
t"t , d d ld e , entao vazio, para a exposição de um acervo 

cons 1 ~1
1 
° e mo es de esculturas e fragmentos de arquitetura medieval em escala real · 

essencia para a formação art' t" • • 1 · · ' 
orande público· em 

1937 
t is ica'~Mmte, ectual de h1stonadores, artistas plásticos, artesãos e 

b . . , . _ orna-se usee des Monuments Français"; 
-decidida a de?1ohçao o Palácio das Tulherias, que sofrera um incêndio em 1871, depois de 
o~ze anos de discu~~ões sobre seu valor e seu significado, e apesar de parecer contrário de 
V1ollet-le-D~,c, e~1tJ~o em 1876,. assegurando que era possível recuperá-lo; 
-abertura do M usee d Ethnograph1e du Trocadéro" criado em 1880 no mesmo Palais du 
Trocadéro; ' ' 

Grã-Bretanha 
-o antropólogo e parlamentar John Lubbock, encaminha e consegue a promulgação do 
"Ancient Monuments Protection Act"; nomeado como primeiro "Inspector of Ancient 
Monuments" o General Augustus Pitt-Rivers, etnólogo e arqueólogo (sogro do parlamentar), 
cuja missão principal será estabelecer um catálogo de sítios arqueológicos; 43 monumentos, 
quase todos sítios de interesse pré-histórico localizados na Escócia e na Inglaterra, foram 
protegidos até o ano de 1890; 
- William Morris escreve uma circular sobre as restaurações na Itália que é traduzida e 
distribuída naquele país; publica ca1ta no "The Times" , Vandalisme in ltaly, utilizando-se 
de informações do correspondente da SPAB em Milão, Tito Vespasiano Paravicini (1832-
1899); publica The History of Pattem Designing; e The Progress of Decorative Art in 
England; e Arta Serious Thing; 
- a SPAB comemora seu quinto encontro anual; 

Itália 
-Giacomo Boni envia uma carta ao Governo da Itália, assinada por 50 artistas, alertando sobre 
os riscos das restaurações dos monumentos de Veneza; 

Portugal . . . 
-como conseqüência das ações de Possidónio da Silva, o ~o:e~n~ constitui ofic,ial~ente a 
"Comissão dos Monumentos Nacionais", vinculado ao Mm1steno das Obras Publicas com a 
função de fazer O inventário e classificação dos monumentos na_cionais; Po_ssidónio da Silva é 
sucedido na direção pelo Conde de Almedina (1890) e por Luciano Cordeiro (1893); 

Brasil 
-nasce em Taubaté, São Paulo, José Renato/Bento Monteiro Lobato (1882-1948). 
as antologias "Contos" e "Contos do Brasil". 

1883 
Gri~~~~ . 
_ William Morris viaja a Paris com Mr. Armstrong, do The Sou~~ Ke~smgton Museum, 
visitando "Musée des thermes et de l'hôtel de Cluny" e o novo Musee de Sculpture 

Comparée"' instalado no Pai ais du Trocadero; 

Itáli~ . ta trabalho no "ill Congresso degli Ingegneri e degli Architetti" , 
-Cam1llo B01to abprel sen ºtérios para intervenção, principal referência para a "restauração 
Roma, onde esta e ece cn 
filológica" ( publicado em 18930; 

Portugal d p p t A 

Publl·ca Contos Tradicionais o ovo or ugues; 
-Teófilo Braga 
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Grã-Bretanha 
-John Ruskin publica St Mark' R 

· · s est com o sub título· H' t, • I 11 
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vw;antes que ainda se J?re - • is ona e e veneza para os poucos 
• ocupam com seus n f 

nuvem negra do século XIX wnumentos; az uma conferência em Londres A 
cursos nem escrever, vítima ~?tsª~. de sua ~rande notoriedade, não consegue mais manter 
-William M · , . requentes cnses de depressão e desvario· 

orns promove vanos lançame t d 1· . . , 
publica sua conferência A . 1 . n ?s O seu ivro Gothic Reviva/; 'The Architect" 

_ 
11 

'e utecture anel History; 
-fundaçao da Home Arts and Ind • . . 
Crafts" e das idéias de Joh _ustnes ~ssociat1on", tributária_do movimento "A11s and 

P
reservar e e t· I n Ruskm, o~g~mza escolas e cooperativas com o objetivo de 

s imu ar O artesanato trad1c1onal rural· 
-o general Pitt Rivers funda o "P'tt R" M ' 11 

U • 'd d 1 1vers useum de arqueologia e antropologia na 
. mver~i a e de Oxford, doando sua coleção de quase 20 000 peças· organiza 

t1polog1camente as peças expostas · d ·1 · - • ' d _ . . , segun o a uti 1zaçao, deixando de priorizar origem ou 
ª:ª~ªº• com o Objetivo de demonstrar a "evolução da cultura do homem" · 

ltaha ' 
- Camillo Boito publica o texto de uma conferência proferida na exposição de Torino neste 
mesmo ano, "Os Restauradores"· 

' Brasil 
-na~c~ no R~o de Janeiro, Rio de Janeiro, Edgar R.-P. Roquette-Pinto ( 1884 -1954). 
(medico legista, professor, antropólogo, etnólogo e ensaísta) 

1885 
Grã-Bretanha 
- John Ruskin publica The Bible of Amiens; 
- William Morris discursa contra a demolição das igrejas de York em reunião convocada pela 
SP AB na cidade de York; 
-abertura do "Rural Museum", em Famham, Cranbome Chase, pelo general Pitt Rivers; em 
uma sede de fazenda adaptada ele organiza objetos que havia coletado e o resultado de suas 
escavações arqueológicas ; o "museum" abria diariamente, era gratuito, e visitado por 
milhares de pessoas durante todo o ano; 
México 
-criado o cargo de "Conservador de Monumentos Arqueológicos e Históricos"; 

1886 
Áustria 
-o historiador da arte Alois Riegl (1858 -1905) começa a trabalhar no "Õsterreichisches 
Museum für Kunst und Industrie" (Museu Austríaco das Artes e da Indústria), onde trabalha 
por onze anos como conservador e diretor do Departamento de tecidos, estudando objetos 
pertencentes às artes ditas menores (até 1897): "todo objeto de arte é digno de conhecimento 
cientifico, quer ele agrade ou não ao abservador"; 

Itália 
-Camilo Boito escreve o artigo "/ nostri vechi monumenti. Conservare o Restaurare", 

publicado em Nuova Antologia; 

Brasil 
-nasce em Recife, Pernambuco, Manuel de Souza Carneiro Bandeira Filho 

(1886 - 1968). . . . ,, 
_ Duque Estrada publica "A Arte BrasJleua: Pintura e Escultura • 



1887 
França 
-criação no Pala_is de Chaillot, no Trocadero, do "Centre d' étude et de conservation des 
monuments anciens" e da "Ecole de Chaillot", pelo discípulode Viollet-le-Duc Anatole de 
Baudot ( 1834-1915), com o objetivo de formar os arquitetos para trabalhar no "service du 
Patrimoine"; 
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-votada a primei_ra lei que dá bases jurídicas para a proteção do patrimônio histórico: 
monumentos CUJa conservação possa ter, do ponto de vista da história ou da arte, um 
"interesse nacional", podem ser "classés" (ou tombados: a partir da promulgação de uma lei 
que estabelece a proteção, pode-se traduzir "classement" como tombamento) inteiros ou em 
parte, ficando sob os cuidados do ministro da "Instruction Publique et des Beaux-Arts"; a 
partir dessa lei, o imóvel "classé" não poderá ser destruído ou mutilado, nem ser objeto de 
qualquer obra de restauração sem o consentimento do ministro; são previstas sanções civis no 
caso de haver desrespeito à regra e no caso das coletividades recusarem o "classement" de 
seus bens, foi previsto o "classement d'office", por decreto do Conselho de Estado; imóveis e 
objetos recebem a denominação de "monumentos históricos"; 

Áustria 
-o Instituto de Arqueologia confia a Alois Riegl o inventário do fundo austro-húngaro de 
objetos de arte romana tardia; 

Itália 
-novo código reforça a proteção dos edifícios históricos inventariados ou "listados"; 

Brasil 
-Silvio Romero publica" Poesia Popular do Brasil" e "História da Literatura Brasileira". 

1888 
EUA _ , . 
-Thomas Greenwood publica Museums and Art Galleries, com uma relaçao e cnt1ca aos 
museus existents, e regras úteis para visitar um museu; 

Grã-Bretanha _ 
· · · - d "Arts and Crafts" New Gallery Regents Street, Londres; fundaçao -pnmeira expos1çao e , , . . 

da "Arts and Crafts Exibition Society"; T. Cobden Sanderson é o pnmeiro a usar o termo 

"Arts and Crafts"; 
-criação da "Associação inglesa de Museus"; 

Dinamarca . - , · 0 romanas de 
d tatal Ny Carlsberg para abngar coleçoes eg,pcias, grec - , 

abertura o museu es ' ,. d - d 
- • 1 · t se esculturas de quase todos os períodos da arte europeia, oaçao o arte onenta , prn ura 

1 • d Carl Jacopson (1842-1914); , _ 
co ec1ona or . . ah bl"ca obra relacionando todos os museus etnograficos entao 
-o etnógrafo Kristian B son, pu 1 

A • 

em funcuionamento, defendendo sua importancia; 

Itália . . . . Roma chamado para regulamentar conservação das 
-Giacomo Bom deixa Veneza paia ir a ' 

antiguidades; 

1889 
França . d Paris são reconstituídas aldeias da África e Oceania, 
-na Exposição Universal monta a em f cçã~ de alimentos típicos, apresentação de danças e 
com a apresentação de art~sanato, con e 
cantos - objetivo pedagógico; 



-Edouard Jules Corroyer (1853_1904) . , . 
restauração de vários 1 . ' ~iscipulo de V!Iollet-le-Duc e responsável pela 
L 'Architecture Gothiq:~~mentos mclus1ve o Mont Samt-Michel (1878-1888), publica 

EUA 
-o Congresso dos Estados un·d . . 
reserva ar ue 

1
, 

0
. t I os empreendeu a pnme1ra ação com objetivo de criar uma 

C G 
qd O 001c~ ederal, protegendo as terras em torno da ruína pré-histórica chamada 

asa ran e, no Anzona· 
Grã-Bretanha ' 
-Wilian Morris_ publica o artigo "Westminster Abbey and its Monuments" no "Nineteenth 
Centu,?'"; publica" cartas criticando as restaurações da abadia de Westminster no "Daily 
News_, e a carta The Preservation of Peterborough Cathedral" no "Pall Mall Gazette"; 
orga_m_z~ lança?1ento de Gothic Architecture em evento patrocinado por "Arts and Crafts 
Exh1b1t1on Society", na abertura da sua segunda exposição em Londres· 
I~lia ' 
-criados e espalhados pelo território, doze "Comissariados Gerais de Belas Artes"; 

1890 
França 
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-publicação de Les Origines du Musée d 'Ethnographie. Histoire et documents de Ernest­
Théodore Hamy: justifica a reunião das coleções de etnografia, pré-história e antropologia no 
mesmo local e explica a disposição das peças de froma a recuperar o meio original: "o objeto 
apreendido como uma espécie de prolongamento do organismo humano, em vez de opor os 
fatos biológicos aos fatos culturais"; 

EUA 
-atendendo ao empenho dos veteranos da Guerra Civil de 1860, um ato do Congresso 
proclamou os campos de batalha dessa guerra como "national military parks" - outros 
parques se seguiram; 
Grã-Bretanha 
-William Morris faz vários lançamentos de sua obra Gothic Architecture, e palestra sobre a 
proteção de edifícios antigos no Trinity College, Cambridge; 
-o antropológo Sir James George Frazer (1854 -1941),publica The Golden Bough; a Study 
in Magic and Religion, onde desenvolve seus estudos sobre mitologia e religião compara; 

Itália 
-criada associação em Roma para a proteção dos edifícios históricos, nos moldes da SP AB 
inglesa, "Associazione artisitica fra i cultori di architettura"; a proteção legal era proposta 
para edifícios com valor histórico ou artístico, os outros ficavam sob a proteção das 

autoridades locais; 

Brasil 
-nasce em São Paulo, São Paulo, José Oswald de Sousa Andrade (1869 - 1954). 

1891 
França . . . . d • -1 • 
-William Morris viaja com sua filha pela França, v1s1tando 1greJas, cate ra1s, v1 areJos; 

Itália . . ... , - 1 -criação do "Uffici Regionali per la Conservaz10ne dei M_onumentl , orgao govemamenta 
responsável edifícios históricos, galerias de arte, escavaçoes e museus; 
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Brasil 
-nasce em SAão Pa_ulo, São Paulo, José Washt Rodrigues (1891 - 1957) 
-nasce em racaJu Sergi J k . • ' pe, ac son de Figueiredo Martins (1891 - 1928) 

1892 
Grã-Bretanha 
i~~l~~cado em Londres The Nature of Gothic, de John Ruskin; 

-G. Boni, com L. Beltrami e G. Sacconi estudam o Panteon de Roma e decidem pela retirada 
das duas torres sineiras proieto d B • • ' • 

. , . , J e emrn1, para que o monumento recupere a urndade 
est1hst1ca; 
Brasil 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Paulo Menotti Dei Picchia (1892 - 1988). 

1893 
Itália 
-Camillo Boito publica Questioni Pratiche di Belle Arti , onde afirma: "No que tange aos 
monumentos antigos, é melhor consolidar do que reparar, reparar do que restaurar, 
restaurar do que refazer, refazer do que embelezar; em nenhum caso se deve acrescentar e, 
sobretudo, nada suprimir" (referindo-se a A. Didron em Bulletin Archéologique, 1839); 

Portugal 
-criação do "Museu Ethnographico Português", por empenho de Bernardino Machado, Ministro das 
Obras Públicas, ficando sob a alçada do "Ministério das Obras Públicas", mais precisamente dos 
"Serviços Technicos de Minas e da Indústria"; 

Brasil 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Mario Raul de Moraes de Andrade 
(1893 - 1945). 
-nasce em Petrópolis, Rio de Janeiro, Alceu Amoroso Lima (1893 - 1983); adotou o 
pseudônimo de Tristão de Ataíde . 

1894 
Áustria 
-Alois Riegl publica A arte popular, a arte doméstica e a indústria da arte; pela primeira vez 
as artes menores são tratadas como tema de importância para a historia da arte; 

Grã-Bretanha 
-Willian Morris é eleito "Fellow" da "Society of Antiquaries"; 

Portugal 
-a "Comissão dos Monumentos Nacionais", depois de várias transformações, ganha um 
regulamento elaborado por Frederico Augusto Pimentel, Diretor do Serviço de Obras 

Públicas; 

Brasil . . . · A • F • · - d E l p
0
11·te'cni·ca em São Paulo· pnme1ro drretor, engenheiro ntomo ranc1sco -cnaçao a sco a , 

de Paula Souza (1843 - 1917). , _ 
-criação do Instituto Histórico e Geografico de Sao Paulo. 



1895 
Grã-Bretanha 
-fundação do "National Trust" _A . • 

Canon Hardwicke Rawnsle - por hes filantropos - Miss Octavia Hill, Sir Robert Hunter e 
• Y ' preocupados com o d 1 • · 
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reumram-se para agir como ,, r- esenvo v1mento e a rndustrialização _ 
na linha costeira e no interio g~arc. l~es da nação", adquirindo e protegendo edifícios e áreas 
quem passa a atuar soli'dar· r 

O 
pais - adota os princípios conservativos da SPAB com 

iamente· 
Itália ' 
G . Boni diretor do "Uff • R • 
B 

.
1 

ICIO eg10nale dei monumenti di Roma"· ras1 , 
-nasce em Palmares Pemambuc A 
(poeta modernista) ' o, scenso Carneiro Gonçalves Ferreira (1895 - 1962). 

-nasce em Itab ' R" d • , orai, 10 e Janeiro, Heloísa Alberto Torres (1895-1977). 
(museologa,_trabalha no Museu Nacional) 
-nasce em Sao Bento do Sapucaí, São Paulo Plínio Salgado (1895 - 1975) 
-nasce em São José dos C s- p ' · · • , ampo~, ~o aulo, Cassiano Ricardo C. R. Leite (1895 -1974). 
-Alexandre Jose de Melo Morais Filho publica "Festas e tradições populares do Brasil". 

1896 
Grã-Bretanha 
-morre William Morris ; 
-a SPAB promove uma conferência,junto com o "London County Council", sobre a 
preservação dos edifícios antigos em Londres, propondo um inventário dos edifícios de valor 
para ajudar a evitar sua destruição; 

1897 
França 
-Robert de la Sizeranne (1866-1932) publica John Ruskin et la religion de la beauté; 
Portugal 
-morre Possidónio da Silva; 
-criação, por Elvino de Brito, do "Conselho Superior dos Monumentos Nacionais" - substitui 
a "Comissão dos Monumentos Nacionais" (1882) - para tratar da classificação dos bens e do 
estudo e aprovação dos projetos de conservação e restauro dos edifícios; juntamente com o 
regulamento de 1894, primeiro ato legislativo sobre os monumentos nacionais ; 
- criada a "Sociedade Archeológica da Figueira" por António Santos Rocha; 
-uma circular do Bispo de Bragança dirigida aos párocos, cita o Alvará de 1721 de D. João V 
para: exigir colaboração com o Museu de Arqueologia a ser criado em Braga; lamentar o 
desprezo pelos objetos da Antiguidade e pelos monumentos em Portugal; defender rigorosas 
pesquisas e solicitar ajuda dos párocos também na conservação de sítios e monumentos; 
observar regras de intervenção no restauro de qualquer igreja (conservar-lhe "a traça", entre 
ostras) e na substituição de quaisquer objetos sacros por paróquias ou confrarias (avaliação 
prévia por uma comissão do Paço); 

Brasil 
-fundação da Academia Brasileira de Letras, presidida por Machado de Assis. 
-nasce em Cataguases, Minas Gerais, Humberto Mauro (1897 - 1983). 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Candido Mota Filho ( 1897 - 1977). 
-Luiz Gonzaga Duque Estrada publica "A Arte Brasileira: Pintura e Escultura" 



1898 
França 
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-Joris-Karl Huysmans (1848 190?) . ~ 
I 'd 1 - escntor frances de ascendência flamenga lança o livro La cat 1e .ra .e; ' 

Itália 
-G. Boni encarregado das escavações no Fórum Romanum· 
Bra~l ' 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Sérgio Milliet da Costa e Silva (1898 - 1966). 
-nasce em Tupanciretã, Rio Grande do Sul, Raul Bopp ( 1898 - 1984). 
-nasce em Belo Horizonte, MG, Rodrigo Melo Franco de Andrade (1898 - 1969). 

1899 
França 
- Anatole France (Jacques Anatole François Thibault - 1844-1924) publica o livro Pierre 
Noziere onde defende a tese de que pedras e edifícios representam a memória de um povo: 
"De fato, há pedras novas demais em Pierrefonds. Eu estou convencido de que a restauração 
iniciada em 1858 por Viollet-le-Duc e terminada de acordo com seu projeto, foi 
suficientemente estudada . Estou persuadido de que o torreão , o castelo e todas as defesas 
externas recuperaram seu aspecto primitivo. Mas, enfim, as velhas pedras, os velhos 
testemunhos, não estão mais lá, não é mais o castelo de Louis d'Orleans; trata-se da 
representação em relevo e em escala natural dessa mansão. E as ruínas foram destruídas, o 
que é umafonna de vandalismo"; 
-primeira tradução de The seven lamps of architecture; 
-Robert de la Sizéranne publica sua análise da obra de J. Ruskin L'Esthétique anglaise: 
étude sur M. John. Ruskin; 

Brasil 
-nasce em Araraquara, São Paulo, Rubens Alves Borba de Moraes (1899 - 1986). 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Paulo Alfeu Junqueira Duarte (1899 -1984). 

1900 
França 
-realização da Exposição Universal; 

Áustria 
-Sigmund Freud (1856 - 1939) publica A interpretação dos sonhos; 

Grã-Bretanha . . . 
-John Ruskin, atormentado e debilitado por sucessivas cnses, morre em Brantwood de gnpe 

espanhola; 

Itália - D • 1· Pai, • N • 
h Veneza e hospeda-se com sua mae no hotel ame i, acio am-

-Marcel Proust c ega em , . e F · 
. d R kin é uma "bela obra do gottco - supera a asa oscan ou a 

Mocemco qu;, segun o u: ar~uitetônica"; visita a cidade tendo o livro "As pedras de 
Casa Bernar o como puumraezhomenagem em forma de "pelerinage ruskinien ", nas palavras do 
Veneza " como guia, 
escritor francês; 

Brasil . b o Gilberto de Mello Freyre (1900-1987). 
-nasce em Recife , Pernam uc ! e a Filho (1900 - 1985). 

p· • Minas Gerais, Gustavo apanem . " 
-nasce em it~ngm, . bl' ca ,, 0 animismo fetichista dos negros baianos . 
-Raimundo Nrna Rodngues pu i 



Cronologia Histórica: século XX 

1901 
França 
Austria 
-Alois Riegl publica O livro "S •·t .. . . . ,, 
estabelece relações entre fl pa r~m_1sche Ku~stm?ustne (Late Roman art industry), 
monumentos· es I os art1st1cos e a h1stona cultural, através da análise de 

' 
Grã-Bretanha 
;i;!~i_o da publicação da revista "Museums Journal" da "Associação dos Museus" criada em 

' 
Portugal 
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-inSlit~í~o p~r Dec~et~ o '_'Conselho dos Monumentos Nacionais", para definir "as bases para 
a class1ficaçao dos 1move1s que devem ser considerados Monumentos Nacional"· 

' 

1902 
Áustria 
-Alois Riegl é nomeado presidente da Comissão de Monumentos Históricos, encarregado de 
esboçar uma nova lei para a conservação dos monumentos; 
Itália 
-aprovada a primeira legislação nacional de proteção de proteção do patrimônio 
(modificada em 1904, 1906, 1909); 
-desmorona o Campanário da praça de São Marcos, obra iniciada no século XII em Veneza, 
desencadeando uma grande polêmica entre aqueles que achavam que não deveria ser 
reconstruído e aqueles que achavam que deveria ser reconstruído "dov 'era e com 'era"; dada 
sua importância na paisagem de Veneza foi reconstruído em concreto armado, com base em 
documentação, usando os fragmentos disponíveis, por Luca Beltrami (1854-1933), discípulo 
de C. Boito, representante do "restauro storico"; inaugurada em 1912; 

Brasil 
-nasce em Toulon, França, Lucio Costa (1902 - 1998). 
-nasce em Itabira, Minas Gerais, Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987). 
-nasce em São Paulo, São Paulo, Sérgio Buarque de Hollanda ( 1902 - 1982). 
-Euclides da Cunha publica "Os sertões". 
-Graça Aranha publica "Canaã". 
-Alexandre José de Melo Morais publica "Serenatas e Saraus". 

1903 
Áustria 
-Alais Riegl publica O culto moderno dos monumentos: sua natur~za, s_ua origem, ensaio 
introdutório ao projeto de lei para ~ pr_?teção dos monumento~ ~a ~ustna ~ue .' segu~do_ o_ 
autor, tem relação estreita com a IDissao que lhe fora confiada. mmha primeira atribuiçao 

fi 
· d ,Ei ·r claramente o culto moderno dos monumentos levando em conta suas 

oi eJ .m fi • d l ,, 
t ,F. ções e descrever sua relação de origem com as ases anteriores esse cu to ; ransJorma , h. , · 
estabelece a distinção entre monumentos e monumentos 1stoncos; 
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Grã-Bretanha 
-primeira publicação técnica da SPAB . 
por A. R. Powys, secretário da SP AB ' ~~tes on 1!1e ~epa1~ of Ancient Buil~li!1gs, ela~orad~ 
fundamentais da Sociedad . ,, . . '_ ouenta as rntei vençoes para serem f1e1s aos pnncíp10s 

< e. iepwaçoes canse 1· " " • J A • diários"; rva ivas e evitar a cecadencia com cuidados 

Brasil 
-chega ao Brasil o alemão Curte U k 1 . . 
sua morte em 1945 p , . n e ' que se autodenorruna Curt N1muendaju, e que até 

t .b . d; b ~o. ara, vai realizar inúmeras expedições escavações e estudos sobre 
n os m 1genas rasdeiras tor d d . . ' 

· t t .b . ' nan o-se um os mais importantes etnólogos de sua época· 
impor an es contn mções para O d M N . . , . ' . . acervo o ueu ac10nal, autor de mumeras publicações. 
-na~c~ em Jm~ de Fora, Rio de Janeiro, Pedro da Silva Nava ( 1903-1984). 
(medico, escritor, faz parte do circulo de RMFA e dos modernistas no Rio de Janeiro) 

1904 
França 
-a preservação dos edifícios religiosos estavam sob a autoridade de duas autoridades 
diferentes, dependendo de seu estatuto: 
1- "service des édifices paroissiaux" : edifícios que eram propriedades das comunas e das 
"fabriques" ( instituídas para zelar principalmente à manutenção e conservação dos templos -
após a Revolução propriedade do Estado, e após o "Concordat", à disposição dos bispos e 
dos "préfets", autoridades locais); 
2- "Direction des Cultes", "service des édifices diocésains" : ligado ao Ministere de 
l ' Interieur, cuida da conservação dos edifícios religiosos pertencentes ao Estado. Os arquitetos 
diocesanos eram responsáveis pelas catedrais, arquibispados e bispados, e seminários, além 
de todos os templos pertencentes ao Estado, com seus mobiliários. Supervisiona a 
conservação e a reparação das catedrais , dos palácios episcopais e dos seminários, edifícios 
que são propriedade do Estado desde a Revolução. Esse serviço possui seu próprio orçamento, 
pessoal cientifico e técnico que dirige os trabalhos de conservação e de restauração - um 
"Comité des Inspecteur généraux des édifices diocésains" - que examina os projetos, autoriza 
e supervisiona os trabalhos efetuados pelos "architéctes diocésains" que primeiro são 
recrutadfos pelas autoridades locais, depois passam a ser recrutados por concurso , a partir 
de 1888. Desta maneira o Estado exerce um certo controle sobre a arquitetura dos edifícios 
diocesanos. 
- publicado na França o livro "La Bible d 'Amiens", de John Ruskin, tradução para o francês e 
introdução de Marcel Proust ; 

Espanha . . . .. . 
-o "Congresso Internacional dos arquitetos amen~anos e europeus , em ~adr!, ~az 

11 

recomendações para a "restauração e a preservaçao dos monumentos arqmtetomcos , 
distinguindo "os monumentos vivos" dos "monumentos mortos", com diferentes 
encaminhamentos quanto à restauração; 

Brasil 
R•0 de Janei·ro Rio de Janeiro Prudente de Moraes Neto (1904-1977). -nasce no 1 , , , , 

(pseudônimo: Pedro Dantas; advogado, pertence ao circulo de RMFA e ao circulo dos 

modernistas no RJ)) 

1905 
França f d • d " 1 ·fi - " . - t Igreja e Estado transtorna e con un e o ntmo as c ass1 1caçoes - o 
-lei d~ separaMçao en re ts H1·storiques" fica responsável pela gestão das catedrais 
"service des onumen 



1906 
Áustria 
- Hans Tietze (1880-1954) h. t . 

• d ,, is onador da arte da E J d v· , executivo a Comissão pa p sco a e iena e nomeado secretário 
ra a reservação dos M ' , 

cargo produz treze volumes d t onumentos de Arte da Austria" ; neste 
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Oesterreichische Kunsttopog e e_xtos documentandº os trabalhos artísticos da Áustria 
e gótica do país; • rapie º nde fornece os fundamentos para o estudo da arte 'barroca 

EUA 
-"American Antiquities Act" a t • . 
"paisagens históricas estrutu' rau º,r~za_ 0 . presidente ª proclamar como monumentos nacionais 

, s ustoncas e pr ' h • t , • • histórico e cientifico". e- zs oncas e outros ob1etos de interesse 

1907 
França 
-5'ecreto institui a função de "architecte en chef des monuments historiques" ; 
Austria 
-Ma_x J?v?rak ~1~74-1921)_, re~p?nsável,pela elaboração e publicação do inventário do 
patn~omo ~1s~1co e arqu1tetomco da Austria, elaborado como base legal para a proteção, 
publica o pnme1ro volume do Inventário· 
Portugal ' 
-documento m~ca o início da fase das "classificações", com a proteção dos monumentos 
portug_ueses mais emblemáticos como o Mosteiro da Batalha, o Mosteiro dos Jerônimos, 0 

Mosteiro de Alco~aç~, ~ ~onvento de ~risto,_ a Torre de Belém; para efeito de "classificação" 
os monumentos sao dividido em: gerais, mihtares, e religiosos; 

1908 
Brasil 
-fundada no Rio de Janeiro a Associação Brasileira de Imprensa - ABI. 
-Exposição Nacional comemorativa do Centenário da Abe1tura dos Portos do Brasil. 
-Francisco Augusto Pereira da Costa publica "Folclore Pernambucano". 

1909 
Itália 
-divulgado o Manifesto Futurista de Filippo T. Marinetti ( 1876-1944) que contém um item 
intitulado "demolir os museus " que ele define como "cemitérios idênticos pela sinistra 
promiscuidade de tantos c01pos que não se conhecem"; 

Portugal 
-publicação de A Arquitectura Religiosa na Edade-Média, de Augusto Fuschini; 
-primeira intervenção de restauro no Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, sob a 
responsabilidade do arquiteto Augusto Fuschini, director dos Monumentos Nacionais ; 

1910 
Portugal . . . .. 

1 
.fi d • • ,, d 

-o Governo publica outra lista_ de ~
1

móve1s c ass1 1~a _os ,c?mo ~onumentos nac1~nais , essa 
vez privilegiando a arqueologia: monumento~ pre-h1stoncos, _monumentos lus1tan?s e . 
monumentos lusitano-romanos", além de ser cnada uma categona que contemplava tipologias 
diversas como paços, hospitais, pelourinhos e conjuntos arquitetônicos; 
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Brasil 
-criado o "Serviço de p _ , 
· d, roteçao aos lndios" • · , -
m igena (que dá orioem à FUNAI ' pnr~eiro orgao governamental a tratar da questão 
d· - , r:, em 1967) a d ireçao e entregue ao Marechal e~ . , i~ a no governo de Nilo Peçanha, cuja 
-Rodrigo M F de Andrade . an~ido Mariano da Silva Rondon (1865 _ 1958). 
G vai para Pans estuda · d • 

raça Aranha, Tobias Monteiro Al . r, ~m casa e seu tio Afonso Arinos conhece 
' cei Amoroso lima, Flavio de Carvalho. 

1911 
França 
-criação na Sorbonne dos "Archives de l " . , 
Parole et du Geste". ª Parole •queira se fundir em 1931 ao "Musée de la 

Brasil ' 
-Curt Nimuendaju ingressa c 1 b 
São Paulo para o Pará. orno coa orador no "Serviço de Proteção ao Indio", partindo de 

-Mario de Andrade entra c , . . . . para o onservatono Dramático e Musical de São Paulo 
-Monteiro Lobato publica a primeira versão de "Urupês". • 

1912 
França 
-~ ~~crito~ ~aurice Barres (1862-1923~, faz eco a Michelet na publicação de La grande 
JJllle des egllses de France , onde considera que "as igrejas são o canto da terra a voz do 
tempo em que foram construídas e do povo que as desejou"· ' 
Itália ' 
-publicação da primeira lista de bens inventariados; 
Brasil 
-o escritor Oswald de Andrade regressa de Paris trazendo o Manifesto Futurista de Marinetti. 
-o pintor Lasar Segall faz sua primeira exposição em São Paulo. 

1913 
-França 
- promulgação de nova lei dos monumentos históricos da França que não exige mais um 
interesse nacional, mas sim um interesse público para o tombamento, considerado do ponto 
de vista da arte e da história; o campo para o tombamento é ampliado; prevê sanções civis e 
penais em caso de obras realizadas sem autorização; pela primeira vez prevê o tombamento de 
propriedades privadas; trata também de bens móveis além daqueles pertencentes ao Estado; 
nesse momento o patrimônio "classée" é composto de 4800 monumentos (em 1840 foram 
listados 1090 monumentos); 

Argentina 
-a Lei n. 9 080 (regulamentada em 1921) declara de "propriedade da Nação" as "ruinas e 
yacimientos" arqueológicos e paleontológicos sob a tutela da 
"Direccion del Museo Nacional de Historia Nacional" (depois "Museo de Ciências 
Naturales") e do "Museo Etnográfico"; iniciam-se trabalhos de conservação em sítios como 
Púcara de Tilcara (descoberto em 1908); 

Grã-Bretanha 
-Lord Crawford of Balcarrs, membro da SPAB, leva ao Parlamento, em nome da SPAB e do 
"National Trust", a primeira lei efetiva para proteção dos edifícios históricos, o "Ancient 
Monuments Consolidation and Amendment Act", base de toda legislação britânica de 

proteção subseqüente; 
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-criação dos "Diocesan Advisoi C . 
"Ch I f 'Y ommittees - DACs" resultado de um acordo da SPAB com a urc 1 o England" qu ' 

trab·ilhos de mode • - ' e se compromete, com o apoio da SPAB, a orientar os 
' rn1zaçao e adaptação das • · d . . . 

dessas edifícios históricos. igreJas, e maneira a preservar a mtegndade 
' Itália 

-Gustavo Giavannoni (I 873-1947) bl ' d · · · " • • , · · · 
,, " • pu 1ca 01s artigos importantes Vecchie cltta ed edihzia nuova e /l chradamento ed"/" • d · h · .,, · · · 

• • l lZlO ez vecc i centn ; pnme1ra vez em que se valonza o 
contexto, o tecido urbano histórico e pensa-se formas de intervenção; 

1914 
Início da l ,Guerra Mundial 
França 
-criação da "Caísse Nationale des Monuments et des Sites" - CNMH · 
-publicação deles Cathédrales de France, livro do escultor Auguste Rodin (1840-1926): "As 
catedrais são a França ( ••• )a síntese do país(. .. ) o pacto de civilização( ... ) Ninguém defende 
nossas catedrais. O peso da velhice as acabrunha e, a pretexto de curá-las, de "restaurar", o 
arquiteto, que deveria apenas dar a elas sustentação, muda-lhes a face(. .. ) não podemos 
rezar diante dessas abjetas pedras repostas. Substitui-se as pedras vivas, por coisas mortas 
(. •• ) Uma arte que tem vida não restaura as obras do passado, mas dá a elas continuidade"; 
Grã-Bretanha 
-conta-se, em todo território, 345 museus em funcionamento; 
México 
-aprovada a primeira lei para proteção de sítios históricos; 
Brasil 
-Monteiro Lobato publica, no jornal O Estado de S. Paulo, a segunda versão de "Urupês". 
-Anita Malfatti faz sua primeira exposição em São Paulo. 
-Ricardo Severo faz conferência em São Paulo, na Sociedade de Cultura Artística, "A arte 
tradicional no Brasil: a casa e o templo". 

1915 

Suiça · d b · 
_ • d "Con1mission fédérale des monuments historiques", numa tentativa e su venc1onar 

ena a a 
1 

· · · · · d 
e supervisionar O trabalho de preservação que era conduzido e pago pe a 1mciat1va pnva a; 

Brasil . , · · a1 "N 
-M • d Andrade publica seu primeiro texto na imprensa, a cntica mus1c o 

ano e C Cl, . " J ai do Conservatório Dramático e Musical: Sociedade de oncertos ass1cos , orn 
Commercio, 11 de setembro, assinado M. 

1916 

Áustria ublica Katechismus der Denkmalpfege • defendend? que a conservação deve 
-Max Dv~rak P t' 1 s do assado valorizando as caractenst1cas de cada local, e os 
ser estendida a todos os es 

1 0 
. P modestos (inclui os planos de cidade e a natureza); crítico seus monumentos, mesmo os mais . 

da restauração estilística e do neo-gót1co; 

EUA . - • d "National Park Service", vinculado ao Ministério do -o Congresso vota leg1slaçao cnan o o. 
Interior, tendo Stephen Mather como dlfetor; 
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Brasil 
-viagem de Rodrioo M F d A d 
seu avô, e com O filho dei: A~:::e ~-Ouro Pret_o com o senador Virgil_io de Melo Franco, 
amargas do abandono em q . . Aunos, seu tio, e Alceu Amoroso Lima; "queixas 
mortas' " . ue Jaziam as velhos relíquias arquitetônicas dessas ' cidades 

-fundação da "Revista do Brasil" d , . ., . . . . . 
Mesquita, presidente do . 1 "O, Ee carater ht~iano e cultural, por miciat1va de Julio de 

. Jorna stado de Sao Paulo". 
-Alceu Amoroso Lima publica R . . . 
relata viaoem realizada a MG na evis~a do Brasil O artigo "Pelo passado nacional", em que 

. º,. ' . ,, com Rodngo MFA. 
-Cru los Gois publica Mil quadras populares brasileiras"· 

' 

1917 
Alemanha 
-o ~t~ólogo Theo~or Koc_h-Grünberg (1872-1924) inicia a publicação da sua obra Vom 
Ro, Olma zum O~moco (cmco volumes, até I 924), registrando as observações de sua viagem 
ª? ~~rte do Bra~1~ e Vene:u_ela, de_ 1911 a 1913, a pé ou em canoas, percorrendo região de 
dificil _acesso, visitando vanas aldeias para fazer observações e registros inclusive utilizando 
d~ ~ntao moderno recurso do fonógrafo para gravações ; os relatos míticos transcritos foram 
utilizados por Mário de Andrade na composição do seu livro Macunaíma (1928)· 
Brasil ' 
-Mario d~ Andrade conhece Oswald de Andrade; encontra-se com Anita Malfatti de quem se 
torna amigo, defendendo sua arte das críticas de Monteiro Lobato; freqüenta Oswald de 
Andrade, Guilherme de Almeida, Ribeiro Couto, Di CavaJcanti. 
-Affonso d 'Escragnolle Taunay torna-se diretor do Museu Paulista, cargo que ocupará até 
1945. 
-Monteiro Lobato publica no jornal "O Estado de S. Paulo" o artigo "A criação do estilo", em 
que sugere que se incorporem elementos do folclore brasileiro nos cursos de arte, 
especialmente no Liceu de Artes e Ofícios. Sob o título "Mitologia brasílica", dá início a uma 
pesquisa de opinião pública sobre o saci, no mesmo jornal. 
-Menotti Dei Picchia publica o poema "Juca Mulato", "gênio triste da nossa raça". 
-Mario de Andrade publica os primeiros ensaios de crítica de arte na imprensa e seu primeiro 
livro, "Há Uma Gota de Sangue em Cada Poema". 
-inaugurada em dezembro a segunda exposição de Anita Ma}fatti em São Paulo; crítica 
demolidora de Monteiro Lobato publicada no Estadinho, "A propósito da exposição 
MaJfatti", mais tarde, incluída, sob o título "Paranóia ou mistificação?", no seu livro Idéias de 
Jeca Tatu, lançado em 1919. 
-o prefeito de São Paulo, Washington Luís, ~bre concurso público para c~iação de ur;i escudo 
para a cidade. Guilherme de Almeida vence,Jtmtamente com Wasth Rodngues (contem a 

inscrição: Non duco ducor). _ _ . " _ 
-aberta exposição com desenhos sobre o saci, promovida pelo Jornal O ~stado de Sao_ 
Paulo"; comissão julgadora composta por Amadeu AmaraJ, Wasth Rodngues e Monteiro 

Lobato. 

1918 
Fim da I Guerra Mundial 
França . H. , · d F 

P · · G Mundial revolucionou o serviço dos Monumentos istoncos a rança, 
-a nmeira uerra . , . d b·1·ár· 

· d t d Europa· primeiro proteger os edific10s, salvar obras e arte e mo 1 1 10, assim como e o a • 
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e depois reconstmir os ed·f, . 
I !CIOS proteg·d ·d~ . 

c,omo º. concreto armado; discussões ~ _os : I ~nt1cos, fazendo uso de novas tecnologias 
Austna so ie tecmcas, critérios e entorno dos monumentos; 

-Max Dvorak (1874-1921) pubJ' K 
pr?teção dos monumentos histó~~:o a~echismus der Denkmalpfege (Catecismo para a 
rumas; s) • como proteger e restaurar o patrimônio, inclusive as 
Brasil 

-primeira viaoem de José W h R . 
• , • 

0 as t odnoues às cid d h. , · • mventano e documentaçã d O 
. a es 1stoncas de Mmas Gerais para 

W · 0 e arte e da arquitetu l • • 
e1szflog ( os irmãos Otto e Alf . d W . ra co ornais, por encomenda de Otto 

de 1890 e fundaram a Editora Wr~e fl e1szflog emigraram de Hamburgo, Alemanha no ano 
d e1sz ºº Irmãos & Cia 1920 ' e papel Melhoramentos, constitu _. d O d. • que, em , comprou o fornecedor 
publicado em 1955). rn ° ª e Itora de mesmo nome; este trabalho só será 

-Heloisa Alberto Torres inores M . 
-Monteiro Lobato or aniza ~ msa n? useu Na_c1onal _como auxiliar de Raquete Pinto. 
Saci-Pererê: resultad~ de . ate:1~] ~e pesqmsa do j~rnal e publica seu livro de estréia "O 
compra a "R . d B u~ rnquento .Lança em seguida o livro de contos "Urupês" e 

ev1sta o ras1l". 

1919 
Brasil 

-~a:i? de Andrade_ realiz_a .ª primeira viagem a Minas Gerais, passando pelas cidades 
histoncas. E~ Manana, v1s1ta o poeta simbolista Alphonsus de Guimaraens 
(Afonso Hennques da Costa Guimaraens / 1870 - 1921). 
-~ormado em Direito, Rodrigo M FA começa a trabalhar no RJ como oficial de gabinete do 
d1ret?r da I~spetoria de Obras contra as Secas, ao lado de Mendes Dinis e depois de Miouel 
Arrojado Lisboa. 0 

-Monteiro Lobato publica os livros "Cidades Mortas" e "Idéias de Jeca Tatu". 
-Assis Chateubriand compra "O Jornal", no Rio de Janeiro. 
-O pref~ito de São Paulo, Washington Luiz, encarregou Victor Dubugras da elaboração de 
um projeto para o novo Largo da Memória, integrado ao Parque do Anhangabaú; considerado 
o primeiro monumento neocolonial. 

1920 
Brasil 
-criação da primeira universidade brasileira no Rio de Janeiro, a Universidade do Rio de 
Janeiro, depois Universidade do Brasil, hoje, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
-Ma.rio de Andrade lê obras de Walt Whitman e dos autores das principais vanguardas 
modernistas européias e inicia a coleta de documentos musicais do folclore e da cultura 
popular. Compra o bronze de Brecheret, Cabeça de Cristo. Colabora com "Papel e Tinta", 
revista modernizante paulista; publica contos, esquetes, críticas e uma carta-aberta ao 
presidente do Estado, defendendo o nacionalismo na estatuária pública, assinando como Saci 
Pererê. Colabora na "Ilustração Brasileira" e na "Revista do Brasil", ambas cariocas. Escreve 
os poemas "Paulicéia desvairada". Integra o grupo vanguardista de São Paulo com Oswald 
de Andrade, Menotti dei Picchia, Guilherme e Tácito de Almeida, Rubens Borba de Moraes, 
Di Cavalcanti. Freqüenta o estúdio de Brecheret e relaciona-se com Haarberg 
-Alberto Childe, conservador de antiguidades clássicas do Museu Nacional, é encarregado 
pelo professor Bruno Lobo, president~ da Sociedade Bra~il:_ir~ de ~e~as Art~s, da 
elaboraração de um anteprojet~ de lei e,°: defesa do p~tnmomo art1st1co nac10nal, voltada 
especialmente para a arqueologia e os s1t10s arqueolog1cos. 
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-Monteiro Lobato lança O se . . . 
u pnme1ro livro • f -·1 "A . . . 

com desenhos coloridos de V 1 1. 
111 anti , menma do nanzmho arrebitado" . o to mo ' 

-Mano d_e Andrade publica na Revist; d . . . 
MG realizada no ano anterior. 0 Brasil artigo relatando impressões de sua viagem a 

-Morre no Rio de Janeiro o ar uiteto H . . . . . 
do Estado do Rio de j. ane · . qE eitoi de Mello, autor do pnme1ro projeto neocolonial 

iro. ª scola D.Pedro Il em Petrópolis. 

1921 
França 
-durante o "Congresso Inte. • 1 d ff , . d _ d rnaciona e 1stona da Arte", levanta-se a necessidade de tratar 

as questoes a restauração dos monumentos e obras de arte· 
-fundação da associação "S d d ' 

1 
auvegar e e l'art français" pelo duque de Trévise, sensibilizado 

pe ~ ~stado de abandono do castelo de Larresingle, a "petite Carcassone du Gers" cidade 
forti_ficada sede d_e ~ma antiga abadia na Gasconha, abandonada em 1789 e desde 'então se 
a_rrurna~do. O Objetivo d~ as~ociação era salvar monumentos em perigo, fornecendo ajuda 
fmanceira para restaurar igrejas "non classées monument historique" construídas antes de 
1800; ' 

Brasil 
-Humberto Mauro realiza seu primeiro filme em Cataguases, "Valadião". 
-Mário de Andrade muda-se com a família para a ma Lopes Chaves, na Barra Funda. 
Participa do Banquete de Trianon, quando Oswald de Andrade oficializa o modernismo. 
Participa do Segundo Ciclo de Conferências na Vila Kyrial, do mecenas Freitas Valle, 
apresentando "Debussy e o Impressionismo". Em resposta ao artigo "Meu amigo futurista", 
publicado por Oswald de Andrade no Jornal do Comércio, Mário de Andrade publica a 
resposta "Futurista?", repudiando rótulos estéticos e firmando sua própria pesquisa da 
modernidade. Escreve para o Jornal do Comércio a série "Mestres do passado", contra o 
parnasianismo. Escreve o "Prefácio interessantíssimo", do livro "Paulicéia Desvairada".Viaja 
ao Rio de Janeiro onde encontra Manuel Bandeira. Faz leitura de "Paulicéia Desvairada" em 
casa de Ronald de Carvalho. 
-Rodrigo M F de Andrade inicia sua atividade jornalística colaborando principalmente como 
crítico literário com o jornal "O Dia", dirigido por Azevedo do Amaral, Virgilio de Melo 
Franco, seu avô, e Gastão da Cunha. 
-Monteiro Lobato recusa-se a editar "Paulicéia Desvairada", livro de Mario de Andrade. 
-inicia-se a publicação, no Rio de Janeiro, da revista "Arquitetura no Brasil", veículo de 

difusão do neocolonial. 
-Gustavo Barroso publica "Ao som da viola folclore". 
-lançado no Rio de Janeiro, por iniciativa de Jo~é M~ian? Filho: o Concurso Hei~or de Mello 
"visando a criação de um tipo de arquite~ura nac10nal rn~p1rada dir~t~ente n? estil~ das 
construções sacras e civis feitas no Brasil durante o penodo colomal que vai preffilar o 
projeto de "Casa Brasileira" em "estilo tradici~n~"- _ ,, .. . 
-f d - no Rio de Janeiro do "Instituto Bras1lelío de Arquitetos e da Sociedade Central 

un açao . . ·d· d 
dos Arquitetos", propostas por José Mariano Filho que passou a pres1 lf as uas. 

1922 

Su~çsa . d d d Naço~es" _ criada em Genebra no âmbito do Tratado de Versalhes e que -a oc1e a e as , _ . 
tinha como objetivo promover a cooperação e~tre a~ n~

1
~: ~ pr_?mover: paz, ena a t 

"Comissão Intelectual de Cooperação Internac10nal - . , orgao c~nsu t1v
1
o calo~pos o por 

l 
· m O obietivo de representar seus rnteresses na area cu tur , 

19 pessoas e e1tas, co J 
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Brasil 
- inaugurada em setembro a E . _ 
Independência do Brasil no R~pods1çao I~ternacional Comemorativa do Centenário da 

"S ' 10 e Janeiro (pe , • - emana de Arte Moderna" r rmanece ate abnl do ano seguinte); 
fevereiro). 'rea izada no Teatro Municipal de São Paulo (de 13 a 18 de 

-criação do Rotary Club do R. d J • L · 10 e ane1ro. 
- u~1_0 Costa forma-se arquiteto ela A • . 
-Mano de Andrade participa d [ cademia de Belas Artes do Rio de Janeiro. 
Municipal, um texto teórico ª e_m~na ?e ~rte Moderna lendo na escadaria do Teatro 
conseqüência da Semana na'spr~vdavde pnm~ira versão de "A escrava que não é Isaura".Como 

• ocie a e pauiJsta perde se s 1 • l • • 
rodas literárias, de passeios e do chá d . ' _u ~ un?s part1cu ares. Part1c1pa de 
Revista Klaxon Pubr 

1 
C as cmco na Conf~itaria Vienense, com os amigos da 

"Prefácio Intere.s t'1c~, pe Fa asa Mayença, "Paulicéià Desvairada", livro que inclui o 
san 1ss1mo az parte do g d • Kl números · defe d . • . rupo a revista axon, co.laborando em todos os 

b ' . n e O ci~ema nacional. No terceiro Ciclo de conferências da Vila Kyrial fala 
so_ ~eª poesia mode~·msta. Escreve "Losango cáqui", depois de participar de manobras' 
mJl_itares para_ reservistas. Com a volta de Tarsila do Amaral da Europa, forma com ela e 
Amta -~alfattl, Oswald de ~n?rade, Menotti dei Picchia, o Grupo dos Cinco. ' 
-Ro~n_b? M F de Andrade VJaJa para o Chile, para a S3 Conferência Pan-Americana, como 
sec_1etano do chefe da delegação brasileira, Afrânio de Melo Franco. 
-~~iaçã? do Muse~, Hi~tórico Nacional - MHN, dirigido por Gustavo Barroso. 
- ~~vista Ordem , cnada por Jackson de Figueiredo e intelectuais ligados ao pensamento 
catohco. 
-Affonso d 'Escragnolle Taunay providencia a reedição da obra do "historiador das bandeiras 
paulistas", Pedro Taques (1714 - 1777), "Nobiliarquia paulistana". 
-"Revista Klaxon", a primeira revista modernista brasileira (1922 -1923). 
-publicação do livro "Uniformes do Exército Brasileiro 1730-1922", Paris, F. Ferroud, com 
aquarelas e documentação de José Wasth Rodrigues e texto de Gustavo Barroso; 
publicação oficial do Ministério da Guerra comemorativa do Centenário da Independência 
do Brasil, o album contem 112 pranchas aguareladas com o desenho dos uniformes do 

exército brasileiro. 
-predomina a arquitetura neocolonial nos pavilhões nacionais da Exposição Internacional 
Comemorativa do Centenário da Independência do Brasil, no Rio de Janeiro. Principais 
edifícios: Pequenas Indústrias, de Nestor Figueiredo e C. San Juan; Caça e Pesca, de Armando 
de Oliveira; Grande Indústrias (atual sede do MHN) de Arquimedes Memória e F. Cuchet. 

1923 
Brasil 
-fundada por Roquette Pinto a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, primeira emissora de 

radiodifusão do Brasil. 
-Mario de Andrade estuda alemão e faz suas primeiras leituras sobre psicanálise e marxismo. 
Freqüenta a Vila Fortunata e no Quarto Ciclo de conferência~ d_a Vil_a ~yrial, a~resent_a . 
"Paralelo entre Dante e Bethoven". Oswald de Andrade e Serg10 M1lhet, em viagem a Paris, 
põem Mario de Andrade em contato com Blaise Cendrans, Ivan Goll e Marinetti: trocam 

livros com dedicatórias. · d m Jtu São Paulo o Museu Republicano Convenção de Itu, organizado pelo 
-maugura o e , , 
Museu Paulista, tendo à frente Affonso Taunay. . . • _ 
-O deputado pernambucano Luiz Cedro apresenta proJeto de le1 para organizar a proteçao dos 

monumentos históricos (03/12). . 
-Paulo Prado toma-seco-editor da "Revista do Brasil" 



-novo concurso para um "S 1 . B . . 
M · · 0 ai raslle1ro" R" anano FIiho. ' no 10 de Janeiro, sob o patrocínio de José 

1924 
Grã-Bretanha 
-fundação da "The Ancient M onuments Society" 11 d monumentos antioos edifíc· h. , . para o estu o e a conservação dos 
-abertura em We~bl~ L idos 1stº~'.co~ ~ fine old craftsmanship"; 
. Y, on res, da Bnt1sh Emp· E h.b. • " • • 
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mternacional até então orga . d d . . 1re x 1 1t1on , a maior exposição 
. , . 111za a, estmada a af 1rma d b • A • -impeno coloial de 58 ~ r O po er nta111co em relaçao ao seu 
(1874-1960) f . p_ossessoes, ~streitando laços e estimulnado trocas; Maxwell Ayrton 

01 o arquiteto do conJunto e d t A d'f' • Indústria da E h · os res e I icms mais importantes os palácios da 
, ngen ana e das Artes u t d d t . • ' 

com transporte contínuo; - ma es ra ª e erro hgava os diferentes pavilhões 

Brasil 
-Blaise Cendras desembarca no Rio de Janeiro. 
-Ascêncio F:rrei~a encon~ra com Joaquim Cardozo (que com Benedito Monteiro e Câmara 
Cascudo, tenam mfluenciado a orientação moderna do poeta). Aproximação com Gouveia de 
Barros e Aníbal Fernandes. 
-Gui~herme de _A_lmeida passa por Recife e aprecia os trabalhos de Ascêncio Ferreira. 
-Luc~o Costa v~aJa para Diamantina, Minas Gerais, comissionado pela Escola de Belas Artes 
d? Rio d~ Ja~e1ro e pela Sociedade Brasileira de Belas Artes, por iniciativa de José Mariano 
Filho; pnme1ro contato do arquiteto com a arquitetura e arte coloniais. 
-Carlos Drummond de Andrade encontra com Mário de Andrade, Tarsila do Amaral, Blaise 
Cendrars e Oswald de Andrade, em Belo Horizonte. 
-Mario de Andrade faz sua primeira viagem a Minas Gerais, a histórica "Viagem da 
Descoberta do Brasil". Durante a Semana Santa, visita Belo Horizonte, Congonhas do Campo, 
Sabará, Ouro Preto e Mariana, em companhia de Oswald e seu filho Noné, Tarsila do Amaral, 
Dna. Olívia Guedes Penteado, René Thiollier e Godofredo da Silva Teles, ciceroneando o 
poeta Blaise Cendras. Compra a sua máquina de escrever Remington, apelidada de Manuela 
em homenagem ao amigo Manuel Bandeira. Participa do Quarto Ciclo de conferências da 
Vila Kyrial, com "O cubismo". Envia textos para a revista Estética, do Rio de Janeiro. 
Conhece jovens escritores mineiros , entre eles, Carlos Drummond de Andrade. Inicia 
correspondência com o escritor norte-rio-grandense Luís da Câmara Cascudo. 
-o poeta mineiro Augusto de Lima apresenta ao Congresso Nacional projeto para criar um 

mecanismo legal de proteção ao patrimônio. 
-"Revista Estética", iniciativa de Sérgio Buarque de Holanda e Prudente de Morais Neto, 
inicia sua publicação no Rio de Janeiro (até 1925). 
-Oswald de Andrade publica o "Manifesto do Pau-Brasil" no jornal carioca Correio da Manhã 

(e no ano seguinte no seu livro "Pau-brasil".) 
-Affonso d'Escragnolle Taunay inicia a publicação de "História Geral das Bandeiras 

Paulistas", que completará 11 volum~s em 1950. . . 
-f - d Instituto Brasileiro de Arqmtetos e da Sociedade Central dos Arqmtetos, ambas 

usao o . • d ln • d 
criadas em 1921, para formar o Instituto Central de Arqmtetos, ongem o st1tuto os 

Arquitetos do Brasil - IAB. . . • • 
· ·t tos Lucio Costa Nestor de Figuelfedo e Nereu Sampaio partem para Mmas 

G
-os J~vensbarqm e , ·os de José Mariano Filho para realizar um inventário documentado da 

erais, so os auspici , 
arquitetura e da arte coloniais. . 11 • • , • 

. ç A • da vi·la Kyrial com "O cubismo . Envia textos para a revista Estetica, 
-ciclo de co111erenc1as , . . - J · c hece J·ovens escritores mmeiros, entre eles, Carlos Drummond de 
do Rio de aneiro. on • • cA c d . . deAncia com o escritor norte-no-grandense Lms da amara ascu o. 
Andrade. !meia correspon 



161 

-o poeta mineiro Augusto d L. 
• e 1ma apres t c 

~~eca~ismo legal de proteção ao patri ~ e~ a ao ongresso Nacional projeto para criar um 
- Revista Estética" • • . . momo. 
. . . , iniciativa de Sér io B 
inicia sua publicação no Rio d J ~ u_arque de Holanda e Prudente de Morais Neto 
-Oswald de Andrade pubr ~. ane!ro (ate 1925). ' 
( ica O Manifesto do Pa B ·1" · 
e no ano seguinte no seu li·vro "P b . u- rasi no Jornal carioca Correio da Manhã 

au- rasll" ) 
-Affonso d'Escraonolle Tauna . . . •. 
Paulistas", que co

0

mpletará l ly rn
1
icia ª publicação de "História Geral das Bandeiras 

- . vo umes em 1950 
-fusao do Instituto Brasileiro de A . • . 
criadas em 1921 para f ln r~uitetos e da Sociedade Central dos Arquitetos ambas 

, armar o stituto Ce t I d A . . , 
Arquitetos do Brasil - IAB. n ra e rqmtetos, ongem do Instituto dos 

-os jovens arquitetos Lucio Costa N d . . . 
Gerais, sob os auspícios de José ' ~stor ~Figueiredo~ Nereu ~ampaio partem para Minas 
arquitetura e da arte 1 . . Manano Filho, para realizar um rnventário documentado da 

1925 
França 

co ornais. 

-atende~do a um apelo da "Sociedade das Nações", o governo francês cria o "Instituto 
Internacional de Cooperação Intelectual" - IJCI para funcionar como uma agência executiva 
especializada da CICI; ' 

-fundação do "Institut d'ethnologie de l'Université de Paris", pelos etnólogos Paul Rivet 
(1876-19~8~ e Marc~l Mauss (1872-1950), e pelo antropólogo Lucien Lévy (1857-1939), 
com o obJetivo de tremar e formar pesquisadores de campo profissionais e publicar estudos 
etnográficos; 
-a "Revue Negre" , apresentando jazz e a dança de Josephine Baker, faz enorme sucesso no 
Théâtre des Champs-Elysées, em Paris; 
-Le Corbusier apresenta o seu "Plan Voisin de Paris" na "Expositon Intemationalle des Arts 
Décoratifs Modemes", no "Pavillon de l'Esprit Nouveau"; explica que, se consultado sobre 
o dilema "cirurgia ou medicina" como forma de transformar o centro de Paris, o "passado" 
responderia: "cirurgia e medicina", justificando assim as medidas higienizadoras e de 
facilitação de fluxo, conseguidas às custas de arrasar as velhas construções, mas mantendo 
alguns monumentos pontuais significativos como o Louvre, o Palais-Royal, a Place 
Vendome, entre outros; 

Brasil 
-Heloisa Alberto Torres é aprovada em primeiro lugar no concurso para professor substituto 
da Divisão de Antropologia, Etnografia e Arqueologia do Museu Nacional. 
-Mario de Andrade colabora com "A Revista", de Belo Horizonte; é um dos escritores 
convidados pelo jornal carioca "A Noite" para "O mês modernista". 
-o jurista mineiro Jair Lins elabora anteprojeto pru:a proteção legal do ~atrimônio ?e interesse 
histórico; base legal para elaboração do decreto lei n. 25 / 37, na redaçao de Rodngo Melo 

Franco de Andrade. 
-realiza-se no Rio de Janeiro a assembléia de constituição da Companhia Editora Nacional, 
com nove sócios, entre eles Octalles M~c~ndes Ferreira; transferida no~? seguinte para_São 
Paulo. Primeiro livro editado: "Meu cativeiro entre os selvagens do Brasil , com as narrativas 

de Hans Staden. 
-Paulo Prado publica "Paulística". . ,, . . _ . . . . 
-último número da "Revista do Brasil depois de I I 3_ ediç~es mensais mmterruptas, 

d 
· ·d A • Chateaubriand a revista só voltaria a cJrcular em setembro do ano a qum a por ssis , 

seguinte. 
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-José Maria C. de Albuquer ue . . . 
Pernambuco. q Mello micia ª publicação da "Revista do Norte", em Recife, 

-revista modernista mineira "A Rev· ,, , 
-o arquiteto russo Gr . W 1stª (ate 1926). 

egon archavchik bl • · · 
"Acerca da Arquitetura Moderna". pu ica no Jornal "O Estado de São Paulo" o artigo 

1926 
França 
-criação do "Office Intemationale des Musées"· 
Brasil ' 
- ~rimeiro Congresso Regionalista, em Recife, Pernambuco· 
Gilberto Freyre. , Manifesto Regionalista, de 

; ;~~a no arª Rádio Mayrink Veiga, campeã de audiência carioca durante toda a década de 

-segunda viagem de Blaise Cendras ao Brasil. 
-Viage?1 de Lucio Costa para Europa, onde permanece por um ano. 
-no artigo "Acerca da valorização do preto", publicado no Diário de Pernambuco, Gilberto 
Fre_yre comenta ter passado uma noite a ouvir Pixinguinha, Donga e Patricio: "Grande noite 
car1ocamente brasileira". Entre as causas de "um movimento de valorização do negro" aponta 
a "influência de Blaise Cendras. ' 
-Ascêncio Ferreira faz contatos com o Grupo Modernista de Joaquim Inojosa e com o Grupo 
Independente da Revista do Norte. 
-Filippo Tommaso Marinetti desembarca no Brasil pela primeira vez; faz conferências no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, onde se encontra com Blaise Cendras e Yan de Almeida Prado. 
-através de suas leituras de literatura popular e de etnografia, Maria de Andrade encontra o 
anti-heroi Macunaíma na mitologia indígena recolhido por Koch-Gruenberg em "Von 
Roraima zum Orinoco. Inicia experiência de fotógrafo. Encontro com Marinetti "num chá no 
salão moderno de Dona Olivia Penteado". Colabora na Revista de Antropofagia, na Revista 
do Brasil e em Terra Roxa e Outras Terras. A convite de Oswald de Andrade, torna-se crítico 
de A Manhã, suplemento paulista. 
-Rodrigo M F de Andrade torna-se redator-chefe da "Revista do Brasil" adquirida por Assis 
Chateaubriand, aproximando-a dos modernistas. 
-criada uma Inspetoria Estadual de Monumentos Históricos em Minas Gerais. 
-Revista "Terra Roxa e outras Terras" inicia e termina sua publicação em São Paulo. 
-"Revista do Brasil" inicia sua fase carioca (dez números) com Rodrigo Melo Franco de 
Andrade como redator-chefe, Prudente de Moraes Neto como secretário e Sergio Buarque de 

Holanda na redação. . , . . 
-Fernando de Azevedo lança pelo jornal O Estado de São Paulo, mquento sobre a arqmtetura 

colonial. 
-José Mariano Filho é nomeado diretor da Escola Nacional de Belas Artes. 

1927 
França . . "M . " 
_

0 
"Office Internationale des Musées" começa a editar a revista use1om ; 

Brasil · 1 d b ·1 • 
-Monteiro Lobato viaja aos EUA como adido coi:nercia ~ gove~o ras1 e1ro. 

· · ontra com Manuel Bandeira que vai a Recife. -Ascênc10 Ferrelfa enc . · 
. d d art para O Norte e o Nordeste, em viagem de estudos e pesquisas, . 

-Mano de An ra ef_ P_ e 
O 

âmbito do nacionalismo crítico, e desejando conhecer o Brasil e 
empenhado em de mlf-se n 
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o povo brasileiro através d 1 Et , f " a cu tura popula E 
~ogra ica , percorrendo parte da A Ar._ ntre maio e agosto realiza a primeira "Viagem 

s~1da do país. Viaja em companhia d;;zonia: ~hegando até Iquitos, no Peru, sua única 
fll?a ~e Tarsila, Dolour. Filia-se ao p _na. Oh via ~u_edes Penteado, sua sobrinha Mag e a 
pnme1ra parte de "O turista a d' }rtido Democrat1co. Escreve um diário de viagem a 
• 'd' v· . pren iz preparand d' ~ , me ita. 1~a para Santa Te d ' 0 uma e içao apenas em 1943 que de1·xa 

reza o Alto f d d . • 
Segall, Souza Lima, Oswald d A d , azen a e Tarslla do Amaral, em companhia de L. 
D. , · e n rade e o palh p· 1· E 1ar10 Nacional (até 1932) , - d . aço 10 im. ntra para o recém-fundado 

· , • orgao o Partido Dem ' t' d • 
textos JOmahsticos. Colabora com O ·omal o_cra ico, on e deixa sua maior produção de 
pessoalmente, em Natal Luis d CA J do Movimento Verde, de Cataguases. Conhece 
vinculados ao modernis:no. ª amara Cascudo e outros escritores e artistas nordestinos 

-sob a presidência estdula de Francisco M . , . . 
Monumentos Históricos na Bah. 

1 1 
. • Gois Calmon, e cnada uma Inspetona Estadual de 

pelo decreto n. 53398, de 06 / O~~• pe a e1 estadual ns. 2031 e 2032, de 08/08, regulamentadas 

-Ascêncio Ferreira publica "C t' b ,,, 1 . 
Joaquim Cardozo. a im o , pe o Grupo da Revista do Norte, com ilustração de 

-~ust~vo Barroso publica "Através do folclore" . 
- R~vista Verde'~ (_l 927-1928), lançada em Cataguases, Minas Gerais. 
-F~l~sb~rto Ranzmi publica "Estilo colonial Brasileiro: composições arquitetônicas de estilos 
ongma1s". 

-Gre~ori Warch~vc~ik constrói no bairro de Vila Mariana, São Paulo, aquela que foi 
considerada a pnmeira casa modernista, com jardins de Mina Klabin. 

1928 
França 
-Paul Rivet oficializa a ligação do "Musée d'Ethnographie" à sua cadeira de antropologia do 
Museu de História Natural, que receberá o nome de cadeira de "Ethnologie des hommes 
actuels et des hommes fossiles" com o objetivo de desenvolver uma ciência de síntese dos 
estudos das características físicas dos povos ou antropologia, do estudo das características 
materiais das civilizações pré-históricas e sub-atuais (pré-história, arqueologia, etnografia), do 
estudo dos fenômenos sociais ou sociológicos e do estudo dos caracteres lingüísticos; com a 
colaboração de Georges-Henri Ri viêre ( J 897-1985) cria os departamentos geográfico e 
temático, melhora a infra-estrutura de pesquisa do museu e organiza missões de coleta, 
pretendendo mudar a imagem do etnólogo cúmplice da empresa colonial, para o a do etnólogo 
salvador dos testemunhos culturais em vias de desaparecimento; 

EUA 
-início do primeiro grande projeto de restauração, "Colonial Williamsburg", capital do Estado 
da Virginia ( 1699-1780), recuperada com as feições de época com base em pesquisa e 
documentação, com o patrocínio de associações e mecenas, arquitetos Willian Percy, Fiske 
Kimball e Lawrence Kocher; modelo para outras intervenções nos EUA; 
-face ao rápido desaparecimento da arquitetura do_ século XIX_, Henry R~ssel_Hit~hc.o~k., a 
revista "Architectural Record" e a "American Society of Arch1tectural Histonans , m1c1am 

campanha pela sua preservação; 

Suíça . ,. d "M , à • ·11· • 'li 
-Le c b · (1887-1965) define pela primeira vez a ideia o usee cr01ssance 1 urute , 

or us1er . "M d " G b . 
ao desenhar O "Musée Mundial", parte do proJeto para o un aneum , em ene ra, 



1929 
França 
-início da publicação d • 
contra o idealis a revista Documents (15 núm , "d t . mo e o esteticismo predom. eros, ate 1931 ), plataforma cultural 

ilu:~r~~:~.~• i~~-c!ié?logie, beau.x-arts, ethno~~:~:~:e~a época, define sua área de atuação -

P 
' 1ciat1va de Georges-Henr" R ., - e se apresenta como uma "revista 

ortugal 1 iviere, Georges Bataille e Carl Einstein· 

-novas obras de restauração do M t • , 
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partic·p ~ d os eiro de Alcobaç • • • 
1 açao e António Vieira Naf .d d a, a pnme1ra fase conta com a 

barrocas do templo em busca de m~:1 ,,ª e e d~ ~r~esto Korrodi, que eliminam as estruturas 
Brasil pureza inicial", com mutilações e adições; 

-Mario de Andrade rom • 
1 

" , .,, pe sua amizade com Oswald d A d d • co una Tax1 no Diário Nacional Pl . . e n ra e. Assma, como cronista a 
Norte e ao Nordeste a obra "N • a~eJa organizar, com O material coletado nas viage;s ao 
compõem essa obra'_ "D adpanc~ . ª do ganzá", que deixa inédita. Os livros que 
" anças ramat1cas do Brasil" "M , • d t • • 
Melodias do boi e outras peças" e "O ,, . , usic~ e e1t1çaria no Brasil", 

trabalho de Olneyda Alvarenga In .. s coco~ - iecebem ~u?hcação póstuma, graças ao 
também não concluído Publica • .. c icia pe~~u1~as p_ar~ ~ "D1c10nário musical brasileiro"' 
mas não chega a ir. • ompen io a Htstona da Musica". Projeta viagem ao Sul, 

-Lucio Costa publica em o Jornal do R d J • .. •• • Tradicional". ' 10 e aneiro, O Aleipdmho e a Arquitetura 

-Affonso ~ 'Escragnolle Taunay inicia a publicação de "História do café no Brasil" q e 
completara 11 volumes em 1941. ' u 
-publicação do .~anifesto "Nhengaçu Ver~e-amarelo - Manifesto do Verde-amarelismo ou a 
Es~ola da Anta , pe!o grupo verde-amarehsta (Plínio Salgado, Menotti Dei Picchia, 
Gmlherme de Almeida, Cassiano Ricardo). 
-~naugurado o edifício A Noite, no Rio de Janeiro, na Praça Mauá. 
-ma~gurado do p_rédi_o Martinelli, _na ladeira de São João, junto à Praça Antonio Prado, 
considerado o pnme1ro arranha-ceu de São Paulo. 
-primeira viagem do arquiteto Le Corbusier ao Brasil. 

1930 
EUA 
-lei relativa à proteção de monumentos naturais e de sítios de caráter artístico, histórico, 

cientifico, legendário ou pitoresco; 

Itália 
-o "Escritório Internacional de Museus da Liga das Nações" reúne em Roma quase 200 
diretores de Museus, historiadores de arte e cientistas para uma conferência internacional com 

o objetivo de estudar métodos de preservação das obras de arte; 

Brasil -Lucio Costa assume a direção da Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro com a 
responsabilidade de reformular o ensino; convida Warchavchik, Leo Putz e Celso Antonio 

para dar aulas (08/12/30 a 10/09/31). 
-Carlos Drummond de Andrade trabalha como auxiliar de gabinete de Cristiano Machado, 
secretário do interior, no início da Revolução de Outubro. Depois, passa a oficial-de-gabinete, 
quando seu amigo Gustavo Capanema substitui Cristiano Machado. 
-Monteiro Lobato volta para o Brasil; antes, em carta "vinda dalém túmulo", manifesta a 
Mario de Andrade seu interesse em intermediar a tradução e o lançamento de Macunaíma nos 

EUA. 



165 

-Heloisa Alberto TorTes 1. 1. R d • ea iza trabalh d 
- o ngo Melo Franco de Andrad , os. e arqueologia na ilha de Marajó. 
para s~r seu chefe de gabinete (fie: :~otv1dado pelo Ministro do MES, Francisco Campos 
pMar~ ?Iretor da Escola Nacional de Bel arAgo 5 meses), quando indica o nome de Lucio Cos~a 
- ano de Andrade apóia R _ as rtes. 
N • 1 a evoluçao de 30 p • • 

a~10na de M~sica do Ministério da Edu • - art1c1pa da Com~ssão Reformadora da Escola 
rev1st~ ~~~traçao Brasileira, o ensaio "O _caçao. Defen~e o nacionalismo musical. Publica, na 
Impenais ' ant?logia de peças do século ngens do fado • Publica "Modinhas e Lundus 

-o deputado baiano José Wanderley de A~~~ , A 

dos monumentos históricos o qual J apr:senta a Camara um projeto para a proteção 
efeito. 'comª revoluçao de outubro do mesmo ano, fica sem 

-Lucio Costa escreve "Razões da N . 
-Exposição da Cada M d . ova Arquitetura" (publicado em 1936) 

o ermstadarualt' 1· s~ • Warchavchik apo is, em ao Paulo, projeto de Gregori 

-IV Co_ngresso Pan-Americano de Arquitetura d R. . , 
de Jose Mariano Filho de que t d I o io de Janeiro, onde e aprovada a proposta 
construídas em "estilo trad· . o ~s as esco as, em todos os países da América, fossem 
em estilo neocolonial). icronal ; festa no Solar Monjope( projeto de José Mariano Filho, 

1~ª~ri~~h: Escola _Normal d? Rio de Janei_r~, _atual Instituto de Educação, projeto de 
. g_ s -~ Jose Cortez, importante ed1f1c10 neocolonial, inspirado nos antioos coléoios 
Jesuitas _espanho1s e no frontispício de conventos pernambucanos. º º 
-fun~açao da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte, a primeira escola da América do Sul 
desvmculada das Escolas Politécnicas e de Belas Artes. 

1931 
França 
-partida da "Mission ethnographique et linguistique Dakar-Djibouti" (que dura três anos) 
organizada pelo "Instituto de Etnologia da Universidade de Paris" e "Museu Nacional de ' 
História Natural", composta de arquivistas, musicólogos lingüistas, etnólogos ( Marcel Mauss 
entre eles) com o objetivo de conhecer melhor as línguas, as religiões, e o contexto social 
dos povos indígenas das colônias; recolhidos objetos, feitas fotografias e gravações sonoras 
para o "Museu de Etnografia do Trocadero", além da produção textual que ficam sob a 
gurada da Biblioteca Nacional; 
-abertura da "Exposition colonialle internationale", no Bois de Vincennes, em Paris, com o 
objetivo de : "dar aos franceses a consciência de seu império" apresentado como um grande 
espetáculo, com reconstituição de templos, apresentação de estaculos, expsições; as peças que 
fizeram parte das exposições vieram a constituir o "Musée des Arts Africains et Océaniens", 
com acervo proveniente em grande parte das colônias francesas na África e Oceania, 
transferido para o recém organizado "Musée des Arts Premiers" de Paris; 
-abertura do "Musée de la Parole et du Geste" da Universidade de Paris, na Exposição 
Colonial Internacional, com o propósito de "aproveitar a reunião de um grande número de 
indígenas das colônias para fixar em discos as músicas e as falas coloniais"; o conjunto de 
gravações e fotos assim constituído formou a coleção "anthologie musicale de I'Exposition 

coloniale"; 
Bélgica . _ _ 
-votada lei que pela primeira vez regulamenta a clas

1
~1ficaça? ~ conserva?,ªº dos 

monumentos e sítios, coroando anos de trabalho da Comm1ss1on royale , que se torna o 
órgão responsável pela análise das demandas de obras em bens tombados e parecer sobre 

pedidos de tombamento; 
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México 
-Decreto que declara d . 

e interesse 'b1· de la Constitució b pu Ico a proteção _ 
Bellezas Naturale:" -~~eado na lei sobre a "Protecció: ;~~~~vaçao_ ~o aspecto típico da Plaza 

• no se considerar, ervacion de Monumentos y 
qGue ;e~igan menos de cincuenta aiios deª;iecom~ !n~nwnentos las obras de artistas vivos ni las 

recia -., CUClO/1 ; ' 

-"I Congresso Internacional de A . 
l "ln . rquitetos e Té • d 

pe_ o , . temat10nal Museums Office" da "S . cmcos e Monumentos Históricos", organizado 
pnncip1os para as práticas internaciona· d oc1edade das Nações" em Atenas 'adota carta de 
Atenas"; is ª conservação e da restauração, a "Carta de 

~--Doutrinas: Pr~ncípios Gerais: recomenda aban . . ~ . 
I Iscos, pela mstituição de uma m ~ donar as rest1tmçoes integrais e evitar os seus 
conservação dos edifícios· rec anudtençao re?ular e permanente adequada a assegurar a 
b · • omen a o respeito pela ob h • , • anir o estilo de nenhuma ép . ra 1stonca e artística do passado sem 

oca, recomenda que se mante h -
que se assegure a continuidade da s .d n a a ocupaçao dos monumentos 

, . ua vi a consagrando-os cont d ·1· ~ . ' seu carater histórico ou artístico. u o a utI 1zaçao que respeite 0 

2-Administração e Legislação d M . , . 
propriedade privada· le is! ~ os onumentos Hi~toncos: direito da coletividade perante a 
da opinião publica; ' g açoes devem ser apropnadas às circunstâncias locais e ao estado 

i--~ va!o:ização _dos monumentos: respeito na construção dos edifícios, pelo caráter e a 
ISIOn~mia das :Idades, so~retudo na vizinhança de monumentos antigos cuja envolvente deve 

~er obJeto de cmdados particulares; conjuntos e certas perspectivas particularmente pitorescas 
evem ser preservad_as; estudar as plantações e ornamentações vegetais adequadas a certos ' 

monum~~tos ou conJuntos de monumentos para lhes conservar o seu caráter antigo; supressão 
da pu?lI,cidade, da p~e~ença abusiva de postes ou fios, de toda a indústria ruidosa, mesmo as 
chamrnes altas, na v1zrnhança dos monumentos artísticos ou históricos. 
4-~s materiais do restauro: emprego dos materiais modernos para a conciliação dos edifícios 
antigos; emprego sensato de todos os recursos da técnica moderna e muito especialmente do 
concreto armado; elementos resistentes devem ser dissimulados, salvo impossibilidade total, 
a fim de não alterar o aspecto e o caráter do edifício a restaurar; evitar os riscos de 
desmontagem e remontagem dos elementos a conservar. 
5-As degradações dos monumentos: colaboração entre conservadores de monumentos; evitar 
deslocamento das obras do sitio origina!; 
6-A técnica de conservação: quando se trata de ruínas impõe-se uma conservação escrupulosa, 
recolocando no seu lugar os elementos originais encontrados (anastilose) cada vez que o caso 
o permita os materiais novos necessários a este efeito deverão ser sempre identificáveis; 
quando a conservação de ruínas, trazidas à luz do dia no decurso de uma escavação for 
reconhecida como impossível, é aconselhado enterrá-las de novo, depois de, bem entendido, 
terem sido feitos levantamentos rigorosos; a técnica e a conservação de uma escavação 
impõem a colaboração estreita do arqueólogo e do arquiteto; outros monumentos, antes de 
qualquer consolidação ou restauro parcial, análise escrupulosa das patologias, cada caso 
constituía um caso especifico; 
7-A conservação dos monumentos e a colaboração int~rnacional: cooperaç~o ~écnica ~ moral; 

0 papel da educação no respeito pelos monumentos; cnar uma documentaçao rnternac10nal; 

Brasil .1. d ai af , 
_ F d de Azevedo inicia a organização da Coleção BrasI iana ( a qu se asta so em 

ernan o ai d d. · 
1951) d·t d ela Companhia Editora Nacional, da qu era um os lfetores, e que vai , e Ia a p . . . • h. · d 
revelar importantes textos sobre o Brasil de autona de viaJantes, escntores, Istona ores, 

especialistas, muitos inéditos ou esgotados. 
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-Mario de Andrade d .. 
Nova". mge com Paulo Prado e Antônio de AI ~ 
-Raul Bopp publica cantara Machado a "Revista 

. . seu poema "C b 
-Pr~me1ro Salão Oficial de Belas o ra Norato", lenda do folclore. 
Gt11?nard, Tarsila do Amaral C- Artes ~ expor artistas de vanguarda co p . . 
Luc10 Costa. , icero Dias, Di Cavalcanfr . m? ortman, 
-Lucio Costa e G . 'no Rio de Janeiro e por inciativa de 
S h . regon W archavchik abr . , . 

e wartz, CUJO te:1"aço jardim é o rim . em es~nono de_ arq~itetura no Rio de Janeiro· casa 
-lna~~urad? º. Cnsto Redentor, nop mo~1ro proJeto de pa1sa~ismo de Roberto Burle M:U.x 
-Ams10 Teixeira, Secretar1·0 d Ed -o do Corcovado, Rio de Janeiro 

l a ucaçao d D' • • 
um p ano de construção de edifícios escola o istnto F~deral, lança um projeto educacional e 
moderna de matriz corbusiana como re'" ~ re~ com proJeto de Enéas Silva, tendo a arquitetura 

1erencia. 

1932 
Itália 
-realização do "C • 1 • 

. ons1g IO Superiore per le Antichità B 11 . " . " 
restauro dei monumenti" e "Cart I r e e e Arti , que pubhca Norme per il 
da Educação Nacional· a ta iana dei restauro" no "Boletim de Arte" do Ministério 

Portugal ' 
-o Decreto n.º 20985 do Ministério da ln t - P'bJ" . . 
Belas Artes" ' b s ruçao u ica, institui o "Conselho Superior de 

- normas so re belas-artes, arqueologia, proteção e conservação de 
monumentos; 
Brasil 
-Mari~ ~e Andrade adere à reação paulista e apóia o movimento constitucionalista Publica 
u~a s~ne de crônicas no Diári? Nacion~l, sob os pseudônimos de Luis Antônio M~ques e 
Lu1s Prnho. Colabora no Boletim de Anel e na Revista Nova. 

1933 
EUA 
-cri~do o "Historie American Buildings Survey - HABS", patrocinado pelo "American 
lnstitute of Architects" , pela "Library of Congress" e pelo "Park Service", este último se 
torna responsável por várias cidades históricas; 
Grécia 
-"II Congresso Internacional de Arquitetura Moderna - CIAM" - com objetivo de promover 
uma nova arquitetura e um novo urbanismo, faz várias proposições entre elas a "tabula rasa" 
em relação ao passado; o manifesto com a resumo d!iS decisões tomadas - Carta de Atenas -
será publicado em Paris, pela primeira vez, em 1942 por Le Corbusier (em edição anônima); 

México 
-aprovada a lei sobre "Protección y Conservación de Monumentos Arqueológicos e 
Históricos, Poblaciones Típicas y Lugares de Belleza Natural"; 

Brasil 
-Humberto Mauro filma "Ganga Bruta". 
-fundada em São Paulo, por um grupo de empresários, a Escola Livre de Sociologia e Política 
- ELSP, tendo como modelo a sociologia norte-americana. 
-para comemorar O centenário das descobertas em Lagoa Santa, MG - arqueologia ameríndia 
e pinturas rupestres _ do pesquisador dinamarquês Peter Lund, os professores da e~tão 
Universidade de Minas Gerais - UMG, Aníbal Mattos (fundador da Escola de Arqmtetura) e 
Arnaldo Athoud (da antiga Escola de Farmácia e Odontologia), com Harold Walter, cônsul 

f 
1 
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da Inglaterra na capital . . 
mme1ra f d 

membros da Academia u . , un aram a "Academia de ·~ . . 
contribuindo deci·s· p bhcaram cerca de 50 arti·g Ci~ncias de Minas Gerais"; os 

1vamente . os em revistas • • 
-criado, pelo governo V para a discussão da origem e d t' nacionais e estrangeiras, 
Científicas no Brasil" - ªcrgFEasA, ºc"Conselho de Fiscalização ~a~n~xs dod?o_mem a~~ricano. 
· T B para • • pe 1çoes Art1sticas e 

~~:;.~~~~ ~ea~i~~das no Brasil, se]a por~::~:~:~~~ controlar~ fiscali_zar todas as expedições 

O d 
n ia e torna-se crítico do D', . d _ e eStrangeiros, Seja de brasileiros. 

- ecreto n. 22.928 de 12/07 1 iano e Sao Paulo (até 1935). 
• • 1 • ' , e eva Ouro Pr t . 

pnme1ra ei federal que trata do e o a categona de monumento nacional · 
G ' lb assunto , 

- 1 erto Freyre lança pel Ed ' : 
C · p . ' ª !tora Maia & s h • • d .. 

- aio rado Jumor lança o livro "Ev 1 - c , i_rru t, Casa-grande & Senzala". 
-Jorge Amado public .· . ? uçao Poht1ca do Brasil". 
L 

. C a seu pumeiro hvro "Cacau" 
- uc10 osta escreve "R - ' • azoes da Nova Arquitetura". 

1934 
México 
-regulamentada a lei de "Protección Conserv . , 
como o decreto que declarava como y , . acion_de Monumentos" do ano anterior, assim 
Obregón, Coyoacán e X h' ·1 zonas t1p1~as e p1tor~scas as cidades de Villa Álvaro 

S 
,. oc 1m1 co, que devenarn ser objeto de proteção leoa!· 

u1ça º , 
-a "Société pour la conservation des monuments histori·ques" (1880) t 
"S ·, , d'h" · orna-se ociete 1st0Ire de l'art en Suisse"· 
Brasil ' 
-Getúl~o Vargas , eleito presidente da República pela Assembléia Constituinte oferece a 
Monteiro Lobato a direção do recém criado Departamento Nacional de Propa~anda e Difusão 
Cultural, que ele recusa. 
-Gustavo Capanema assume o Ministério da Educação e Saúde - MES, tendo Carlos 
Drummond de Andrade como chefe de gabinete. No âmbito do MES foram criados: 0 
Instituto Nacional do Livro, dirigido por Augusto Meyer; o Serviço Nacional de Teatro, 
dirigido por Thiers Martins Moreira; o Instituto Nacional de Cinema Educativo e o Serviço de 
Radiodifusão Educativa dirigidos por Edgar Roquettte Pinto; o SPHAN dirigido por Rodrigo 
Melo Franco de Andrade, além do Conselho Nacional de Cultura e do Conselho Consultivo 
do SPHAN. 
- Armando Sa!Jes de Oliveira - interventor nomeado por Getulio Vargas para governar o 
Estado de São Paulo -, Julio de Mesquita Filho do jornal O Estado de São Paulo e Fernando 
Azevedo, fundam a Universidade de São Paulo; contratação de uma Missão Universitária 
Francesa composta por Roger Bastide, Claude Lévi-Strauss (e sua mulher Dinah, que vai 
trabalhar com Mario de Andrade); Paul Arbousse-Bastide; Femand Braudel. 
-1 Congresso Católico da Educação, no Rio de Janeiro. 
-Gilberto freire organiza o "Congresso Afro-brasileiro" em Recife. 
-Carlos Drummond de Andrade passa a residir no Rio de Janeiro, onde trabalha como chefe 
de gabinete de Gustavo Capanema, ministro da Educ~ç~o e Saúde Pública, até 1945. 
-Ascencio Ferreira participa do Congresso Afro-Bras1le1r_o. . _ . _ , . 
-Heloisa Alberto Torres toma assento no "Conselho de F1scal1zaçao das Expediçoes Art1sticas 

e Científicas no Brasil" (até 1939). 
-M · d A drade faz conferência sobre danças folclóricas na Sociedade Felipe de Oliveira, 

anR_ 0 d e 
1 

n • Cria e dirige a Coleção Cultura Musical, das Edições Cultura Brasileira, de no 10 e aneiro. , . , . ~ . 
São Paulo. Colabora com Festa e Boletim de Ariel. E convidado por Fab10 Prado, pre1e1to de 

São Paulo, para participar do Departamento de Cultura. 
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-a nova Constituição do B . . 
10· " 1as1l pro 1 • compete concorrenteme , , mu gada nesse ano ela . . 
os monumentos de valor hi ~t~ a União e aos Estado;.P pnme1ra vez estabelece, no art. 
-Decreto presidencial alte stonco ou artístico, podend~ \··-) m._ Protege~ as belezas naturais e 
função - além das ati .d ;a a estrutura do Museu Hist, . mp~d1r_ a evasao de obras de arte". 
nacionais e a guarda v1f_a e~ museológicas - a proteça~ onco acional que passa a ter como 

e 1scahza - d o e a conservaç d 
Monumentos Nacionais" f: .. ~ª? _os objetos históricos e artíst" . ªº .. Inos mo~umentos 
Gustavo Barroso o1 m1ciat1va do Ministro da Ed - icos, a . spetona dos 
trabalhos em Ou;o~::~o~ a mudança do ministro teve u::~~~a:~shmton Pires e de 
14/07 • novo regulamento do MHN , res nta a alguns 
L . • e aprovado pelo decreto n. 24735 de 

- uciano GaJiet publica "Est d ' 
L • u os e Folclo " 

- uc10 Costa projeta a Vila de M 1 re • 
on evade para Com h . s · 

pan ia iderurgioca Belgo-mineira. 
1935 
França 
-o Museu Etnográfico do Trocadero fecha sua 
construção de uma nova· s portas para demolição da sua sede e 
EUA ' 
-o "Historie Sites Act" esclarece sobre le • 1 - . . 
"Advisory Board on Nationa1 Parks ff t~ ªsç~o e res~o~sab1hdades na preservação, e cria o 
Brasil ' is onc ites, Bu1ldrngs and Monuments"; 

-Cria~a a Universidade do Distrito Federal, no Rio de Janeiro. 

~Mt~º de An;rade escreve a introdução aos "Estudos de Folclore" de Luciano Ga11et 
0 

a o~a em esta e n? Boletim de Ariel. No mês de maio é nome~do chefe da Divisão de 
Expans_ao Cultu_ra~ e diretor do Departamento de Cultura. Publica "O AleiJ.adinho" c I b 
na Revista Brasileira de Música. • 0 a ora 

-Artur Ramos ?e Pereira Araújo publica "O folclore negro do Brasil". 
-du:a~te a re~hzação do _I Co?gr~sso Bra~ileiro de Preservação, no Rio de Janeiro, toma-se a 
dec1sao de cnar um serviço tecmco especial de monumentos nacionais. 

1936 
Portugal 
-criada a "Missão Arqueológica de Moçambique", chefiada pelo Prof. Santos Júnior; durante 
20 anos e seis campanhas de trabalho, cobrindo quase todo o território de Moçambique, 
recolhe imenso e variado conjunto de materiais arqueológicos e etnográficos, documentação 
escrita, cartográfica e fotográfica ; 
Brasil 
Mario de Andrade elabora o anteprojeto para a criação do Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional - SPHAN, a convite do ministro da Educação e Saúde, 
Gustavo Capanema. 
-criada no Rio de Janeiro a emissora de rádio Radio Nacional do Rio de Janeiro, que passa a 
funcionar no edifício A Noite, na Praça Mauá; a primeira estação a integrar todo o país com 
uma programação transmitida, nas décadas de 1940/50, por meio de ondas curtas. 
-Mario de Andrade elabora o anteprojeto para a criação do Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional - SPHAN. Como diretor do Departamento de Cultura, convida o casal 
Claude e Dinah Lévi-Strauss para ministrar um Curso de Etnografia e cria, com Dinah Lévi­
Strauss a "Sociedade de Etnografia e Folclore"; inicia o Arquivo de Etnografia e Folclore da 
Revista' do Artquivo Publica "A Música e a Canção Populares no Brasil". Colabora na Revista 

do Arquivo Municipal. 

i 

1 

1 
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- segunda viagem do ar . 
• · qUiteto Le C . -o mm1stro da Educa - orbus1er ao B .1 . çao e Saúde G ras1 . 

proJeto da nova sede M' . , . , ustavo Capanema 1 Memória com seu pr . ms1teno, do qual tinha S"':d , anu a o concurso público para o 
OJeto " • <U o vencedo • 

partir de uma consult . mara.ioara", e convida Luc· C r o arquiteto Arquimedes 
ona de Le c b . 10 osta para el b . 

(Affonso Eduardo Reid C or useJr, Lucio Costa c . . a. orar outro proJeto. A 
que ir' l b y, arlos Leão Jor M . onst1tu1 a equipe de arquitetos 
-o Mi;i:t: ~:t~i~ºc~eato do Palácio Gusta~: c:;:1~:~1;r~~~iuVg ascdoncellos, Oscar Niemeyer) 
N panema, com a c 1 _ , ura o em 1942. 
d eto, ~ tend~ como referência a legislaç; ~boraçao do historiador Luís Camilo de Oliveira 

eputa .º Jose Wanderley de Arau·o Pinho rancesa sobre preservação e o projeto do 
anteprojeto para a criação de um s!rvi J' encarr:ga Mar10 de Andrade da elaboração de um 
de An~rade e Manuel Bandeira, convi~: R:~;teçao ao patrimônio; por indicação de Maria 
-o presidente Getulio Varoas apro . . . go M F de Andrade para organizar o SPHAN 
c O va a rn1cat1va do M' • • 

ap~n~m_a, q~e solicita a contratação de técn. rn1stro d~ E?u_cação e Saúde, Gustavo 
Patnmomo Histórico e Artíst· N . icos para a const1tu1çao de um Serviço do 

, 1co acional que co f . . 
que em carater provisório. meçasse a unc10nar 1mdediatamente, ainda 
-Mario de Andrade elabora o ant . . -
Artístico Nacional - SPHAN a epr~Jetdo par~~ cnaçao do Serviço do Patrimônio Histórico e 
M . , convite o m1mstro da Ed - s , 

- onte1ro Lobato publica "O escândalo d , ,, uca?~º e, aude, Gustavo Capanema. 
V argas. 0 petroleo , com cnt1cas a política do governo 

-S~rgio Buarque de Holanda publica "Raízes do Brasil" 

:º~~~~rto _Frir~Fubl2ca, pela Companhia Editora Naci;nal, "Sobrados e Mucambos" 

lnge~~~~~ d: pr:f:~~:: ~: ~~;t:i~}~~;!~ra", de Lucio Costa, na Revista da Diretori.a de 

;,Ryod
1 
:i?o :;1 F de Andrade publica seu livro de contos, única obra de ficção de sua autoria 

e onos . , 

1937 
França 
-inaugurado o "Palais de Chaillot" para a "Exposition internationale des arts et des 
techniques" ; construído no mesmo local do antigo Trocadéro, projeto dos arquitetos Azema, 
Carlu e Boileau, passará a brigar vários museus; 
-realização do "Congresso Internacional de Folclore" (participação do Departamento de 
Cultura de São Paulo); 
-Paul Deschamps transforma o "Musée de Ia sculpture comparée" em "Musée des 
Monuments français", em novas instalações no "Palais de Chaillot"; 
-criação do "Musée Nationai des Arts et Traditions Populaires" por Georges-Henri Riviere, a 
partir das coleções da seção francesa do "Musée d'ethnographie du Trocadéro" e do resultado 
de uma pesquisa de informações e coleta de objetos realizada no interior da França -
considerado na época como o museu de identidade nacional (ou do folclore); 

Argentina 
-criada a "Superintendencia de Museus y Lugares Historicos", aceitando as conclusões do "II 
Congresso de Historia Internacional de América", que teve lugar em Buenos Aires neste 
mesmo ano; começa a funcionar no ano seguinte; 

Brasil 
-criada a Universidade do Brasil, que dá continuidade à Universidade do Rio de Janeiro. 
-Mario de Andrade posiciona-se contra o Estado Novo. At:avés do ~epartamento de Cultura 
de São Paulo é um dos organizadores do I Congresso da Lmgua Nac10nal Cantada. Apresenta 
o trabalho "Anteprojeto da língua nacional cantada". 

r 
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-o Decreto-lei n. 25 cria O Serviço d p . A • • , • 

cria o instrumento do tombame t ? ~tr~momo Histonco e Artístico Nacional - SPHAN, 
. , . d n o, mstitumdo a proteça~o of· • I d • A • B ·1 -m1c10 a colaboração de Luc·o C 1cm o patnmomo no ras1 . 1 osta com o SPHAN d , • Missões, no RGS, para verifcar d , , q_uan o e enviado aos Sete Povos das 

do Rio Grande do Sul. 
0 

eSta O das rumas; proJeto do museu nas Missões Jesuíticas 

-Gilberto Freire organiza o "Il e • 
. . , ongresso Afro-brasileiro" na cidade de Salvador 

-pnmeiro numero da Revista do SPHAN ' • 
(ANDRADE M, • d 
P 

' ario e. A capela de Santo Antônio; ANDRADE Rodrigo Melo Franco de. 
rograma· BARRETO P 1 ' ' _ , au o Thedim. Uma casa de fazenda em Jurujuba; COSTA, Lúcio. 

Documentaçao necessária· FERNANDES A íb l · · . , , m a. A zgre1a dos Montes Guararapes; 
FREIRE, G~Ib~rto. Sugestões para o estudo da arte brasileira em relação com a de Portugal 
e a das Colonzas; GODOFREDO FILHO. Seminário de Belém da Cachoeira· LOPES 
Raimundo. A natureza e os monumentos culturais; MACEDO, Epaminondas.de. ' 
A capela de Nossa Senhora de Santana; ROQUETE-PINTO, Edgar. Estilização; SANTANA, 
Nuto. A igreja dos Remédios; SANTOS, Francisco Marques dos. A litografia no Rio de 
Janeiro; SANTOS, Francisco Agenor Noronha. A igreja de São Francisco Xavier; 
TAUNAY, Afonso d'Escragnolle. O forte de São Tiago da Bertioga; TORRES, Heloísa 
Alberto. Contribuição para o estudo da proteção ao material arqueológico e etnográfico no 
Brasil. Sem indicação de autoria: Alguns monumentos de arquitetura religiosa do Brasil 
;Igreja do antigo Colégio dos Jesuítas em São Pedro d'Aldeia; Louis Vauthier e o seu diário 
inédito de uma viagem ao Brasil; Mobiliário nacional; Museu Coronel David Cameiro em 
Curitiba; Museu Mariano Procópio em Juiz de Fora; Museu Regional de Olinda; Planta da 
igreja do Camw de Ouro Preto; Alguns monumentos de arquitetura religiosa do Brasil; 
Igreja do antigo Colégio dos Jesuítas em São Pedro) 

1938 
França . ,, , 'H .. 
-reabertura do Museu Etnográfico, agora batizado de Musee de l o~~ e~ n~vas 
· 1 - "Palais de Chaillot" incorporando ao acervo dos laboratonos tecmcos do 
msta açoes no ' . ,, - d "h total" 
"Musée drfistoire Naturelle" e do "lnstitut d'Ethnologie , apresentaçao_ o om~~- _, 

d 1 1 ão biolóoica passando pelas relíquias arqueológicas das civihzaçoes 
começan o pe a evo uç O ' rfil 1 d d cação 

· t · ado com as alternativas culturais reais, um pe 1 vota o para a e u , antigas e ermm 
pesquisa e ensino; · • l t 11 " do IICI· o . "A te International concemt la cooperat10n mte ec ue e , , 
-entre em vigor o c · d f d erra· 
Instituto será fechado em 1940 e só reabrirá depois o im a gu , 

Bégica d U . . dade de Louvain Canon Raymond Lemaire publica: 
_0 professor a mversi ' 
La Restauration des Monuments; 

Brasil d" tora do Museu Nacional, instituição onde havia 
-Heloisa Alberto Torres torna-se ire t, 1955 

8 anecendo no cargo ª e • d 
ingressado em 191 , perm M. ssão Artística e Folclórica, no Departamento e 
-Mario de Andrade concebe e lança a IC lt parte para o Rio de Janeiro onde assume os 

, d D artamento de u ura, . . d Art d 
Cultura. Destitu1do o _ep e de catedrático de Filosofia e Históna a _ .~• ª 
cargos de diretor do Instituto de Artes, l ·naugural é o ensaio "O artista e o artesao • No ~ 
Universidade do Distrito Federal. S~~ ~~ a~ saída do Departamento de Cultura e a frustraçao 
Rio, mora na Rua Santo Ama~o, 5, onaMário em crise. Toma-se paciente de Pedro Nava. 
de ver seu trabalho interromp!do_, la~~PHAN para a região de São Paulo e Mato Grosso. 
Contratado como assistente tecmco 
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Colabora na Revista A ~ . 
p l f cadem1ca d R· 

au o e az crítica literária , o 10 de Janeiro Esc. 
-Rodrigo M F de And d p_a~a Diário de Notícias • ieve para o jornal O Estado de São 
S R . ra e v1s1ta o p • 

ousa eis e do fotó t uro reto com y- • . 
-Manuel Bandeira gra o Erich Hess. m1cms de Moraes e o arquiteto José de 

. passa a atuar c 
-Luc10_~?~ta elabora para o SPH1~º consultor do SPHAN (até 1943) 
o Mob1hano Luso-brasileir "· os trabalhos "Documenta ão N • , . " " 
gestão do patrimônio o , colabora para a definição de ~ , . ecessana e Notas sobre 

• cntenos para tomb 
-o arquiteto Lu M amento e 
M. - cas ayerhofer trabalha n . 

iss?es de São Miguel (até 1940) o PfOJeto e obra de restauração das ruínas das 
-Revista do SPHAN n. 2 • 

(ALMEIDA, Rômulo Barreto de A l 
Melo Franco de. Contribu. - • cape a de São José do Genipapo· ANDRADE R d . 
M l 

içao para o estudo d b l , , o ngo 
anue da Costa Ataíde d d a o ra c.o Aleijadinho· BANDEIRA M l E - , oura or • BARRETO p . , , anue . 
STEV AO, Carlos. Resumo históri~o d , aulo Thed1m. O Piauí e sua arquitetura· 

Pereira. Real Forte do Pri' . d B . o Museu Paraense Emílio Goeldi" FERRAZ A L , 
ncipe a eira· LACOMBE L , , • • 

Corrêas; LAMEGO, Alberto Ribeiro O Solar do : . ourenço Lujz. A mais velha casa de 
Ligeiras notas sobre arte religiosa • B ·1 L Colegw; LIMA JUNIOR, Augusto de 

b no rasi • OPES Raimundo p • • 
a pesca rasileira no Maranhão· PINTO E ' _ ' • esqulsa etnológica sobre 
Pancarus de Tacaratu · SANTOS, F . , stevao. Alguns aspectos da cultura artística dos 

, , ranc1sco Marques dos. José Joaquim Viegas de Menezes). 

1939 
Início da II Guerra Mundial 
Itália 
:cirovada nova _legislação de ~

1

rote!ão do patrimônio, que substitui a primeira de 1902; 
• C._ Argan ena em Roma o Instituto Centrale di Restauro", que vai ser dirigido por Cesare 

Brandt ( 1906-1988) até 1960; 
México 
-~ublica?a a lei q~e criara um ano antes o "Instituto Nacional de Antropologia e Historia", 
am~a hoJ: a auto~1dade de proteção do patrimônio cultural - instituição nacionalista, 
dedicada a pesqmsa, conservação, proteção, e difusão do patrimônio antropológico, 
arqueológico e histórico do México; primeiro diretor, arqueólogo Alfonso Caso; 
Brasil 
-criado por Getulio Vargas o "Departamento de Imprensa e Propaganda" - DIP, encarregado 
da censura aos meios de comunicação e da propaganda oficial do Estado Novo. 
-criado o "Conselho Nacional de Proteção ao Índio" - CNPI; Marechal Rondon é seu primeiro 
diretor. 
-Ma.rio de Andrade torna-se consultor técnico do Instituto Nacional do Livro, onde elabora o 
anteprojeto de uma Enciclopédia Brasileira. Colabora na programação cultural do Ministério 
Capanema. Viaja para Belo Horizonte para pronunciar as conferências "Música de feitiçaria 
no Brasil" e "Seqüestro da Dona Ausente". Publica "Namoros com a Medicina", estudos sobre 
o folclore os ensaios "Cândido Portinari" e a "A expressão musical nos Estados Unidos". 
Publica "À música e a canção populares no Brasil", pelo lnstitut de Coopération Intellectuele . 
. Freqüenta grupo de jovens escritores: Murilo Miranda, Carlos Lacerda, Moacir Wemeck de 
Castro da Revista Acadêmica. 
-Rodri~o M F de Andrade realiza uma ~rimeir~ viagem de inspeção aos monumentos 
históricos e artísticos do Nordeste (Bahia, Sergipe, Pernambuco e Parafba), acompanhado do 
arquiteto José de Souza Reis e do fotografo Erich Joaquim Reis 
-Prudente de Moraes Neto, toma-se assistente jurídico do SPHAN (até 1943). 

r 
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-Gilberto Freyre publica . 
-Revista do SPHAN 3 pela Editora José OJy • " 
(FRANCO Af n._ mpio, Assucar". 

- ' onso Armos de M . 
E~TEV A?~ Carlos. A cerâmic elo. O pn,;ieiro depoimento estr • . .. • 
p,eparatono para a Liberta -ª de Santarem; CAMPOS De -ª~1ge1ro_sobre oAlel}admho; 
Nacional do Rio de Janeiro·çao de São Pedro, obra da Escol:c~:c10 Red1g de. _U~i desenho 
Pemambuco· JARD .' CARDOSO, Joaquim N • Rafael, na B1blwteca 
BATISTA Nai·r p. IM, Luiz. A pintura decorativa. e atais sobre~ antiga pintura religiosa em 

' · zntores d R' d ma gumas 1gre· • • 
Francisco Marques dos D ? w_ e Janeiro colonial (notas bz'bl' '.l~}. ant)1gas de Mmas; 
L • · ozs artzstasfi wgraJ1cas • SANTOS 

ou1s Alexis Boulanger; DIAS, Hélci/ancese~ ~1~ ~iode Janeiro - Arman;I Julien Palliere e 
Apontam:n~os para a bibliografia de A O :n?b1lzano_dos inconfidentes; MARTINS, Judite 
~o Santua:w de Congonhas; VASCON~~~~[rancisc~ Lisboa; REIS, José de Souza. O ;dro 
d Ar, L~1z., (! alpendre nas capelas brasil . '. ~aJimao de. Um velho solar de Mariana; 

e areia d A vila; OLIVEIRA NETO L . ezras, . DOFREDO FILHO. A Torre e o Castelo 
COSTA, Lúcio. Notas sobre a evolu ii.o ~1z Can:1~? ~e. Do Rio de Janeiro à Vila Rica; 

1940 
Argentina 

ç O mobilzano luso-brasileiro) 

-criada a "Comissión Nacional de M •• com a função de "cl ifi onumentos, S1t1os y Lugares Históricos" 
assz zcar, proteger e c • b ' 

os problemas dos museus históricos es alh:~:: v:r os _ens comu~~s d~ Nação", vo!tada para 
'nomenclatura de rnas, sinalização co1~ laca d !° pais ( ~u~s~ gabme~e~ de :unosidades") 

?r~~ni~ação de cerimônias e festejos pát~os e sco::!:r:~i~~:~~e~~~~:dart1c1p~çao n~ 
m~cia_ti:'~s de ~roteção instauradas desde 1916, por ocasião do' centenár~odla~•~~~s:~~~~cia 
foi dmg1da ate 1946 por Gustavo Gabriel Levene ( 1905-1987) h. t • d p • ' 

P t I 
, 1s ona or e escntor • 

or uga ' 
-o Br~si~ é o único país convidado a participar da "Exposição do Mundo Portuouês" 
e;posiçao _d~ grandes_ prop_orções promovida pelo Estado salazarista, destinada~ co~emorar 0 

8 Centenano da N~c10nahdade_- Organizada em Lisboa, teve como arquiteto chefe Cottinelli 
T~l~o e como arqu1~eto do pavilhão do Brasil, Raul Lino (o evento expressa a reinvidicação 
oftc1?l por uma arquitetura que expressasse os valores nacionais; o Estado passa a rejeitar a 

arqmtetura do MoMo). 

Brasil 
-Mario de Andrade mantém intercâmbio com a Argentina, através de Newton Freitas e Lydia 
Besouchet. Ainda no Rio de Janeiro, muda-se para Santa Teresa. Trabalha no SPHAN. 

-Revista do SPHAN n. 4 
(TA, Nair. Valentim da Fonseca e Silva; CARDOSO, Joaquim. Observações em tomo da 
história da cidade do Recife no período holandês; CARNEIRO,David D. da Silva. Colégio 
dos jesuítas em Paranaguá. JARDIM, Luiz. A pintura do guarda-mór José Soares de Araújo 
em Diamantina. LAMEGO, Alberto Ribeiro. Os sete povos das missões; LEVY, Hannah. 
Valor artístico e valor histórico: importante problema da História da Arte. MARTINS, 
Judite. Subsídios para a biografia de Manuel Francisco Lisboa; OLIVEIRA NETO, Luiz 
Camilo de. João Gomes Batista. PONTUAL, Maria de Lourdes. A sacristia da catedral da 
Bahia e a posição da igreja primitiva. SANTOS, Francisco Agenor Noronha. Aqueduto da 
Carioca. SMITH, Robert C. Alguns desenhos de arquitetura existentes no Arquivo Histórico 
Colonial Português. VASCONCELOS, Salomão de. Ofícios mecânicos em Vila Rica durante 

0 
século XVI/I. W. P. Mobiliário, vestuário, jóias e alfaias dos tempos coloniais.) 



1941 
Brasil 
-abertura dos primeiros cursos d F 
Universidade - PUC. ª acuidade Católica, no Rio de Janeiro; em 1946 torna-se 
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-fundada no Rio de Janeiro pelo f A 
Antropologia". ' pro • rtur Ramos, a "Sociedade Brasileira de Sociologia e 

-Luis da Câmara Cascudo funda no R G . 
Folclore" . 10 rande do Norte, a "Sociedade Brasileira de 

-realização da "Exposição de Foi I d 0 . . 
d 

. _ core o 1stnto Federal", cujo material ficou como acervo 
para ~m museu e trad1çoes populares. 
-Mano de AncJrade volta para Sã p 1 p . . . . . o au o. ermanece no SPHAN, como técnico da seção 
pauh~ta. Inicia a pesqmsa sobre o pintor e padre Jesuíno de Monte Carmelo. 
-~evista "Cult~ra Política", oficial do governo Vargas, ditigida por Almir de Andrade, 
divulga as tradições brasileiras (até 1945). 
-Revista do SPHAN n. 5 

(ANDRADE, Mário de. Uma carta do padre Jesuíno do Monte Carmelo; BATISTA, Nair. 
Caetano da Costa Coelho e a pintura da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência; 
COSTA, Lúcio. A arquitetura jesuítica 110 Brasil; CRULS, Gastão. Decoração das malocas 
indígenas; HOLANDA, Sérgio Buarque de. Capelas antigas de São Paulo; LEVY, Hannah. 
A propósito de três teorias sobre o barroco; NIGRA, dom Clemente Maria da Silva. Os dois 
grandes lampadários do mosteiro de São Bento no Rio de Janeiro; OROSCO, E. As avarias 
nas esculturas do período colonial de Minas Gerais; REIS, Artur César Ferreira. Vestígios 
artísticos da dominação lusitana na Amazônia; SANTOS, Francisco Marques dos. O 
ambiente artístico fluminense à chegada da Missão Francesa em 1816; SMITH, Robert C. O 
códice de frei Cristóvão de Lisboa; VASCONCELOS, Salomão de. Os primeiros 
aforamentos e os primeiros ranchos de Ouro Preto.) 

1942 
França . 
_ Le Corbusier (em edição anônima) publica a Carta de Atenas, mam~esto por uma_nova 

· rbanismo resultado do "II Congresso Internacional de Arquitetura arqmtetura e um novo u , 
Moderna - CIAM" ocorrido em 1933, em Atenas; 

Bra~il e em São Paulo a cátedra de História da Música. Sócio-fundador 
-Mano de Andrade rea_ssum B ·1eiros Sócio correspondente da Sociedade de Etnologia e 
da Socieda~e dos E~cntores ?~~a no Rio de Janeiro, a convite da Casa do Estudante do 
Antropologia .. Realiza confer~n ,: R convites de viagem, entre eles do governo norte-
Brasil "O movimento modernista. • ecusa . . H .. 

. , . . d Congresso Afro-Bras1le1ro no ait1. . . 
amencano para _participar_ 0 rof Basílio de Magalhães, do "Instituto Bras1le1ro de 
-fundação no Rio de JanelfO, pelo P • 
Folclore". uisas folclóricas estimulado por Souza Barros, para a 
-Ascêncio Ferreira faz trabalhos e pes~ ' 
revista Arquivos, da Prefeitura do Recife. 

-Revista do SPHAN n. 6 . _ . CARVALHO Airton. Algumas notas sobre o 

(BANDEIRA Manuel. Dom Sebastiao LeNme,d t . CRULS, Gastão. Arqueologia Amazônica; , r · a do or es e, , , 
uso da pedra na arquitetura re zgws Al d e e a igreja de São Francisco Xavier, de Belem 
LEITE Serafim. O colégio de Sant~ exan ~nial no Rio de Janeiro, p. 7NIGRA, dom 

, VY H nnah A pintura co s- B t RANGEL 
do Grão Pará; LE .' a • . iscentista do Mosteiro de ao en ~; . ' 
Clemente Maria da Szl~a. A ?rata;~: ~ndseer Sketchbook; REIS, Artur Cesar Ferreira. 
Alberto. O álbum de Hzghcli.ffe -

r· 

1 



Roteiro histórico das fortifica -

brasileiro Dona Maria ou. Coiºe_sl 
11

8° Am_az?nas; SANTOS, José de Almeida. O estilo 
• , • •

0
nta rastletro· SANTOS F · 

li11g10 entre marceneiros e enta/J d .' , ranc,sco Agenor Noronha. Um 
ia ores no Rto de Janeiro). 

1943 
França 
-lei instituindo o entorno de 500 . 

-Le Corbusier publica a "C d meti os e,~ tomo dos monumentos "classés et inscrits"; 1931
; arta e Atenas , documento do IV CIAM, ocorrido na Grécia em Brasil 
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-M_ario de An~rade inicia a publicação das sua "Obras Completas". 

-cnada, em Sao Paulo, a Ed1tora Brasiliense por Caio da Silva Prado, Leandro Dupré, Hermes Lima, Artur Neves e Caio Prado Júnior. 
-Revista do SPHAN n. 7 

(B ENIS O VICH,, Michel. F rans P ost e Albert Eckhout, pintores holandeses do Brosi~ e as 
Tapeçarias das l11dias dos Gobelins; CARDOSO.Joaquim. Um tipo de casa rural do Distrito 
Federal e Estado do Rio; FREIRE, Gilberto. Casas de residência no Brasil; NIGRA, dom 
Clemente Maria da Silva A antigafaze11da de São Bento em Iguaçu; OIT, Carlos F. Os 
azulejos do convento de São Francisco da Bahia; PINTO, Estevão. Muxarabis e balcões; 
REIS, Artur César Ferreira. Das condições defensivas da Capitania do Pará ao fmdar o 
século XVI//; RODRIGUES, José Wasth. Móveis antigos de Minas Gerais; TRINDADE, 
cônego Raimundo. A igreja de São Francisco de Assis de Mariana; VAUTHIER, Louis L. 
Casas de residência no Brasil.). 

1944 

Brasil .. s A - · 
-Mario de Andrade torna público seu repúdio ao nazismo. Conipra os",'.º anto ntoni~; em 
São Rogue. Viaja a Belo Horizonte. Escreve para a Folha de Sao Paulo Mundo musical e 
"O banquete". 

-Revista do SPHAN n. 8 , t· LEITE s f 
L • Afiazenda de Santo Antônio em Petropo zs. , era im. (LACOMBE Lourenço mz. . · l · l NIGRA 

• , • • LEVY Hannah. Modelos europeus na pmtura co oma ; , Aldew dos Reis Magos, • · · l b ·1 · · 
• d s ·1 Ti nas pastoris na arte tradzczona rasz ezra, 

dom Clemente Maria a 
1 

v~. e~ d ,.,.. b . . REIS Artur César Ferreira. Aspectos da JU C t A habztaçao os i zm zra' ' 
NIMUENDA , ur_- , l XVII/- SAIA Luiz. Notas sobre a arquitetura rural 
Amazônia na sexta decada do secuOoS F ' ·sco Àgenor Noronha. O parque da praça da 
paulista do segun o sec • _ . iNDADE, cônego Raimundo. A casa de ão ranc,sco 

d , ulo· SANT ranc1 S F . 
República, antigo da Aclamaçao, TR 
em Mariana). 

1945 d' J 

Final da II Guerra Mun i_a ONU cria a Organização das Nações 
A Organização das Nações ~m~as -Cultu;a - UNESCO, com sede em Paris e com o 
Unidas para a Ed~caçã~, Cienc,a :e a ·ustiça, a lei e os direitos do homem,_entre todas 
objetivo de garantir umversalme~ J'ência e a cultura; define-se o conceito de 
as Nações, promovendo a e~ucaJ::~=n~ões e recomendações para a sua salvaguarda; 
patrimônio e são estabelecidas . -

• a ão Nacional de uma dlfeçao geral de Fr~n~a d reto no âmbito do Minist~n~ ~a Ed:~o~ sítios, com 'a tutela da CNMH, dos - cnaçao por ec , umentos h1stoncos 
da dos mon arquitetura encarrega 

1 

I 

I 
i 

1 

1 
1 r, 
f 

·/ 
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edifícios civis e Palácios Nacio . d 
• • na1s, as pesquisas ló . 

ensmo contmua sob a direção ger I d A arqueo g1cas bem como da arquitetura ( o 
B ·1 a e rtes e Letras)· ras1 , 
-Mario de Andrade participa do p .· . 

IIme1ro Congresso B ·1 • d E . -de 22 a 26 de janeiro. Publicad "L". p . ras1 e1ro e scntores, em Sao Paulo, 
estudo "Padre Jesuíno do Mont~sCai~ia ~~hsta" e , em edição póstuma do SPHAN, seu 
casa na Rua Lopes Chaves. melo • Morre de enfarte , no dia 25 de fevereiro, na sua 
-Inau 0 uração do Museu Rep bl" c -

e:- u icano onvençao de Itu em Itu São Paulo fundado e orga~1zado por Afonso de Escragnole Taunay. ' ' ' 
-Revista "Cruzeiro" é reformulada. 

~,Lucio_ Co
sta_ publica na rev!sta do f?iretório Acadêmico da Escola nacional de Belas-Artes, 

Cons1deraçoes sobre o ensrno da arquitetura". 
-Revista do SPHAN n. 9 

(ALMEIDA, Aluísio de. Casas dos séculos XVIII e XIX em Sorocaba; FRANÇA, Mário 
Ferreira. Afortaleza de Villegaignon; FREIRE, Mário A. O convento da Penha; LEVY, 
Hannah. Retratos coloniais; LIMA JÚNIOR, Augusto de. A Congregação do Oratório e suas 
igrejas em Pernambuco; NIGRA, dom Clemente Maria da Silva. Francisco de Frias da 
Mesquita, engenheiro-mór do Brasil; RODRIGUES, José Wasth. A casa de moradia no 
Brasil antigo; SMITH, Robert C. Documentos baianos; SOUZA-LEÃO FILHO, Joaquim de. 
Theatrum Rerum Naturalium Brasiliae; TRINDADE, cônego Raimundo. A Casa Capitular de 
Mariana ; VASCONCELOS, Salomão de. Como nasceu Sabará.) 

1946 
Brasil 
-o Museu Nacional , criado por D.João VI em 1818 com a denominação_ de Museu ~ea!, ~e 
caráter enciclopédico e universal, é incorporado à Univer~id:d_e do Brasil, como Inst1tmç:o 
Nacional, com responsabilidade pela preservação do patr1~01110 ~epresentado pelas ~oleçoes 
de materiais e dados concernentes ao conhecimento dos remos mmeral, vegetal e ammal, bem 

como do hom~m._ - d B ·asil no seu artigo n. 178 determina que os bens culturais da nação -a Nova Const1tu1çao o 1 , , . , 

deveriam ficar sob a proteção d~ Pº?er ~ubh:,º· 
0 

,, 

-Guimarães Rosa publica seu pnmeiro hvro, Saºarana . 

-Revista do SPHAN n. 10 B .1 de seus mais dedicados servidores: Marc 
(FERREZ, Gilberto._ Afotog~:: ~~s;ª;:r:e::~ O palácio Velho de Belém; SANTOS, 
Ferre~ ( 1843-1923), REI;, F ntes e chafarizes do Rio de Janeiro; 
Francisco Agenor Noron ª· 0

. alácio das Torres.) . 
SOUZA-LEÃO FILHO, Joaquun de. p , . Nacional reveb o prêmio de honra na Segunda 

• ~ • ff stórico e Art1Stico d 1711 -A revista do Patnmomo 1 . _ p .6d.cas ocorrida em Cuba, conorren o com 
Exposição Internacional de Pubhcaçoes en I , 

publicações. 

1947 
11 

. li 

EUA . . d Buildings11 na linha do Nat10naJ Trust ·1 ' ff stonc Sites an , , d d 
• - do "National Counc1 ior I . ·- • 'armar sobre necessidades e meto os a -cnaçao b T a opmiao, 1ni . t do 

inglês, com o objetivo de m~ I iz~ tos específicos, inspecionar e pesqms~; º1? a o 
- examinar a apoiar proJe . . . - no "National Trust for Histonc 

preservaçao, t ansforma a mstitmçao AI h e Suécia· 
Congresso do mesmo an? r t to com Inglaterra, França, eman ª ' 

• " e mantem con a Preservat10n qu 

' l 
1 : 
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Brasil 
- Rodrigo M F de Andrade , . . 
S~lão ~acion~l de Belas Ar~e1td1cado ~ara a presidência d 
diretona provisória fund d ' em razao da disput o Conselho de Organização do 

• d" a ora do M a entre acadêm· vice- iretor-executivo useu de Arte M d . icos e modernos; integra a 
R · • 0 ema do Rio d J • - ev1sta do SPHAN n. 10 e ane1ro, nas funções de 

(BARRETO, Paulo Th d" 
. d A • e im. Casas de A 

p, oce encza da arte de . • camara e cadeia· OTT C 
REIS, Artur César F P_mtura na província da Bahia ' ' ~los F. Noções sobre a 
A oenor Noronha t ' er~e1ra. Guia Histórico dos Mun. ,- ~ia,diuscnto da Biblioteca Nacional· 

0 • vestzgios I fi . • LClpLos o Pa ' • SANT ' 
manteve a publicação d c.e , OrtLm colonial no Engenho No )~a, R . OS, Francisco 
vai interr . e um numero anual desde vo. ' a ev1sta do IPHAN, que 

omper a publicação durante set ·,. o ano de 1937, ano de criação do SPHAN 
eanos(1948-1954). ' 

1949 
França 
-':Pri~eiro Encontro de Especialistas em . . , . 
d1scut1r restauração face à dest . - d Sitos H1stoncos e Monumentos Antigos" para 
P 

ru1çao a guerra· , 
ortugal ' 

-a Presidência da República, através da Lei n º 2 . . -
conservação de todos os elementos o . • 032, promulga d1spos1çoes sobre proteção e 
paisagístico; u conJuntos de valor arqueológico, histórico, artístico ou 

1950 
Brasil 
-Publica~ão ~11:1 quatro v?!,umes do_ livro "Documentário Arquitetônico: relativo à anti a 
construça_o c1v1I no Brasil , de Jose Washt Rodrigues; a partir de desenhos executado! 
durante viagem a Minas Gerais em 1918. 

1952 
Brasil 
-O Marechal Rondon apresenta ao presidente Getulio Vargas o projeto de criação do Parque 
do Xingu (só vai ser criado em 1961 por Janio Quadros). 
-Publicado no Rio de Janeiro o primeiro número da revista "Manchete", de Adolpho Bloch, 
revista semanal de entretenimento e fatos diversos, concorrente do "Cruzeiro"; "Brasília e 
Manchete cresceram juntas". 
-"Primeiro Congresso Brasileiro de Antropologia", iniciativa de Heloisa Alberto Torres, com 
Roquete Pinto, Luiz de Castro Faria, Pedro Estevam de Lima e Tarcísio Torres Messias; 
proposta de criação da Associação Brasileira de Antropologia, efetivada em 1955. 

1954 
Holanda 
- a "Convenção de Haia" ou "Convenção para a Proteção de Be~s Culturais em caso de 
Conflito Armado", organizada pela UNESCO, reconhece o efeito devastador das !:uerras e 

1 S 
·dade de estabelecer medidas em tempo de paz, defende a execuçao de um proc ama a nece s1 . A • - aJ , d 

inventário internacional dos bens culturais de maior 1mportancia, e a proteçao, em o 
monumento, também da zona urbana e da paisagem rural; 



Brasil 
-Rodrigo M F de Andrade rep 
A M l . " resenta do Brasil no "C . . 

rt~ e . useo o?ia , promovido pelo The . ongresso Internacional de História da 
Umvers1ty, realizado em Nova 1 . Metropohtan Museum of Arte pela Columbia 
"D. . , .· 01que. 

- 1c10na110 do Folclore Brasile· ,, d ~ 
-publicado, no Jornal Correio da

1
~ 'h: Camara Cascudo, recebe sua primera edição. 

arquiteto carioca - muita constru ~ an ; 0 trabalh~ de Lucio Costa "Depoimento de um 
çao, ª guma arquitetura e um milagre". 

1955 
Portugal 
-tem início o "Inquérito à Arquitet R • J" · ura eg1ona , organizado por Francisco Keil Amaral· 
amplo levantamento fotográf c f l' • · • ' , . _ 1 o e 1po og1co da arquitetura popular portuguesa que é 
concl~ido e publicado em 1961, com o título de "Arquitectura Popular em Portugal"; 
Brasil 
-Heloisa Alb_erto Torres substitui Marechal Rondon na diretoria da "Conselho Nacional de 
Proteção ao lndio" - CNPI ( até 1967). 
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-Depois de uma interrupção de sete anos (1948 - 1954) o SPHAN retoma a publicação da sua 
revista de forma irregular (sete números, nos anos de: 1955; 1956; 1959; 1961; 1967; 1969; 
1978). Interrompida em 1978, a publicação é retomada em 1984, com novo formato e nova 
proposta editorial. Após quatro anos de publicação e outros quatro anos de interrupção, a 
revista é retomada em 1994, novamente reformulada do ponto de vista gráfico e editorial. 
Revista do SPHAN n. 12 
(JAMES, David. Um pintor inglês no Brasil do Primeiro Reinado. JANSEN, dom Bonifácio. 
Livro do gasto da sacristia do mosteiro de São Bento de Olinda, 1756-1802; REIS, José de 
Souza. Arcos da Carioca; TRJNDADE, cônego Raimundo. Ourives de Minas Gerais nos 
séculos XVJJJ e XIX; VASCONCELOS, Salomão de. Como nasceu Ouro Preto: sua formação 

cadastral desde 1712.) 

1956 
Brasil d. ~ 
-SPHAN completa 20 anos com Rodrigo M F de Andrade na !feçao. 

-Revista do SPHAN n. 13 , . b . JAMES David Rugendas no 
(GAL V ÃO Alfredo Almeida Júnior: sua tecmca e sua o ra, - ' ·c, F . 

' . , . • F Ofiorte do Mar na Bahia; REIS, Artur esar erre1ra. 
Brasil: obras medaas; OTT, Carlos A • • • ta década do século XVIII· RUGENDAS, 

d fi ;.r; - es da Amazoma na qum · · • ' 
O estado a~ ort0,caço • Brasil· SOUZA-LEÃO, Joaquim de. Dois engenhos 
Johann Montz. Imagens e notas :10 R : ndo A igreia de São José em Ouro Preto; 

. TRINDADE coneo-o mmu • J 

pemambucanos, . ' 0 d Santo Antônio de Jpojuca.) 
WILLEKE, frei Venâncio. Convento e 

1957 . T 'cni·cos de Monumentos Históricos -proposta a 
• l d Arqmtetos e e d -I Congresso Internac10na e , sseo-urar a proteção dos monumentos e e 

. d. ersos pai ses para a º - t 
criação de orgamsmos nos IV , . especializados na conservaçao de monumen os 
uma assembléia internacional de tecmcos 

históricos; 

1958 
Brasil , ,, de Sérgio Buarque de Holanda. 

. . d. - de "Visão do Paraisa , 
-Pnme1ra e 1çao 

1 
,t 
1 



1959 
Brasil 
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-Rodrigo M F de Andrad f . 
d. d . e az viagem d • 

Iretor o 4 Distrito do DPH e inspeção à Bahia • . , . 
-Rodrio-o M F de A d ~N, Godofredo Filho 'VIaJando ate Cacheira com o 

º . n rade vai a Portu l . . • 
D~scobnme~t~, uma comemoraçõa d;s\ part1c1par ~o Congrsso da História do 
eREv~rta edp11S1c1pa em Viseu de um colóq~i;~mod~açoes henriquinas; visita as cidades de Porto 
- ev1s a o PHAN n. 14 e 1retores de museus. 
(BARATA M '·· , . a110. Manuscrito inédito de L b 
de A:tes no RlO de Janeiro em 1816· GALVÃ.;ton sobre o estabelecimento de dupla Escola 
sua uifluência na Academia lmperidl das Bela , ~lfredo. Mm~uel d~ Araújo Porto Alegre: 
OTT, Carlos F. O forte de Santo A t A • d s A, tese ,u: mew art1stico do Rio de Janeiro· 
A l • · n omo a Barra· SIMOES J - • ' zu e1ana no Brasil - co,nu,ii·caç ~ d . ' , oao Miguel dos Santos ao estmada e l , • • 
Bahia, 1959; TRINDADE cô R . ao O oquio de Estudos Luso-Brasileiros 
d , nego rumundo Igreja das M A d O ' 

o seu arquivo; VASCONCELOS S'l . d • _ erces e uro Preto: documentos 
' 1 vio e. Formaçao urbana do arraial do Tejuco. ). 

1960 
Brasil 
-Inau~urada Brasília, a nova capital do Brasil. 

~Rodngo M ~~e-Andrade viaja ~om o arquiteto Paulo Tedim Barreto , então chefe da Seção 
e Arte da Divisao de Restauraçao do DPHAN, viaja para Portugal, visitando Aveiro. 

1961 
Brasil 
-o presidente Janio Quadros cria o Parque Nacional do Xingu. 
-Rodrigo M F de Andrade recusa-se a encaminhar ordens do prwsidente Janio Quadros -
destombamento da Santa Casa de Campos e construções irregulares em entorno de bens 
tombados - e coloca seu cargo à disposição; não é aceita sua demissão. 
-Revista do SPHAN n. 115 
(BRAGANÇA, dom Carlos Tasso de Saxe-Coburgo e. A formação artística da Imperatriz 
Dona Leopoldina; FERRER, Anêmona Xavier de Basto. Monumentos construídos pelos 
portugueses no Brasil; GALVÃO, Alfredo. Obras no antigo edifício da Academia Imperial 
de Belas Artes; MARTINS, Judite. Novos subs(dios acerca de Manuel Francisco Lisboa; 
MELO José Antônio Gonçalves de. Cristóvão Alvares: engenheiro em Pernambuco; 
MENEZES, Ivo Porto de. o palácio dos Governadores de Cachoeira do Campo;OTT, Carlos 

F. José Joaquim da Rocha). 

1962 
Brasil _ 
-C l D d d Andrade aposenta-se como chefe de seçao do DPHAN (Departamento 

ar os rummon e 5 d • 'bl" 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), após 3 anos e serviço pu ico. 

1964 
Itál~a _ Il Con resso de Arquitetos e Técnicos de Monumentos Históricos 
-reahzaçao em Veneza do g _ 1 ICOMOS _ Conseil international des 
realizado em Veneza; redação e ad~çao pe ?onal sobre a conservação e a restauração de 

• d "Carta rnternac1 . _ . 
monuments et des sites - ª V . pontos mais importantes: (a) amphaçao do conceito 
monumentos e sítios", a Carta de eneza, 
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de monumento, valorizando não só os monumentos históricos isolados mas também 
conjun~o_s urb~~os e ~

1
rais com significado especial, obras modestas c~m valor cultural; ares 

envoltona, sitio de implantação ;(b) respeito aos materiais e as diferente fases de 
transformação do edifício, que não devem ser adulteradas ou destruídas; (c) preceder o 
trabalho de restauração de investigação arqueológica e histórica do monumento, utilizando 
meios inter-disciplinares avançados: levantamentos arqueológicos, sondagens estratigráficas, 
técnicas estáticas, procedimentos magnéticos, técnicas informáticas, fotogrametria e outros; 
(d) reversibilidade das intervenções estrnturais e construtivas de restauração; (e) necessidade 
de manutenção periódica dos edifícios e uma destinação funcional socialmente útil. 

1966 
Brasil 
-Rodrigo M F de Andrade viaja para a Bélgica ~ara fa~e~ contatos de trab~lh~ com o Sr. 
Coremans diretor do Institut Royal du Patrimome Artistique. ; faz conferencias nas 

I 
d 

Universid;des de Louvain e Cand, na Escola de Arquitetura de Bru~~las e no M~:eudrea n·~os 
Bleas Artes. Em Pans, a convite de Lounva ornes ac , • • • 1 G M ahdo participa de reumao e pe 
para discutir O intercambio de objetos pertencentes a museus. 

1967 

Brasil d • a a direção do SPHAN, encerrando 31 anos de -Rodrigo M F de A~dr~de ~po,~enta-se e eix 
"sofrida gestão admrnsitrativa 

*** 

i : 
1 • 
l 
! . 

·i 

: 
'i 

f. 
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Conclusão 

Esse trabalho parti d 
h u e duas provoc ~ . . 

uma erança deixada por Mario de A açoes. A pnme1ra, e mais importante, é 
S . ndrade em form d A 

erv1ço do Patrimônio Históric , . a e nteprojeto para a criação do 
o e Art1st1co Nacional A o , 

vem sendo apropriada e os d' . • utra e a forma como essa herança 
. . ~ 1scu1sos e até leis que ela tem e . 

d1ssociaçao entre a mate . r d . g rado. Refiro-me especialmente à 
na I ade e a imaterialidade do at . ~ . . 

saber especifico da prese _ d . P nmomo, que ignora o campo de 
, rvaçao o patnmônio, conforme . . . 

capltulos desse trabalho. procurei tratar nos pnmeiros dois 

De fato é um desaf t 

A d d 
10 entar entender a concepção de patrimônio de Maria de 

n ra e, que abre mão do m d l f ~ 
. . o e o rances, para propor um perfil híbrido, etnológico (e não 

Imatenal) avant la lettre, mas sem fazer juízo moral ou discurso ideológico, só porque para 

ele.ª formação de uma cultura de expressão nacional sem base no folclore é "pedregulho na 
botrna". 

Desafio que me encaminhou para procurar definir também, sem dar conta de 

toda essa extensão e complexidade, para as concepções de Mario de Andrade sobre arte 
' 

patrimônio, nacionalidade e principalmente sobre cultura popular - que ele ia nomeando de 

folclore, de etnografia, de etnologia, alternadamente, enquanto confessava que não tinha 

clareza quanto à noção exata, até porque isso não tinha nenhuma importância, tratando de 

dar andamento ao trabalho pioneiro da Sociedade de Etnografia e Folclore do Departamento 

de Cultura de São Paulo. E, de novo, como pudemos descobrir ao longo do trabalho, ele vai 

ousar uma mistura que não era aceita pelos pesquisadores e militantes das respectivas áreas, 

ou seja, de folclore com etnologia. Muito esclarecedor foi seguir o raciocínio de Peter Burke 

quando ele lembra que a mentalidade que orientou os primeiros eruditos para a pesquisa do 

folclore foi a mesma que os tinha atraído para a etnologia, para o selvagem. Os arqueólogos, 

principalmente os ingleses, se fizeram etnólogos buscando, segundo E. Hobsbawm, 

h Ih hecer O Seu próprio passado selvagem remoto, espelhado na outra 
con ecer-se me or, con 

cultura viva, mas em estágio evolutivo anterior. 

i l , 
t 

1 
( / 

1 
: 
1 

r 
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1 
1 
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No momento 
em que P. Rivet inau 

reformulando completamente . gurava em Paris o Museu do Homem, 
o antigo Museu de Etn . . 

levando as coleções européias ografia com proJeto de Riviere, este parte 
para fundar um outro mu . . -

Apenas dois anos depois d , . , seu, 0 de Artes e Trad1çoes Populares. 
o aspero dialogo ent H l . 

sobre coleções de d re e oisa Alberto Torres e Mario de Andrade 
museus e etnografia h. , . 

D
. e ISlona natural, gerado pelo Anteprojeto Sem 

esquecer que ma Levi-Strauss ante d . • 
' s ev1r para o Brasil em 1934, trabalhava com Rivet com 

quem matem correspondência. 

Se etnologia não se m· t f . is urava com olclore, mmto menos com patrimônio. Ao 
longo da história da formação des b , · ses sa eres, no seculo XIX, fica claro que o movimento era 

muito mais de autonomia para co st·t • - d d"f • • • n I mçao e I erentes d1sc1phnas. A questão levantada pelo 

Anteprojeto ficou latente até encontrar no ambiente globalizado o equilíbrio, ou desequilíbrio, 

que precisava para germinar. Ao longo da elaboração do trabalho foi se afirmando uma 

alternativa ao encaminhamento das proposições de Mario de Andrade, no âmbito do chamado 

"Patrimônio Etnológico", explicado por Isaac Chiva, da Missão do Patrimônio Etnológico que 

funcione no Mistério da Cultura da França, desde 1980: " O patrimônio etnológico de um 

país compreende os modos específicos de existência material e de organização social dos 

grupos que o compõem, seus saberes, suas representações do mundo, e , de maneira geral, os 

elementos que fundam a identidade de cada grupo social e o diferencia dos outros". 

De qualquer forma, esse esforços para delimitar o campo de conhecimento da 

- d t ·moAn1•0 conduzida pela liberdade criativa de Mario de Andrade, tentando preservaçao o pa n , 

d 
· da 

1
·de'i·a e da prática do patrimônio no Brasil, longe de apontar para 

enten er as ongens 
· d d de revisão de conceitos e de práticas adequadas à uma 

respostas , sugere uma necess1 a e 
· oncepções e com novas concepções impensadas. Face ao 

realidade incompatível com antigas c 
. d r . da Victor Hugo continua ecoando ao fundo: Isso 

universo virtual e à modemida e iqm ' 

matará aquilo ! 

' 1 
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Adeus sala! adeus cadera! 
Adeus piano de tocá! 
Adeus tinta de escrevê! 
Adeus papé de assentá! 

Adeus, as moça sentada, 
Adeus luiz de alumiá, 
Adeus casa de alicerce, 
E a honra desse lugá! * 

. d Andrade 
"do por Mano e i " 

.. Improviso de Chico Antonio, rec~~de _ o turista apreod z 
Bom Jardim, 1929, in: "Mario de An r 
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